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possam serapplicados pa- 
ra satisfasel-as. 

E, difficil, com a mul- 
tiplicidade de serviços de 
natureza differente, a car- 

go do ministério da in- 
dustria e viação, attender 
a conveniências tão pal- 
pitantes. 

E'mister crear o minis- 
tério íTã agricultura, que 
ílcaçã constituindo um 
centro de actividade e de 
orientí^ão, com funcções 
para oi^anisar e impul- 
sionai' aquelles serviços 
e colligir todos os ele- 

51 en' 9.s pproveita vci s,q ue 
se referirem á producção 

(4 ao.consumo em todas 
as suas grandes phases. 

A elevação da taxa cam- 
bial acima de 16 pence 
por mil reis e a excellen- 
te cotação dos títulos de 
nossa* divida axterna e 

•interna, alguns dos quaes 
tem subido além do par, 
são signaes indicativos 
do bom credito da Repu- 

blica, que assignalo com 
desyanecimento. 

Não se pôde pensar 
ainda, a despeito dessas 
benéficas indicações, na 
conversão de nossa moe- 
da, que deve ser o deside- 
ratum de todos os gover- 
nos. 

Não ha de tardar essa 
opf»*tunidade, si subs- 
tituírem, como é de es- 
perar, as condições que 
estão inflluindõ salutar- 
mente em favor i^o movi- 
mento economico e fi- 
nanceiro do paiz. 

A cerleza de que ces- 

saram deliniti vãmente as 
emissões de papel moe- 
da, e funccionaram com 

regularidade os fundos 
de resgate e de garantia 
tem concorrido tle algu- 
ma fôrma para se attingir 

-aquelle lisongeiro resul- 
tado, 

{Conlinna) 

Secçao Militar 

Serviço |):ii'si o «lia 23 

Dia a praça alferes Nar- 
ci/o. 

Dia a i guarnição ama- 
nncnae Leonidas. 

Uniforme 4- 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria ililitar e 
uma ordenança para o com- 
mando da Guarnição. 

Foi nomeado adjunto do 
Gabinete do Director Geral 
de Artilharia o capitão do 
Estado Maior de artilharia 
Antonio Carlos Brazil. 

ça, ao commandante do 9- 
batalhão de infantaria Co- 
ronel Luiz Alves Leite de 
Cliveira Salgado. 

Devido ao seu estado de 
saúde, pedio demissão do 
logar de Commandante do 
7- Districto Militar, o Ge- 
neral Miguel Maria Girard. 

0 ministro da guerra re- 
metteu ao Dr. Prefeito, o 
projecto de ajardinamento 
do Campo de São Christo- 
vão, declarando estar de 
accordo com o delinea- 
mento apresentado pelo 
Dr. Júlio Furtado, inspec- 
tor de mattas, jardins e 

arborisação, desde que a 
parte central do terreno, 
possa em qualquer tempo, 
servir para formatura de 
unidades de tropas desta 
Guarnição. 

Devido a falta de facul- 
tativos nas Guarnições do 
1' Districto, determinou o 
ministério da guerra ao 
chefe da Direcção de Saú- 
de que fizesse seguir para 
aquellas guarnições,os mé- 
dicos designados para ser- 
virem junto ao commando 
do mesmo Districto. 

Repartições publicas 

DIA 20 

MATADOURO 
Gado abatido para consumo 

da população—11 rezes. 

DIA 21 
10 rezes. 

PORTO 
DIA 20 

Sem alteração. 
DIA 21 

Sahiu o vapor «Juncal» 

CADEIA 
vSem alteração. - 

OBITOS 
DIA 20 

Luiza, ura anno de idade, fil- 
ha de Apparicio Bezerra. 

DIA 21 
Domingos, ura mez de idade, 

filho de Antonio Benet, 

Contra o grande escrip— 
tor Máximo Gorki disse o 
sr. Mazynski ter havido um 
plano de assassinato, o que 
levou alguns de seus ami- 
gos a adquirirem por fian - 
ça de 400 rublos sua liber- 
dade, embora provisória, 
até o dia do julgamento. 

Os emigrados de que nos 
occupamos estavam sendo 
até ha pouco tempo perse- 
guidos pela policia russa. 

E' também um delles o 
dr. Boleslao, professor do 

Gymnasio de Cracovia, e 
homem reputado de muita 
intelligencia. 

Nota curiosa : todos el- 
les são enthusiastas dos ja- 
ponozes e desejam... a der- 
rota da Rússia. 

'Por occasião do desas- 
tre do Petropautoshi, disse 
o sr. Mazynsky, 400 a 500 
estudantes russos enviaram 
com muitas assignaturas, 
entre as quaes a minha, 
um telegramma de felici- 
tações e encorajamento ao 
Mikado. 

ERRATA - Era nosso nu- 
mero de Sabbado sahirara al- 
guns erros de revisão. 

No editorial—Senador Pi- 
nheiro Machado—onde lê-se re- 
ferencia, na ante-penultima li- 
nha, leia-se dcferencia e na ne- 
crologia feita ao coronel Maciel 
Sobrinho sahio lapide quando é 
lapida. 

T 

negocios Paia tratar do 
do seus interesses, teve 30 
dias de licença, sem venci- 
mentos, o soldado do 2- re- 
gimento de cavallaria Lau- 
i indo Antonio dos Santos. 

Foi inaugurada no Col- 
legio Militar a illuminaçào 
a luz electrica, 

Foi mandado addir ao 
10' batalhão de infantaria 
o major do 22' da mesma 
arma Affonso Dias do Uru- 
guay, visto ter representa- 
do contra o commando des- 
te corpo. 

Chegou a Capital da Re- 
publica o General Luiz 
Mendes de Moraes ex-com- 
mandante do 1- Districto 
Militar, comparecendo ao 
seu desembarque crescido 
numero de amigos e ad- 
miradores. 

Foi concedido, em pro- 
jogação, 120 dias de licen- 

Club Slarmonia 
Esteve bastante animada a 
soirée dada hontem nos 
salões d'e.ste importante 
Grêmio local, sob a dircc 
ção do tenente Ricardo de 
Abreu Salgado. 

Rensagcm — Começamos 
hoje á trasladar para nossas co- 
luranas a Mensagem Presiden- 
cial enviada ao Congresso, docu- 
mento de surama importância e 
queattesta as bdas condições fi- 
nanceiras de nosa Patria. 

D'«A Província» do Re- 
cife transcrevemos a se- 
guinte noticia : 

—No paquete alleinão 
Prinz Sigismund passa- 
ram em nosso porto hon- 
tem, com destino ao Rio de 
Janeiro, alguns emigrados 
russos e polacos, 

^ indo á terra passeiaram 
por diversas ruas desta ci- 
dade, e um nosso amigo te- 
ve occasião de conversar 
com elles a respeito dos úl- 
timos acontecimentos na 
Rússia, 

Um dos referidos viajan- 
tes, de nome Jules Mazyns- 
ki, estudante da universi- 
dade de Cracovia, actual- 
mente com a profissão de 
ac-tor dramático, depois de 
contar horrores dos tiro- 
teios havidos em 22 de ja- 
neiro passado, junto da por- 
ta do Nova e nos quaes 
tomou parte, declarou ser 
um grande admirador do 
Brasil, a cujo povo ama 
com sinceridado. 

Consta o jornal do Com- 
mordo do Rio que o gene- 
ral Olympio da Silveira, ao 

desembarcar no caes da 
Saudade em frente ao Hos- 
pício de alienados, disse 
rindo ao marechal Cardoso 
Júnior, que o acompanha- 
va afim do assistir a uma 
das sessões do conselho de 
gorra ; 

— Vou requerer ao go- 
verno que me transfira aqui 
para o Hospício, porque 
assim fico, ao menos, livre 
dessas constantes travessias 
e não incommodarei tanto 
aos meus collegas, 

O marechal Cardoso Jú- 
nior respondeu. lhe: 

—O fundador daquella 
casa, saudoso conselheiro 
José Clemente Pereira, ja- 
mais suppoz que teria de 
dar hospedagem a tanta 
gente, pois quando se trata- 
va de montar o hospício 
elle era de opinião que os 
logares fossem cm numero 

Sntificado... 
Adiante seu burro ! 
Seja o vosso nome. 

TELrEORAJlMAS 

(Do Diário Popular) 

Santiago, 17. — Consta 
que será apresentado can- 
didato á presidência da 
Republica o vice-almiran- 
te Jorge Montt. 

Londres, 77.—No dia 14, 
foi encontrado um navio 
transporte russo avaria- 
do, proximo de Tulovar- 
hela. 

— Sabe-se aqui que os 
russos receberam gran- 
des reforços, que desem- 
barcaram na bahia de 
Possesnt. 

Tohio, 17,—O transpor- 
te de guerra japonez Ke- 
hrominra, que foi noticia- 
do ter naufragado em Te- 
tchv,está sómente avaria- 
do. 

Roma, 17. — Sabe-se 
aqui que estão se dando 
grandes inundações nas 

do norte do 

diminuto. O 
isso se oppoz 

imperador a 
dizendo quo 

havia no Rio do Janeiro 
muito mais loucos 3do que 
se suppuaha. Ao menos— 
concluio o marechal—aquel- 
les que.alli estão não fazem 
mal a ninguém. 

MICEEEAAEA — 
No TRIBUNAL -Juiz (inter- 
rogando o réu,—Como prin- 
cipiou a desordem ? 

Réu- Por palavras inju- 
riosas ; «corja de patifes ! 
Corja de malandros !• 

Juiz (advertindo) Dirija- 
se aos senhores jurados. 

Ao Teleplione—Es- 
tou a falar com o sr. direc- 
tor do Monte-Pio ? 

Sou eu. Quo deseja ? 
Faz favor de me dizer 

que horas são ? 
O senhor julga que eu 

estou aqui pai aaturar brin- 
cadeiras ? 

Brincadeiras, perdão ! 
Os senhores teem lá no es- 

tabelecimento o meu reló- 
gio... 

NA escola—Um profes- 
sor, depois do ter dado uns 
bolos em um discípulo, por 
não ter sabido a cartilha, 
chamou-o e este ãpproxi- 
mou-se ainda chorando : 

—Diga-me aqui o Padre 
Nosso. 

—Padre Nosso. 
—Adiante ! 

províncias 
rei no. 

Os prejuízos são conside- 
ráveis. 

S. Peterslmrgo, 17. *- O 
governo foi informado de 
que o marechal 037ama re- 
cebeu 88 canhões e 80 mil 
lomens de reforço, comple- 
tando agora o effectivo de 
suas forças na Mandchuria 
320000 soldados. 

— O almirante ordenou 
ao chefe da esquacfc adoBal- 
tico a reunir-se á esquadra 
do almirante Nobegatoff, 
dirigindo-se após pai a Vla- 
divostok. 

O almirantado ordenou 
mais ao almirante Rodjests- 
íy que aceite batalha, des- 
de que o inimigo se apre- 
sente o quo do contrario si- 
ga para aquelle porto. 

—- Continuam a dar-se 
icquenas desordens, logo 
ibafadas pela tropa e moti- 
vadas por varias e graves 
causas. 

— O governo concedeu 
novasconcessõas aos judeus. 

—O Jornal do Commer- 
cio publica um desmen- 
tido do dr. Cassiano do 

Nascimento, a respeito da 
divulgação de boatos so- 
bre a conferência que te- 
ve abi com o dr. Borges 
de Medeiros. 

—O Correio do Brazil, 
da Bahia, afíirma que a 
candidatura do dr. Ruy 
Barbosa será apresenta- 
da pelo dr. José Marcelli- 
nô. governador do Esta- 
do, de accordo com o dr. 
Severino Vieira. 

Dizem qilti este, á ulti- 
ma hora, acceitará o no- 
me que apresentar mais 
probabilidade de victo- 
ria. 

—Sabe-se aqui que a 
policia de Taquarembô, 
Republica Oriental, coa- 
giu a liberdade de brasi- 
leiros ali domiciliados. 

O governo deu as pro- 
videncias para cohibir o 
abuso. 

Tohio,17—Causou enor- 
me sensação aqui a noti- 
cia de que tropas alle- 
mans occupam militar- 
mente Haichu, na China. 

—O conde Oku ma de- 
clarou que as pretenções 
do Japão augmentarào, a 
medida que se prolongue 
a guerra. 

Sendo vencedor, o Ja- 
pão não poderá encarar 
possibilidade de paz, em- 
quanto a Rússia não re- 
conhecer sua derrota na 
lueta. 

O Japão regeitará qual- 
quer proposta para in- 

terrupção do conflicto no 
Extremo Oriente, desde 

que traga o cunho de sim- 
armisticio. 

Rio, 18—0 presidente 
e o «leader» da camara 

telegrapharam aos depu- 
tados ausentes, convidam 
do-os a comparecerem ás 
sessões, afim de elegerem 
o secretario da mesa. 

—Está convocada para 
o dia 22 uma reunião da 
commissâo de promoções 
do corpo de engenheiros 

—O Centeio do Brasil da 
Bahia, affirma que o dr. 
José Marcellino, governa- 
dor do Estado, de accordo 
com dr, Severino Vieira 
apresentará a candidatura 
do dr, Ruy Barbosa á pre- 
sidência da Republica. 

—A camara recebeu de 
Lisboa, um officio do dr. 
Alfredo Varella, communi- 
cando não poder presente- 
mente comparecer ás ses- 
sões por motivo de saúde e 
que, restabelecido, voltará 
ao Brasil. 

A mesa da camara negou 
imprensa o alludido officio. 

—O senado reelegeu o dr. 
Lauro Sodró membro da 
commissâo de instrucçâo 
publica. 

—O Correio da Manhã 
az grandes elogios ao se- 

nado, cujo procedimento 
classifica de independente 
e nobre. 

— Consta que o poeta 
Mu cio Teixeira assumirá a 
redacção do «Co mm orei o 
de S. Paulo» que fará pro 
paganda pela candidatura 
do dr, Campos Sal 1 es. 

Brevemente será offc- 
recido ao dr. Bernardino 
de Campos pelos seus ami- 
gos e admiradores um ban- 
quete político. 

—O ministro Senbra.at- 
tendendo uma petição de 
capitalistas c negociantes, 
indultou o academicoRa- 
ihael Pinheiro, fazendo an- 
nullar o decreto de sua 
suspensão da academia. 

estando a policia em gran- 
de actividade. 

Monlevidèo, 22— Mani- 
festaram-se em gréve, os 
barbeiros e mechanicos 
desta capital. 

—O Congresso Argenti- 
no autorisou o governo 
d'aquelle paiz a adquirir 
navios apropriados a defe- 
za do Rio da Prata. 

Cambio para o Brazil 
14S950. 

jwisqs 

Prevenção 
De ordem superior e de conformi- 

dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
so poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 
Diogo Silca Moreira. 

Despachante Geral. 

Diáoo 
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à 

Espirito Santo 

Semço Tèppliico 

(Especial d-A Situação) 

Buenos Aires, 22 — De- 
ram-se hontem serias desor- 
dens em conseqüência de 
vehementos manifestações 
socialistas. 

Os operários travaram 
iucta com a policia resul- 
tando sahirem vinte e-oito 
feridos de ambos os lados e 
dois mortos. 

A policia toma enérgi- 
cas providencias, no sen- 
tido da repressão dos dis- 
túrbios, notando-se grande 
exaltação no operariado 
desta capital, demonstrada 
na violenta reacção oppos- 
ta a força publica. 

As duas horas da manlm 

explodiram bombas de dv 
nainite em frente a rosiden 
cia do chefe de policia. Ef 
fectuaram innumeras pri- 
sões e o governo empenha- 
se fortemente para o res- 
tabelecimento da ordem, 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 

Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Piogiamina 
Domingo 11 do coi-re.ito, ás 10 ho- 

i-as d i manhã ao to/miaar a Missa, 
tora logar a cravaçáo do mastro, cujo 
acto será abrilhautado pela excellcu- 
te banda musical do 2' Rcgimeutodc 
Cavallaria. 

Xos dias 11, 10 u D parcorrerão a 
cidade as bandeiras do òbviuo, em vi- 
sita aos lieis e angariando donativos. 

Nas tardes dc J a 0 de J unho ás 5 e 
1[2 horas, terão logar as novenas, se- 
guindo-se ao term.aar ás mesmas os 
leilões de offertas. 

Xo dia 10 véspera da festa, apozo 
lei ao serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo hábil pv- 
roiecaiiico Sr. José CardouaDuarte. 

iN o dia 11 ás .1 horas da manhã será 
d stribuido aos pobres, emfieiite da 

Matriz, esmolas de carne, pão 
e:e. etc. 

As 10 e 1[2 horas d.t manhã do mes, 
mu dia 11, será celebrada Missa So- 
em ie, h iveujocor o ação na pessoa da- 
gen 1 Seuhorita Br: ucaC.Gonçalves- 
com sermão ao Uv. ngclho pelo íllus, 
trado pregador Conc.ro Ta m u A il 
Schoenaer». 

As 3 1[2 horas da tarde sabirá a pro- 
cissão que percorrerá o trujecto do 
costume ; ao recolher-se será entoado 
Soiemno ré-Déum que terminará com 
a benção do SautissUnu S ■crainentum. 

A uoute ao te. ni: nar o leilão, serão 
que.madas varias peças de fogo do 
artificio, sondo nessa occasião solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyroteciuiíco. 

Lm todos os aet >s se ■ i o Goro occu" 
pado por uma orcãestrã, da qual fa- 
rão parte iutelligentes amadores desta 
cidade sob a direcção dos professores 
Kodolpho V.eüoso e Kr.aac.seo Azeve- 
eo, prestãodo-se geat.im ;ate a cantar 
os sulos e Coros, Exinai. Senhoras 
gentis Seuhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Di-uas 

utondades Militares c Civis, Uilie- 
gios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta eidade e visi- 
nha \ dia de Artigas, abrilhantar (o 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiões ,.ln iouV()r 
do Divino Espirito fSanto nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos 

Jaguarão, 13 de Maio de 1915. 
O Festeiro 

Gabriel Tarar es Tieiit. 

Armazém 0 úà Marco 
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Condessa & C. 

Rua 15 de Novembro 
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81 

-Taboados, tirautes, ripas, 

Este antigo estabelecimento continua sempre coi i 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros seccos pleto 

Ferragc-usi—Completo sortimento de íérVa4ns .d0S< 

das as classes, louças e vidros. 0 'tlntasdeto- 
Hatcrlacs para constracçilo- 

telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classe - 

madeiras para aramados. 1 ' ' 
Frucíos do paiz Compram toda classe, pa-an ln 

attos preços da praça. ; 1 ff-£U'io 
Compram e vendem ouro », 

Vendas por atacado e a varejo a pi-tw^ . 
mos, porem a dinheiro somente. ^ baratissi- 

irames e 

os mais 
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: ua typograpn a, montada em regulares condigôes, e dispondo de «Dm material, confeccio- 

na em suas 

Para o 

oflicinas qualquer servigo concernente a arte, por mais de I u do que seja. 

lares-Conviíes papa enterros-Cartas para mis' tebres 

Avuiscs-Contas e papeis commerciaes-Gartôes da visita etc. etc. 

que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

erfefcão em trabalhos em ore 

r 
BANCO ESPÂNOL DEL RIO DE LA PLATA 

caia i; as i>p m.vyo esquina, zabaxa 

Casa Matriz: Buenos Aires, callc Reconquista 200 

SUCüRSALES 
Paris, Avcnno do 1'Opera 32; CCnqvn. via Roma 30 Xadrid, Alcalá 23; Ro- 

sarlo <3e Santa Fé, San Martin y Mini» Fé; Bi hfn I .i.uta, OGlignins 41 y 43; 
Ua Plata, Calle 7 núm. 875; Oiue Mcpticuibre, Fueyiicilon 185 y Kuseiiada. 

Capital suscrito: ^ Cíí>.<>( X t.OOO argentinos m/n. 

fcttao dc Hcterva y Prcthkn: 2.0^.569,25 argcitiíRo$ m/n. 
Gira sobre todas Jas ciudados y de Europa, Norte América, República Ai- 

geutina. Chile, Brasil y Uaragimy. 
Atbdantu diuero sobre toda clasí* «li* Títulos cofizables. 
Duscueii-a l etras, Coiiíbrin»s y Valeu. 
Se oucnrga de toda clase tle cotirunz.-i» }e»r oiifiita ajt na, reroifit-ndo su importe 4 

los intfifMnlos ou crol jnior parto donde se ♦•ncnciitr-n 
Sc uintarira igua'nn-nte tie la coniprre y venta de toda clase dc valores cot i/.ables y en 

general de toda el:i8M dc operaeiones baiiejirías. 
fiOnSAS 15K OESK*AC'iIOs oa*iliia:iri«»sii «Se SO ú íi p. nt. SúhncSom y 

íínes «Se me» «Sc IO ú 4 p. ut.- M«>iiteTi«leo. «Io «S<» 1004. |j 
. > O ; 2 O- rrvte. 
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SUCESOR DE E. VILLA MIL & 0/ 
SOO — R13NCOIN - ~1>0 — MOJNTJBVIJOliO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto ^ Vino Esterilizado 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

u 

y- 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vino Ferrujinoso Natural, recomendado por-los principales médicos de 

Francia y Espana, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe do la Química 
dei Hospital do San Luis, de Paris. 

Cindira de Holanda eu porrones marca «Aguila». 
Águas miucrales dc «Carabaíia», purgantes j depurativas. ' i Agi 

OCN 
è 

-AO 

PARA CURAR 

la NEUBASTENIA, ANEMIA 

y la DE mil DAI) 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetito y Ias fuarzas 

desde Ias primsras tomas 

Diputaeiiia 339 - BARCELONA y principales PAI,MACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

IÜAN ANTONIO ÍIODRICÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
cuero-cabelludo y sífllis.—Consultas de 2 á 5 
p. m. eicepto jnevos y dias feriados.—Ein- 
con 231.—Montevideo. 

itüliyã 

es 
sn El tesoro de la mujer, 

cduonción. El Liceo Franco Uruguayo, para 
sefíoritas, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán94, admite evternas, medlo pnpilas y 
pnpilas. Ensefia el corte, y confecoión y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestros y ba- 
ohülerato. Pidanse programas. —Montevideo. 

Para varmajes ^ 
eieolos para estos —^«nrf-ii Iwtrnf ifttiirni 
Eduardo Loppacher & Ca.—-ürngnay gH) — 
Montevideo, 

Ia toaria y la «orastota 
Nada bay qne supere paia aombatirtas oo- 

mo el «CNaOMO ííitilS». — Qran rageneca- 
dor de toa gfc>b»loe nojoe—En todas Ias far- 

EL 

IS K«o«iaÉrth 

Hl 
(IUIA nt AVISOS PB MONTBVWÜÕ 

Ifecetas gratuitas que á todos 
inferesar y beneficiar 

Primer iDstííoto Óptico Ocnlísííco JAVOL 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR" RABLO FERRANDO 
SAEANDl 262—Montevideo 

La reinado Ias agiM 
capilares. Reuétanla 
los módiooe como una 

garantia contra la calvicie. Henaosea la ca- 
bellera, La alta sociedad enropea la 
á citalesquisr otra.—Quimimmeale 
como Ia más oioutitteamente preparada 
para coosérvar, suavizar, vigorioar y hi 
sear ©l cabeUo, evitando la cuspa, — Pidane 
en toda bueua farmacia, comendo 6 pelmpee- 
ri»—Únicos introdnctoree: Kropp, Huoek y 
Ca. —Montevideo. 

£1 ftntiraiiiífko "Jlraj" /XI 
poieróso y ebcaz remedio para cocnbatâr to- 
dos los doloros. — Mi 1 lares de certiticadoe. 

Surtido el mds completo y moderno en ar- 
tículos de fotégrafla para fotégraíos y afido- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6i Para ^ placas para pose é Instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por | 
2.80, libre de porto, se remite á cnalesquier 
pnnto dei interior. Se mandan listas de pre- 
cios 4 los que l<f solioiten. 

Pildoras de Greosotiua 

oxygenéc gHscmw 
A|eujo Otigoimdo - BI tipo más 

perfecto, declarado por la Comisión de Hi- 
giene do Paris. 

pr. Crittardo lorettzo de Medicina de 
—Se dedica ú Cirujfa, ©specialmenSe á 

1*8 enfermedades dei rifión, vejlga uretra y 
enfermedades de sefioras.—Calle ürúguay, 144 
—Mentwvideo. 

A los viajeros 
el más céutrico, confortable y 

oémico.—25 de May o 290—Montevideo'. 

de (obranzas, 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandi 178—Montevideo 

Se cncarga de oobranzas en geueiab; —tf' 
uistración de propiedades, mediante una ratí- 
dica comisión, pagando los irapuestos y r«- 
aiitieudo los fundos al intereeado, sin rtÁt 
<x>mpeiisación que la de los gastoS; aaterápn 
cualquier suma á los propietarios, aaoteíea- 
l»le con toda 6 parte de su renta, 

pr. Baldoaero (taça y 

Médico-Cirujano-Esdecialista en lae endor- 
medades de los òrganos geuito-nriiunws. — 
Arapey 124—Montevideo. 
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(mtím 
DO/\PE AOA^M 

Curan la C9$. el Caíarro, la 
fnfluenza, los r«írlo$, ia bronquí* 
tlS y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios, 

■v e ít rr ^ 

EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

Representantes exciiisivos SllRRllCfl ! FERRO* 

DBOGUBRIA Y FARMACIA 
224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 

ím Litfia 

ti TArict 

El ANíKÜAiUO" a 
viqjos y nuevoe, de llrigiroh. y 
de Júlio 73, entre Convención y 
Montevideo. 

Sastreria 4 Pirâmides " 
Trajes; saco 12 6 $ 18; yafcet, 18 

king 16 á 22, forro seda; fmk 30 á 40; 
talones 3 á 4.50.—Corte moderao.—So 
den pedidos dei Interior. — âaraadi 
Montevideo. 

fotografia dçi uiodioM 

Avenida 18 de Júlio eaqaina HXiite 
vídeo.—Preeios redneidishuos. 

Siempre i»«>v«-diwi«-H 

GREMA DELI 
La mejor pomad» para la cara. — Fórt 

J. Roch.—Cada fraaeo $ 0.30 en tndas la 
botieas. 

TE LIPTON 

BI mqjor y máa 
pnM de lae 

TÉ! H Ai 

ÇALLICIDA RUSSO S»/? 
3 dias. —Preoio $ 0^0. - Depótete Crauiwí 
Hnos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

MAS 

PODEROSO 

vteno 
de 

-te gieaiíKi 

T 
se 
de 
partienlteeB _ 
y de 1». ia du teu a o—a dei ousa 
desanelIaBdu " praqnr iiidn 
qne cada vez eNtene — * 

AQUA SALUS 
sieiones Knropeae y Ameriesaas. CeotenaiM 
de certiScadoe mádteos y qninâcos, coiu« 
agua aúveral 
Cerrito 170. 

iO««is aprtntltr rapidaisaíc 

d Iliolíç^ 1-50 podlil y f-e OM ivm tirápor correo el modeiM- 
mo y fmioo Méxodo Rápido Nacional para apu.j,. 
der á hablar, leer y escribir el idioma in lf., 
eu 3 meses por A. de R. Lvslc. Librcrir Ôn 
jernacionai—Sarandi 184 y 188- Montevmeoí 



A SITUAÇÃO 

kbbst: .-r -^n r-. ? j-"y y^—>v^- - >. v M U ^il I— 

fliiGUSTO LEIVflS & Cfl. 

Iiii|»rtap e Hjurtsçãí 

t(>iiii>kT(> soríiiiHM^to ílo scuí-íis c molhados.—Vi- 
nhos o Azeites, legitirnos poiluguezí s. 

He uva mattc das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

Pro irietarios dos vapores da 

Jiilia Rffiiliir de Xawaeifl Fluvial n i 

RIO ÍJlí.WDK 

Endereço teleírraphíco Saviel Departamento d.: Cem» Largo d 
Caixa do Correio N. 90. 

ÂPmazem de Fjolhado^ 

BARRACA DE MAIIEIRAS 

IdDIMp, 

J aguarão-Ártigas 

\ METI(ALpADORA 

—DE— 

Miesso Barbosa $ (. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba dc receber explendido e variado sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços barutissimos. 

Cirande existência de tlanellas, algodões e lãs que veíde com 
grande differença em preços. 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernente", a seu ramo dc negocio, como sejam : chitas, morira, 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plua u.llra—em cujos preços não teme com- 
petência. 

YÊR PARA CRÊR 

ITiha visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tom tudo a ganhar artigos garantidos por preço rao- 

dico só alli sc vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secção de Alfaiataria aqual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidéo. 

Conta esta officina com um variadissirao sortido de casemiras 
frauefezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos aceessorios, tudo de primeira qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada e barateira casa A Metralhadora de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Commercío 

Ns. 7S e 77 

-saecw 

O 

Laboralorio 

I 

DO 
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• v 1 « ;V> : f t- .J£ ^ *** V ' V- A ' r rSU. Ai n 

riv-.-atMlie;» do varia» assoclaçãcs «ia S£epa"»'ica Argcaí H 

ImportaSores do legitimo arame branco ovalado 
marca Síenccdor 

Aranie de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para constrnceão, tahoado de to- 
das as classes; lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J U ME N TO 

XE<W««;IOS—EM rm «T«S BO rAIZ 

lenlo d-» Iloi»5>eoj>;itliic World dc Ij >>» Ires, «I t Soeiodiid • ál > bioa do 
:in. da Aoadoiaiia Ilonioepaíliloa dc Bssrcciioii:! e «1» Síisilíalo SEjíliiscaijaimitisio 
Io ISrazlI. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Lniz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua Marechal 
FlorianoN. Í16—118, expõe á venda os preparados de seu proprietário—o l>i" Ta» der Iram— 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fora d'elle de uma reputação ele vadissima e assaz me- 
recida por sua cfíicacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa c distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffrem, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicados com real proveito. 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

Jaiunarâ® 
(Vasa Matriz 

Es lado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço tolegraphico Leivas, Telephono X. 30.- 

FILIAES 
AISTKiAS 

Republica Oriental do Uruguay, 

Endereço telegraphico Leivas—te- 
lephono N. 3. 

Coitas salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das partnrientes, o uui- 
eo medicamento de elfeito rápido e 
profícuo. 

As (iottas Salvadoras do Dr. Van- 
dor Laau faz desapparecer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo inez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rczultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribuo para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secundinas c corrimento dos lochios 
com toda a regularidade. 

tiottas indigouns — O primeiro 
medicamento contra ailiarrhéa. Ohi\- 
das da Flora Brazlleira cmno indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, sendo 
garantidos seus benéficos efleitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kolaptdrinsv—Este preparado, já 
In muito experimentado, combate 
com rapidez pr. d iosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciaes, uterinas hystericas, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. • 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Criiutal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estômago e fígado, dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas liepaticas, flatnlen- 
cias, eólicas intestiuaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita do dieta nem res- 
guardo. 

Klixir auti-blenoci hagico ns. 1 
e2—Medicameutos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrliéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
efleito negativo. 

AutíicnilsXobllis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somuias, convulsões etc. 

Axottas Autl-asthmatieas A e It 
—Poderoso medicamento contra a 
astbma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Alliniu Sativüin O heroico ven- 
cedor da iníluenza, tosse aguda ou 
chrcnica, coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento e febres pr ivi- 
nientes das moléstias do appan lho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

Pds vermilligos honíoeopaíhi- 
cos—Para as nauseas, desarranjos 
intestiuaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, somno agita .lo. pallidez, 
cócegas no nariz, máu limnór das 
creanças. 

O js!>cl£-l<I<»clis—T)r yuaco para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias e nas aflecçõcs rheumaticas em 
geral. 

Debryonia Para o rbomnatisrao da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra poeta- 
das em geral. 

DechamomilUt Para as eólicas das 
creanças, nevralgias laciaes,eólicas 
do fígado, gastralgías e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

Dc rhu.i Contra o rheumatismo 
chronico e agudo, dores de cabeça, 
torceduras 

Dc ar nica Para distenção dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, aflec- 
çõcs rheumaticas agudas c chroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica- 
ções. 

imprensa se 

vendem cartões de visita1 

Agencia nesta cidade 

PMHMMMSEH ¥EILXH5- 

RUA DO COMMERCÍO N. 54 
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Este Restaurant, caprichosamente montado c attendido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excellentes condições para satisfa- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em tinos 
manjares como em deleitosos líquidos no que é o verdadeiro tieplusn m 
de seus congêneres. a ■ • 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as tmissimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, dç ostras e dc delicados peixes cm consenas. 
Fiomhres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que oirerece, uia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinbeiro de primo 
cartel lo. . 

Sortido completo do fluo i doces e uma infinidade dc classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos liombonsylace. 

Generosos vinhos enyarra/ados, como sejam : Clarcte de varias luaicas, 
Tentador e outros. Filiissimos de meza, Adriano, Particular, v ictona, tJa- 
rete, Fonseca Dias & C1., Cherez e especial Cherez Monja-Quina e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. . . 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Bcne i- 
tino, Abruuhos, Vasco da Gama e Chartrcusc. 

Coy/imcv. Balança o mais fino dap;-aç.ae muitos outros. 
lÁqnidos apparitivos Vcnnoutli ICora e Granara, Bitters, 1 yramidal 

Pujastlor além de outras espécies. 
Cerveja, Gazozas e a.nias mincraes de varias marcas. - r oi,,.,, 
Champayne. Cordon-Uouge,—L. lloedcrer,—Veuve Cliequot e a o i 

Variada escolha dc charutos dos mais acredita-los fabricantes c cigarros 
em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário dV.sse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. a 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que disp a' t 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

KDIFICIO S^O < MAII JAOFAUElíSE 

TELEPHONE N* 70. 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

JOfiO 0'OjilVElRfl AliVES 

Rua Geiieral Osorio Nos. 40 e 42 
(KNqi lVA AM)KA1>K NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vr 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Receberem todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno ebo- 
lâxinhãslieal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhosj etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegrapliico ÍMivcira 
J TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

VINHO YICT0R1A 

A sorte grande 

Numa caixa de 12garrafas 

de Yiulio Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

B fortuna cio do céu! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & C., p -oprietarios da co- 
nhecida marca <lo melhor vinho do Porto Victoriii—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que faz a delicia de toda agente de bom gosto. 
Em cada caixa de 12 garrafas dc Vlulio Victoria que export im para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhe e numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a umnpaaeayem de,primeira classe, do Rio Grande do Sul 
d Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do l" milhar a fortuna per- 
tence ao n. 910, que tinha sido enviado á firma Cunha CinlmarãosdkC., do 
Rio Grande e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, estabelecido á 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 190.).—Rimo. Srs. Cunha Guimarães & C., Rio 
Grande do Sul.'—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior de 2 do 
actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos commu- 
nicar-lhcs que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
legues,dos bilhetes da Ia. série para o Estado do Rio Grande do Sul, que, 
respectivamente tem ido nas caixas dc vinho velho do Porto dá acredita- 
da marca Victoria. quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo nosso re- 
gistro nflicial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu, pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigos ou algum cliente seu,comtemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. classe, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 
toem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem unia passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado, afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
ami"os a fineza dc publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
somos com muito apreço c particular estima de Vs. Ss. (assignado) 
Mesekes & C. 

Recebi dos Srs. CunHa, Guimarães e C. por ordem dos-Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sa"-em de Ia. classe para a Europa, qiie me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bagé, 14 de 
Fevereiro de 1905.—(assignado Fabifio I.ima. 
XOTA Híi vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o VI4 TOSÍIA, o melhor vinho do Porto. 

QUE3I QUIZER viajar i>e graça comprr 

Vinlio Victoria, de Meneres i d, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1». m.—3 ms 
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Anno I Jaguarão, Terça-feira 23 de Maio de 1905 

y Tirr rmarra 

DlRECTOR 

' i.VSSÍSBSKHWSÊS'/ 

Numero 9 

ÜOURWAL QÜNHA 

Berta«*í«rcs diversos 

ASSIGNATURAS 

Para a cidade Por anuo 20:000 rs. 
« . « Semestre 12:0íX) « 

Para Fúra Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangeiro Por anno 21:000 rs. 
« Semestre 14:000 « 

Pagameuto adiantado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Uedacçao, devem ser di. ijidas dírec- 
tamento a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

ANNÜNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
 «» — 

Appurecc ú tàrde iodos os duts úteis 
UEDACÇAO B TYPOWRAPH1A 

Itim 15 de Síovembro uum. 14 

I90õ Jaguarão AIaio de 

(' Continuação) 

Com vem, emtanto, ir 
preparando a transição 
])ara melhor regimen de 
circulação, autorisando 
certas operações em moe- 
da metallica e procuran- 
do elaborar com o maxi 
mo cuidado os orçamen- 
tos da Republica. 

O que decretastes para 
o actual exercício autori- 
sa uma despeza maior di> 
que a receita calculada, o 
que é sempre um mal. 

Esse desiquilibrio tem 
explicação natural nos 
defeitos do processo de 
confecção dos orçamen- 
tos. 

Quando eram discuti- 
dos em conjuucto, podia 
se appreciar desde logo 
a somma total da despe- 
za e dotal-a com os re- 
cursos necessaaios na re- 
ceita. Discutidos 'como 
são agora, parcellada- 
mente, e, regra gera!, em 
período de prorogação 
das sessões e com atro- 
pcllo do tempo, è difficil 
lixar com perfeita equi- 
valência a receita e a des- 
peza. 

E'conveniente não per- 

manecer cm semelhante 
regimen e fazer os orça- 
mentos sem deficít e op- 
portunamente, para não 
ser forçado o governo a 
adiar serviços autorisa- 
dos, e, sobretudo, para 
tranquillisar os interes- 
ses financeiros, que se 
sentem mal garantidos 
com tal situação. Colia- 
borei comvosco nesse 
empenho, não ignorando 
que á demora na remessa 
de dados officiaes se tem 
em boa parte attribuido 
o retardamento na orga- 
nisaçâo das leis de meios. 

E' fóru de duvida que 

tem cooperado paj'a a 
elevação das taxas cam- 
biaes a entrada de capi- 
taqs extrangeiros para 
serviços de natureza fe- 
deral ou local. 

Em mensagem anterior 
invoquei a vossa atten- 
ção para os empréstimos 
externos conírahidos pe- 
los Estados, e, recente- 
mente, á proposito de al- 
gumas operações que se 
realisaram, reappareceu 
a censura anteriormente 
formulada, de que essas 
grandes transacções po- 
deriam não ser conve- 
nientes, principalmente 
quando os capitães em- 
prestados não se desti- 
narem a obras de carac- 
ter rcpri> luetivo—tem-se 
dito mesmo que è fácil ao 
governo da União emba- 
raçar os empréstimos 
mal empreendidos, escla- 
recendo os capitalista so- 
bre a nenhuma responsa- 
bilidade que lhe cabe em 

taes negócios. 

Ordinariameníe, as-: n 

é; quando, porem,_ ha 
orosperidade financeira e 
renascimento de credito, 
as operações se adiantam 
e se consummam, sem 
necessidade de esclare- 
cimento, que os capita- 
listas não procuram. 

Melhor será, portanto, 
que o legislador fixe as 
relações dos Estados com 
a União sobre serviço tão 
importante e que muito 
pôde interessar ás finan- 
ças da Republica. 

Relveues exteriores — 
Conti11uamos felizmente 
a fruir das vantagens da 
paz, e posso assegurar- 
vos que nunca foram ma- 
is estreitas c cordeaes as 
relações de amisadeque 
mantemos com as-demais 
potências. 

Quando vos dirigi a 
mensagem de 3 de maio 
de 1904, passavam por 
crise delicada as nossas 
relações com o Pcni, o 
que me obrigou a tomar 
certas medidas de prt 
caução no interesse 
paz edadefeza dos nos- 
sos direitos, 

A prudência dos dois 
governos pôde emfim con 
jurar o perigo de uni 
rompimento e aos 12 
julho do mesmo anno fi 
ram assignados nesta ci- 
dade dois accordos, que 
fuércéüram promptamen- 
te à vossa approvação e 
a dos poderes competen- 
tes do Pcí ü, 

Um desses accordos de- 
feriu a juizes arbitrai s as 
reclamações dos cida- 
dãos brazileiros e as dos 
peruanos por prejuízos 
ou violência que preten- 
dcsscfn ter sofTrido no 
Alto Juruáe no Alto Pu- 
rús desde 1902. 

Xo outro ficou assenta- 
do que a discussão diplo- 
ml ti -a para um accordo 
directo sobre a fixação 
dos limites entre o Bra- 

da 

de 

zil e o Perú desde a nas- 
cente do Javary até a Li- 
nha de IP de latitude.sul, 
linha esta estipulada en- 
tre o Brazile a Bolívia,co- 
meçaria no primeiro dia 
de agosto eterminaria em 
31 do dezembro, mani- 
festando ao mesmo tem- 
po os d' >is governos o seu 
sincero proposito de re- 
correra algum dos ou- 
tros meios de resolver 
am i gav el m«* nte li tigios i n- 
ternaciffliai s, isto é, aos 
bonsofíleios ou á media- 
ção de algum governo 
amigo ou á decisão de 
um arbitro, se dentro do 
indicado praso, ou no 
das prorogações em que 
pudessem convir, não 
conseguissem um accor- 
do dir&etq íatisfactorio. 

Estipulou-se mais que 
durante —essa discussão, 
— ! sóiiYentedurante ella, 
—íic-as.c iiedtralisados 
o territ rio do Alto Juruá 
a";ma d i confluência do 
Breu, e o do Alto Puras 
a iaia do iogar denomi- 
nedóCatay. Esses terri- 

tórios, durante a ncutra- 
iisação provisória, deve-, 
riam ser administrados 
por com missões mixtas, 
chamadás de policia,e em 
cada um delles seria es- 
tabelecido um posto fis- 
cal mixto. 

(CoiUinàa) 

íl):0 ClliilY iliv» 

nente auetor da citada lei. 
Urna questão secunda- 

ria, consideramos, a or- 
ganisação da connnissão 
especial do alistamento. 

Quanto á constituição 
das mesas encarregadas 
dos trabalhos do proces- 
so eleitoral, a importân- 
cia é a mesma. Tudo de- 
pende da íiscaiisação, isto 
é, da intervenção legal 
que tenham os partidos 
políticos o os eleitores in- 
teressados na composição 
de taes çommissões; 

Foi sempre assim. 
O nosso pbjectivo, po- 

rém, não é fazer um estu- 
do comparativo das leis 
citadas ; muito menos te- 
mos intenção de apresen- 
tar como escoimadas de 
vícios c imperfeições a- 
quellas que foram decla- 
radas irritas. 

Mas, si as garantias as- 
seguradas "hontem, am- 
plamente são as mesmas 
de hoje, na conformidade 
das disposições legacs, 

o seguin- 

O Rio Graudr, valente 
orgam republicano da Ca- 
clíoeira, está publicando 
uma serie de artigos da 
lavra do nosso talentoso 
collega e amigo, deputa- 
do Antunes Araújo. Des- 
sa serie, sob a < pigraplic 
AltiiadeRoliüCd, i ranscrc- 
vemos o seguinte, que 
versa também sobre o vo- 
h -• cumulativo; 

« Para verificar-se que 
a nova lei eleitoral não se" 
avantaja á legislação ora 
revi igada, 1 astu mn ligei- 
ro e perfuncíorio exaifte 
de confronto. Creou mais 
uma ordem de recursos 
pan. o Superior Tribunal 
da Ri publica, assim como 
permitte a qualquer cida- 
dão recorrer de todo o 
alistamento por inobser- 
vância de preceitos legues 

orgainsaç ao relativas ú 
das comfníssões respèc 
tivas, 

A lei estadual já havia 
estabelecido um primeiro 
recurso para o juiz de co- 
marca, comminando-lhc 
pena de responsabilidade 
si não desse decisão den- 
tre do praso estatuído ; e 
um segundo recurso pa- 
ra o Superior Tribunal, 
com o que ficava assás 
garantida «a escrupidosa 
factura da.lista de eleito- 
res, ie que depet d í afinal 
ã surte dos pleitos» como 
escreveu o saudoso dr. 
Júlio de Castilhos, erni- 

força é admiftir 
te:—ou a i,umidade ei 
toral dos. adversaiiíis, ou 
a sua falta de civismo e 
de educação polít ica, ou, 
então, os dois motivos si- 
multahearnente, como pa- 
rece, d ict aram a absten- 
ção era que estiveram até 
hoje. E' uma conclusão 
que impõe-se com a força 
convincente da lógica. 

E' a i xposição da ver- 
dade ; não se pôde illu- 
dir. Logo, não era proce- 
dente, corno sempre sus- 
ientanios, a condemna- 
çJo, em absoluto, da le- 
gislação eleitoral dí 
publica o do Estado. 

Os proprios accusado- 
res contumazes vieram 
espo nían eamente affi r- 
mal-o. isto importa numa 
victoria definitiva da opi- 
nião republicana da nossa 
terra 

A verdade é que os nos- 
sos adversários não sou- 
beram ou não quizeram 
fazer uso de seus direitos 
políticos, pleiiámc ido ga- 
rantidos,preferindo a per- 
turbação da ordem publi- 
ca e, por ultimo, na paz, 
a abstenção, da qual aca- 
bam de emergir entlni- 
síasticamente, d i sj >ostos 
á conquista das posições 
cubiçadas, como jirocla- 
mam, empenhando - se 
com afan pelo alistamen- 
to dos seus co-religiona- 
rios. 

Merece, pois, a]q da usos 
a volição que operou-se 
no espirito dos oppjigna- 
dores obstinados da situa- 
ção rio -grandensê, por- 
que significa, além de tu- 
do, o abandono dos pro- 
cessos subversivos, per- 
niciosos eestereis q. o até 
então elles observaram. 

Ninguém lhes restrin- 
girá a liberdade; ao con- 
trario, será garantida, co 
mo até hoje, de modo 
completo, no exercício 
dos vários direitos, sem 

constrangimentos quaes- 
quer. 

As violências, as perse- 
guições e os attentados de 
toda a espeeje contra as 
I i herdades i n d i vi d u aes, 
traço caraçtenstico do re- 
gimen raonarchico, em 
tratando-se de matéria 
eleitoral noí a: lamente,não 
encontraram guarida no 
seio da política republica- 
na. 

Já estamos muito dis- 
tanciados daqm iia longa 
e dolorosa phase da nos- 
sa vida política, em que o 
vicioso regimen eleitoral 
do império,—ceusitario e 
de dois graus—ainda ha 
pouco exalçado pelo fede- 
ralismo^ saudoso dos áu- 
reos dias das mais desbra- 
gadas e impudicas orgias 
èleitoraes, corrompera e 
suprimira a independên- 
cia do suffrugio em todo 
o território do paiz. 

0 oflicialismò corrupto 
e corruptor avassalara tu- 
do. 

A representação parla- 
mentar foi sempre o pro- 
dueto da vontade arbitra- 
ria do governo, que a seu 
bel prazer arrancava das 
urnas, quando entendia, 
camaras unanimes, como 
succedeu com ã derradei- 
ra. 

A exclamação do illus- 
tre parlamentar conse- 
lheiro Ferreira Vianna : 
Cincoenta annos de reina- 
do ! Cincoenta annos de 
corrupção ! synthetisa 
perfeitamente o estado de 
abatimento poli tico e so- 
cial a que fora reduzida a 
II aci onalidade brasik ■ i ra 
sob o domínio monarchi- 
co. 

1 nciden tem ente relen i- 
bramos estes factos (jue 
tem o mérito de salientar 
o innegavel aperfeiçoa- 
mento da nossa vida polí- 
tica e social, durante ri- 
cos annos de praticas re- 
publicanas salutares. 

A' evidencia deste as- 
sento acabam de rendei- 
se os nossos adversai-los 
políticos. 

A faculdade do voto cu- 
mulativo consagrada pela 
nová lei eleitoral, concor- 
reu, sem duvida alguma, 
para o movimento, aliás 
legitimo, que notamosnos 
arraiaesdo chamadojau- 
laraentarismo. 

E os applausos Incendi- 
cionaes e ruidosos que 
aos adversários desper- 
tou tal systema, inteira- 
mente desconhecido en- 
tre nós, significam ape- 
nas a confissão sole nine 
de sua fraqueza eleitoral. 

O que é o voto cumu- 

lativo t 

Na opinião aUlorisada 
de Aubry Vitel, cite la 
pelo eminente Lastari-la, 
«suppondò obviadas to- 
das as di íf-cuIdades, ad- 
.mittindo-se um caso siu- 

-H 
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lê CIRURGIGO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDA O d rua 15 de. 
Novembro n- —, aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consuiias 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

o s-sàicaMiai 
Joaquloi Américo Carnei- 
ro Pereira, proinolorpublr 
co d'es ia comarca, advoga 
neste foro em iodas os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzenleS 
e interdíclos. 

g 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a se es 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consuiias to. tos 
os d ias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DiOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n, 9. 

HMLPEKTÔ 
de Azevedoe Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

um lado, ea da minoria 
por outro, é necessário 
que cada uma dellãs sai- 
ba de antemão, exata- 
mente, de quantos votos 
dispõe, e que sobre esta 
base determine malhe- 
mdticamente o numero 
de candidatos que cada 
uma pode fazei* trium- 
phar, afim de que todos 
os seus membros vot^m 
sem excep<;ão, com esíri- 
cta disciplina, segundo a 
Senha recebida, sem a 
minima discrepância. 

Si faltarem estas cau- 
telas, tanto a maioria co- 
mo a minoria correm o 
risco, ou de, por muita 
modéstia em suas preten- 
ções, deixarem que o ad- 
versário iis*urpe maior re- 
presentação, ou, pelo con- 
trario,por demasiada am- 
bição ou confiança em 
suas forças, perderem 
completamente o quinhão 
a que tem direito. 

Por outros termos,Com 
o voto cumulativo, o re- 
sultado mais invejável, o 

gelio, ter-se-á que—for- ne pias ultra do êxito, é 
mada a dupla agglouK-;qne, não diremos as mi- 
ração, a da maioria porhiorias, mas a minoria, 



A SITUAÇÃO 

entre hybrído, formado 
de coalisões, obtenha na 
Representação uma parte 
pouco mais ou menos 
equitativa, dada um con- 
jnncto phenomenal de 
condições. Na maioria 
dos^cnsos não alcançará 
representação alguma, ou 
então, por estranha ano- 
malia, poderá acontecer 
cpie absorva a represen- 
tação da maioria I 

Ò voto cumulativo não 
é, pois, melo justo de as- 
segurar ás minorias par- 
teporporcional na repre- 

sentação; é instrumento 
de confusões, de surpre- 
zas e arbitrariedades; é 
para a minoria a possibi- 
lidadeNle usurpar o lo- 
gar da maioria.» 

Taes hypotheses não 
são gratuitas; são pro- 
babilidades naturaes, ca- 
sos verificados. 

Quanto a nós republi- 
canos, esforçar-nos-emos 
como até o presente mo- 
mento, pela victoria da 
opinião, garantindo effi- 
cazmente pelo poder pu- 
blico todos os meios pe- 
losos qiiaes ella possa ser 
esclarecida e áíTirmada, 
sem 'estorvos e sem obs- 
táculos de qualquer cas- 
ta, 

Cifremos averiguadae 
desenvolvida a consciên- 
cia do direito, da liberda- 
de e d.os deveres dos nos- 
sos concidadãos. Neste 
terreno temos luetado, 
co n í ra ri a n do va n taj osa- 
nicnteás idéas e os prin- 
ci[)ips retrogados de que 
são "portadores os nossos 
adversários, E continua 
a ser esta a nossa attitu- 
de política. 

Cumpriremos a nossa 
promessa com a mesma 
fidelidade e correcção 
com que o cavalheiro 
mouro cumpriu a sua pa- 
lavra empenhada ao vic- 
t oriosó ca pi tão hespa n hol 
segundo a lenda grana- 
dina. Não contamos, en- 
tretanto,obter o applauso 
dos adversários; falta-lhes 
a generosidade do guer- 
reiro da lenda.—A. Antu- 
nes de Araújo.y> 

Secçâo Militar 

Serviço para o «ila 24 

Dia a praça tenente Fo- 
linto. 

Dia a gnarnição ama- 
nnense Alfredo. 

Uniforme 4' 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o eoin- 
mando da Gnarnição. 

Nas grandes manobra*. 
que se 
Capital da Republica em 
Agosto proximo formarão 
5.000 homens. Os exercícios 
terão a duração de dois 
mezes, realisando-se diver- 
sos combates simulados. 

A 9 do corrente partiu 
do Livramento sob o com- 
mando interino do major 
Alves Teixeira, o 5° regi- 
mento de cavallaiia, com 
destino a São Luiz Gon- 
zaga, onde acampará,fican- 
do guarnecendo a Frontei- 
ra. 

O effectivo deste corpo é 
de 250 praças, 463 cavai- 
los, 1 pharmaccutico 1 me- 
dico e 20 offieiaes. 

Falleccu na Capital do 
Estado o tenente do 25- ba- 
talhão de infantaria Atha- 
nazio Alencar, natural des- 
te Estado. 

Foram transferidos : na 
arma de infantaria: do 25* 
para o 1*, o alferes Luiz 
Marques de Souza, do 1* 
para o 29- o alferes Ma- 
noel Joaquim de Faria Cor- 
reia; do 29* para o 2õ', o 
alferes José Bueno Vieira 
Braga; e do 17* para o l*,o 
alferes Newton Martins 
Dessusort; na arma de ar- 
tilharia; do 1* regimento 
de artilharia para o 4* ba- 
talhão da mesma arma o 2" 
tenente Pedro Fernandes 
Torres e deste para aquelle 
o 2* tenente Adolpho Fer- 
reira Nobrega, 

Ao indefarimento da pre- 
tenção do coronel com man- 
dante do 12' batalhão de 
infantaria Francisco de 
Souza Menezes, pedindo 
para que sua antigüidade 
de posto fosse contada da 
cpocha em que allega ter 
sido preterido, temos a ac- 
crescentar que o Presiden- 
te da Republica se confor- 
mou com o parecer do Su- 
premo Tribunal Militar, in- 
deferindo a mesma pre- 
tencão. 

Repartições publicas 

MATADOURO 

DIA 22 

Gado abatido para con- 
sumo desta população 9 re- 
zes. 

PORTO 

Sahiu o hiate «Realida- 
de.» 

CADEIA 

Sem alteração. 

OBITOS 

DIA 23 

Toselina, 21 mezes de 
idade, branca, filha de 
Maurício Soares Leite, 

jprirt 

Viajantes—Por tele- 
gramma, de que tivemos 
conhecimento, sabemos te- 
rem chegado no dia 17 do 
conente á cidade de Lis- 
boa o Sr. Júlio P. Seabra, 
socio da acreditada firma 
Seabra & C., desta praça 
e o estimado joven Athilio 
P. Seabra, dilecto filho do 
chefe da mesma Sr. Aveli- 
no P. Seabra. 

A varíola e a bsi» 
boniea—no rio grande 
—Refere o Diário, de 18 : 

«A Kxma. família do fi- 
nado Sr. Evaristo Pica- 
rote,logo depois desse fal- 
lecimento, retirou-se da 
casa mortuaria, recolhen- 
do-se á residência «da 
Exma. viúva Coimbra, á 

deverão reaíisar,' na^ua General üacellar. 
Sciente do facto, o Sr. 

Dr. delegado de hygiene 
mandou isolar essa casa, 
devendo ficar os respec- 
tivos moradores em ob- 
servação, durante o pe- 
ríodo de incubaçâo da 
varíola. 

Essas pessoas, tendo 
sido convidadas a vacci- 
narem-se, recusaram-se 
íerminantemente a acei- 
tar esta medida prophy- 
latica.» 

«Falleceu de peste bu- 
bônica, hontem, á tarde, o 
laborioso moço Sr. Fran- 
cisco Asti, empregado no 
eornmercio desfa praça. 

O mallogrado joven foi 
victima de sua própria 
imprudência. 

Sendo caixeiro da casa 
de negocio de seccos e 
molhados á rua Visconde 
de Paranaguá n. 51, pas- 

sava, pelos fundos, para 
a residência do Sr. Augus- 
to Dante, que ali tem sua 
esposa atacada de peste, 
como já se tornou publi- 
co. 

Quebrado d'essa fôrma 
o isolamento a que está 
sujeito o referido prédio, 
como por duasvezes o Sr. 
Dr. Augusto Duprat Fi- 
lho, médico assistente, te- 
ve ensejo de verificar, não 
se fez demorar o conta- 
gio, vindo o pobre moço 
a morrer dois dias de- 
pois !» 

Da Reforma, de 17 : 
«Ha na cidade diversos 

casos de peste bubônica, 
entre elles foi constatado 
um á rua General Victo- 
rino n. 171, portão, onde 
reside o proprietário da 
venda na mesma rua, es- 
quina da Marquez de Ca- 
xias.» 

Por iniciativa do Club 
Saca-Rolhas, trata-se de 
deliberar sobre o modo 
por que as associações 
daquella cidade hão de 
offerecer seus serviços ao 
governo do Estado, para 
auxiliar o combate á epi- 
demia da varíola, que tão 
intensamente ali está di- 
zimando vidas. 

Foram designados pelo 
sr. ministro da guerra para 
servir arregimentados no 
exercito allemão os seguin- 
tes offieiaes : 

de artilharia-- Primeiro 
tenente Cassiano da S, 
Mello Mattos e segundos 
tenentes Bento Marinho Al- 
ves e Manuel Burgard de 
C. Silva ; 

de cavallaria—Tenente 
Estellita Werner ; 

de infantaria—Capitão 
Emilio Sarmento e tenente 
Constancio Deschamps Ca- 
valcante, 

Esses offieiaes servirão 
na fileira, nas mesmas con- 
dições em que têm servido 
eservem os chilenos e japo- 
nezes. 0 Chile e o Japão, 
que ha annos obtiveram 
para o seu exercito instru - 
ctores allemães não obstan- 
te, teem sempre em serviço 
no exercito prussiano vá- 
rios offieiaes. 0 Japão cos- 
tuma ter de quinze a vinte. 
O Chile tem presentemen- 
te quatorze. 

O teuipo de serviço dos 
offieiaes chilenos e japone- 
zes na Allemauha é de tres 
annos. 

DeiUro do partido 
0 nosso correligionário 

sr. José Bernabé de Souza, 
residente na estação Cerri- 
to, tez publicar, na Opinião 
Publica, a seguinte decla- 
ração ; 

A CALUMNIA—Divulgan- 
do-se que estou passado pa- 
ra o partido foderalista, 
por iudividuos jacobeus, 
exploradores na política, 
cumpre-me dar uma satis- 
fação ao meu partido e a 
meus sinceros amigos: não 
passei-me c nem passarei- 
me, apezar de ter perdido o 

meu chefe e amigo e ter no 
partido federalista amigos 
sinceros, a quem devo fa- 
vores e considerações. Nem 
por isso deixarei de ser o 
soldado de sempre, repu- 
blicano de crenças. 

Emquanto a esses sujei- 
tos que entendem fazer po- 
lítica com o meu nome, a 
estes, verdadeiro desprezo ; 
não estamos na mesma li- 
nha. 

Estação Cerrito, 15 de 
maio de 1905. 

Jósé Bernabé de Souza. 

MoTimento dc for- 
ças— Refere a A Patria 
Nova' de S. Gabriel, de 14 
do corrente : 

3o BATALHÃO. — Corre 
com insistência, o cremos 
que com fundamento, a no- 
ticia de que esse batalhão 
terá transferida a sua pa- 
rada desta guarniçâo para 
a cidade do Rio Pardo. 

ÍIISCKI.I.ANKA 

CANTO DO GALLO. — Um 
portuguez pergunta a um 
hespanhol : 

— Porque é que o gallo 
quando canta fecha osolhos? 

E' porque sabe a musica 
de cór. 

ao pé da lettra.—Cer- 
to dia, um pescador lem- 
brou-se de fazer á João de 

Deus uma pergunta,que lhe 
andava muito tempo a per- 
turbar á consciência : 

0' senhor doutor, porque 
a pescada, vivendo no mar, 
que ó tão salgado, precisa 
de ser temperado com sal 
para se comer ? 

O poeta sorriu, accendeu 
vagarosamente um cigarro, 
e, depois de estar um mo- 
mento silencioso,como quem 
medita uma questão trans- 
cendente, sahiu-se com es- 
ta explicação : 

Olha, meu rapaz ; é por- 
que, em casa de ferreiro, 
espeto de pau. 

A Província 
transcreveu do 
viagem de um 
do Manaus as 

do Pará 
diário de 

passageiro 
peripécias 

do medonho temporal que 
obrigou esse vapor a en- 
trar no porto de Belém re- 
bocado pelo paquete alle- 
mão Mendoza. 

A longa e interessantíssi- 
ma descripção termina com 
a narrativa de um facto en- 
graçado : 

«Desde o Rio de Janeiro 
um passageiro não cessava 
de falar contra o governo, 
contra a Republica, a quem 
attribuia todos os nossos 
males, Um outro ouvia cal- 
mamente a quotidiana ca 
tiliuaria. 

Quando desabou o tem- 
poral a que me referi, le- 
vantou-se este passageiro 
furioso e exclamou : — «Isto 
é desaforo. Só numa repu- 
blica como esta e com se- 
melhante governo é que se 
vê um temporal comu este, 
a estas horas !» 

Ijâix eleclrica—Em 
S. Gabriel proseguem com 
grande actividade os tra- 
balhos dc# ins tal 1 ação de 
diversas machinas da usina 
electrica.sob a direcção do 
engenheiro electricista al- 
lemão Dr.Henrique Hackcr 
que ali se encontra ha mui- 
tos dias, 

O material respectivo, 
importado da Allemauha, 
já está todo alli, bem co- 
mo o madeiramento neces 
sario para os postes. 

No grande edifício da 
usina, obra de perfeita so- 
lidez, vasta e muito bem 
executada, desde longos 
dias estavam abertas as 
fundações para assentamen 
to das machinas. 

Só o material importado 
completou a carga de sete 
vagons da estrada de ferro 
P. A. U. 

ISaliilIm <Sc .llasgol- 
Icr — O nosso illustre pa- 
trício e abastado fazendei- 
ro no Estado Oriental sr. 
dr. Cypriano Mascarcnhas 
fez doação de um terreno, 
no proprio local onde se 
deu a lueta, para levan- 
tar-se o monumento ás vi- 
ctimas cabidas no campo 
de batalha de Massoller. 

Jfovimonlo cie for- 
<?as—3*, 13- e 29- bata- 
lhões.— Transferencias— 
Consta-nos que o B' bata- 
lhão de infanteria, actual- 
mente em S. Gabriel, vem 
fixar sua nova parada em 
Pelotas, indo o 29" para o 
Rio Grande, por ter o 13- 
de ir para Jaguarão. 

Diz-se mais : que talvez o 
29" tenha de ir para Ja- 
guarão, sob o com mando 
do coronel Pedro Paulo, 
sendo o coronel Virginio 
Napoleão Ramos transferi- 
do para o 13", 

Sabemos que o comman- 
dante do 6o districto,gene- 
ral Manoel Joaquim Go- 
dolphim, a todo o momen- 
to, espera ordens, nesse 
sentido, do ministério da 
guerra. 

—0 commandante do 3° 
de infanteria, Sr. coronel 
Eduardo Augusto Ferreira 
de Almeida, já deu as pro- 
videncias para serem alu- 
gadas em Pelotas duas ca- 
sas, uma para elle e outra 
para o seu genro, alferes 
Pacifico Antouiu Xavier de 
Barros. 

CAMBIO 
RIO — 1« 5133. 

Serviço Táppliico 

(Espeolnl A'A Situação') 

Montevidéo, 23—Os ma- 
rinheiros, machinistas e 
foguistas que trabalhar, 
nas obras do porto desta 
capital dirigiram-se ao.- 
armadores apresentando- 
Ihes as bases do trabalho 
e estipulando o tempo ne- 
cessário á sua confecção, 
o qual finda hoje. 

Julga-sf3 impossível a 
acceitação de parte dós ar 
madores que tem firme 
proposito de suspende- 
rem o serviço. 

Rio, 23.—Corre com in- 
sistência a noticia que a 
Gamara dos Deputados 
impugnará a denuncia 
contra o Presidente da 
Rep ubl i ca, a presen t ad a 
pelo deputado Cândido de 
Oliveira, e que igual reso- 
lução adoptarà emo a pe- 
tição do deputado Barbo 
za Lima. 

EDITAL 

CcHiiierlu Jlauieijial 
Tuml» ile se proceTer ã exliuma- 

ç.Vo Uo.s restos mortiws ilns adultos 
cm sejfuida meiieiouados, são convi- 
dados os inte.-es.sados para no praso 
dc .O dias a coatardVst.i data, provi- 
denciarem a respeito : 

■1H—Francisco Santos. 
;>>—Carlin da Moraes. 
l.:(—Lisbeüa Fartado Soares, 
lí—Cecília Caudidada S. Peixoto 
;! !—João Francisco liidijjaray. 
ül—Catãarina Silva. 
CJ—Cruz Ramão Fernandes. 

63—Hemenegildo Benet. 
61—Escolastiea d'Ávila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio de 1905. 

O Inspector 
Anarolino Pereira Gonçalves' 

AVISO S_ 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciçnte para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despacho? do tro- 
pas, mediante apresentação d i fae- 
tura consularbra iiieira. 

Jaguarão, 13 d - Maio de 1915. 
Diofjo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

—do- 

Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou eí- 
fectuar coma maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
teràlogar acravação do mastro, cujo 
aeto será abrilhantado pela excellen- 
te banda musical do 2" llegimeuco de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19 e 2) per o rerão a 
cidade as bandeiras do jJiviuo, em vi- 
sita aos fieis e, angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 de Jnuho ás 5 e 
1(2 horas, terão logar as novenas, sc- 
guiudo-se aotermiaai- ás mesmas os 
iciiòes de olfertas. 

No dia U véspera da festa, apozo 
leilão serão queimados bonitos fogos 
Je artificio exeent idos pelo habh py- 
rotechnieo Sr. José JardonaDuarte. 

Ao dia 11 ás 8 horas d i manhã será 
distribuído aos poores, e;a:reute ua 
Igreja Matriz, esmolas le carne, pão 
etc. etc. 

As lü e l[-2 horas Ja manhã do mcs. 
mo dia 11, será ceico.ada Missa So- 
emne, havendo coroação ua pessoa da- 
geu i rseuhorita Branca C. Gouçalves- 
eoui sermão ao Evangelho pelo Illus, 
trado pregador Couego Tliumaz Aqi 
richoeuaers. 

As 3 1[2 horas da tarde sahirá a pro- 
cissão que pereorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolher-sc será entoado 
rjoieinue ié-Déum que terminará com 
a benção do Santíssimo S icramentiuu. 

A uoute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças ue fogo dc 
artificio, sendo ueasa occasiáu solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balno do mesmo pyro.ee.mico. 

Em todos os actos será o Uoo occu- 
pado por uma orchestra, d.i guai fa- 
rão parte iutelligeutes um idores desta 
cidade soba direcção do? professores 
Rodolpho \ elloso e rh-.i ic.sco Azeve- 
do, prestando-se gentilm • it ■ a cautar 
os solos e Coros, Exmas. aenoora.s, 
gentis Senhoritás e cavaliiciros da 
uossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para q-.m 
essa festividade seja revestida o et ,' ■ 
or brilhantismo, c»j>.-. a jac as i>igii. i 
Autoridades Milita.es e Civis, 
gios particulares e pi. deu, .-m *- 
mo as populações desta ei iadcev.-s' 
uha \ dia Ue Artiga-, a iriina.ltara.» 
com suas resprit ivm-, presenças, a 
todos os actos religiosos em louvor 
io Divino Espirito ífioto nosso i'a- 
Iroeiro, p.do que antecipa os seus 
•i n ccros agrailechne o tos. 

Jaguarão, Id de Maio de 1915. 
• O i-Vsteiro 
Gabriel l'<icares Tjcile. 

fli^flZEM 10 DE WfiRÇO 

N. 2 de N. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento contimia sempre com completo 
sortimento de gêneros nacionaeseestrangeiros, seccose m >!•■•! . 

Fcwagoii#—Completosortimeiito de ferragen-. ■ 
Ias as classes, louças e vidros. 

Mutc-riaos para coustrucçilo—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente dc vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frueto» <lt> paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
iltos preços da praça. 

Cumpcain c vendem ouro amccdixdo 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
mos, porem a dinheiro somente. 
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E^ta tapograpíi a, monlada em reguiares conaigóes, e dispondo de b ri ma^rial, confeccE- 

na i m suas ofdcinas qualquer servigo concernente a arte, por mais d r ido que seja. 

Circülares-Convltes para enterros-Cartas pa mis füiwbres 

Avulsos-Contas e papeis commerciaes-Gartôss de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

tração em preços e perieigão em traballios 

r 
BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PIATA 

CAI.I.i: 25 DE MAYO ESQUINA ZABAEA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALE3 

Pariu, Avenue do TOpera 3"2: í.írovn. vín lioma 30 ãlniliid. Aloalá 23; Ko- 
surlo dc Santn Ff, San Martin y Sant» l é; linhfa l .i.ma, Cir.jtsíins 41 y 43; 
I.n Pinta, Calle 7 núm. 875; Oncc S/qUíonibrc, Fueyni-dou 185 y EiiHenada. 

Ua|>itnl Muucrito: Cííí.tX><>.<><><> arucnliaos m/n. 

Tondo de Ke$er^ y PretJisíír: í.oç$.569,25 argeiuiHos m/n. 
Gira, nobre todas lus c»uda<l«'tí y ]»»«üblo8 ôe Kiíioru. Norto América, República Ai- 

geutina, Chile, Brasil y Pnragitar. 
Adelanta dincro sobre toda cias»- tlt! títulos eotl/: Mos. 
Deecnenla Letras, C011 formas y Vjiípk. 
Se eocarga de to«!a clase de çohrnnr.HH por c: « 1 1 • :»J« na, rrniifl«ndo sti importe á 

los iiiteicsndoB en cualquior parle donde m* • iumd nlr-i« 
Se pncarira iguíEmonto de la. coicpto' y venia de tiula claf^í de valores cotizables y eu 

genera] de Ioda elas- de operariones bamaría». 
SIOHA.S. IÍF: I>Kí<I*A(r IIOs nii»s vnlinnrloH ele; 30 ú ÍS p. 111. S:kI»«<!4>N y 

ííiif.q ci« lixes <íe IO st 4 |». m.- osiíevftfei*. ?.• <?e lílOfi. 
^ ' . » o ^ 0 n rti*. 

jÜÃN ANTONlO bDRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
ouero-cabellndo y sífilis. — Consultas de 2 ã o 
p. m. excepto jneves y dias feriados.—Rin- 
oon 231.—Montevideo. 

El tesoro de la mujer, 
educación. El Liceo Franco Urnguayo, para 
sefloritas, de Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymãn 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. Enseüa el corte,'y oonfecoión y eoo- 
noinfa doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohillerato. Pfdanse programas.—Montevideo. 

/intonSo 

SUCESOR DE E. VILLA MIL & 0/ 
SOO — líl^ícors - x»<>0 - MOxVJMCA Il>li O 

INTRODUCTOR DE LA3 S1GUIENTES ESPECIALIDADES 

? 

À 

Jerez y Oporlo 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

V 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vino Fernijinoso Natural recomendado por los principales médicos de 

Francia y Espaüa, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dei Hospital de. San Luis, de Paris. 

tiinobra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Águas miaerales dc «Carabaila», pnrgaules y deparativas. 

6 

PARA CURAR 

la NE URA S TE NI A, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 
ToixdrETsr EL 

EL1XIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias faerzas 

desde Ias primsras tomas 

Diputaciúü 339 - BARCELONi y pfiwipales FAliHAClAS 

Depósitos: Droguería Deraarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

Para vamwjes Ibrc 
tfealoapata estos rhtcrt-n PnTrrt.iOiiinfs- 
Biteaido Loppachev A Ca.—nruguay 2?» — 
Montevideo. 

es 
sn 

vIVtM»- £a jMa y la neuci 
Nada hay qae supere para üowhatrrias «so- 

mo el «CIMbOSO —Grau i-agcnera- 
dor de toe rogots—Kn todas lãs-far- 

6 EL 

Mft Fiscotnenâtlilt 
í m 

k\m 

Priier Mito Optici Oralistico JAVOL 
Antigua casa OLIVA 8CHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 

SS 

Surtido el mis completo y moderno en ar- 
tículos do fotógrafía para fotógraíos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una tníqnlna fotográfica de 
4 1/2 X Para ® placas para poso i instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á cualesquier 
punto dei interior. Se mandan lista» de pre- 
cios á loa qutPlo soliciten, 

Pildorâs de Creosotinâ 

'A 

7.f 

híORAè (RIO^IÍIIA 
DO/\PE Ada/XI • * 

Curan la tô$, el Catarro, Ia 
Influcnza, los mfrios, ia bronqul* 
f|$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios, 

•v E i<r rr ^ 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Represeotaotes eiclusives SllílRiSCO 1 FEEli* 
droguería y parmacia 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
ax o rmc nr v x x»e: o 

La reina do Ias agnoa 
capilares. Kseétáala 
los médicos como una 

garantia coetra In oalvicie. Hsriaosea la ea- 
belleza. La alta sociedad eompea Ia prefiecé 
á cnaJeequisT atra.—Quimieamente reaonoei^ 
como Ia más cientificamente preparada agná 
para conservar, snavisar, vigorizar y hertao- 
sear el cabello, evitando la caspa, — Pidaee 
en toda buena farmácia, comercia 6 peluqae 
ria—Únicos introdnctorea: Kropp, Hueck y 
Ca. — Montevideo. 

£1 Antireuniático "Straj" mál 
poderéso y eficaz remedio para combatir to- 
do. los dolores. —Millares de eertifioados. 

Oxygencc Cuscnicr 
AJenjo Oxlgeimdo - El tipo más 

perrecto. declarado por la Comisión de Hi- 
giene de Paris. 

pr. ídttardô Eorcn^o de Mediciaade 
Paris.—Se dedica á Cirujía, especialmente á 
Ias eafermedades dei rifión, vejlga| uretra y 
enfermedades de seüoras.—Calle Unignay, 144 
—Montevideo. 

A los viajero^ 
PA KIS, el iná8 céutrico, confortable y eeo- 
oóooieo. —25 de Mayo 290—Montevideo. 

í\ Tônico 

11:48 K«on5tittty«ttlc 

MAS 

PODEROSO 

Kn a 

que en tm» ; 
viene A «ar ym 
de 
dei 
j de 
se 
de toda pceftuífa y todo grenrio, 
partiedbtese e«am> ueV.jtl «o 
y de kt Lndoate*» omee dei ca 
desaxrollauáw «d nen prupi^. m j h 
que cada vez •bti«m> majer etdto. 

■1 GUIA 1>E AVISOS DE MONÍEVIDRO 
d 

fíecetas gratuitas que á todos pueden 
interesar / beneficiar 

Imco dc Cobratuaj, £ocaclfii 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

Se en carga de cobranzas en general; adi 
uistración <lo propiedades, mediante una li 
dica comisión, pagando los impuestos y 
mitieudo loa fundos al interesaido, sin i 
compensación que la de los gastos; antic 
cnalqnier suma á los proprietários, amorti 
ble oon toda ó parto do su renta. 

Pl Baidomero (ncnca y Dantas 
Médico-Cirujauo-fisdecialista en Ias onfdp- 

medades de los órganos genito-urinarios. 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL ANÍKÜAftlO" co^e^ 
viojos y nuevos, dc Kríguolc y I»iuz—18 
de Júlio 73, entre Convencióu y Arapey- 
Montevideo. 

Sastreria ' Pirâmides " 
Trajes: saco 12 á $ 18; yaket, 18 á 26; sua 

ifing 18 á 22, forro seda; frak 30 á 40; poa- 
calones 3 á 4.50. —Corte moderna.—Se atim- 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 2J8i — 
Montevideo. 

fotografia d^l 44Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey—Monte 
vídeo.—Precius rcducidísimos. 

Uieniprc uovedades 

CREMA DELIA 
La raejor pomada para la cara. — Fórnud» 

J. Roch.—Cada frasco $ 0.30 en todas hm 
boticas. 

TÈ LIPTON 

BI mqjor y i 
poro de los 

t H: B s 

CALLICIDA RUSSO 
3 dias. —Precio $ 0.30. — Depósito 
Hnos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

Cura m 
gura em 

CratiweH 

AGUA SALUS 
-icioucs Europeas y Americanas, Centenareç 
de certificado* médicos y químicos, cem* 
agua mineral eaoelonte. — FmMbí Uno»,-» 
Cerrito 179. 

iQocrcis «prender rapidamtjtt 

dítllíUí^ * 1 50 1 0,11,1 > '• os n-nii- má por con co ,1 ,n< ,!,r 
mo y tínioo Método Rápido Sacicual j.r.ra 
der á hablar, leer y escribir i l iili„mu in 
en 3 meses por A. de R. l.vs e. 1 ; 
teruaclonal—Sarandí 184 y 188- Jlcnlev. uo. 
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PCUSTO MS & GA. 

Iiiiiiwlasp f G^rtífãi 

í>)!;!■()]•: !< íillj^lllodc SO;^. -.fS O ;IVílltadOS.—Vi- 
111!< >8* legitiinos poriu;.^ c/a 

ÍIfU' ;a njültô das mais-acreditadas marcas do l is- 
tado e d(*Parari;!. 

Ifjipoiladores do legitimo arame branco ovalado 
marÃ Bencedor 

Arame de ferro, gaívanisado e farpado, telhas de 
f-^rro g;dvanisad'o de todas as medidas. 

Madeiras d(í iei para çonstrucção, taboadg de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

f | -  ^ 

Uriicos importadores do superior cimento marca 

JUME NTO 

-■tf Cn0€S © tí—EM FIIUCTOS PAflZ 
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Aíx Academia SloiiioejatlkVa «le llitreelíjni» e «lo fiíisa.--:«• • -;S -.kiii-imsüiala:!^ 
i» DriiieiJ. 

(a winpraii-i e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre1 diversas praças. 

Pro Trietafios dos vapores da 

ink iiffliliff de Naracio Fluvial 
o o v 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

1 eje .J 

—   —r?--r-- - - • ———■ — - - 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Pniversai de, S. Luiz de 1901. 

Este importante estabelecimento montado acapriciio na Capital do Estado á Rua Marechal 
FlorianoN. 116—11 % expõe á venda os preparados tl ■ s-n proprietário -o lír-Vau «ler ^-.".an- 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fóra d'cUc do ama reputação eleva lissima e assa/, me- 
recida por sua efficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa o distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffrom, acompanhados dos casos em que 
devem ser applieadòs com real proveito. 

Oottas sàlvjMlora»—A verdadei- 
ra salvação das parturieates, o tmi- 
at) medicamento de ciVelto rápido e, 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Pr. Van- 
der Laan faz desappnrccer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e. o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribuo para que as dores se_ tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellcn- 

(faíja JZtfr??: 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 

^líídcreço teiegrapideo Leivas, Telephono X. 36.— 

FILIAES . 
i:í<> iiUAZDE, 1 AETIOAS 

Republica Oriental do Uruguay, 
Eadcrcço toleg-mphico Savicl 
õaixa do Correio N. 90. 

Departamento deCcn-o Largo. , 
Ludereco telcgrapliieo D-ivas—te- 

lephono N. 3. 

í 

mm 

I '3 

te evito para facilitar a expulsão das 
secundinas e co-rimeiito dos lochios 
com toda a regularidade. 

(■oiias iriíljgeuais — O primeiro 
mexlicamfuio contra adiàrrhèa. Obti- 
das da Flora Brazilciva como indica 
seu nome, experimentadas iuuuine- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam do dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, _ sondo 
garantidos seus benéficos e(feitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Molaptórlua—Este, preparado. Já 
| ha muito experimentado, combate 
eo;.i rapidez pr d ciosa as dores dc 
cabeça mais íitu-.zes, neyralgias la- 
eiáes, uterinas hyster^cas, occipitaes, 
ovariças, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e2 para serem to; ridos aíteruada- 
mente. 

Clrsmtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e fígado, dy.-pepsias, ;;as- 
tralgias, eólicas hepntieas, flatulea- 
cias, eólicas intestinaes, falta do ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Elixír aiiti-blouorrhügico ns. 1 
e2—Medicamentos já cie reputação 
formada pelas curas rápidas por elles 
feitas nas gonorrhér.s mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
eficito negativo. 

AníheiaisNobüis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas-. 
sam as creanças nesse periodo, taes 
como : diarrhéa, coüeas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

{jiolta.-s Auti-a iíliuistica» A e Sí 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical cm 
muitos doentes. 

Alütrtn Saiívum—O heroico ven- 
cedor da influeuza, to- - ■ aguda ou 
dhronica, coqueluche em principio, 
cqiyza, resfriamento e ielm ■ provU 
uientes das moléstias do ajiparelho 
respiratório. Nem,uma casa deve 

estar sem um vidro, para os casos 
inesperados. 

E>-Js veiunifngos boiiioc-opat':!- 
axi—Para as u.ause.as, dosarranjos 
iiitestinaes, colicaç, .vomit is, ranger 
d.- dentes, sonmo agif i lo, p i lidez, 
cócegas no nariz, iiüu humor das 
creanças. 

O pcdeldaefis —/ir giineo para as 
frieiras, picadas de ins -ctos, nevrai- 
gias c nas nííeeçães rhcamaticas em 
gera). 

Z)ebrgonia Para o rlioninatismo da 
espinha, do peito, dás juntas, dos 
lombos, do pescoço c contra ponía- 
das cm* geral. 

DechumtáuUa Para as eólicas das 
creanças, nevralgias i iciaes,eólicas 
do fígado, gastraigias e dores do 
estomago. 

Dc bflla-ilon r Para as dm-es do 
yentío, uôvralgsas ent geral, eólicas 
uterinas, ponta.das nas costas. 
v De. rhus Contra o rlieuraatismo 
clirõnico e agudo, dores dc cabeça, 
torceduras 

Dc. armea Para di.slenção dos ten- 
dões, caimbrns, quchiiaduras, atfcc- 
Ções rbeumaticas agudas e chroni- 
cas, paralysia, etc." 

Pedir os folhetos que sao dis- 
tribuídos grata itauiente pelos 
agentes para meiliores explica- 
ções. 

imprensa se i 

■ veaii eartoes de visita 

Agencia nesta cidade 

^ EILLr^i3>®íB^ 

RUA DO COMMERCíO N. 54 

AfmBzem de I^oiliado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

MaelhiadldD Bt 

Jaguarão-Ar tigas 

MalÉ (!(> Clnl Jipeie 

-DE- 

mm iiiiTMi® 

\ METl(ALpD01(Â 

-DE— 
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Este Rcstauraut, caprichosamente montado e attendidn eomo oé de mus 
v.edito das graiid -; capitães, acha-se em exeelleutes condiç-ocs para Mtisía 
zero mais exig-mt-'. do-' palladares, dos que freqüentam, tan o ' 
manjares como em deieitosos líquidos no que e o verdadeiro—nepíusMífi" 

Menu— destacam-se, diariamente, as üuissimas 

credito das grami ■ s capitães, acha-se em exeelleutes condições pai a satisfa 
iiais exi ■a' . do- palladares, dos que freqüentam, tanto cm liuos ^ . . . ' . >   ~ . «T-za.í/lo «D. i !•<-*—tyflinl.itsi 

anjí 
de seus cougeueres. 

Entre seu variadissimn 
iguarias em que prima : . . ., 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conserva:.. 
Fiambres—frangos,galiiuhas, perdizes etc. ctc. Além do que maneie, d 

riameate, saborosos pratos para o que dispõe do uni cosinlieiro de pn 

tlirlosaJK. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e vari vlo sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por ; reços baratissiraos. 

Grande <>xistcncia de Canelas, algo iões elasque vende com 
grande difrorença cm preços. 

Completo Hortimento de poncho.s, e obertores e demais artigos 
concernentes a t u ramo de neg »cio, como sejam : chitas, morim, 
chapéus, os mais modernos, " e uma infinidade de mercado- 
rias dc inverno—uc plus, nllm —em cujos preços não teme com 
potência. 

VER RARA CRÊR 

Uma visita á Míhraiiiadora quem < jui/er ceitiftcar-se da verdade. 
O froguez tem tudo a ganhar—artigo., gai antidos por preço mó- 

dico sóalii se vem^eiu. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu urna secção de Alfaiataria a qual «chr-sc a cargo do hábil c 
proficiente coTtador Sr. Manoe! Casarabillaha pouco chegado de 
Mohtevidéo. 

Conta esta officína com um varladissimo sortido de casem iras1 

fr ancezas c ingiezas, adequadas a t'>dos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de primeira qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada c barateira c. sa A Metralhadora de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Coinmercío 

dia- 
imo i", saoorosos pranis piim u 4110 "... — — 

carteüo. . . 
Eortído comphto d.; ílaps daccs o uma inflnida le do elasse d;; lindisfumos 

caraun-üoj desde, ou mais baratos ató os primorosos liombonsf/ho o.   
Generosos vkihos enyafrafaão*, como sejam : Clareto dc v^V l

t
s P1"1!,'!.'' 

Tentador c outros. Fiuissiinós de moza, Adriano, Particular, v n--.oim, .1 
retc, Fonseca Dias &Ò'., Cherez e especial Cherez Monja-Qmna c o salutai 
e apreciado Vinho dq ivo!a. „ 

hkores de diversas q-i d idade s extrangeiras, Cacáu, Cremo do ovos, Bciiodi- 
tino, Abranhos, Yn cr d 1 Gania e Chartrouse. 

(Aogiri"Balauç.v o m tis liao d,a praça c muitos outros. 
upp < vbu-mouth Kora c Granara, BItters, I rnmid.i < 

Puj ist-ler além «lo outras cspocies. 
Cerveja, Gazoz-is o -çrtifts miiioracs de varias marcas. _ 
Chaiiijiagne. Cor > i-Rouge,—L. Uocdcrer,—Vcuve Clicquot e Moc. c .mu- 

dou. • . 
Variadaescolha do charutos dos mais acreditados fabricantes e ciganos 

cm carteiras das molhorca marcas. , 

¥ 

TT 

Ns. e 77 

O proprietário d'easc bem montado Rcstauraut oSereee ás Exmas. .ami 
lias serviço completo para bailes casamentos ctc. etc. para o que dispõe di 
proficiente pessoal. 

¥ landas. ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EDIFÍCIO DO CIA'K JACA AítF^SF 

TELEPHÔNE N- 76. 

Armazém Oliveira 

Seceos e molhados 

JOÃO DmilíElKA ALVES 

M teer^ (Isorio .Nos. 40 e 42 
(HSQUIKA AADR.VDK NKTF.M) 

Completo sm ti monto concernente ao ranft, ospeeiaUtUuJés ^i 
hhos poPtugõczos ò italianos, louças e miudesas. 

Rtsqpbe em todos os vapores caf é Papagaio,queijos do rheno e )0- 
laxinha-s Leal Hàntos, fazendo o froguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, ctc. 

Etn charutos—nc phif ultra. 
Grande cmporLo do fumos de todas as marcas. 

Ehidereç.o lele^rai>liic© íMâvcira 

' TELEPHOXE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrai as 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

I Ms Aí M 7 

Os exportadores do vinho do Porto, ,Srs. Meneres & C., proprietários da co- 
nhccidã mire i do melhor vinho do Porto Vietorla—e it-ibelèeemni u na novi- 
dade cm ma: ria dc reefaine que faz a driicia do toda-i ge iteilc b mi gosto. 
Em cada caixa de 12 garrafa: dc Vinho Vletcri» que exportam pu.-a este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.00 i caixas desse animado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se uo Porto sob toflas as formalidades legaes, o sorteio, tendo ò leiiz que a 
sorte favorecer direito a uma passagem depri nmm classe do Itio Grande do Sul 
áLisboa, uo vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que m procedeu entro bilhetes do 1' milhara fortuna per- 
nce ao n"910. que lia ,a sido enviado á firma Cunbn GciimarãUM«Vdo 
A Grande e nor cila vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, e estabaleeido á tence i 

Rio Grande cp . 
rua 7 dc Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto 13de Janeiro de PUÕ.-Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C., Rio 
Grande do Sul.—Amigos c Srs. : —Coufimiamo.; no so, anterior de do 
ectual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos commu- 
n\ i -thes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
i r Elos bilhetes da 1'. série para o Estado do Rio Grande do Sul, que, 
r ■"'lècllvainente tem ido uns caixas de vinho velho do Poi t) da acredita- 
d- marca Victoria, qaiz a surte favorecer o numero 9)0. Pelo nosso re- 

t -o officia' apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu neío qu - nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
■ mi Tos"ou aiguiu cliente scu,eomteaiplado com a sorte do receber em tro- .r. i-esnectivo bilhete premiado, uma passagein de Ia. classe, no vapor 
nue for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul & Lisboa. Por esta 
ancRHisãmos os amigos a receberem o bilhete numero 911, se é que o não 
tecm em seu poder, dal», série, e em troca entregarem uma passagem 
dei» clas-e para o vapor que destinarem em favor do contemplado, afim 
de emtvvheiulcr a viagem ílo Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amiú-osa fineza depubliearem essa nossa carta iiosjomaes dessa cidade 
' i.pT.. nssim O recibo do contemplado com a sorte. — bem outro motivo 
somos com muito apreço e particular estima de \ s. Ss. assignado) 
MK-NEÍIES & C. 

p ebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C do Porto a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
M-em de Ia c asse para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
Kenbovos procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 9k).-Bagé, U de 
FcVereir.» de i9 .5.- asdgnad.- FaWãoUma. 
^'«T ^ Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

PTica-o Pariz, Berlim, Porto, Philadelpbia, etc., etc, mas a ver- 
dade é nue d único vinho dp Porto que se pode chamar premiado 
é o Ylt TSWK^A, o melhor vinho do Porto. 

QU155I QíTIKKÊl TIAJAB S>K OStAÇA COMPRK 

Vinlio VictoRii, (!(! Mwm d C, (Io Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1". m.—3 ms 
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0 immortal 

A Situação, com a de- 
vida venia, faz seu o edi- 
torial seguinte do orgam 
republicano da cidade do 
Rio Grande, o Intrami- 
yente, estabelecendo não 
só um contraste em as- 
sumpto de educação e de 
sentimento, como nobre 
reivindicação e preito de 
justa veneração ao Im- 
mortal Júlio de Castilhos, 
supremo inspirador de 
nossa acção e dos nossos 
sentimentos cívicos. 

dNa defensiva—Um pa- 
ralello — Todos os que 
laboram em torno de um 
ideal teem as suas relí- 
quias, os seus Ídolos. 

Entre as nossas relí- 
quias mais preciosas e 
mais caras apujante ag- 
gremiação que tem o nct 
me de partido republica- 
no rio-grandense, appa- 
rece em primeiro plano, 
no pantheon das nossas 
grandezas, a figura cy- 
clopicade Júlio de Cas- 
tilhos,com a maxima jus 
tiça cognominado o Pa- 
triarcha das Liberdades 
Patrícias, porque foi Elle, 
desde os seus primeiros 
passos na vida publica, a 
mais viva encarnação do 
patriotismo e do amor 

a causa gloriosa que con 
sumiu as suas mais vi- 
brantes energias. 

A Elle,deve a nossa ter- 
ra toda sua grandeza na 
organisação republicana, 

a Elle deve o nosso par- 
tido toda essa pujança 
esculpida nos codigos que 
cimentaram a invejável 
disciplina que fez delle 
um baluarte capaz de re- 
sistir a todos os embates 

da polemica na paz, e da 
força, na guerra, para 
conservar-se um bloco, 

do qual não se destaca 
uma partícula nem com o 
mais extremado esforço. 

O nome laureado ao 
Grande Patrício tem sido 
e será sempre a nossa 
bandeira de guerra. 

Nós somos Castilhistas, 
porque somos republica- 
nos. 

Com os nossos adver- 
sados succede outro tan- 
to 

Elles argumentam tam- 
bém com um nome, elles 
agrupam-se em torno de 
uma memória respeitável 
e digna de veneração—a 
do iIlustre conselheiro 
Gaspar Martins, um dos 
vultos mais eminentes do 
passado regimen, que en- 
tretanto, pelo seu orgu- 
lho indomável, esterili- 
sou-se nos últimos tem- 
pos da sua acção política, 
porque não quiz submet- 
ter-se as exigências do 
novo regimen, nem su- 
bordinar-se ás praxes es- 
tabelecidas pela organi- 
sação da instituição que 
tanto combatera c depois 
dos facíos consummados, 
parecera disposto aacçei- 
tar. 

Emquanío viveu o fo- 
goso tribuno patrício,nós 
não lhe demos tréguas. 

Batalhava elle pelo ex- 
termínio da família repu- 
blicana e era dever nos- 
so combatel-o em todos 
os terrenos, tendo sem- 
pre ante nós a imagem 
sagrada da Patria, que 
não podia estar sujeita 
aos embates do orgulho, 
nem as invasões da cau- 
dilhagem sem norte,por- 
que sem norte, era a po- 
lítica que o tinha por che 
fe sem ter um program- 
ma, base primacial de 
qualquer organisação. 

Cumpríamos com o de- 
ver imposto pelos princí- 
pios que defendíamos e 
não tínhamos que inda- 
gar se estava pela frente 
um pygmeu ou um gigan- 
te. 

A guerra talou as cam- 
pinas uberrimas e verde- 
antes da nossa terra, 
ransfor mando-as lutu- 

lentas e vasias necropo- 
les, e, essa luta fratricida, 
que nos foi trazida sem 
que a procurassem os,ori- 
unda de ambições que se 
agrupavam em torno do 
grande tribuno que foi seu 
director mental, não fez 
ainda com que odiasse- 
mos nem com que pro- 
curássemos insultar a sua 

memória. 

Para nós os mortos são 
intangíveis e os grandes 
mortos, os beneméritos, 
são inatacáveis. 

Os que não veneram e 
não cultuam a memória 
dos grandes reformado- 
res sociaes, repellem as 
tradições do passado,des- 
prezam os fecundus e- 
xemplos de patriotismo e 
do amor á causa public 

sa educação civica, não 
nos podia impellir sinão á 
pratica religiosa dessa 
doutrina. 

Si o nome de Júlio de 
Castilhos é para nós pois, 
um idolo não só por ha- 
ver sido Elle o nosso Mes 
tre, mas, pelos incompa- 
ráveis serviços prestados 
a nossa terra,o de Gaspar 
Martins não podia deixar 
de impor-se ao nosso res- 
peito por ser incontestá- 
vel que, no passado regi 
men, a^ezar de seus er- 
ros, foi elle a corporifi- 
cação da virilidade rio- 
grandense. 

A veneração áquelle, 
impunha-nos o respeito a 
este e eis porque nos fie- 
mos mantido, em home- 
nagem a essa pratica sa 
lutar, na posição digna 
que vimos de demons- 
trar. 

Os nossos adversários, 
infelizmente assim não 
pensam : 

Entendem que para fe- 
rir-nos mais fundo, de- 
vem attingir com insul- 
tuosas referencias o no- 
me que, constitue para 
nós a legenda preciosa de 
uma época, 

Dahi a nossa posição 
ante o proceder do jornal 
federalista do Rio Grande, 
que, entendeu que, poi- 
se dizer orgam de um 
partido, tinha o direito de 
usar da protervia e da 
diatribe em referencias 
insidiosas a memória do 
nosso saudosissimo Che- 
fe. 

Assim provocados, não 
podiamos deixar de ac- 
ceitar a lueta no terreno 
ao qual nos arrastavam, 
como a não recusaremos 
sempre que nos for pro- 

Temos um ideal a de- 
fender e acima delle,nada 
vemos que nos possa de- 
ter o passo no iniUudivel 
direito que nos assiste de 
fazel-o respeitado; por is- 
so, não recusaremos con- 
trovérsia em qualquer ter- 
reno para o qual nos 
queiram levar. 

Digam embora que so- 
mos ignorantes, que não 
temos educação política, 
pouco se nos dá que o 
ataque pessoal seja a ar- 
ma predilecta de quem 
nos aggride. 

O caminho está traça- 
do e havemos de seguil-o 
custe o que custar, acon- 
teça o que acontecer. 

fl MENSAGEM 

( Continuação ) 

A duas com missões 
scicntificas caberia fazer 
o reconhecimento desses 
rios em toda a extensão 

e injuriam os heróesque dos Lerritonos neutralisa- 
cimlí.taram o progresso 
dos povos. 

Assim pensando, a nos- 

dos. 

Os dois governos en- 
contraram grandes difíi- 

culdades em constituir 
porem movimento as dif 
ferentes commissões, 

Foi por isso,em dezem- 
bro, prorogado até 31 do 
corrente mez de maio 
praso para a discussão 
para a neutralisação. 

As instrucções para os 
postos fiscaes mixtos só 
puderam ser assignadas 
em 21 de janeiro; as des- 
tinadas ás commissões de 
policia e as de exploração 
em 4 de fevereiro. Entre 
24 de março e 11 de abril 
partiram de Manaus es- 
sas commissões. As de 
policia deverão assim 
chegar ao seu destino no 
Breu e em Catay quando 
estiver quasi findo o se- 
gundo praso. Por outro 
lado o ministro do Peru 
aqui acreditado partiu 
para o seu paiz em 22 de 
março, no goso de licen 
ca. Essas circumstancias 
tornaram indispensável a 
fixação de um terceiro 
praso; os dois governos 
já se entenderam a tal 
respeito é em breves dias 
ficará oassumpto regu- 
lado por uma troca de 
notas. 

O tribunal arbitrai bra- 
sileiro- peruano deverá 
reunir-se, nesta cidade, 
em 10 de julho, sob a 
presidência de monse- 
nhor Júlio Tonti, arce- 
bispo de Ancyra, nobre 
arbitro escolhido pelos 
dois governos e que em 
tempo obteve do santo 
padre Pio X a necessária 
licença para acceitar tão 
honroso encargo. 

Na bocca do Amonea, 
aíluenteda margem es- 
querda do Juruá, deu-se 
infelizmente nos primei- 
ros dias de novembro 
um conflicto entre um 
pequeno contingente do 
15* de infantaria e alguns 
voluntários brásilei ros, 
de um lado, e do outro a 
guarnição peruana que, 
em cumprimento do ajus- 
tado em 12 de julho,deve- 
ria ter evacuado aquella 
posição. 

A ordem do governo 
peruano para a retirada 
do posto militar e adua- 
neiro que ali estabelecera 
em fins de 1902, foi expe- 
dida de Lima, pelo tele- 
grapho,no dia 1 * de setem- 
bro, ao prefeito do depar- 
tamento de Loreto, mas 
houve grande demora na 
sua execução, pois o con- 
flicto se originou do facto 
de não haver o comman- 
dante peruano recebido 
tal ordem e nem siquer 
informação alguma offi- 
cial sobre a conclusão 
dos accordos dê 12 de ju- 
lho. 

Em cumprimento do 
art. 3* do tratado de 17 
de novembro de 1903 com 
a Bolívia, pagamos em 
Londres ao representan- 
te dessa Republica, nos 
dias 10 de junho de 1904 
e 31 de março ultimo, a 

indemnisaçãode 2.000.000 

de libras esterlinas a que 
nos obrigamos pela re- 
cuperação dos territórios 
que lhe havíamos cedido 
nas bacias do Juruá e do 
Purús, ao sul da frontei- 
ra convencionada em 27 
de março de 1867. 

O tribunal creado pelo 
art. 2o do mesmo tratado 
de 1903 deve começar a 
funccionar no de.■ urso do 
corrente mez.ap; nas che- 
gue o arbitro boliviano. 

Também este tribunal 
será presidido pelo nún- 
cio apostolico, devida- 
mente autorisado por sua 
santidade. 

Brevemente terão co- 
meço os trabalhos da de- 
marcação das novas fron- 
teiras pelas commissões 
brasileira e boliviana de 
que trata o art. 4o do mes- 
mo pacto. 

Empenho-me igualmen- 
te em não demorar a exe- 
cução do art. 7o, em vir- 
tude do qual devemos 
construir a via ferrea do 
Madeira ao Mamoré, es- 
trada essa que de tanto 
proveito ha de ser não sò 

Bolívia, mas também 
aos nossos Estados de 
Matto Grosso, Amazonas 
e Pará. 

O tratadode limites que 
em 6 de maio ultimo con- 
clui mos com o Equador, 
foi approvado sem dis- 
crepância por vós e tam- 
bém pelo Congresso dessa 
Republica amiga, 

Espero que dentro de 
poucos dias possam ser 
trocadas aqui as respecti- 
vas ratificações. 

Não tem tido, infeliz- 
mente, o rápido anda- 
mento, que seria para de- 
sejai*, as negociações en- 
taboladas para o ajuste 
dos nossos limites com a 
Guayana heerlandeza. 

O governo da Haya 
aguarda ainda as infor- 
mações que pediu ás au- 
ctoridades superiores 
dessa colonia, mas nutro 
a esperança de que as- 
sumpto de tanto interes- 
se para os dois paizes fi- 
que resolvido antes de 
terminados os vossos tra- 
balhos do corrente anno. 

Das nossas questões de 
fronteira com a Colombia 
e com Venezuela hão de 
occupar-se diligentemen- 
te, apenas cheguem aos 
seus respectivos postos 
os ministros que para el- 
les nomeei. 

Conto receber breve- 
mente os que para o Bra- 
sil vão mandar os gover- 
nos dessas duas Republi- 
cas, a que nos ligam de 
longa data as melhores 
relações de amisade. 

Em 14 de junho do an- 
no passado suamagesta- 
de o rei de Italia, arbitro 
escolhido pelo Brasil e pe- 
la Grã-Bretanha, commu- 
nicou no Quirinal aos re- 
presentantes das duas 
partes o laudo queredi- 

CONSULTORIO MEDICO CIRÚRGICO 

TRIVP 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório rnedico-cu-ur- 
gico na — PHARMACIA 
BR AND AO á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

,Q 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, m 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular tle Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

de Azevedo e iSouza PrüçLi- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

gm e assignou em 6 do 
mesmo mez nos temidas, 
do tratado de Londres de 
6 novembro de 1901. 

Em virtude dessa sen- 
tença os rios Cotingo e 
Tacutu ficaram formando 
a nossa fronteira com a 
Guyana britaimica na 
parte occidental desta. 

Como sabeis,essas duas 
linhas se completam pa- 
ra léste com a do Divor- 
titum Aquarum nos mon- 
tes de Acaray e de Tu- 
mucumaque, desde a nas- 
cente do Tacutu até a do 
Corentyne, linha esta já 
estabelecida pelas duas 
partes coutractantes na 
declaração annexa ao re- 
ferido tratadode 1901. 

Explorações recentes 
mostram que o Cotingo 
nasce no Monte Roraima, 
onde também começa a 
nossa fronteira com a Ve- 
nezuela e não no monte 
Yokanpitu, como consta- 
va de documentos carto- 
graphicos inglezes e sup- 
puuha a decisão arbitrai. 

Cumpri logo o dever 
de agradecer ao real ar- 
bitro a solicitude com que 
estudou e resolveria ques- 
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tão submettida ao seu 
julgamento e agradeci 
também ao nosso advo- 
gado sr. Joaquim Xabu- 
co a competência e o bri- 
lho com que defendeu a 

^causa do Brazil. 

(Contimia) 

m 

n 

m 

' %'%■ ã§ Maio 

—•——«o»  

A data aurea de hoje, 
marcada nas paginas de 
nossas tradições valorosas, 
pelos feitos immarcescisveis 
o de inegualavel patriotis- 
mo do nossos irmã08» éuraa 
illiada de trimnphos, nraa 
odysséa de glorias qne veem 

te encender em nossos cora- 
ções do . brazileiros a 

chama vivificante do amor 
o entbusiasmo por esta 
região ubernma, mãe 
de lautos herdes, a quem 
damos o nome significativo 
de—Pátria. 

Üairia !— terra patria.... 
berço sagrado de todas as 
reminiscencias, de lodo o 
amor; escrinio dealbado 
qne encerra em sen amago 
as mais santas aspirações 
de um povo ; céu de azul 
diaphano e sereno onde se 

t engasta, com brilhar insa- 
no A, mais mimosa das con- 
stellações, onde scintilla 
c«m fnlgor intenso e pro- 
missor o cruzeiro do sul, ja- 
mais os. nosSós deixaram 
macular teu nome ; jamais 

visto, nas 1 netas sacro-san- 
tas empenhadas pelo direi- 
to, abater-se, vencido, no 
chão da batalha, o pavilhão 
do tua honra, guarda fiel 
de tuas glorias e d'cssa re- 
gião de bravos qne por ti 

. se bateram na arena nobi- 
litante do dever, onde se 
medem as forças das na- 
ções polo patriotismo c va- 
lor do seus filhos. 

A batalha de 24 deMaio 
foi a significativa provado 
acrysolado amor q ue ins- 
piras ao coração sincero do 
brasileiro,foi a consagração 
de teu nome no altar di- 
vino do tuas aspirações 
nobres. 

Quando o oxtrangeiro 
ousado tentou quebrar,com 
o despotismo aviltante de 
um governo inepto; a cadêa 
do teus brios; quando essa 
legião de phanaticos para- 
guayos, pisaram, ostensi- 
vamente ton solo amantis- 
simo, repercutiu, dolorosa- 
mente, em os corações pa- 
trícios, a dòr da offensa avil- 
tante jogada ás tuas tra- 
dições : o, não tardou um > » 
instante a errorar o pei- 
to dos fortes o frêmito 
patriótico da vmdicta. 

De todos os lados sur- 
giam os voluntários do de- 
ver, presurosos cm abater 
o labéo injurioso a um povo 
nobre e a levantar bem alto 
o padrão intangível de tuas 
glorias, 

E, depois de uma sede 
de triumphantes batalhas, 
em que os offensores foram 
completamente desbarata- 
dos, veio a de 14 de Maio 

de a audaciosa e iníqua in- 
juria de teus inimigos. 

20.000 brazileiros for- 
maram com o valor dos 
Viriatos, para recebe- 
x"em o embate indomito das 
coluiunas paraguayas que 
avançavam, denodadamen- 
te,animadas pela força ine- 
gualavel que transmitte o 
fanatismo aos espíritos 
ignorantes. 

24:280 paraguayos sur- 
giram de chofre em impe- 
tuoso arrojo. 

Travou-se a grande lueta 
durante a qual o teu nome 
vivia no coração do solda- 
dado brasileiro, como o da 
mãe terna e carinhosa no 
peito do filho que a idola- 
tra, animando-os a morrer 
ou vencer pela mais sagra- 
da das causas—a causa da 
Patria. 

Batalhões inteiros de ini- 
migos erão varridos pela 
artilharia revolver do in- 
gente Mallet. 

5 horas durou a lueta in- 
sana, cuja victoria nos cou- 
be para gloria de teu nume 
e desaffronta de nossos 
brios. 

O inimigo deixou no 
campo abandonado 6.000 
cadáveres, 4 canhões,3 ban- 
deiras, 4 estandartes e 350 
prisioneiros,levando em sua 
fuga mais de 7.000 feri- 
dos. 

3:011 dos nossos bravos, 
entre mortos e feridos, fi 
caram fóra de combate. 

Ozorio, o mais brioso e 
denodado dos Gencraes, 
com mandou a grande ba- 
talha, imprimindo ao ini- 
migo ousado a mais severa 
das licções, fazendo-o re- 
conhecer qne não se ultraja 
uma Patria cujo brio repou- 
sa no peito valente do seus 
filhos. 

Reptirtiçôes publicas 

MATA DOU ll 4 

DfA 23 

Gado abatido para con- 
sumo da população—11 
rezes, 

P )RT0 

Sem alteração. 

CADEIA 

Sem alteração. 

OBITOS 

DIA 24 

Germano, branco, 15 
mezes de idade, filho de 
Vi ri ilação Ramires, 

DIA 24 

Francisco Lino dos San 
tos, zo aimos de idade,sol- 
teiro, praça do exercito. 

Secçao Militar 
• 

Será posto a disposição 
do ministério do interior e 
justiça, em virtude do re- 
quisição^ feita pelo titular 
(Faquella pasta,o tenente do 
36° batalhão de infanteria 
João Alves de Azevedo 
Costa. Este official irá ser- 
vi!' em commissão junto ao 
Prefeito do Alto Acre. 

—Em virtude de propos- 
ta do chefe do corpo de 
saúde irão servir : na guar- 
nição desta capital, o te- 
nente medico de 5" classe 
Dr. Francisco Antonio Ro- 
drigues Salles Filho, no Pa- 
raná, o medico de igual 
classe Di'. Joaquim Pinto 
Rebcllo ; e na do Rio Grau- 

Secçao litteraria 

R eíermffl pergimíai 

Vives de uma illusão, quoé a própria vida. E' essa 
A motora fatal, que nos arrasta e leva 
A crença, luz de alguns, ou á descrença—treva: 

Rola um mundo, em fragor; outro a surgir começa. 

Sombra: principio e fim. Humano ser, depressa, 
Passas, ludibrio vil, presa da dor primeva; 
E a alegria fugaz, que, após, te exalta e enleva, 
Nada vale, afinal, pois vem na magua expressa. 

Desarvorada nau, no eterno mar perdida, 
Planta, que a briza afaga, ou o furacão carrega, 
Aonde irás tu parar? Que t'o responda a vida. 

Que serás, araanhan? E embora, inquieto, fremas, 
Emquanto indagas tudo e a alma, curiosa, offega, 
Surgem, de um só problema, insoluveis problemas... 

Carvalho Aranha. 

tarqne o medico de 5a clas- 
se Dr, Octaviano Goulart, 
ultimamente eleito inten- 
dente de Bagé, não podia 
ser posto em disponibilida- 
de, em vista do médicos ali 
existentes. 

—Não foi acceita a pro- 
posta do ai feres do 20° ba- 
talhão de infanteria Alfre- 
do Dominguea de Souza, 
para servir como auxiliar 
da secretaria do Supremo 
Tribunal Militar. 

—O com mandante dp 5° 
districto militar foi autori- 
sado a escalar um capitão, 
pertencente a um dos cor- 
pos sob sua jurisdição para 
fiscalisar o Io batalhão do 
engenharia. 

—Em reunião do Supro- 
mo Tribunal Militar, foram 
julgados IGj processos de 
praças de prét e do T te- 
nente commissario da ar- 
mada que foi absolvido. 

—Com a assistência dos 
senhores, general Dr. José 
Looncio de Medeiros, te- 
nente-coronel Dr. Ismael da 
Rocha, major Dr. Júlio 
AdolpUo da Fontoura Gue- 
des, representantes do mi- 
nistério da guerra, chefe 
do estado maior e funecio- 
narius pertencentes ao qua- 
dro do Hospital Central do 
Exercito, installon-se a 9 
do corrente, ás 7 horas da 
noite, a aula pratica de en- 
fermeiros e padioleiros "pa- 
ra o serviço daquelle esta 
helecimento e do Exercito 
A aula tomou a designação 
de—Leoncio de Modeiros- 
em homenagem, aos servi- 
ços prestados por aquelle 
illustro official para a ius- 
tallação de tão útil e ne 
cessario serviço. A instruc- 
ção dessa aula ficou a car- 
go do Dr. Baptista de Mei 
relles, que de ha muito se 
tem dedicado a este estudo, 
tendo a ella comparecido 
fardado com os novos uni- 
formes, todo o corpo de en- 
fermeiros. 

essas declarações, tanto que 
não vemos seus organs re- 
produzi]-as, prestamos nós 
gostosamente esse serviço 
de informação ás conside- 
ráveis legiões , para que 
se orientem no proceder 
dãquelles que acabam por 
comprehender que o fede- 
ralismo é bananeira que já 
deu cacho, para que se ins- 
pirem patrioticamente, vin- 
do, como tantos dos seus, 
collaborar eomnosco pelo 
progresso e paz do caro 
Rio Grande- 

Aqui temos mais uma de- 
claração, publicada no Cor- 
reio do Povo. 

« O abaixo assignado 
vem declarar aos seus ami- 
gos que, desta data em di- 
ante, resolveu não envolver- 
se mais em política, moti- 
vo pelo que exonera-se do 
lugar do membro do direo- 
torio foderalista, recente- 
mente organisado neste 
districto, tornando-so desta 
fôrma completamente neu- 
tro. 

Belém Novo, 6 de maio 
de I Rafael Francisco 

Alves da Silva. 

(Do Diário Popular) 

íiTim/w 

annunciar que os defenso-: de do Sul o official também 
ros da honra ultrajada, do | de igual categoria Dr. Al- 
dircito offendido fariam 
gravar,indelcvelmente, nas 
fulgentes paginas de tua 
historia a victorig, comple- 
ta, a desaffronta austera e 
nobre, que teu nome podia 
f ara remover com dignida- 

varo Cortes Tourinho, de 
vendo este ultimo official 
demorar-se 2 mezes no Es- 
tado da Bahia. 

- - O ministério da guerra 
communicou ao comman- 
dante do 6o Districto Mili- 

A n n i ve s*isa a* i o—Com* 
pletou hoiãeni mais um 
armo de fucturosa exis- 
tência o joven estudante 
Oswaldo Nunes,dilecto ÍT 
Uio de nosso distineto 
amigo Capitão Raymuli- 
do Nunes Pereira. 

Nossas sinceras felici- 
tações. 

ET airti miaiea acra- 
Imas.. — Já agora ó maté- 
ria obrigada e diaria cm 
nossas edições as repetidas 
declarações de cidadãos que 
renegam o federalismo, que 
declaram d'ello não fazer 
parto, que não o querem 
ver nem pintado ' 

Como á imprensa federa- 
listapassam desapercebidas 

dwraía sarpa-esa- 
fíefere um jornal estran- 
geiro : 

«Uma das actrizes mais 
bonitas de Paris teve ago- 
ra uma surpresa. 

Ha mezes, confiara a 
mor parte das suas jóias 
a ura brasileiro, muito ri 
co, sen amigo intimo, pa- 
ra elle as depositar num 
colVesinlio, que alugara 
num dos bancos. 

O homem em questão 
morreu pouco depois, 
quando viéijava no estran 
geiro, e, após vários pas- 
sos, a artista conseguiu 
que judicialmente e na 
sua presença se abrisse o 
cofre. Escusado é dizei 
qne com moção a i n vad i a 
uaquelle momento. 

Aberta a caixa, encon- 
trou todas as jóias, i 
além disso 12 bilhetes de 
visita em ouro, com o sen 
nome gravado e furado 
num extremo. E de cada 
buraco pendia uma fita, 
que tinha preso um grau* 
de brilhante, todos ava- 
liados em 24 contos.» 

MI SCKI.I.AAEA 

LEGISLAÇÃO SERTANEJA.— 
No codigo dc posturas mu- 
nicipaes de nma cidade do 
interior do Estado do Ser- 
gipe lê-se o seguinte : 

Art. 10—Lei pura porcos. 
§ 2°—Por cada porcada 

qne entrar no rnunicipio 
pagará CfOOO por cada por- 
co. 

§ 5o 0 porco que nãó ti- 
ver chiqueiro em casa de 
seu senhor, e que este an- 
de a fossar nas ruas, multa 

de 5f000 alem de ser pre 
zo no curral do conselho. 

Art. 14 — Lei para ca- 
chorros. 

§ Io. 0 cachorro sem do- 
no que andar na rua fica 
sujeito a morrer de bolas, 
quando for a correição. 

§ 2o. O cachorro que tiver 
dono, e que este ande na 
rua sem focinheira fica su- 
jeito ás penas do § 1°., alem 
da multa de 5.^000. 

Fica a gente sem saber 
se o legislador prohibe o 
fossar e andar na rua sem 
fossinheira. aos animaes on 
aos donos. Mas, no que to- 
dos são accordes é em que 
o uso da fossinheira a nin- 
guém se prescreveria com 
mais vantagem do que a 
este Solon sertanejo. 

(Eytr.) 

CAMBIO 
51IO — IO 5i33. 
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(Especial <l-.l Situação} 

Montevideo 24—Calcu- 
la-se em quatro mil o nu- 
mero de operário em gre- 
ve. 

Acham-se paralysadas 
as obras do porto. Os 
ateliers,meclianieos,estai- 

leiros, arsenaes e serviços 
de lanchas completamen- 
te interrompidos. 

As Sociedades, operá- 
rias do Rio de Janeiro 
manifestaram-se solidá- 
rios com o movimento 
dos grevisiis desta Capi- 
tal. 

Rio 24—O governo es- 
tá resolvido a trasladar 
os restos mortaes dos al- 
mirautes Saldanha da 
Gama e Barão do Ama- 
zonas, enviando uma di- 
visão da esquadra afim de 
prestar as honras devi- 
das aos illustres mortos. 

Rio, 24—A camara dos 
Deputados não<amcederá 
licença para o processo 
do deputado Dr. Barbosa 
Lima. 

S. Paulo, 24—No fim do 
mez corrente inaugurar- 
se-ha nesta Capital a Ex- 
posição Pastoril. Reves- 
tir-se-ha de grande so- 
lenmidade o referido acto 
Reina grande entlmsias- 
mo. 

EDITAL 

Cemitcrio ^laalciQml 
Tendo de se proccd t k exhuma- 

çAo dos restos mortaeft d >s adultos 
em seguida menciouados, s.io convi- 
dados os interessados para no praso 
de <0dias acon.arrtV.-.t-i data, provi- 
denciarem a respeito ; 

48—Francisco Santos. 
—Carliuda Moraes. 

13—LisUella Furtado Soares. 
17—Cecília Candida da S. Peixoto. 
33—Jo 10 Francisco Bidijjaray. 
(il —Cathariua Silva. 
(id—Crus Ranião Fernandes. 

63—Hemenegiii 
64—Escolastica o . da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Mai», .05. 

0 Inspe r 
Anarolino Pereira Gonçalves- 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, ipie 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apreseataç.u» da fac- 
tura consolar brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1305. 
Díogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

-DO— 

Díyído Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa da 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Sauíissima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 
Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 

ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar acrav-ação do mastro, cujo 
neto será abrilhantado p da exeellen- 
te banda musical do 1- Regimento de 
Oavallaria. 

Nos dias 18, 13e2) percorrerão a 
cidade as bandeiras do Giríno, em vi- 
sita aos tieis e angaria.i lo donativos. 

Nas tardes de J a J de Juu 10 ás 5 e 
1(2 horas, terão logaras novenas, se- 
çnindo-se ao teruiiuar ás m ■sm.as os 
eiiòes de O Surtas. 

No dia 10 vespo-a dv festa, apaz o 
leilão s -róo (j iei na ios bonito - fogos 
de artificio executa ios p do hábil py- 
rotoebuico Sr. José ardotm Duarte. 

No «lia il ás 8 ho as dinit., . i será 
distribuído aos pobres, em rente da 
tgiej.i Matriz, esm ..a . Le carne, pao 
ete. ctc. 

As 1 J-c 1[2 horas d i m inhã do mes. 
mo dia li, scra ce.eo.aba Missa So- 
emne, havendocoroaçad n i pessoa da- 
centii iSennÓrita tlrauca . uoíiçaivcs- 
eom sermão ao Ev .n-vlho imlo ilius, 
.ritdo pregador Gouego Thomaz A<p 
áciioenaei s. 

As 3 ijg iioras da tiir;le sahirá a pro- 
cissão <|ue percorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolher-se shrá eucoad ■ 
Soteiaue xc-Déum que tenniiia á co::; 
a benção doSautissünobac.oiminituiii. 

A nonte ao te Uin) . • o adi ei, serão 
taeiina.iãs varias peças de íogo de- 
irtiticio, sendo nessa oceasiã . so.n- 
dos lindos baiões com correnoes, l-ü- 
oaltiO do mesmo py, ouec-.nieu. 

Lm torlos os actos será o C o occn- 
pado por uma orchestra, da quai la- 
rao parte iuteiiigeütes ama torc:. de-;: 
cidade soba d.ec.ao Uos proiesson o 
Rodolpho \ elloso e Francisco Azeve- 
do, prestando-sc gc itum,•.,[■; a cantar 
os solos e Coros, Lxnia,. benaoras, 
gentis Seulioritas e eavaltieiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade seja .erestída tio m li- 
or briiiiautism > espor.» que as Dignas 
Autoridade:- Miiit i t-s e Civ:s,» 'Joi.e- 
giow particulares e puiidewsj .,,.m 
mo as populações dest i^io-t.íe c x isi- 
MoafUlU de Artigas, abriihantarao 
eom suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos cm louvor 
il" Divino Espirit > riaaco nosso Pa- 
droeiro, pelo que an.ecip;, 8(.us 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarao, l i d. .d:u.» de 13;>5. 
O Festeiro 

Gabriel , urar-s /,;■, /.• 

7TJ ; 
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Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

ílsiteristes para constrnevilo—Taboados, tirantes, ri],;.-, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
maieirt aparo aramados. 

Fraeíos «lo paiz—Compram toda chis-% pm Ldo o.- jq g 
altos preços da praça. 

Compram e veiul«:a o.;iv 

Vendas por atacado e a varejo a p:\, ,s i .aimis- 
mos, porem a dinheiro somente. 
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ía t^pog apfiã, montada em regulares condições, e dip -ndo de j n matéria!, confkcu- 

ms cfficinas qualquer serviço go-o wr iate a arte, • mais d?"1 do que seja. 

p ra eníerroi-Cartas para iiiisuj tebre 
!V 

/ i :3: s-0ontas e papeis coamermaes-Cartê s visita etc, etc. 

i -ara u qeis dispôs de sonido de sypos a phar íasia para -todos as g'o?tos 

Mütleraçâo cm prcçcp c pcrfcísi® cm trikalbis 

• • 

EA CO ES PA. NOL DEL RIO DE LA PLATA 
t Ai.t.5: no I;Í: M vvo ESQUÍXA ZVIÍALA 

C a-Mcíriz; Lucnor. A rcc, callc Reconquista 200 

C UCURSALE5 
: • AV.-I1U,. flu i'Oj.,1-:, :U: « OfK \r. via Itoma 30 >íadrid, Aloalá 23; Ro- 

• ritiiía fé. f Martin y ! o; £>:.hfn i....uca, OUligsins 417 43; 
l'a 1 - 1 ' "ún>. 875: Ome hejuri-.c.hce, Ihieviicilou 185 y Eusenada. 

nj-Aii'! sirscriío: ? Ni sir^eutlnos m/n. 
v ■ Avn v FrcL ã: -.wMws argemínes m/n. 

G Ç "'0 t":! s ,Ii:: ci,!,'""5,-> >' s Euioi.ii, Nuito Amdrica, República Ai- 
güiitiL . ( ir.Ie, IViasil y Ibirugiiay, 

: ' tíiu* ?-n nuble t .i. i cia Se <»«' 'ÍIuIor cot izablo'». 
]•< ener a | Coliruiin; s y \r;: » - 
■ •"'«•ui:. -; <;«; to • i, i-luse «!»• ví- ! ii .i.s ]. i- c*. «Ma :ij' na, romitó ndo su importe á 

Ios i!. l iv-jnlns «-n « lalju er ]>ari«- <«.»i «i«- h«- . i««oi'nír* » 
"V>" • 5 1 ' at-'1 D': «ie In «m»!!. piy v«*tii:i «1c toda clase <Ic valores cotizabies y eu 

<- «'ii" ' ■ <1^* ' <» ha cias • '!«» hunenrins. 
- IXC: r.r» «íe IO íí íí j». mi. MuDiicZos 3 

Iíiifs vi.- i:í« xií* IO ;t -1 |>. »«. .Tlortov! I. c.o 
31 > 1 . 1 <>: 1 <' íl KU.t'». 

JÜÃN AlitOlllO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enferraedades de la piei, 
ouero-cabelludo y sffilis.—Consultas de 2 á 5 
p. m. oxcepto jueves y dias feriados.—Ein- 
con 231.—Montevideo. 
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STTCESOR DE F. VILLA MIL & C." 
Í200 — RIjNCOIN — riííto — AiO .'s'1" u: VII.) 1, o 

INTRODUCTOR DE LA3 SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

•S-r.- 

di 
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Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

* MARCA REGISTRADA 
Vino Ferrujínoso Natural, recomendado por los principales médicos do 

Francia y Espafia, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe do la Química 
de! Hospital de San Luis, de Paris. 

Cüneltra de Holanda en porrone» marca «Aguila». 
Águas miuerales de «Carabaiía», purgantes y depurativas 

Licores finos y Rom 

á 
-A© 

PARA CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

y la DEBILIDAD 

ELIXIR GALLOL 

qu9 aumenta ol apetito y ias fuerzas 

desde Ias primsras tomas 

Dipatación 389 - BARCELONA y principales FAUACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

es 
sn El tesoro de la mujer, 

eduoaoión. El Liceo Franco Uruguayo, para 
sefioritas, de Maria Irigaray de Yázquez, sito 
Daymán 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. Enseíia el corte, y confección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohillerato. Pídanso programas. —Montevideo. 

Pare vamiajcs ^ _ 
tíc«4o- para estos vohícnioH.—lBíTo,_«etorcs: 
Eduardo Loppaeher & Ca^—Orngnay 210 — 
Montevideo, 

£a teia y la atutashaia 
Nada hay que supf«e para combarixias «so- 

mo eJ «< OI.OHO jfesiis». —Gran regenera- 
dor de ios glóbulos rojou.—En todas ias far- 
mácias. 

-. - a 
EL 

fi A R«(«n«&Ak ± 

\\v UUi 

(U IA »E AVISOS 1>E MOSTEVWtKO 

ileceias gratuitas que á todos pueden ' 
/ ú / mieresar y beneficiar 
í 

Priiisr Minto Oplloo Ocnlístico JÂVOL 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR1 RABLO FERRANDO 
SAKANDl 262—Montevideo 

■n 

La reina «lo ias agutas 
capilares. Keeétaala 
loe médicoe como una 

garantia contra la cal vicie. Hermoeea la ca- 
be! lera. La alta sociedad enropea !a prefiere 
á cualtsquier otra.—Quimicamente reeonoeida 
como la mãe cientitlcamento preparada agua 
para conervar, suavizar, vigorizar y l-.crmo- 
sear ol cabeljo, evitando la caspa. — Pidase 
en toda buena farmacia, comercio <S pcluquo- 
ria —Únicos introdnctoree; Kropp, Hueck y 
Ca. —Montevideo. 

Í1 Astinaaático "Stras" 
Es el 

^ , más 
poieróso y eficaz remetlio para cambatír to- 
dos los doiores. — MPilares d© certifitMidos. 

jiüM de Çsiirams, Íotaíijf 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

•Se oncarga do cobranzas en general; ailnu,. 
nlstración de propiedades, mediante una nUt- 
dica comirión. pagando Ios ímpnestos y r4- 
initicHdo los fondos al interesado, sin vnlm 
compensaoiún que lu de los gastos; an-thãpa 
cualquier suma si los propietarios, amortiza- 
ble con tmla 6 parte de su reuta. 

Surtido el más completo y moderno en ar- 
tículos de fotógrafía para fotógratos y afioio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X th Para fi placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porto, se remite á cualesquier 
punto dei interior. Se mandan listas de —" 
cios á los qu* lo solioiteu. 

pre- 

Pildoras de Greosotim 

IA 

«6? 

<r 

Oxygcnce 
tt- .; AJonjo Oxigenado — El úpo más 
perfecto, declarado por la Comisión de Hi- 
giene de Paris. 

j)t. Ednardí lorenzo Sfíüsí." 
Paris —Se dedica á Cingía, especialmeirte á 
ias enferraedades dei riüón, vejlga uretra y 
enfennedades de seBoras.—Calle Urúguay, 144 
—Montevideo. 

A los viajeroj tnSStíZ 
PAUIS, el más céatrico. conforr ible y eeo- 
uõmico.—25 de Mayo 290—Monteviileo. 

I *. Bâiáõascyo (iicttca y Um 
Médico-Cirujano-Esdeoialista eu Ias enfec- 

medades do los brganos geiuto-uriuarios. —- 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL ANflÇÜARlft" íls; 
nejoey nuavos, de lirígitole y IMaas—1$ 
de Júlio 73, eiflre Conveneión y Arapey^» 
Montevideo. •*.- 

Sastreria ' Pirâmides " 
Trajes: saco 12 á $ 18; yakot, 18 á2«; es»* 

king 18 á 22, forro seda; fcak 30 á 40; pan- 
takmes 3 á 4.50.—Corte moderno.—Se atien- 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 22» — 
Montevideo. 

fofo^rafia dçi "índio n 

• PiLmhCktôMfü 
Doaipe Adaaai 

Curan la Cô$, el gatarro, la 
íitflueiaa, ios mfrlos, ia bronqui- 
tis y todas Ias enfermedades 
de los órganos'respiratórios. 

"V E iT T uSv. 

EN TODAS IAS FARMAGIAS 

Repressotantes eiclssivos SijaBACfl ! FERR1JA 
DEOGUERIA Y FARMAOIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
ím « » cxr - ic )e ■"a-* x» le o 

ítSí 

ârne Lipi 

Avenida 18 de Juiio esquina Arapey—Monte- 
video.—Precios reducidfsimos. 

Siempre novedadea 

ün 

Cl Tiniu 

'iíutisUtnycnlc 

MAS 

PODEROSO 

3 tenenlaUe (rasnSK, 
<yi«-on teseBepartamcntos 
viene á. snr —   
«le 
det   
T àe afttcntes isee» -excraigeroe, 
se pubSes» isvnos «weeOBiiees 
de t®da profesiAe , todo grêmio, 
particalsíoe eomo «ilc-tiv.» ^ 
y de 1» iiKto-rtn». ooma dei comercio, 
dcsarrollaudv tai una.pronaganda 
qne cada- 

y-m^gBÍa 

CREMA DELIA 
La ntejor pomada para la cara. — Fór ula 

J. Roch.—Cada frasco $ 0.30 eu todas Ias 
boticas. 

TS L1PT0N 

El inejor y más 
poro de los 

r f: E s 

CALLICIDA RUSSO Cur:- 

3 dia».—Procio $ 0.30. — DeixinHo Grau 
Hno»., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

gura em 
wtm 

AQUA SALUS 
-iciones Europeaa y Amerieanss. Centonuete 
de certificados médioos y químicos, cjoad 
agaa mini ral «loetoote. — Kalviui lluo 
Cerrito 170. _ ' 

itetls aprem': 

«1 ittílís? S:.:, ' 
mo y único Mirado Rói ia 
der á hablar, leer \ !. 
en 3 meses por A. de K. i 
(ernacional—Saraudi 18ã \ U-,;, 
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lís^va matto das mais acreditaílas marcas do Es- 
• ladoc do Paraná. 

Laboratório Homceopathico 

DO 

^■~ní I 
r 

-L & 

-4> 
ír;;, ' f- c A 

<r"- P *' 
.í j - •<: 

i, 'rT- -rx '■ • 
ti <ív.^:> 'á v" & Y % : 

.... - ■ 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 

11 Vencedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para consírucçào, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

lonces importadores do superior Qimento marca 

JUMENTO 

E>f FRMCTOS I>0 PAIZ 

Comprain e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

de varias associações tl i fitapnhlic.-i \v<x^niln s, fi > •: , e»rfcs«í»a- 
■ T.1d'» üfoinoeopatlilc World «Io £, »n Iras, di Soeiedad.- -I > ao.- % .ie 'l»a- 
ris, da .icadeauia IIoatoe|»aíliiea cie ISareeilcma e do IíisíUuü» aSahacai.iaiiíano 
.Éflft B? í*!!'jr.i 2. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Roa Marechal 
FlorianoN. 116—118, expõe á venda os preparados de sen proprietária—o I>r« Vau der fnum— 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fórad'elle de uma reputação elevadíssima e assáz* me- 
recida por sua efficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soífrem, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicados cora real proveito. 

Pro mi etários dos vapores da 

LíiiIiíi llfilar de Navegação Fluvial 

qne fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JagjüMirlí® 
(< asa .Hatríz 

IvsfMdo do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphieo Leivas, Telephono X. 36.- 

FILIAES 
KffO <;JÍAVI>K I AltriCíAS 

J Republica Oriental do Uruguay, 
Endereço telegraphieo Saviel I ^epartauiento de Cerro Lartro. 
r, • , ^ ... hndereço telegraphieo Leivas—te- Caixa do Correio N. 90. | lephono N. 3. 

mm 

(«ottas salvadora»—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de effeito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desapparecgr comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
lèliz, alem do que são tônicas o que 
contribue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando «assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
sccundinas e corrimcnto dos lochios 
com toda a regularidade. 

Ootla» indigeita» — O primeiro 
medicamenfo contra adiarrhéa. Obti- 
das da Flora Brazileira coí.o indica 
sou nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados altcrnadamente, sendo 
garantidos seus benefleos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kolaptòrlna—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combato 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciacs, uterinas hystericas, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. « 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estômago e fígado, dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas hepaticas, flatulen- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Kli.vir antl-blcnorrbagico n». 1 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
eíTeito negativo. 

Anthoiiii» Xobill».—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhóa, eólicas, febres, iu- 
somnlas, convulsões etc. 

Gottas Auti-astliiuntlca» A o It 
—Poderoso medicamento efíntra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardiaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Allium Satirnin—O heroico ven- 
cedor da influenza, tosse aguda ou 
chroniea, coqueluche cm principio, 
coryza, resfriamento c febres provi- 
uieates das moléstias do apparelho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

JVis vcríiiiftigo.s Iiomooojiathi- 
**1>s Para as nauseas, desarranjos 
intestinaes, eólicas, vomitos, rano-er 
de deutís, somno agit i lo, pallidez, 
cócegas no nariz, luáu humor das 
creanças. 

O podeldochs ~Dc guaco para as 
frieiras, picadas de inseetos, nevral- 
gias e nas affecçôes rlieumaticas cm 
gerai. 

Debryonia Para o rlicumatiamo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
das em geral. 

Dechamomilla Para as eólicas das 
creanças, nevralgias íaciaes,eólicas 
do fígado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhus Contra o rheumatismo 
chrouico e agudo, dores de cabeça, 
torceduras 

De amial Para disteução dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, affec- 
çôes rlieumaticas agudas e chroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica- 
ções. 

iiiposa se 

verniem cartões de visita 

Agencia nesta cidade 

PMHRMHOT VELEJA 

RUA DO COMMERClO N. 54 

ÂfmazBm de ^olhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Maclhadl® ^ ©©mnijpo 

J aguaráo-Artigas 

urait 

r. 

-DE 

■"'THf 

\ METpLpADOI(A 

—DE— 

V arbosa & (. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissimos 

Qxaude existência de flanell. s, algodões elâsquc vende com 
grande difierença em preços. * 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam : chitas morim 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado^ 
rias de inverno-nc plus nllra^m cujos preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CRER 

Uma. visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O fregupz tem tudo a ganhar-artigos garantidos por preço rao- 

dico soalh sc vendem. s 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

Nb intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma sccção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo cio hábil e 
proficiente cortador .Sr. Manoel Casarahilla lia pouco chegado de 
Montevidéo. 

Conta esta officina com um variadissirao sortido de caserniras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios. tudo de primeira qualidade'. 

Tolos podem vestir bem! a questão 6 mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada ebarateíracasa A Metralhadora de AP 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Commercío 

Ns. 717 e 77 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excellentes ccudições para satisfa- 
zer o mais exigente dos palládares, dos que freqüentam, tanto em ftnos 
manjares como em deleitosos líquidos 110 que é o verdadeiro—«ep/iwitZfm 
de seus congeneres. 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que offéreee, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinheiro de primo 
cartello. 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade de classe de lindissimos 
earamellos desde os mais baratos até os primorosos Bombonsglaci, 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outros. Fiiiissjinos do meza, Adriano, Particular, Vicforia, Cla- 
rete, Fonseca Dias & C:v., Cherez e especial Cherez Monja-Quina e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abruuhos, Vasco da Gama eChartreuse. 

Cognacs. Balança o mais fino da praça e muitos outros. 
Líquidos apperitiros Vermouth Kora e Granara, Bittcrs, Pyfamidal c 

Pujasticr além dc. outras especies. 
Cerveja, Gazozas c aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,—Veuve Clicquot e Moet Chau- 

don. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 0 

O proprietário d'esso bem montado Restaurant offerece ás Exmas. fami- 
lias si^rviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

KOIFICIO IM» CI.OI •FAOFAREXSE 

TELEPHONE N* 76. 

Armazém Oliveira 

Seecos_ e molhados 

JOflO D'01iltfEIRA fllil/ES 

Rua Gend llsorio Nos, 40 o 4^ 
(ESQUINA ANQUADB NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vi- 
nhos portuguezes o italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus, ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço íeiejjrapliieo Oliveira 

TELEPHOXE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

VINHO VICTORIA 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

A fortuna cáe do ccn! 

Os exportadi-cs do vinho do Porto, Srs. Menores & C., proprietários da co- 
nhecida marca do imdhor vinho do Porto Victoria—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que faz a delicia de toda a gente de bom "osto. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vinho Vicforia que exportam para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a uma paseagem de primeira classe do ItioGrande do,Sul 
d Lisboa, no vapor que escolher. 

teu co 
Ri 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 1900.—Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C. Rio 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior de'2 do 
actua! e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos conmiu- 
uicai-ihes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
legaes,dos bilhetes da Ia. série para o Estado do Rio Grande do Sul. que 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita- 
da marca Vicforia, quiz a sorte favorecer o numero 910. Pelo nosso re- 
gistro oíticial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu, pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. Como.sabem, tem os 
amigos ou algum cliente seu,comtemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. classe, uo vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 94(1, se é que o não 
teem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado, afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul à Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
somos com muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (assignadoi 
Mexeues & C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de 1'. classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete u. 910.—Bagé, 11 de 
Fevereiro de 1905.— assignado Fahião l.iiua. 
XOTA -Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o VICTOIIIA, o melhor vinho do Porto. 

QUKM QUIZER VIAJAR 1)E GRAÇA COMPRE 

Viulio íidoiiu, de Meneres d 0, do Porto 

VEXDE-SE EM TODAS AS CASAS 

lc. m.—3ms 
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das remnssas para o nor- 
te e outros pontos da re- 
publica. 

Repartições publicas 

MATADORO % 
Gado abatido para con- 

sunjo da população. 
Dia 24—9 rezes. 

PORTO 

Entpou o hiate «Morei- 
ra». 

Sabirão os hiates : «A 
guia», «SiFveira Martins» 
c «Novo Corrêa». 

CADEIA 

'Foi detido na cadeia ci- 
vil' o marinheiro do hiate 
«Silveira Martins»,de no- 
me Manoel Cardozo, a 
requizição do Capataz do 
Porto, 

—Foi recolhido o orien- 
tal Eulogio Alvares, á Ca- 
deia, por distúrbios. 

OBITOS 

Dia 25.—João Antonio 
Peres, preto, oriental,com 
70 annos de idade. 

—Gregorio, pardo, 2 me- 
zes de idade, filho de Pru- 
dencio Machado. 

"—Eduardo Rodrigues, 
branco, 80 annos, solteiro. 

SecçTio Militar 

Serviço paru o <liaV25 

Dia A praça Alferes Jú- 
lio Silva. 

Dia a guarnição ama- 
nuénse Alfredo. 

Uniforme 4' 
O 2' Regimento de Ca- 

vállaria dará a guarda pa- 
ra a" Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o com- 
mando da Guarnição. 

Foram fixados para o se- 
gundo semestre do corren- 
te anno, os seguintes valo- 
res para o fornecimento n'es 
ta cidade. Etapa—976 reis, 
Extraordinários—754. 

rirwi 

Ainda o ompresti- 
mo—Suppunhamos que 
com a transcripção que 
fizemos do artigo d'«A 
Federação», sobre o em- 
préstimo que o Governo 
do Estado pretendeu fa- 
zer, de urr milhão de ster- 
linos, que a imprensa da 
opposição, ficasse satis- 
feita. Entretanto, essa im- 
prensa que sü acha sob a 
acção do persimismo o 
mais puro, voíou á car- 
ga, não compreendendo 
como um aj ust> effec- 
tuado por uma ca?a in- 
termediária, não consti- 
tuísse contracto. A mes- 
tão é muito simples. Va- 
mos applicar, por h.je, 
o simples methodo de 
intuição. O contracto, éo 
ajuste ou accordo firma- . . 
do entre duas ou mais cargo de juiz districtal de pelotas o nosso illustre 

sultante foi não ter o Go- 
verno do Estado, firma- 
do o contracto. Si o Go- 
verno não firmou o con- 
tracto, o contracto não se 
effectuou. As prelimina- 
res do accordo, natural- 
mente desappareceram. 

Si os jornaes da oppo- 
sição, ainda têm duvidas 
á respeito, o melhor é 
abrir mão, para outro 
assumpto. 

Aossos teleg^ram- 
mas.—Até ahoraem que 
fechamos nossa folha não 
tínhamos recebido o nos- 
so serviço telegraphico. 

Aatalicio — N uma 
existência fecunda era os 
mais nobilitantes sentimen- 
tos e orvalhada de uma 
probidade digna da admi- 
ração de todos que teem 
tido o ineffavel prazer de 
conhecel-o de perto, aug- 
menta mais ura anno, ama- 
nhã, o nosso distincto ami- 
go Capitão Cândido Villas- 
Boas, proprietário da Phar- 
macia Popular. 

Caracter lhano e affec- 
tuoso, despido, completa- 
mente, d'essas vaidades es- 
tultas que tanto degradam 
as consciências puras, Cân- 
dido Villas-Boas tem feito 
jús á consideração unanime 
de nossa sociedade e à sym- 
pathia cordeal de quantos 
o conhecem. 

E'-nos agradavel na vés- 
pera de seu anniversario 
natalicio, registrarmos, em 
nossas columnas, os since- 
ros votos que fazemos ao 
Omnipotente para que lhe 
conceda muitas datas iguaes 
á de amanhã para os des- 
veles de sua Exma. família 

alegria de seus amigos. 

Itapti^Ca Xavier — 
Este nosso distincto collega 
da Capital do Estado, di- 
rector da bem redigida e 
conceituada folha — Petit 
Journal,— trouxenos hon- 
tera suas despedidas. 

Gratos pela defferencia, 
almejaraos-lhe uma feliz via 
gem 

Anniversario—Mais 
um anno de laboriosa e util 
existência, completa hoje o 
nosso distincto amigo e de- 
dicado correligionário Achil 
les Brandão, digno Juiz 
Districtal desta comarca. 

Austéro no proceder, af 
favel no tratar cavalheresco 
e polido, vae captando as 
sympathias geraes e im- 
pondo-se ao respeito e a 
consideração de todos, pela 
correcção inatacavel de 
seu caracter inteiriço. 

Jubilosos registramos a 
auspiciosa data, almejan- 
do-lhe todas as felicidiies 
de que é digno, para ale- 
gria de suas mimozas fi- 
Ihinhas e satisfação de seus 
amigos e admiradores. 

Pediu exoneração do 

Seccâo litteraria 

Em—15—5—906. 

partes. 
O ajuste, entretanto, é 

as preliminares de um 
contracto. Logo contrac- 
to não é ajuste. 

Mas,as duas partes con- 
tractantes, no caso, seri- 
am o Governo do Estado 
e o grupo do Dresdner 
Bank. O ajuste concerta- 
do pela casa de Hambur- 
go, não estava precisa- 
mente dentro das cláusu- 
las preestabelecidas pelo 
Governo do Estado. 

O Governo do Estado não 
concordou com o ajuste, 
E como ninguém seja o- 
brigado a assignar um 
contracto, com o qual 
não está de accordo, o re- 

<migo e devotado repu- 
hicano Sr. Dr. Joaquim 
Liiz Osorio, ha pouco 
eleto deputado estadual. 

M>tivos de ordem pri- 
vada determinaram esse 
pedi ca. 

l*iurda Xacional. 
—Consb.-nos que as vagas 
de tenetes - coronéis da 
Guarda lecionai no Rio 
Grande se^o preenchidas 
com as prcQoçâo dos nos- 
sos illustres urreligionarios 
Srs. majores Arlindo Bra- 
ga e Alfredo loutinho, a- 
quellecapitalisv d'aquella 
praça e este ©rente da 
Companhia de Gítd'aquel- 

la cidade. 

Solresol—A propósi- 
to do novo idioma desco- 
berto por um sábio russo 
para substituir o volapuk, 
o esperanto e outras lín- 
guas universaes, encontra- 
mos as seguintes aprecia- 
ções num dos espirituosos 
folhetins de João Luco, no 
Jornal do Commercio, do 
Rio de Janeiro ; 

«Foi-se o complicado Es- 
peranto, como já, apezar 
do ardoroso interesse que 
despertára, se fôra o arre- 
vezadissimo Volapuck; sur- 
gio uma nova lingua univer- 
sal. Numa recente confe- 
rência em Pariz, o illustre 
sábio Boleslas Gajewski de- 
monstrou a excellencia do 
Solrésol, idioma de sua in- 
venção, indubitavelmente 
destinado á acceitação uni- 
versal. 

O illustre sábio baseia as 
suas esperanças de trium- 
pho em uma circumstancia 
que, realmente, não podia 
ser mais promettedora—a 
simplicidade de Solrésol 
Como mecanismo fácil e in- 
tuitivo, é o que se chama 
uma perfeição ; assenta in- 
teirinho nas sete notas mu- 
sicaes. Nada de sustenido 
nem de bemoes; as sete no- 
tas apenas, lim pinhas. E 
ahi vão algumas palavras 
das mais usadas na conver- 
sação e, por conseqüência 
d'aquellas que primeiro te- 
remos de aprender : simi, 
bom dia; misi, boa noite, 
claro coino agua, se Simi 
é bom dia, boa noite deve 
ser misi—solá, sempre; la- 
50/, nunca; SOlasi, subir; 
silasol, descer. Como se vê, 
nada mais fácil ; e basta 
aprender metade das pala- 
vras; sabendo-se, por exem- 
plo, que misol quer dizer 
o bem, logo se fica saben- 
do que solmi quer dizer— 
o mal; e assim successiva- 
mente: dofü, menino; fadó, 
velho; lami, bonito ; milá, 
feio; reld, sol; laré, chuva; 
SOldÓ, carne, dósol, peixe, 
faré, aguia; réfâ, burro; fa- 
si, César; si/d, João Fer- 
nandes, etc. 

Além do que, ha a van- 
tagem harmônica, o pitto- 
resco das expressões. To- 
das essas palavras, compos- 
tas de notas de musica, 
me parecem supremamente 
musicaes. Palavras claras, 
cantantes de alacre sono- 
ridade. Desapparece a vo- 
gai muda e a sua muda me- 
lancolia ; todas as syllabas 
retinem, resoara, na escala 
nitida que vai do ao o : e 
todas as terminações agu- 
das ferem uma nota vivaz, 
energica, deliciosamente jo- 
vial. 

Um dialogo em Solrésol 
será forçosamente um dia- 
logo ameno e deleitoso ; 
nerq ntwa linguagem es- 

sencialmente musical pode- 
rá deixar de existir harmo- 
nia. Um sujeito que chame 
a outro patife por notas de 
musica, só conseguirá pro- 
vocar-lhe uma risada ; e 
todas as cousas desagradá- 
veis que se dizem por esse 
mundo, perderão a c^ireza 
irritante e ficarão sem ef- 
feito offensivo, desde que 
se exprimam por esses si- 
dolá e lafadó de tão galhar- 
da sonoridade. 

Emfim, o illustre sábio 
Boleslas affirraa que o seu 
idioma ha de ser universal- 
mente adoptado.#E como o 
Brazil faz parte do Univer- 
so, só desejo ao leitor vida 
bastante longa para que 
ainda venha a fazer uso 
delle—em companhia de 
quem mais deseja.» 

O senador Pinheiro Ma 
chado teve com o Dr. 
Joaquim Seabra, ministro 
do interior, demorada e 
amistosa conferência. 

jMicclianca—Dois in- 
divíduos viajavam,sós, em 
wagon da estrada de fer- 
ro, 

—Um delles pergunta 
ao visinho, que acabava de 
tirar o relogio da algibeira: 

Que horas são ? 
Não sei. 
Mas não acaba do puxar 

o relogio ? 

Sim, mas foi para ver se 
ainda o tinha no bolso. 

Anda de luto, minha Se- 
nhora. Se não sou indiscre- 
to, diga-me, quem lhe mor- 
reu 

Foi um parente afastado. 
Algum piámo em 5' grau'/ 

Não, foi meu marido. 
E chama-lhe parente 

afastado ? 

Chamo, porque estava 
na Europa. 

CASO DE CONSCIÊNCIA -O 
patrão—Com todos os dia- 
bos 1 

Que quer dizer você em 
usando palavras dessas ? 
Você é o patrão ou sou eu? 

O caixeiro — Sei muito 
bem que não sou o patrão. 

O patrão—Então, se não 
éo patrão, porque fala vo- 
cê como um verdadeiro bur- 
ro ? 

Um juiz de irmandade, 
dando ordens na igreja pa- 
ra a festa no dia immedia- 
to, muito azafamado, dizia: 

—O sol tocará ao sahir 
dos sinos e a igreja dará 
duas voltas á roda da pro- 
cissão !.,. 

CAMBIO 

RIO — |0 

EDITAES 

Cmaraição e Fronteira 

JAGUARÃO 
De ordem do Sr. Coronel Alfredo 

Barbosa, Commandante desta guar- 
nição e fronteira chamo concurren- 
tes para o fornecimento de viveres as 
praças do corpo aqui estacionado, for- 
ragem e ferragem para os muares do 
mesmo, durante o segundo semestre 
do corrente anno. 

A saber : Por litros : Aguardente, 
azeite doce, feijão preto e de outras 
cores, farinha especial, vinho nacio- 
nal ou estrangeiro, kerozene, milho, 
sal e vinagre. 

Popkilos: Alfafa, arroz nacional, 
assucar branco de l-, bacalháo, ba- 
tatas inglezas, café em grão, banha 
de porco, carne secca, carne verde, 
carne de porco, capim em feixes, fa- 
rello, goiabada, manteiga nacional ou 
estrangeira, massa para sopa, queijo 
nacional, sabão e toucinho. Por uni- 
dades s Pão de 250 grammas, dito 
de 200, dito 120, ferradura collocada 
nas 4 patas do muar, lenha em acha 
pelo menos de tres kilogrammas, ti- 
jollo de arear, tubos para lampeão, 
pavios para lampeão, vassouras de 
piassava, ditas de palha, vellasdese- 
bo n.4 e decomposição (pacotes) 

Em rações : Sobremesa de duas 
fruetas ou doces, temperos e verdu- 
ras. 

As propostas deverão conter as de- 
clarações expressas de caucionar o 
proponente 5 (. da importância pro- 
vável dos viveres a fornecer durante 
o semestre e de sujeitar-se a multa 
no valor d'essa importância se deixar 
de comparecer para assignar o respec- 
tivo contracto dentro do praso deter- 
minado. 

Só poderá concorrer ao fornecimen- 
to quem estiver em um dos dois casos 
seguintes : exhibindo : Io documento 
de haver pago em seu nome ou da 
firma social de que fizer parte o im- 
posto relativo ao ultimo semestre ven- 
cido, e d'ahi em diante todos os se- 
mestres que se forem vencendo den- 
tro do praso dos doismezes seguintes; 
2" documento que prove possuir bens 
de raiz, moveis e semoventes, merca- 
dorias ou títulos de valores que im- 
portem em quantia nunca menor do 
que o valor do fornecimento preten- 
dido, salvo se apresentar flador ido- 
neo, e que se responsabili.se pelo pa- 
gamento das multas em que possa in- 
correr no caso que seus bens não se- 
jam bastantes para tornal-o effectivo. 

Os proponentes deverão apresentar 
no dia lu de Junho vindouro, as 10 
horas da manhã suas propostas em 
carta fechada em dupla via sendo 
uma sellada. 

N'esta Secretaria prestar-se-ha aos 
Srs. interessados os esclarecimentos 
que precisarem. 

Secretariado Commando da (.mu- 
nição e Fronteira de Jaguarão 25 de 
Maio de 1005. 

José Ricardo de Abreu SaU/ddo. 
Tenente encarregado do expediente 

e detalhe. 

Ceinltori» ]?luiiiei]>al 
Tendo de se proceder á exhuma- 

ção dos restos mortaes dos adultos 
em seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
deJOdias a contard'est:i data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. 
36—Carlinda Moraes. 
13—Lisbella Furtado Soares. 
17—Cecília Candida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemenegildo Benet. 
64—Escolastica d'Avila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio de 1905. 

O Inspector 
Anarolino Pereira Gonçalves' 

«ó poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Diogo Silva Moreira. 
Despachante Geral. 

-DO- 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 

Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar a cravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excellen- 
te banda musical do 2' Regimento de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19 e 21 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariau Jo donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 da Junhç ás 5 e 
1(2 horas, terão logar as novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas os 
leilões de offertas. 

No dia 10 vespera da festa, apoz o 
leilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo hábil py- 
rotechnico Sr. José Cardona Duarte. 

No dia 11 às 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, emfrente da 
Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 
etc. etc. 

As 10 e Ip horas da manhã do mns^ 
mo dia 11, será celebrada M ^ - 
emne, havendo coroarão na pe-ic,-> 
gentil Senhorita P.raiicr '. :" 
com sermão ao Evangelho» pe! 
trado pregador -o "b 
Sch oena0 ' 

As 3 1 [2 horas da tarde salv"'> " pro- 
cissão que percorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolher-se será entoado 
SolemneTó-Déum que terminará com 
a benção do Santissimo Sacramentam. 

A noute ao terminai o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de 
artificio, sendo nessa occasião solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyroteehnico. 

Em todos os actos será o Coro occu- 
pado por uma orchestra, da qual fa- 
rão parte intclligentcs amadores desta 
cidade soba diroeção dos professores 
Rodolpho Velloso e Francisco Azeve- 
do, prestando-se gent ilmente a cantar 
os solos e Coros, Exmas. Senhoras, 
gentis Senhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Vutoridades Militares e Civis, Colle- 

gios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade evisi- 
nha Villa de Artigas, abrilhanta-ã; 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Mai de 1 
O 1 esusiro 
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ARPZEUI10 DE RÇv 

N. 2 

81 

DE 

Condessa & C. 

Rua 1.5 de Novembro 

N. 2 

81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferrsigens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Maleriaos para constrncçào—Taboados, tirantes, ripa , 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aram > • 
madeiras para aramados. 

Ifritc 1 os tio psiíx—Compram toda classe, pagan 
altos preços da praça. 

Compram c vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a pn ç - . ri : - 

mos, porem a dinheiro somente. 
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Eíta typog-fplra, montada em regulares coMiSíes, e d sp * ds bn, material, confeccio- 

na em suas ofjomas qualquer servigo corcercscte a arte, jor mais d ■ ■ do que seis 

Circulares-Gonyiíes p -ra enterro?-Cartas para misras ftinebres 

/■ivuSsos-Contas e papeis commerciaes-Cartô s d; visita e;c. etc. 

Para o que ciispõe de sortido de typos a phantasia para todos cr - tes .* 

? a. m 

mil iv; iifá' craçao en preço? e pcrfeisio en trabalho? 

BAKCO ESPANOL DEL RIO. DE LA PIATA 
< AS.f.E I>|; ÍIAVO ESQUIVA ZABAEA 

Casa Matriz: Buencs Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 

lata, Calle , num. 87o: Once Sepíiembro Puevmdun 183 v iLenada 
Capital snscriiu: $ JiO.OOO.OOO argentinos m/n. 

de Rt$crv« v PrcGGcK: lc^.s69,25 argotuittos isi/n. 

geuftTchS S y ^ I3U,01'a' ^ 
ádclaut» dinero Eobre t.oda"clase .io títulos cot.izables 
JJcscneiifa Letras, Conforjues y Vale.,. 

los inLreTd^ en0 da!,c por cn.nt» ajena, remitiendo su importe A interesadoa en cuslqnier jiaríe donde ee <Micii"iitr.'ii 

general de^odaVT»2IT"toá"1^CO"!I;: i y vc,"n <'e toda clase de valores cotizables y en , ^eneiai tiít torta t lase de oitoraciones bancarias. j 
IIOIÍAS 3JE 1>IÍNCAt líOi Oiu» «rdinnrio» Uo IO j» « i». m, KAhaúos v í 

'!c A « p m. Jíontevldeo, I. .Jo Agoelo de WmT ' j 
V . líOJ .DÓ.-, Gerente. j 
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SUCESGR DE F. V1LLAMIL & C.* 
soo — uíiin corv — moo — Mo.^vnoAii) j;o 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

i 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguda 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

y; 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rotn 

MARCA REGISTRADA 

médicos de 
la Química 

Vino Ferrnjinoso Natural, recomendado por los principales 
Irancia y EepaSa, con anáhsis dei Químico Euólogo, Jefe de 
dei Hospital do San Luís, de Paris. 

. Ginebra de Holanda en porrones marca «Aguila» 
Agnas minerales de «CarabaHa», purgantes y depurativas. 

PARA CURAR ^ 
la NEURA8TENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 

EL 

elixir callol 

que aumenta el apetito y ias faerzas 

desde Ias primeras tomas 

Dipuíación 339 - BARCEL0N1 y principales FAIiMACIÁS 

JÜAN ÃNTOltlÕ RODRldÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
ouero-cabelludo y sílilis.—Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto jueves y dias feriados.—Ein- 
con 231.—Montevideo. 

es 
su El tesoro de la mujer, 

educación. El Liceo Franco Umgnayo, para 
seüoritas, de Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admite evtemas, médio pupilas y 
pupilas. Ensoüa el corte, y confección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohillerato. Pídanse programas.—Montevideo. 

PriDisr Instituto Óptico OcnMco 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SAKANDÍ 262—Montevideo 

Surtido el más completo y moderno en ar. 
tículos de fotógrafla para fotégralos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 t/2 X para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los títiles, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á cualesqnier 
punto dei interior. Se mandan listas de pre- 
cios á los que lo soliciten. 

á 

Pildorãs de Greosotinâ 

< 

Doaipe A DA AVI 

Curan la COS, el gaíarro, la 
iniiíicíiza, los r^sfrlos, ia bronqul» 

i ^ todas Ias enfermedades de los órganos respiratórios. 

■V E XT T 
EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

Representantes exclusivos SRRüACfl ! FERRUJl 

D30GUESIA Y FARMACIA 
^24 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 

wtorvr-rK-vKxsjeo 

Pari, .anuajes Hjt 
tácnlos para estos v etrtcnfewt—l»t 
Eduardo Loppacber A Ca—ÃTrngww 2H>  
Montevideo. 

Ia Sbísb y la «turaslmi» 
Xads hay que supere para coubstàrias co- 

mo el «COLOHO JrtiSUS».-6ran icg.nora- 
dor de los glóbulos rojoe.—En bodos hw- far- 
na acras. 

La reina do la» agua» 
capilares. Reoe tanta 
los médicos como una 

garantia contra la oal vicie. Hormosea la ca- 
beHera. La alta soeiedad onrope» 1» preõere 
á cualesquier otra.—-Quiroicamente reeonooèóa 
como Ia más cientiâcamente preparada agi» 
para conservar, suavizar, vigorizar y henno- 
sear el cabello, evitando la caspa. — Pídase 
en toda buena farm.acia, comercio <5 peloque- 
ria —Únicos introduetores: Kropp, Haeck y 
Ca. — Montevideo. 

>: ..i- 

JAVOL 

£1 Mireumltico "Slras" Es el 
. w  más pe íeroso y ehcaz remedio para combatir to- 

dos K)s dolores—Millares de certificados. 

Oxygenée Cusenicr 
^ Alenj® Oxigenado - El tipo más 
perfec.-o, declarado por la Comistón de Hi- 
giene de Paris. 

pf. Eduardo termo 
r*ri8. be dedica á Cinijía, especialmente á 

^^rmedades dei riiión, vejljafa ureíra y 
enfermedades de senoras.—CaU© ürôguay, 144 
—Mcm te vídeo. ^ 

A los viajeros* .?SSÍl"Ss 
A RIS, el mis céu tricô, confortable y eco- 

Q-Mmeo. 25 de Mayo 290—5íontevideo. 

EL 

locointiidaMe 

66 IA DK AVISOS I>E MONTEVTBBO i( 1 
, , itecetas gratuitas que á todos pueden l / 

interesar y beneficiar 'jl 

    

líiíco de (obranzas, focaciís 

V AN TI CIPÓS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

8e onoarga do oobranzas en general: admir 
•ustración de propiedades, meitiaute una md- 
lica comiMón, pagando los impnestos y ro- 

uuticsdo los fondos al interesado, sin más 
compensaoién quu la de los gastos; anticiws 
cnaiqiuer suma á los propietarios, anortiz»- 
ble con toda 6 parte de su renta. 

j)?. Baldonero Cucara y Caniaj 

Mcdico-Cirujauo-Esdecialista en Ias enfaf- 
inedades de los òrganos genito-urinarios. -— 
Arapey 124—Montevideo. 

EL AHTlCÜARlO" 
viejosy nnevos, de Brfgnolo y IHtu—Ig 
de Júlio 73, entro Convenoión y Anpe?— 
Montevideo. 

T 

Sastreria 4 Pirâmides " 
Traj^: saco 12 á $ 18; yafcet, 18 á^sn.*. 

kmg 18 á 22, forro seda; frak 30 á 40; nau- 
taWoee 3 á 4.50.—Corte moderno.—S© atien- 
den pedidos dei Interior. — Sarandí   
Montevideo. 

pofo^rafia dçi "iodio" 
Avenida 18 de Jíilro esquina Arapey—Monte- 
video.—Precios redncidfsimos. 

Slei«n>re novedades 

CREMA DELIA 
La mejor pomoda para la cara. — Fõrm " 

J. Rooh.—Cada frasco $ 0.30 en todas 
boticas. 

Cl Tftiico 

TE LIPTON 

El mijo 
poro de 

T ' 

rjconstitaytnlt CALLICIDA RU 0 3 dias,—Precio $ 0.30. — I 

MAS 

PODEROSO 

Kn 8 tonnateUt Gmsattor, 

3 dias.—Precio $ 0.30. — 1 
Hnos., 25 de Mayo 215—"' 

AGUA S 
siciouee Europoas y 
de cor ti ficados 
agua núnerat otooí 
Cerrito 170. 

dk 

y d» n , 
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SITUAÇÃO 

"mm & eu. 

Imüorta-iif) e exüortaoão 

V Completo sortimentode seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

i iei v.i mm te das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

Imi or-íadores do legitimo arame branco ovalado 

niarcà Srcncedor 

Ar; me de ferro, galvanisadô e farpado, telhas de 
fOii rd gal vanisadô de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das : s classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

—  j—■  »_ 
Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTQ 

M Sí O í'; & ^5—EM FE65'C'UOáí ÍM> IMIX 

Compram o vendem ouro arnoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro arietarfos dos vapores da 

Jiilia Replat de Naprio' Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarâo, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

J a (Oi ai a ri® 
(CaNa .Hatriz 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono X. 36.— 

FILÍAES 
* KffO GK.13 DK | AHTICiAS 

Rcpnbüca Oriental do üru^fuay 
Endereço telegraphico Saviel | Uepnrtaneuto deCerr.. Lar-o. Lneci—eo telegraphico Leivas—te 
Caixa do Correio N. 90. | lephono \. 3. 
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Laboratório 
DO 
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o ac varias assoeiações da Kepabiica Argeatlna. carre^pas- 
n • a World de lamdrés, da StK-le ia - i2s>:u{»e>ui tira de rCa- 

. ií ,juí»e, -itliica de Barcelloua e do fasAtaio MaSiiiciaanniauo 

medalha ce ouro ua Exp •siçào Universal de S. Luiz de íí 04. 

.•ia, «Ia A-aileiuis 
L» di-a/ãu 

Premia lo com    

Este importante estabelecimento montado acapriciv.) na Ga^-.i.. t,o Estado á Rj<i Vaicchal 

TTl vrHtmN 11 (>—118 expõe á venda os preparados de soa proprietário -o »r* Vau der I^aais— *' ' ■  ^'«tt^rio .nviin v.^r, iH^-oelovadissimíie assaz me- 
publicados 

L )1 iMliü i> . 1 X x l-ll 1 4-, 
; únicos que tem gosado em nosso Estado e tora a clleaenimi i-;,' ç. _ ..,.^1-,/-v*»r» r\ rv VO V1 (1 ri T^ 11 in nTTk (1 «a n CbAviT • / • ! ; S 

os únicos que icui^ustiuuiviii ^ ^ ^ v . )• ,. 4. 

reci da por sua officacia o que corrobora o grande numero de atte-stau-, s quotirhai am-nt 
peki imprensa e distribuídos em íolhetos da casa. , 

' Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soifrem, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicados com real proveito. 

ÍU.ltas salvadoras—A'verdadei- 
ra salvaçio das parturientes, o úni- 
co medicanieuto de oSTcito rápido e 
•irofíeuo. 

As Gottas Salvadoras do T)v. Van- 
ler Laan faz desappareecr comple- 
tamente os perigos do parto toma- 
las 110 ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural c o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
;oiitriliue para que as dores se tor- 
iténi uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secuudiuas e corrimento dos lochios 
com toda a reguiaridado. ^ 

Gottas indigenas — O primeiro 
medicamento contra adiarrhèa. Obti 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante exito. Cons- 
tam de dois mcdicaiiicntos para so- 
rem tomados alternadamentc, sendo 
garantidos seus Ijeneficos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kolapttírinn—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez pn digiosa as dores de 
cabeça mais atroz«, uevralgias fa- 
ciaes, uterinas hystericas, occipitaes, 
ovaricas, lumhares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e2 para serem tomados aiternada- 
mente. 

Crimtal. maravi hoso medien- 
meuto para combater as moléstias do 
estomago c ligado, dysp.qisias, gas- 
tralgias, eólicas hepaticas, íiatulcu- 
cias" eólicas intcsiinaes, falta de ap- 
pcttfte etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Elíxir anti-blenorrhagico ns. 1 
c2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
effeito negativo. 

AutUcmis NobiJis.—Pós para fa- 
cilitar a deutição. Seu uso coutinúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taès 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

GotíÀs Aati-iisUunaticas A e It 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, brouchite astlunatica, ast 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
qui' sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Allium Satlvnm—O heroico ven- 
cedor da iuííaeiiZM, tosse aguda ou 
chronica, coquchiojie em principie-, 
coryza, resfriaBieuto c febres provi- 
uientes das moléstias do apparelho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem nm vidro para os casos 
inespe-ados. 

Pós ventiilugus hoinoeopathl- 
c«s-iPara as nauseas, desarranjo» 
intestiimes, eólicas, voinitos, ranger 
de dei tes, somuo agitado, pallidez, 
cócegas uo nariz, màu humor das 
creanças. 

O poileldochs—7>e f/iiaco para as 
fr eiras, picadas de insectos, iHvrral- 
gie.s e nas a fccções rheumaticas ciu 
gera!. 

Dcbri/onia Par a o rtipumatismo ria 
espin a,. do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra pouta- 
disem geral. 

DerhnniomiUa Pa ' i as eólicas das 
creanças, uevralgias taciaes,eólicas 
do fígado, gastralglas e dores do 
estomago. 

De bellti-dona Par i as dores do 
ventre, uevralgias cm geral, eólicas 
uterinas, poutadas nas costas. 

/),. rhnH Contra o rhcumaP 
eiironico e agudo, dores de cc.-cça, 
toreeduras 

De arnica Para disteuçãn dos ten- 
dões, çaimbras, queimaduras, aifec- 
ções rheumaticas agudas e chrcni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuidos gratuitíimente pelos 
agentes para melhores explica- 
ções. 

Agencia nesta cidade 

¥DLLH) 

RUA DO COMMERClO N. 54 

Ârhnazem de l|olhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

J aguarão-Ártigas 

METI(ALpiD01(A 
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CASA DE FAZENDAS 

Acaba dc receber eXplondido o variado sortimento de tUzendns 
própria^ pafa a estação, que vend»- por preços baratissimos. 

Gninde ..exiatencia de ftaiielias, algodões clãs que vende com 
grande dítfc-rença em preços. .. .. 

Comiflcto sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sojara : chitas, raorhn, 
chapéus, os mais modernos, e «ma infinidade de mercado- 

rias de inverno—ac plus ultra—em cujos preços não teme com- 
'ifencia- 

VÊR PARA CRÊR 

íia á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade, 
^tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

L-oudcm. 

Ão DE ALFAIATARIA 

|oratt. i, !• r sua numerosa freguezia estabele- 
: • itq aii ic':Jia-.-e a cargo do hábil e 

.Ma: -o! Cttsantbillaha pouco cliegado de 

k nm variadissimo sortido dc cascmiras 
Tm os gostos, assim como os 

de primeira qualidade. ^ 
mandureia cqpféecionar 
A Metralhadorq. de Aíh 

|i questão ó ma, 
deira casa 

nercio 

7Ç e 77 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como os de m< . 
credito das grandes capitães, acha-se eni exceüentes condições para sans - 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em nu . 
manjares como em deleitosos líquidos no que é o verdadeiro nejnusui ia 
de seus congêneres. „ . , . 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as tinissimas 
iguarias em que prima : 

Kmpadait de camarões, de ostras e do delicados peixes em conservas. 
/Tfíadnr.v—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que ofíerece, aia- 

riamente, saborosos prafós para o que dispõe de um cosiuheiro de primo 
earteU». ' i- j- ,• 

Sortido completo de finos doces c u na infinidade de classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais barato» até os primorosos Jiondjomíf/lac.e. 

(ietieroim vinhos cnffttrráfydos, como sejam : Clareie de varias marcas, 
Tentador o outros. Fiuissimos de uieza, Adriano, Particular, ã iutona, Chi 
rete, Fonseca Dias & C1., Cherez e especial Cherez Monja-Quina e o salut.i: 
e apreciado Vinho de Ko!;!. 

Licores de dixers.i^iíftilidados extráugeiras, Cacáu, Creme dé ovos, Bcneui- 
tino, Alininhos, Vascp*daéCainá e Chartrçusc. 
'Bafmiç " " iça iÇhi us fino da praçá e 

'e/vV/eoS Ar'êríiuulth Kora c JM/Ilidos (ipp. ,,, . ... . J1 
Pajastier além de omras e.speViés. E ^ í~\ r, r* 11 . i ,-\ S . . * . . / . /. . 

íiimtòs outros. 
e Granara, Bittcrs, Pyramidal c 

Cerveja, .Gazfizas o agiias mineraes do varias marcas. 
Ciuiuipagne.. CordóftlRotl^c,—Tj. Roederer,—VüUve CHcquot .e Moet niau- 

dou. • 
Variada e.seollia de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigau )s 

em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário iFesse bem montado Restaurant offereeo ás Esmas. taini- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispse <b 
proficiente ifesslial. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

HDIFICIO im CBA B •BABÜARFXSE 

l ELEPHONE X- 76. 

Armazém Oliveira 

Seecos e molhados 

JOflO tóOMVÊiRii AlilíES 

lioa GüBeraf N®. 1 e & 
(ESQIJJNA ANOBADE NEVES) 

Complpto sortimento cpnceniento ao ramo, especialidades ,vi- 
nhos loítjigiKXics e italianos, louças e fniudesas. ^ 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
TaçiY^liahLihil Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
li'csqiii«hoa, etc. 

Em ciinrutos—ne plua ultra. 
ffrande èmporio de fumos de todas as marcas. 

Jhiideroço tclcgrapliico Oliveira 

TELEPIIOXE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

¥1NH0_VÍGT0R1A 

A sorte grande 

Numa caixa de 12garrafas 

de Vinho Yictoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

A lortnna cáe do dtt! 

Os exporta lorc-; do vinho do Porto, Srs. M meres & C., p -oprietarios da co- *. 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Viclocia—estabeleoeram uma novi- , 
dade, em matéria de reclame que faz a delicia de toda a gente dc bom gosto. ' 
Em cada caixa de 12 garrafas de Viuiio Vietorla que exportam pai-a este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 

áLidiou, uo vapor que escolher. 
Pejo sorteio a que sc procedeu entre bilhetes do Io milhar a fortuna per- 

tence ao n. 910, que tinha sido enviado á firma Uunlsu Giiiaiarães A C., do 
Rio Grande e por e!la vendida ao Sr. Fahião Lima, de Bagé, estsiBelecido 4 
rua 7de .Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 190.).—Illino. Srs. Cunha Guimarães & C., Rio 
Irande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior do 2 do 

Ua marca Victwi-ia.quiz a sorte favorecer o numero MO.- Pelo nóhso re- 
gistro oflicial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 

■ seu. pefo-qur-rroxvxmmrirftfilrttfil-frs sinceramente. Como ãaBem, tenr -eà 
amigos ou algum cliente seu,comtemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de 1». ciasse, uo vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 91), se é que o não 
teem em seu poder, da-Ia, série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapoçque destinarem em favor do contemplado, afim 
de empreUçifdc*-» viasreüVdo Rio Grande do Sul ã. Lisboa. Rogamos aos 
amigo Sa fim-Tu' de ])ublicareui essa uossa carta nos jornaeSs dessa cidátle 
e bem assim o recibo do contemplado com a sorte. —-Sem outro motivo 

Aomos com muito apreço e particular estima de á s. Ss. (assignado) 
Mexrrf.S & Ç. '. 

Recebidos 'Srs. "Cunha, Guimarães eC. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a (láiKntaneia LIBRAS Si), valor correspondente a uma pas- 
sagem de 1classe para a Kuropa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam,qmr ser o possuidor do bilhete n. 910.—Bagé, l i de 
Fevereiro de 190Õ.— assignado) Fabiao lãuia. 
XOTA —Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago Pariz. iíerlim, Porto, Philadclphia. etc., etc, mas a ver- 
dade é t|trc üTnTTCoAInho"do Porto quCáe pode chamar premiado 
é o YI4. TOIIIA, o iqelhor vinho do Porto. 

QUEM QUIZER VIAJAR BE GRAÇA COMPRE 

Vtsliti l ietópta. ile. Menm d F, do Porto 

VEXDE-SE EM rrODAS AS CASAS 

l". m.—3 ms 
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Anuo I 

DlRli 

lOÜRIVAI 

Rcdaetore 

ASSKiNA 

Para a cidadk Por anuo 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:00(J « 

Para Fóha Por anuo 22:000 rs. 
« 1 « Semestre 13:000 « 

Extranoeiro Por anuo 24:000 rs. 
« Semestre 14:000 « 

Pagamontu udiautadu 

PUBLICAÇÕES 
  

As publicações relacionadas com a 
líeclacçiU), devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcçilo. As do resorte 
Administrâtivo, serào attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 
anxuncios com prévio ajuste 

— «a — 
Appurejie. á tnnle iodo» os dias utds 

llKDACÇÃO E TYPOBRAPHIA 
Stua 15 do .\'<>voiiibrw num. 14 
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to, tornando muito moro- 
sa a sua marcha. 

Os corpos que tinham 
sido concentrados no Es- 
tado do Amazonas já vol- 
taram ás suas respectivas 
paradas nos 2o, 3o e 6o dis 
trictos militares, ficando 
naquelle Estado unica- 
mente tres batalhões per- 
tencentes a guarnição do 
Io districto. 
Os differentes trabalhos, 

a cargo do ministério da 
guerra proseguiram du- 
rante o anno findo com 
regularidade. 

A construcção do hos- 
pital central do exercito, 
da estradade rodagem do 
porto da União a Palmas, 
a estrada de rodagem e 
linha telegraphica de 
Guarapuava a foz do I- 

( Urnlinuação ) 

'em - se generalisado 
a idéa'de ser o stantc 

exercito reorganizado 
dando - se-lhe principal- 
mente a instrucção prati- 
ca de que carece e que 
deve ser a nota predomi- 
nante na reforma dos es- 
tabelecimentos de ensino. 

Preoccupa muito a at- 
lenção dev governo este 
importante assiimpto,qiie 
estou certo ha de também 
ser apreciado pelo Con- 
gresso com o máximo in- 
teresse. A commissáo no- 
meada para elaborar o 
projecto de organisaçáo 
dos estabelecimentos de 
ensino tem concluído já o 
seu trabalho que está sen- 
do examinado e vae pro- 
ceder ao estudo sobre a 
reorganização geral do 
exercito, que será sub- 
mettido opportunamente 
a vossa apreciação. 

Em conseqüências dos 
movimentos de novem- 
bro,os alui unos praças de 
pret das duas escolas mi- 
litares, que nelles se en- 
volveraip, foram excluí- 
dos do exercito a bem da 
disciplina e a Escola Mili- 
tar do Brasil fechada até 
ulterior deliberação. 

Ordenou - se contra os 
responsáveis naquelles a- 
contecimeutos conselhos 

de investigação ede guer- 
r; i, proseg u i n do .este em 
s< us t rabalhos. 

O processo tem torna- 
do evidente a necessida- 
de de ser reformado o re- 
gulamento processual cri- 
minal militar, que não es- 
tabelece regras especiaes 
para casos excepcionaes 
como o de que se trata e 

eN3ge grande copia de for- 
malidades, que apenas 
contribuem para compli- 

cai' q.processo inutilrnen- 

guassü, a estrada de fer- 
ro de Eorena a Piquete e 
as . obras de fortificarão 
do porto de Santos tem 
lido o desenvolvimento 
compatível corri os recur- 
sos votados no orçamen- 
to, 

A commissãp de linhas 
telegraphicasdoRioGran- 
de do Sul ligou S.Luiz a 
S. Borja e procede ao esta- 
belecimento de uma linha 
entjie Çruz Alta e a Colo- 
niaqlo^AltoUruguay,pas- 
sando^ por Palmeiras e a 
de Matto Grosso já con- 
cluiu a ligação entre Cu- 
yabá, Corumbá, Miranda, 
Nioac e Campo Formoso. 

Em todos os districtos 
foram executadas obras 
de reparação em quartéis 
e estabelecimentos mili- 
tares, sendo de notar que 
nesta capital tiveram 
grande adiantamento as 
do novo arsenal de guer- 
ra, as do edifício destina- 
do a direcção gera!, de 
saúde, que deve ser inau- 
gurado no corrente afino 
e coHcIuiram - se as da 
Fortaleza da Lage, faltan- 
do apenas a illuminação 
electrica epequenas obras 
accessorias. 

Marinha.—Pelo decreto 
n. 1296 de 14 de dezem- 
bro findo foi o governo 
auetorisado a providen- 
ciar sobre a reconstitui- 
ção da nossa marinha de 
guerra, que deve estar 
apparelhada convenien- 
temente para a defesa do 
paiz. Attende essa lei a 
uraagrande aspiração na- 
cional e o governo habi- 
lita-se com as necessá- 
rias informações para po- 
der dar execução, com a 
maior effícacia ao vosso 
patriótico pensamento lo- 
go que for votado o cre- 
dito necessário. Para re- 
forçar a ílotiiha do Ama- 
zonas foram adquiridas 
algumas canhoneiras flu- 
viaes e lanchas auxilia- 
res de pequeno calado. 

Fez já experiência sa- 
ctisfactoria de velocidade, 

a canhoneira cAcre» ; as 
outras estão sendo arma- 
das no arsenal de mari- 
nha do Pará. Preoccupa-, 

do com a nacessidade da 
instrucção do pessoal da 
armada, o governo, além 
de mobilisar quanto pos 
sivel os navios da esqua- 
dra,mandou organisar os 
regulamentos das esco- 
las profissionaes que se- 
rão brevemente publica- 
dos. 

Conto igualmente po 
der logo submetter a 
vossa consideração o pro 
jecto de regulamento pa 
ra a nscola naval, que se- 
rá m ■ dado de inteiro 
accorducom os princípios 
que regem os institutos 
militares desse genero, 
imprimindo-se um cu- 
nho mais pratico ao en- 
sino e procurando elevar 
0 nivel da instrucção dos 
machinista». 

Animado do mesmo 
pensamento, de instruir o 
oessoal fez o.govorno ins- 
ular no couraçado «Aqui- 

daban», na ilha das-.co- 
bras, e no navio escola 
«Benjamin Consta nt» es- 
açõesde telegraphiasem 
1 > de systerria Telipdun- 
Ken, 

Com o fim de animar as 
ustas aspirações das pra- 

ças saidas das escolas 

profissionaes e conser- 
al-as nq serviço por di- 

latado pi/aso, julgoíacer- 
tada a revisão do regula- 
mento do corpo de offi- 
ciaes inferiores, no senti- 
do de proporcionar aos 
foguistas artilheiros, tor- 
pedistas e timoneiros in- 
gresso no mesmo corpo, 
após os exames que fo- 
rem exigidos figurando 
os primeiros como ma- 
chinistas práticos e os 
outros nas suas respecti- 
vas especialidades. 

As escolas de aprendi- 
zes marinheiros, cujo re- 

vae ser revis- 
to ^■r/^vqíe melho- 
rar o ensino, augmentan- 
do o cabedal dé instruc- 
ção dos aprendizes epre- 
parando-os para a ma- 
tricula nas escolas pro- 
fissionaes, continuam a 
contribuir com mingua- 
dos contingentes para o 
provimento dos claros 
abertos no corpo de ma- 
rinheiros nacionaes., 

Para prover o mal de 
remedio e evitar a exi- 
guidade de producção de 
a Igiimas escolas em rna- 
11 i festa desproporção com 
a despeza no seu custeio, 
conviria estabelecer para 
cada urna dellas corno 
condição de existência o 
encargo de contribuir an- 
nualmenteum contingen- 
te não inferior a 33 d. da 
sua lotação. 

Esta medida desperta- 
ria a attenção dos esta- 
dos em favor das escolas 
Teem estado em constan- 
te movimento os navios 
da nossa esquadra. O 
" B< a i j am i n Consta nt»,que 
36 d.as depois da sua che- 
gada ao Rio de Janeiro 
zarpou em 28 de abril do 

anno findo em viagem de 
instrucção com 34guar- 
das-marinha confirmados 
regressou á 22 de dezem- 
bro do mesmo anno ten- 
do visitado portos de Por 
tugal, Hespanha, França, 
Italia, Áustria, Grécia 
Egypto. 

Com a recente convul- 
são política do Paraguay 
foi mister fazer descer do 
Ladario para Assumpção 
a ílolilha de Matto-Gros- 
so constituida pelos avi- 
sos «Carioca», Fernandes 
Vieira» e o vapor «Antô- 
nio João», afim de prote- 
ger os interesses dos bra- 
sileiros ali existentes. 
Mais tarde terminada a 
revolução o aviso «Cario- 
ca», seguio para o Lada- 
rio e o cruzador «Tira- 
dentes» que fora reforçar 
a ílotiiha regressou a es- 
:a capital. Ainda ali per- 
manece o aviso «Fernan- 
des Vieira» e o vapor«An- 
onio João». 

O couraçado «Deodo- 
ro» que teve a incumbeíi- 
ciade representar o Bru- 
zil no acto da posse do 
actual presidente da Re- 
publica Argentina partiu 
do Rio de Janeiro para 

Buenos Aires com escala 
por Monttevidèo, á 2 de 
oülubro e Iregressóu a 4 
de Novembro do anno 
proximo findo, recebendo 
em toda a parte os nos- 
sos officiaes e marinhei- 
ros, as mais lisongeiras 
demonstrações de apre- 
ço. 

O navio escola «Ben- 
jamin Constant» após as 
reparações de que care- 
cia zarpou de novo a 22 
do mcz ultimo em viagem 
de instrucções com guar- 
das-marinha confirma- 
dos aos portos dos Esta- 
dos-ünidos, da Inglater- 
ra, França, Hespanha e 
Portugal. 

Não deve ser abando- 
nada a idéa da mudança 
do arsenal de marinha 
para sitio mais apropria- 
do agora principalmente 
que se cuida em execu- 
tar o pensamento da re- 
constituição do nosso ma- 
terial fluetuante. 

As capitanias dos por- 
tos não obstante se acha- 
rem desprovidas de re- 
cursos para o desempe- 
nho cabal de suas func- 
ções, produzirão renda 
sufficiente para o seu eus* 
teio, si for elevado o va- 
lor dos emolumentos e 
cessar a cobrança de ta- 
xas estabelecidas irregu- 
larmente' por algumas 
miei ; uaiidades. 

lv~||l >endente dá vos- 
èWi)A\ sa de^í)«'ação o projecto 

de regulamento para a 
pesca, cuja conversão em 
lei virá animar tão im- 
portante industria que é 
não só urna fonte excel- 
lentede renda como de 
supprimento para os cla- 
ros dos corpos de mari- 
nha. 

Agricultura—Ante o in 
cremento que vão toman 
do as differentes subdi- 
visões do ministério da 
industria, seria de bom 
conselho uma modifica- 
ção que o apparelhasse 
para estudar os proble- 
mas da agricultura, fo- 
mentar o sen progresso 
principalmente com po- 
voamento do nosso terri- 
tório, que devemos de 
novo promover. 

Tão complexas e valio 
sas são as necessidades 
agrícolas que seria per- 
feitamente just i ficado 
qualquer sacrifício ten 
dente a habilitar a admi- 
nistração federal com os 
elementos precisos para 
bem servil-as. Ampara- 
das pelo governo da Uni- 
ão e dos estados as socie 
dades de agricultura nes- 
ta enuntras cidades vão 
prestando muito bons ser 
viços e despertando a ini- 
ciativa particular sempre 
tão preciosa. Depois da 
conferência da Bahia ti- 
vemos a conferência as- 
sucareira do Recife, á cu- 

jos promotores o governo 
já declarou que contri- 

buirá com a quantia que 
lhe foijar bit rada para rea- 
lisar o estudo a que aquel 
V, aggrennação julgou 
conveniente proceder no 
exterior. 

Directamente ou por 
intermédio da Sociedade 
Nacional de Agricultura 
foram egualmente conce- 
didas facilidades ao al- 
cance do governo para a 
realisação das exposições 
de Florianópolis e]Pelo- 
tas. A cargo daquella so- 
ciedade continuam osjser- 
viços de distribuição de 
sementes e de propagan- 
da das applicações do ál- 
cool e ainda sob seus aus- 
picios vae ser iniciado o 
de algumas culturas, que 
fazem parte importante 
da riqueza econômica dc 
outros paizes e que^aqui 
procuramos introduzir. 

Exposição de S. Luiz.— 
Justificaram - se plena- 
mente as esperanças com 
que comparecemos a ex- 
posição universal de S. 
Luiz, commemorativa da 
aquisição pelos Estados 
Unidos, do território da 
Luziania. 

Não só pelo avultado 
numero de prêmios, que 
os expositores brasileiros 
alcançaram naquelle cer- 
tamen, mas aindapelas 
referencias officiaes eda 
imprensa norte america- 
na, ficou evidenciado o 
grau de merecida consi- 
deração, com que eram 
ipreciados os recursos 
do Brasil, e patente a ca- 

pacidade dos seus repr 
sçntantes,na direcção dos 
serviços que lhes foram 
confiados. 

Aos sacrifícios que fi- 
zemos, para corresponder 
ao convite com que fomos 
honrados, tivemos com- 

esp 

CONSULTÓRIO IlEDICO CIRUS6IC0 

s O ®lt fôliti® 
Barbosa Gonçalves tem seu 
cônsulloino rnedico-cirm - 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

« FIWSTPÔ 
José Corrêa dá consultas 

diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. • 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressa/tos : a Fazenda Es ■. 
tadual, menores, anzenles 

interdictos. 

Barboza Gonçalves, mediqo 
operador, participa a se c 
clien tes e ao publico em gc ■ 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de :l ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

peIT© 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Cêiitilhos n. 47. 

pensação sem preceden- 
tes, em casos analogos. 

Não fosse a necessida- 
de de manter as despezas 
publicas, dentro dos re- 
cursos que possuímos c 
a prova porque passamos 
em S. Luiz seria mais um 
motivo para comparecei - 
mos a outros certamens, 
de que fomos obrigado j a 
nos excusar. 

Desejando aproveitar 
despesas feitas, o gover- 
no com os recursos que 
lhe destes, vae iniciar a 
construcção nesta cidade 
do pavilhão que, em S. 
Luiz, deu notável desta- 
que, ao nosso paiz adqui- 
rindo por essa forma, um 
edifício apropriado á ex- 
posições uermui rentes. 

A mmerí 
gradua 
pitaes. 

Minera 
do auctc 
nar ali 
para 
das 
fácil 
ao 

^cebe 



s. 

A SITUAÇÃO 

Falta-nos ainda, entre- 
tanto, uma boa lei, que 
regule a exploração mi- 
neralogica eliminando du- 
vidas que afastam o capi- 
tal. 

Continuam os estudos 
sobre o carvão nacioiml, 
cuja bacia já está conhe- 
cida em seus limites que 
abrangem o sul do Brasil, 
a partir do norte de S. 
Paulo. 

(Conlinúa) 

r-V 
ÇCJ) 

infiltrando-te n'alma o in- 
nocente calor de sua alma 
castíssima, arrobarte-hias 
aos paramos azues da Su- 
prema Felicidade ?  

Então, triste penitente, 
contricto, genuflexo, crê e 
espera, que ella será sen- 
sível ás tuas maguas. 

J. Ã. 

Repartições publicas 

MATADOURO 

Gado abatido para consumo 
desta população, dia 26—8 re- 
zes. 

Para o Joaquim Campello 

Errante, andas—triste vi- 
sionário, peregrino piedoso, 
sonhando felicidades, adivi- 
nhando n'aquelle olhar vel- 
ludoso e manço a consola- 
dora harmonia que fará re- 
nascer em teu peito a espe- 
rança E fremes, palpitas, 
vibras em alegrias fugaces... 

As vezes—jorram,encacho- 
eirados,alacres e saltitantes, 
cascacateando melodiosos e 
joviaes,os pensamentos bons 

—balsamo sagradoque sua- 
visam as tuas dores; e... 
encorajado, segues, satu- 
rado pela crença, envolven- 
do-te no arjninho das es- 
puniaí^ d'esse mar tumul- 
tuoso que é a vida. • 

Divisas então, ao longe, 
muito ao longe ainda, o 
paiz encantado onde o teu 
sonho habita... 

Prosegues a jornada pe- 
nosa que encetaste—vaes 
arquejante, alquebrado, sol- 
tando exclamações de ale- 
gria, e... de repente, muda- 
se a paisagem, sentes um 
deslumbramento amargo, 
aflora-te aos lábios um riso 
pungente, sentes-te enva- 
dido pelo desanimo... luc- 
tas, queres seguir, evola- 
se brandamente a ultima 
centelha de energia e... tom- 
bas exausto, vencido...—Eis 
a tua sorte ! triste visioná- 
rio ; ahi tens o teu fado pie- 
doso peregrino! 

PORTO 
Sem alteração. 

CADEIA 
Sem alteração. 

OBITOS 

Dia 27 Delflna Pereira das 
Neves, branca, casada, oriental, 
com 30 annos de idade. 

Secção Militar 

Serviço para o dia 28 

Dia a praça alferes Igna- 
cio. 

Dia a guamição ama- 
nuense Alfredo, 

Uniforme 4* 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o com- 
mando daGuarniçâo. 

—Serviço para o dia 29 

Dia a praça alferes Mo- 
raes. 

Dia a guarniçâo ama- 
nuense Leonidas. 

Uniforme 4* 
O 2* Regimento de Ca- 

vallaria dará o serviço de 
costume. 

Queres vêr essa cutis se- 
tinosa e perfumada, alva, 
da deslumbrante alvura das 
camelias; branca, da bran- 
cura immaculada das açu- 
cenas e dos lyrios, colorida 
pela paixão, que irrompe 
fremente e impetuosa? 

Queres que se ruborisem 
essas mimosas faces, ao con- 
tacto de tua lembrança n'a- 
quelle coraçãosinho virgem; 
que os seus lábios purpuri- 
nos se entreabram em mei- 
go sorriso, enleiando-te, fas- 
cinando-te ? !... 

Delia só, depende a tua 
felicidade, ella somente, po- 
derá por termo ao marty- 

Chegou a 12 do corren- 
te ao Estado de Alagoas, 
sua parada,o33°. batalhão 
de infantaria. 

— O alferes do õ- regi- 
mento de cavallaria Ar- 
thur de Mello Centeno foi 
mandado servir addido 
ao 8* regimento da mes- 
ma*arma. 

—O general Hermes da 
Fonseca foi a 12 dp cor- 
rente alvo de uma mani- 
festação por parte dos of- 
ficiaes empregados no 
quartel general, por mo- 
tivo de'seu anniversario, 
sendo offerecido em nome 
dos manifestantes um re- 
vólver «Smyth Wessou» 
tendo um cartão com uma 
dedicatória. Durante a ce- 
rimonia tocaram as ban- 
ais marciaes do l- e24' 
de Infantariae2- regimen- 
to de artilharia. 

— Com a reforma do 
coronel Maciel Sobrinho 
serão indicados pela Com 
misião de promoções. A 
coronel por antigüidade o 
graduado Urbano Coelho 
de Pereira, a Tte. coronel, 

Festa Intima.—Q nosso 
amigo Capitão Candidà Vill.as- 
4ôas foi, hontem, dia anniver- 
sario de -seu natalicio, alvo de 
Significativa prova d« apreço. 

A's. 8 horas* da noite,' mais qu 
menos, Ura, grupo de cavalheiros 
e Exmas. senhoritas de nossa so- 
ciedade, foram levar-lhe suas 
felicitações pela data auspiciosa, 
resultando, o que sempre se dá 
nesses monlentos de júbilo em 
que o bello-sexo se achareu- 
nido, apóz a presença dos ma- 
nifestantes em uma bem servi- 
da mesa de finíssimos doces e 
deliciosos líquidos, seguir-se 
animada «soirée» que se prolon- 
gou até ás 2 li2 horas da ma- 
nhã. 

Enviamos nossas felicitações 
ao illustre amigo e Exma. Esposa 
por mais esta demostração da 
sympathia e estima que gozam 
em nosso meio social. 

Despronnncia—Diz o Diá- 
rio Popular, que o dr. Alcides 
Cruz, procurador seccional ad- 
hoc, opinou pela não pronuncia 
do sr. Alfredo de Sá Nogueira e | 
outros, accusados de crime de 
contrabando, nesta cidade. 

A Barra d« Estado — O 
nosso collega «Diário do Rio 
Grande» ouviu do illustre enge- 
nheiro americano sr. Ripley, que 
veiu ultimar os estudos do seu 
collega Corthell,relativos á aber 
tura definitiva da barra do Rio I 
Grande, que a solução do magno 
problema pode ser perfeitamen- 
te obtida; que, com 10 metros 
de profundidade, ficará a barra 
tão boa como a do Rio de Janei- 
ro; que o syndicato americano 
está apparelhado para metter 
hombros á importantíssima obra | 
sem perda de tempo,como é aliás 
necessário; e finalmente, que só 
do governo brasileiro depende 
semelhante melhoramento. 

Entre o grande numero de te- 
legrammas que o senador Pin- ] 
heiro Machado recebeu, por occa 
siãó de sua chegada ao Rio de Ja- 
neiro, destacamos o seguinte: 

»Porto Alegre,4—Aceitae effu 
sivas congratulações pelas justas 
e eloqüentes homenagens que as 
signalaram o vosso percurso da- 
qui ao Rio. Elias traduzem me- 
recido tributo ás eminentes qua- 
lidades que vos elevam, entre os 
republicanos, á posição prima- 
cial,. ao mespio tempp qjâe exal- 
çíÇii o nosso querido Estado, que 
se orgulha de tão dilecto filho. 
Abraços—Borges de Medeiros.* 

O príncipe Jayme de Bour- 
bon, que esteve ha pouco 
tempo em Pariz, precizou, 
ao sahir da Mandchuria, 
evitando o Transiberiano, 
passar pela China e embar- 
car em um dos seus portos. 

Durante essa viagem na 
China—que já não. é, como' 
se canta em uma celebre 
opera-comica, um paiz en- 
cantador— fez o príncipe 
.muitas interessantes obser- 

1 vações que revelou ao che- 
gar a Pariz. 

Entre outras cousas, nar- 
rou o príncipe que regres- 
sando de Moukdenpor Hsin 
min-ting, Ganbanzi, Hlnks, 
etc., em caminho de ferro, 
por território chinez, encon- 
trou comboios carregados 
de recrutas chinezes, com- 
mandados por officiaes ins- 
truetores japonezes, e vio 

| chegar a uma estação vi- 
zinha de Shadgai Kwang, 
cerca de 30 canhões desti- 
nados ao general chinez. 
Eram canhões Krupp. O 
príncipe embarcou no novo 
porto de Chinquantae, e 
fez em um navio allemão a 
sua viagem pai'a Europa. 

Sim, ^senhor, 10 horas 
menos 5 minutos são iguaes 
a 9 horas e 55 minutos. 

O examinador ficou en- 
vergonhado, deu-lhe nota 
optima e nada mais lhe 
oerguntou. 

CAMBIO 

MO — IO 118. 

Primeiro Proclama 
Faço saber que pretendem casar-se 

Ramão Madurée Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
fllho de João Maduré e.Joanna' Auza 
Maduré ; ella, com 21 annos, li lha 
legitima de João Rosa Alonso e Maria 
Luiza Alonso. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins de di- 
reito. 

Jaguarâo, 27 de Maio de 1905. 
O Escrivão 

,/. P. Faria Santos. 

rio que te suffoca !... ,1^1.1.1.^^-.^.   , 
Pede-lhe a esmola de um | tembenT pW antigüidade 

olhar, implora-lhe a cari- 0 gpaduado Democrito 
dade de um sorriso, mendi-; perreira da Silva,que não 
ga-lhe a piedade de uma j prehencheu vaga por ser 
palavra! Uma palavra só, | do eSpecial, sendo 
um sorriso apenas,um olhar 1 outl.0 offiicial proposto 
somente ! j pai>a a triple, da qual 

Se a sua vóz que tem a I faZem parte os majores 
sonoridade dos crystaes daiximenes Villeroy e Au- 
Bohemia; a melodia encan- igUsto Maria Sissou. Para 
tadora dos idyllios do céo; 10 posto de major será 

a estonteadoraharmonia de também proposto mais 
uma cythara divina vibra- um câpitão para O COm- 
da pelas mãos de anjo, te 1 pieto da lista tríplice na 
fallasse, tu seria^ontente V; qUai já se acham os capi- 

Se o seiy^l^war, on- j tães José C a 1 O z O U s 
de se e e Alexandre Henrique 
qujjgjf ^ que Vieira Leal, devendo en- 

se tretanto a promoção re- 
a-jeahir n'este ultimo. 

—Em virtude dessa ul- 
tima promoção,será trans 
ferido para o corpo de en- 
7enheiros o capitão de ar- 

Iharia João Baptista da 
ceição Monte. 

A commissão de estudantes de 
Porto Alegre recebeu no dia 14 
o seguinte telegrarama do sena- 
dor Pinheiro Machado: 

«Agradeço manifestação moci 
dade acadêmica, solidaria na 
campanha em prol digniflcação 
instituições republicanas, basea- 
dos livre pronunciamento vonta- 
de nacional, defendendo candi- 
datura Campos Salles. 

Acredito interpretamos senti- 
mentos maioria povo brasileiro. 

Cordiaes saudações.» 

Das Notas á morgem do Cor- 
reio de Povo : 

Troca de telegramrqas entre 
os candidatos apontados á pre- 
sidência da Republica, Drs. Ber- 
nardino de Campos, de S. Paulo, 
e Affonso Penna, de Minas. 

Do Bernardino ao 
«Penna.— Bello Horrisonte. 

Estás na tinta...—B de Campos.* 
Do Penna ao 

«Bernardino.— Santos. Tal- 
vez te escreva.—Penna.* 

Kii8ia e Japão — O 
almirante Rodjestwensky 
dará combate á esquadra 
japoneza em pleno mar, e- 
vitando assim as surpresas 
de um cerco. 

O general Linievitch in- 
formou ao governo que as 
tx'opas japonezas estende- 
ram linhas sobre os dois 
flancos do exercito russo. 

Os russos foram repelli- 
dos em Etchiengun e Echin 
gymupar 

Em Hong-kong, sabba 
foi ouvido forte canhoiaé 
além da ilha de Pedro Br 
co. 

Affirmam que se deu um 
encontro entre quatro na- 
vios da esquadra do almi- 
rante Rodjestwensky, que 
tentaram passar occulta- 
mente pelo estreito de Bas- 
ki, ao norte das Filippinas. 

ran 

EDITAES 

dados os intere 
de 30 dias a cont 
denciarem a respei 

48—Francisco Santos 
36—Carlinda Moraes. 
13—Lisbella Furtado So 
17—Cecilia Candida da S. 
33—João Francisco Bidigárâ^ 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernanfles. 
63—Hemenegildo Benct. 
64—Escolastica d'Ávila Pereira da 

Silva. 
Jaguarâo, 23 do Maio de 1905. 

O ínspector 
AnarÁino Pereira Gonçalves' 

Dizem da Coréa que os 
russos têm sua base de ope- 
rações em Novokicersty, 
que fortificaram formida- 
velmente, ali accumulando 
grande copia de material 
e provisões. 

A frente do exercito 
russo está estendida n'uma 

| extensão de 42 milhas, en- 
1 tre Jehtaochy e Aridosien. 

Tres columnas japonezas 
avançam simultaneamente, 
de Mukden, Chengtufu e 
Takumen, ao encontro do 
exercito russo. 

Em Varsovia, uma bom- 
ba de dynamite, que era 
destinada a um novo atten- 
tado contra o governador 
da cidade e sua comitiva, 
explodiu na mão de um 
operário que a conduzia e 
deveria atiral-a. 

Morreram quatro pessoas. 
Comunicam de Shangai 

que as forças russas guar- 
dam posições ao norte de 
Shanchuna e ao oeste de 
Teng-hung. 

Deu-se novo encontro en- 
tre os exércitos russo o ja- 
ponez. 

Toda alinha da avança- 
da, inclusive a ala esquer- 
da das tropas do Mikado. 
obiãgou as forças russas a 
tomar rumo ao nordeste 
de Siaotagin e Hinkratin. 
Está imminente uimiAjg^ 

de batalha. 
Receber^un-se comuiuni- 

cações em S. Potersburgo 
de que toda a frente dos 
exércitos russo e japonez 
encontrou-se. 

Começou tremendo com- 
bate na Mandchuria. 

O general Linievitch 
comunica que os japonezes 
occuparam, a 16 do cor- 
rente, o desfiladeiro de Jan- 
diline. 

As forças russas repelli- 
ram o inimigo em Chabo- 
the e Leonkhu. 

mSCElXASíEA 

em um concurso—O exa- 
minador :—Escreva na pe- 
dra uma igualdade. 

O examinando escreve ; 
10 menos 5 igual a 9 mais 
65. 

O examinador poz-se a 
rir, e, olhando para o exa- 
minando, perguntou onde 
tinha aprendido a fazer da- 
quellas igualdades ; ao que 
o candidato respondeu ter 
plena convicção de não ter 
errado. 

Pois bem, disse o pro- 
fessor: passemos á demons- 

arÀiif 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço seiente para 
conhecimento dos interessadas, que 
gó poderei fazer 
pas, mediante ar 
tura consular bnj 

Jaguarâo, 13 • 
Diogoí 

Dtfl 

(hiaroição c Fronteira 

JAGUARÂO 

De ordem do Sr. Coronel Alfredo 
Barbosa, Commandante desta guar- 
niçâo e fronteira chamo concurren- 
tes para o fornecimento de viveres as 
praças do corpo aqui estacionado, fer- 
ragem e ferragem para os muares do 
mesmo, durante o segundo semestre 
do corrente anno. 

A saber : Por litro» : Aguardente, 
azeite doce, feijão pretoe de outras 
cores, farinha especial, vinho nacio- 
nal ou estrangeiro, kerozene, milho, 
sal e vinagre. 

Porkilos: Alfaia, arroz nacional, 
assucar branco de 1", bacalháo, ba- 
tatas inglezas, café em grão, banha 
de porco, carne secca, carne verde, 
carne de porco, capim em íeixes, fa- 
rello, goiabada, manteiga nacional ou 
estrangeira, massa para sopa, queijo 
nacional, sabão e toucinho. Por uni- 
dade» ? Pão de 250 grammas, dito 
de 200, dito 120, ferradura collocada 
nas 4 patas do muar, lenha em acha 
pelo menos de tres kilogrammas, ti- 
jollo de arear, tubos para lampeào, 
pavios para lampeão, vassouras de 
piassava, ditas de palha, vellas de se- 
bo n. 4 e de composição (pacotes) 

Em rações : Sobremesa de duas 
fruetas ou doces, temperos e verdu- 
ras. 

As propostas deverão conter as de- 
clarações expressas de caucionar o 
proponente 5 q. da importância pro- 
vável dos viveres a fornecer durante 
o semestre e de sujeitar-se a multa 
no valor d'essa importancia.sedeixar 
de comparecer para assignar o respec- 
tivo contracto dentro do praso deter- 
minado. 

Só poderá concorrer ao fornecimen-J 
to quem estiver em uni dos dois c^os 
seguintes : exhibindo : lu docum, nto 
de haver pago em seu nome ou/ da 
firma social de que fizer parte o im- 
posto relativo ao ultimo semestre ven- 
cido, e d'ahi em diante todos os se- 
mestres que se forem vencendo den- 
tro do praso dos do.is mezes seguintes; 
2" documento que prove possuir bens 
de raiz, moveis e semoventes, merca- 
dorias ou títulos de valores que im- 
portem em quantia nunca menor di- 
que o valor do fornecimento preten- 
dido, salvo se apresentar flador ido- 
neo, e que se responsabilise pelo pa- 
gamento das multas em que possa in- 
correr no caso que seus bens nao se- 
jam bastantes para tornal-o effeclivo. 

Os proponentes deverão apresentar 
uo dia lu de Junho vindouro, as 1U 

| horas da ipanhã suas propostas em 
carta Tectiaa^ em dupla via sendo 
uma sellada. . 

NVsjj; Sébrytaria prestar-se-lia aos 
Srs. interessados os esclarecimentos 
que precisitfein. 

Secretaria do Commando da Guar- 
niçâo e Fronteira de Jaguarâo 25 de 
Maio de 1905. 

José Picardo de Abreu SaIgado. 
Tenente encarregado do expediente 

e detalhe. 

do 
res 

hos de tro- 
Bção da fac- 

t de 1905. 
k 'Moreira. 
iite Geral. 

Cemiterio Hunicipal 
Tendo de se proceder à exhuma- 

çào dos restos' mortaes dos adultos 
em seguida mencionados, são convi- 

m 

Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Yilia de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 
Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 

ras da manhã ao terminar a Missa, 
terá logar a cravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excelleu- 
te banda musical do 2- Regimento de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19 e 20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 de Junho às o e 
1[2 horas, terão logar as novenas, se- 
gnindo-se ao terminar às mesmas os 
leilões de offertas. 

No dia 10 vespera da festa, apozo 
leilão serão queimados bonitos fogo 
de artificio executados pelo hábil p 
rotechnico Sr. José Cardona Duarte 

No dia 11 às 8 horas da manhãs 
distribuído aos pobres, emfrente d, 
Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 
etc. etc. , 

As 10 e 1[2 horas da manhã do incs. 
mo dia 11, será celebrada Missa So- 
emnc, havendo coroação na pessoa da- 
gentil Senhorita Bhhuca O. Gonçalves- 
com sermão ao Evangelho pelo Illus, 
trado pregador Conego Tnomaz Aqí 
Schoenaers. 

As 3 1[2 horas da tarde sahirà a pro- 
cissão que percorrerá o trajeeto do 
costume ; ão recolher-se será entoado 
SoleqmeTé-Déum que terminará com 
a benção do Santíssimo Sacrmnentum. 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de togo de 
artificio, sendo nessa occasião so, 
los lindos balões com correntes,' 
balho do mesmo pyrotkjcbnico. 

Em todos os actbs Sv cá o Coro oc i 
pado por uma orchestra, da qu- 
ràb parte intelligentes àiuádoies i 
cidade sob a direcção dos proie---t 
Rodolpho Velloso e Fraucisce ^ 
do, prestando-se gentilmcato a , ....... 
os solos e Coros, Exmas. Senn 
gentis Senhoritas e cavalheiros 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os estorços para que 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Autoridades Militares e Civis, Col.e- 
gios particulares e públicos, bem co- 
aio as populações desta cidade e visi- 
ulia Viila de Artigas, abrilhantarão 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarâo, 13 de Maio de 1905. 
O Festeiro 

Gabriel Tavares Leite. 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 
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81 Rua 15 de Novembro 81 

tração. 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

.Tlateriaes para eonsl rneçüo—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frueios do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e veudem ouro auioedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 
mos, porem a dinheiro somente, 
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Esta typogr aph a, montada em regulares conuigôes, e dispondo de bim ma erial, confeccic- 

na em suas officlnas qualquer servigo coacerwte a arte, p r mais út - do que seja. 

Circulares-Convites p ira eníerrof-Cartas para missas fúnebres 

nvuísos-Gontas e papéis commerciaes-Cartó s de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos cs gostos 

io «preçoj«pertrição enlrMop' 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PUTA 
CAI.LE 25 DE MATO ESQUINA iíABAUA 

Casa Matriz: Buenos Áires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Uarís, Avonuo de 1'Opera 32; Clnors, via Roma 30' Madrid, Alcalá 23- R*> 

>la.aSrií%
FV^tarfÍn y ^lta Fí; Eühíft Kmuea, O-HigSs 41 y X i ir-ta, Callo 7 nüm. 87o; Oisce Septlcmbro, Pneyrrédon 185 y Ensenada 

Capital snscrltot S «O.OOO.OOO argcutleo» m/n. 

de Reserva y PrefósiéH: argeminos m/n. 

I;Ur0pa' AmélÍ08' RePúblioa ^ 
Adelanta dinero sobre toda clasd do títulos ootizables 
Dosoiionta Letras, Conformes y Vales. 

los int,.r?irKa de t0'1,a ClaSe <!e fü''n,llZ3H P<,r «"''"b» «Jena, remitiendo su importe Á los lutcn nados en onalquior parte doudo so rneurutren. 

ecncr-U iKuaÍQ'"nt« (ie Ia compra y venta .de todaclase de valores ootizables y en gtiiei.ií ae toda claso de oporacionos bancarias. ' 
IIOUAM DE DENI'AC HO> l>íaP oi UlaariJ» .Io IO A S „. Nábado» v 

fine» .le n.o» do IO n I p m.-Montevideo, I... do Agost., .ío Võoí 

, Geren te. i 
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 — 
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SUCESOR DE F. V1LLAMIL & C.* 
SOO — RIISCOIN — t*í)0 — MOIN TE"VI^> li O 

INTRODUCTOR DE LAS S1GUIENTES ESPECIALIDADE^* 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguda 

Aceite de oHva 
Marca Isabel Ia Católica 

Vino Estérilizado 

TE ESPECIAL 

MARCA REGISTRADA 

Licores finos y Rom 

K Ag® 

OCn 

Vino Ferrnjinoso Natural, recomendado por los principales médicos de 
Francia y Espafia, con análisis dei Químico Endlogo, Jefe de la Química 
dei Hospital de San Luís, de Paris. 

Ginebra de Holanda en porrones marca «Agnila». 
Agna» minerale» de «Cnrabana», purgantes y depuratira». 

PARA CURAR ^ 
la NEüRASTENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DÂJD 

elixir callol 

que aumenta el apetite y ias fuerzas 

desde Ias primeras tomas 

Diputación 339 — BARCELOM y pfiwip&les FARMACUS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería T w 
sante & Cia.-Montevideo. 8 na J- Mu- 

JÜftN AHTOklO RODRlCÜEZ 
Especialista en Ias enfermedades de la piei, 
ouero-oabelludo y sífilis.—Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto jueves y dias feriados.—Ein- 
oon 231.—Montevideo. 

Pará Áârru<j|e$ 

El tesoro de Ia mujer, " 
oducación. EI Liceo Franco Urugnayo, para 
sefioritas, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. Ensefia el corte, y oonfecoión y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
obillerato. Pídanse programas.—Montevideo. 

rSr& vâSTÍI3jC$ 
tícnlos para estos vchícoh».—UrtreCaetores: 
Eduardo Loppacher A Ca.—-ürugimy 210   
Montevideo. 

ia Attctnla y la cenrajteítia 
Nada hay que su|K-te para cooibsttrbm co- 

mo ei «.UttLOSO JlíSISa.-Gran reger.cra- 
dor de los glóbulos rojoe.—En todas Ias far- 
mácias. 

í> l 
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Práet Mtto Ojtlco OcüWcõ JAV0L 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SAKAKDl 262—Montevideo 

La reina da Ias nguas 
capilares. Reeétanla 
los módicos como una 

garantia contra la oalvicie. Hermosea la ca- 
hellera. La alta sociedad eoropea la prefere 
£ cuaiesquier otra.—Quimiaameate reocrroeida 
como la mós oientiUeaioento preparada agaa 
para conserr ar, suariw, vigor»«ar y hermo- 
sear el cabello, evitando la oaspa. — Pfdaee 
en toda buena faneacia. comonúe 6 peluque- 
Ha —Únicos introdactores: Kropp, Hueck ▼ 
Ca. —Montevideo. 

Surtido el más completo y moderno en ar- 
tíoulos de fotógrafia para fotégratos y afieio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica do 
4 1/2 X Para 0 placas para pose ó instan- 
tânea, completa, con todos los útiies, por $ 
•80, Hbçe de porte, se remite á eualesquier 

jbto úel interior. Se mandan 1 jatas de pre- 
ta á los que lo solioiteu.   

£1 ÃstiríBBítico "Jtras" 
poieróso y etícjw rvuuMlto inm-a com babir to» 
(io.s lo#* doloree. —> MiUares de oertifícjtdos. 

pxmée Cusenícr 
tÉfeb Ajenjo Oxigenado - El tipo más 
poriacto, declarado por la Comisión de Hi- 
giene de Paris. 

Dr. Cdttardo £orcnzd 

J 

de la Paoultad 
de na de 

Paris —8e dedica á Cinijia, especialmente á 
tas eatermedades dei rilióti, vejlga uretra v 
««fennedades de sefioras.—Calle Uriguav, 144 
—M»»leTÍd«o. 

Pildorãs de Greosotiüã 

A los viajeros JííSSrS; 
PAKlb. el más oóotrico, ooafortable y eeo- 
aámioo.—25 de Mayo 390^iUmtevidoo. 

'/fi. 

S-- 

fPhmí (tóliNi 
DOJ^PE ADAMI 

Curan la COS, el gatarro, la 
líiílíieitza, los resfrlos, ia bronqul* 
!j$ y todas ias enfermedades 
de los órganos respiratórios, 

■v E nsr rr 
EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

Representantes exciiisivos SSRRICQ y FERRUi 

DBOGUBRIA Y FARMACIA 
224 al 228 Reconquista y Juneal 237 al 243 

aot o rw xc^vKMiGiu 

UUIA 1»E AVISOS PE MOVTKVHIEO li 
fíecetas gratuitas que á todos puate/sí 

interesar y beneficiar 

Bsnco de (obrauaj, íocacic'! 

V ANTICIPOS 
Calle Sarandi 178—Montevideo 

Se enoarga do cobranzas en general; admi 
lustración de prdpiodades, mediante oaa mõ 
«lioa cotnisión, pagando los impueste» y ro- 
mitieudo los fondos al interesado, sin má.» 
compensaoión que la de los gastos; aitewii». 
cualquier suma á los propietarios, amurci/.a 
ele oou toda ó parte de su renta. 

Pr. BaMantera (xata y tn»; 

México-Cirujaiio-EscleoiaKata en lae imftA'- 
tne4ades do los òrganos genâfco-urinAFÍee •».. 
Ar^>«y 124—Montevideo. 

"EL AlftlÇÜftífiO" .IX ütj; 
viejos y noevos, de Brfguale > UAaa —18 
de JuKo 73, cnitro Convencióu y Avaaer— 
Montevideo, 

Sastreria '' Pirâmides " 
Trajes: saeo 12 á $ t8; yaket, »« á 28; as... 

long 18 á 22, forro seda; frak 30 á 40; pau 
tiMfflrtoo 3 á 4.50.—Corte moderiM.—0o atisn 
den pedidos dei Interior. — Saraedí - 
Montevideo.  ~ 

dçl u índio M 

Avenida 18 de Jato) eeqatoa Arapey—-Moeit,# 
vídeo.—Preems reduoidlsimoe. 

Nlvmpre uove^ludoM 

CREMA DELIA la mejor pouiada para la cata. — Fórmala 
J. Hooh.—Cada frasco $ 0.30 ea tadaa laa 
botioas. 

Cl Tônico 

faconstilnycntc 

MAS 

PODEROSO 

TÈ UPTON 

BI mqjor y i 
par» do los 

T É H ti 

çallicida russo 
3 dias.—Preoio $ 030. — Depósito CranweH 
Hnos., 25 do Mayo 2t5—Montovideo, 

AQUA SALUS 
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siriones Europeaa y 
de oertifieadoa médioow y 
agua aánerak^xeelente. — 
Corrito m. 

jOnercis apre 

«i ingUs? 
mo y linico Mèrod 
der á hablar, lee 
en 3 meses por 
t«£n acionai—S' 

Pmmiadtt 
<m Expa- 
Cimtentm 

qoímiooe, eosM 
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Completa sOríimentodé seccos e molhados.—Vi- 
nhofe e Azeites, legítimos portuguezes. 

^  
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado e do Paraná. 

4 •cr- • 
y A 

i . < 

H 1 •> '>■ j *'' i 1 
jJiopsti a 

Importadores'do legitimo arame branco ovalado 

mm"ca Vencedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas d 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

1 L nicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

IVEí €*© €'I O S—EM FRICTOS RO IMIZ 

15^-mcílico <3c varias associações tia HcpaMica Arg^aíina. 
tleiate «lo Moinoeopatltie World de Londres, da Sociedade A , t. "A.;- 
ris, da Acadeiaisa. flloinoepatliica de JBarccIloaa c do Iiastií^t» i;UaA^eM«.'..ati:asi«> 
do ISraxil. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição I niversai de S. iaiíz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capitai do Estado a Una idarechal 
Floriano N. 116—118, expõe á veada os preparados de seu proprietário—o »r« Vaa der liaan— 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fórad'olle de uma reputarão elcvadissima c assaz me- 
recida por sua cfficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soífrcm, aeompaumidos dos -s em que 
devem ser applicados com real proveito. • 

h 

r 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Jok Regular de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JsiiMirlídD 
(fiisu .Hatriz 

Eshulq do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphieo Leivas, Telephono X. 36.— 

FILIAES 
BIO GRAXIWe 

Endereço telcgraphico Saviel 
Caixa do Correio N. 90. 

m 
ARTIOA» 

Republica Oriental do Uruguay, 
Departamento de Cerro Largo. 

Endereço telcgraphico Leivas—te- 
lephono X. 3. 

imprensa se 

cartões de visita 

«miias salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de effeito rápido e 
proflcuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laau faz desapparecer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contrihue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secundinas e eorrimento dos lochios 
com toda a regularidade. 

«totluN iudigeuas— O nrimeiro 
medicamento contra adiarrhm. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, sendo 
garantidos seus benéficos effeitos lo 
go no começo de seu uso. 

K<>lii(il<iriiia—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciaes, uteriuas hysteriqjis, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e ligado, dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas hepaticas, ílatulen- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Ellxlr anti-Wenorrliagico ii«. 1 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por clles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação ó de 
efl'eito negativo. 

Autliemis Xobiiis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, ia- 
somnias, convulsões etc. 

«Jotta» Auti-astJímaíicas A c B 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

AlliniuSatíviim—O heroien ven- 
cedor da inffuenza, tosse aguda ou 
chronica, coqueluche em princip: 
coiyza, resfriamento e febre provi- 
uientes das molesti/.s «o ajipan lho 
respiratório. Nem uma yasa devo 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

SM:-.' rormifugos iiomoeopatlii- 
co»—Para as nauseai, desarranjos 
intestinaes, eólicas, vomito», ranger 
de dentes, somno agitado, pallidez, 
cócegas no nariz, máu humor das 
creanças. 

O ^todeldoclis—!> • f/naco para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias e nas afieceõea rheuiaaticas em 
geral. 

Debryonia Para o rls-uinatismo d» 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço c contra ponta- 
das em geral. 

Dechamomilia Para ns eólicas das 
creanças, nevralgias laciaes,eólicas 
do ligado, gastralgi if e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uteriuas, pontauas nas costas. 

De rkus Contra o rheumatismo 
chrcnieo e agudo, dores de cabeça, 
torceduras 

De ar nica Para discenção dos ten- 
dões, cahnbras, queimaduras, a .. c- 
ções rheumatier.s agudas e ch.táti- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhe i: , s que s.io dis- 
tribuídos graraiu nieiite pelos 
agentes para melhores explica 
çces. 

h 'i ? 

; • 

Agencia nesta cidade 

ydlla 

RUA DO COMMERCiO N. 54 

rs • 1=7 

Afmazem tíe f/jolhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

MsKsflMd® ©©imp, 

Jaguarão-Ártigas 

IDIUI 
1) (l"U( 

DF, 

CA I A - I ^ 

\ METI(ALpADOI(A 

—DE— 

Mraio Barbo» & Ç. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado sortimento de fazendas 
próprias para a estaçdo, que vende por preços baratissimos. • 

Orando existência de fianellas, algodões e lâs que vende com 
grande differença em preços. 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a sèu ramo de negocio, como sejam : chitas, raorim, 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—nc plus ultra—em cujos preços não teme com- 
petência. 

VER PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O frcgtfez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico só alli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido corno os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se cm excellentes condições para satista- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em imos 
manjares como em deleitosos líquidos uo que 6 o verdadeiro neplusultra 
de seus congeneres. _ . . . 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras c de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—trangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que olferece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinheiro de primo 
cartelto. j i- i- • 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade de classe de lindíssimos 
caramellos desde, os mais baratos até os primorosos Bombonsglace. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejauí : Claretc de varias marcas, 
Tentador e outros. Finíssimos ide meza, Adriano, Particular, v ictona, Lla- 
rete, Fonseca Dias &Ca., Chorez e especial Cherez Monja-Quma e o salutai 
e apreciado Vinho de Kola. „ . „ j . n a- 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Bcnecti- 
tino, Abmnhos, Vasco da Gama e Chartreuse. 

Cognacs. Balança o mais fino da praça c muitos outros. 
Líquidos apperitiros Vermoutb Kora c Granara, Bitters, \ lamidal 

Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozas e aguas minerae.s de varias marcas. 
Champagne. Cordou-Rouge,—L. Roederer,—Veuve Chcquot 

don. • . . 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. 

, Pvramidal <■ 
■Mf 

it Chan- 

O proprietário d'esse, bem montado Restaurant olferece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe üe 
proficiente pessoal. 

Vlandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

edifício do cefb jaofahense 

TELEPHONE N- 76. 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secçao de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador .Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidéo. 

Conta esía 
francezs 
respt 

fom um variadissimo sortido de casemiras 
jÚequadas a todos os gostos, assim como os 
^tudo de primeira qualidade. 

^ , .. Un-m confeccionar 
bat ateira ca sa .1 Metralhadora do Af- 

mercío 

ds. 7^ e 77 

Armazém Oliveira 

Seeeos e molhados 

JOÃO D'01iltfElllA fllil/ES 

Riia Genml Osorio Nos, 40 o 42 
(IlSlll IVA ANDKAWK NEVES) 

Complêto sortimento concernente ao ramo, especialidades ,vr 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço lelejBfraphico Oliveira 

" TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

ra® Ac. 

Â sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

A fortuna cáe do cia! 

Os ey +iíriaJores do vinho do Porto, Srs. Moncres & C., proprietários da co- 
nh<A uiçrtea do melhor vinho do Porto Victoria—estabeieceram unm novi- 
dade em'matéria de reclame que faz a delicia de toda a gciue de í>op" arosrn. 
Em cada caixa de 12 garrafas de 1 iubo Victoria i ••xpovrara p ; :i este 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, conqhetau.i a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se uo Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a uma paseagem de primeira classe do Lio Grande do Sul 
d Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do 1° milhara fortuaa per- 
tence ao n. 940, que tinha sido enviado á firma Cunba Ouluiarãe»; «A V., do 
Rio Grande-e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, estabelecido á 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 1905.—Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C. Rio 
Grande do Sul.—Amigos e Srs.: —Confirmamos nossa anterior de'2 lio 
actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos comniu- 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
legaes,dos bilheti >t da P-. série para o Estado do Rio Grande do Sul, que 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto ria acredita- 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo nosso re- 
gistro ofiicial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu, pelo que nos cumpre lélicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigos ou algum cliente seu,comtemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. ciasse, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 
tcem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem cm favor do contemplado, afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sulá Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
somos, com muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (assignado) 
MexeUks & C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dc-: Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de Ia. classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bagé, 14 de 
Fevereiro de 1905.— assignado rabinoElana. 
BíOTA-——Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiad » 
é o VICTOItI A, o melhor vinho do Porto. 

QUEM QUlXKlt VIAJAK I>E UKAÇA UCÍMPEE 

Vinlio fioria, de Meittres 1L do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ms. 

1 



> 
V 

ffl© ® u 
L^nC 

Armo I Jaguarao, Segunda-feira 29 de Maio de 1905 Numero 14 

DIRKCTOR 

lÔÜRIVAL IOÜNHA 

Kc<l-.u*íorcM diversos 

A SSlfíN ATURAS 

\. 

Paua a cidadm Por auuo 20:090 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paua Fójía Por anuo 22:000 rs. 
i « Semestre 13:000 « 

ExtraÁobiro Por auno 21:000 rs. 
« Semestre 14:000 « 

I>a$;:inioitt<> iulíantadu 

pijulicações 

A i publicações relacionadas com a 
Rcdacçao, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcção. As do rcsortc 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

ANNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 

Appareee á tarde todos os dias úteis 
Redacção e typogkaphia 

Mim 15 <le Xovembro nuin. 14 

r.'i! 
» : 
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( Continuação ) 

Já foram feitas diver- 
sas sondagens e estão 
chegando as analyses rea- 
lisadas na America do 
Norte. Em breve praso 
estarão feitas na AUema- 
nha as experiências para 
o fabrico briquetes, fôrma 
industrial de preparação 
que poderá dar ao nosso 
producto mercado no ex- 
terior. 

Os resultados obtidos 
até agora animam a ini- 
ciativa official e promet- 
tem a segurança de eíTec- 
tiva exploração commer- 
cial. 

Este anno serão com- 
pletadas essas investiga- 
ções e iniciadas as relati- 
vas ao petróleo e asphal- 
to, de que foram encon- 
trados vehementes indi- 
cies no estudo da zona 
carbonifera. 

Cabotagem.— Estão as- 
sentadas as bases para 

a reorganisação dos ser- 
viços a cargo do Novo 
Lloyd Brazileiro. O accor- 
do entre o governo e a 
companhia, baseando-se 
nos recursos provenien^ 
tes da desapropriação ne- 
cessária ás obras do por- 
to desta capital e na inno- 
vação do contrato, crea- 
ram elementos sufflcien- 
tes. para adq 11 i ri r-se ne- 
cessário material de trans 
porte cuja renovação de- 
verá ser acautelada pela 
reserva de uma quota da 
subvenção destinada a es- 
se fim. Outras ernprezas 
estão iniciando «ervlços 
de navegação costeira. 

Correios.—E' de franco 
desenvolvimento o nosso 
serviço postal, como po- 
deis ver das estatísticas e 
da renda crescente. Esta 
tem augmcnto também 

por effeito de melhor fis- 
cal isação, graças aos re- 
cursos que para esse pro- 
pósito concedestes no or- 
çamento. 

Em virtude da nova lei 
eleitoral foram creadas 
agencias nas sèdes dos 
municípios, que as não 
tinham, abrindo-se o ne- 
cessário credito para cus- 
tear as novas linhas e a 
gencias. 

Estão sendo inspeccio- 
nadas varias administra- 
ções postaes para serem 
entregues a funccionarios 
do quadro com as preci- 
sas habilitações e exclu- 
va dedicação ao serviço e 
vão sendo melhoradas 
quanto possível as instal- 
tações que não temos ade- 
quadas. 

Além de mudanças que 
attendein a esse intuito 
está sendo construido em 
Bello Horisonte, em ter- 
reno cedido gratuitamen- 
te pelas auctoridades lo- 
caes um edifício apropria- 
do e capaz de receber a 
administração postal qiu 
ainda está em Ouro Preto 
e ali irá funccionar con- 
junctamente com a dos 
telegraphos. 

A mesma providencia 
será tomada quanto ao 
correio de S. Paulo, logo 
que a administração do 
Estado esteja habilitada a 
negociar com o governo 
federal nos termos da vos- 
sa auctorisaçâo. 

Telegraphos—A rede te- 
legraphica estende-se ra- 
pidamente pelointeriordo 
paiz e as construcções da 
repartição geral dos tele- 
graphos fecham circuitos 
para melhoria do serviço, 
ligando novos centros de 
população, emquanto as 
commissões militares re- 
solvem com vigor o pro- 
blema das linhas da fron- 
teira no sul e em Matto 
Grosso, dando solução a 
velhos e previdentes re- 
clames militares e esta- 
distas. 

Por outro lado apefei- 
çoamos cada vez mais os 
instrumentos de serviço, 
que possuímos dos me- 
lhores, já ampliando o 
emprego dos apparelhos 
Baudot, já iniciando com 

êxito experiências do te= 
legraphu sem fio entre a 
fortaleza de Santa Cruz e 
o pharol de Castelhanos, 
no intuito de adoptal-o 
em rede especial. 

Secca—Está felizmente 
passado o período cala- 
mitoso da secca que asso- 
lou alguns Estados do 
Xorte, flagellando as po- 
pulações com desgraças 

que o governo da Umáo 
em apoio ás auctoridades 
locaes procurou diminuir 
quanto possível. 

Entretanto, embora ter- 
minado este período o go- 
verno apenas suspendeu 
as providencias próprias 
do momento, prosegnin- 

do, segundo as salutares 

indicações do vosso voto, 
nas obras de açudagem 
e viação ferrea que hão 
de tornar cada vez mais 
resírictos os effeitos pe- 
riódicos ílesse phenome 
meteorologico. 

Preoccupado em re- 
solver de vez este proble 
ma o governo está proce- 
dendo a trabalhos de son- 
dagens, que servirão de 
base a um serviço em es 
cala conveniente,logo que 
regresse o commissario 
que desse estudo foi in- 
cumbido. 

As observações, de que 
já deu conta, realisadas 
na União Americana e da 
Argélia, confirmam aidéa 
de que é no sub-solo que 
está o principal remedio 
a calamidade da secca ea 
administração conta,logo 
que possua o relatório 
completo dessa inspecção 
iniciar trabalhos que de- 
monstrem entre nós a ef- 
ficacia desse recurso. 

Viação ferrea. — Conti- 
nua a merecer cuidadosa 
attençào o desenvolvi- 
mento de nossa viação 
ferrea. 

Os trabalhos de cons- 
trucçâo tem sido realisa- 
dos ou directamenm pelo 
governo ou pelos conces- 
sionários ainda sob 0 re- 
gi mem das garantias de 
juros ou pelos arrenda- 
tários das linhasfederaes. 

Entre os primeiros en- 
contram-se o alargamen- 
to da bitola do ramal de 
S. Paulo e oprolongamen- 
to da Central do Brasil, 
O da linha até Formiga, 
na oeste de Minas, o da 
Baturité no Ceará e o de 
C.c.-rá Mirim no Rio Grau 

do Norte que ficará 
concluicíQ ainda este an- 
n<> e servirv&jeMronco a 
linha de penetração da 
região assolada pelas se- 
cas e bem assim a recon- 
strucção do trecho da 
Thcreza Christina,que os- 
tava interrompido. 

Sob o regi meu da ga- 
rantia de juros realisam- 
se as construcções de S. 
Paulo e Rio Grande, que 
se dirige ao norte para o 
Itarará a procurar a Sp- 
rocabana ao sul para o 
riQ Uruguày, onde deve- 
rá ligar-se com o prolon- 

gamento da Santa Maria 
ao Uruguay; a leste pa- 
ra o porto de S. Francisco 
e a oeste para a fronteira 
da Republica Argentina 
a ligar-se com um dos 
ramaes da viação ferrea 
deste paiz; a linha de To- 
cantis ao Araguaya, cuja 
revisão já foi (pjía, fjeven- 
ç}0 construcçãe 
das linhas da Yictoria á 

Diamantina, eom tres es- 
tações inauguradas; a li- 
nha de Bahurú a Cuyabá 
que já realizou os estudos 
do primeiro trecho; a li- 
nha de Goyaz em qqp se 
procede ao respectivo' rp- 

cpnhpcirnento. 
Èntr-e as construcçOes 

que estão sendo realiza- 
das _ pelos arrendatários 
de linhas federaes, notam- 
se a uniformisaçâo da bi- 
tola do sul de Pernambu- 
co, os prolongamentos 
para Campina Grande na 
Parahyba e para Pesquei- 
ro em Pernambuco, os 
quaes reverterão ao do- 
mínio da união conjuuc- 
tamente com as linhas 
arrendadas de que são 
prolongamento. Sendo de 
incontestáveis vantagens 
a reversão para o Estado 
de construcções desta na 
tureza, tem procurado o 
governo definil-a clara- 
mente em todos os con- 
tractos,quer antigos quer 
de vigente data e já o con 
seguiu em cerca de 2.000 
kilometros de estradas de 
ferro esperando obtel-o 
em breve para idêntica 
extenção. 

(Continua) 

(Do Diário Popular) 

De vários collegas do 
Rio, que. se ocçuparam 
largamente do sumptuo- 
so banquete político offe- 
recido ao eminente rio- 
grandense e illustre sena- 
dor Pinheiro Machado, 
respigamos essas com- 
pletas referencias, que o 
Diário folga em registrar, 
por isso mesmo que essa 
manifestação dealto apre- 
ço foi verdadeira consa- 
gração aos méritos do ex- 
traordinário filho desta 
terra, sobre quem con- 
vergem, no momento, as 
aspirações republicanas. 

Foi para a grande festa 
ao general Pinheiro Ma- 
chado que convergiram, 
hontem, todas as atten- 
ções do nosso mundo so- 
cial, tão certo é que ella 
encerrava mais do que 
uma alta, urna grande de- 
monstração collectiva de 
nosso meio ao iUnsp-e 
parlamentai* ç chefe po- 
litico, dizendo-lhe aber- 
tumç.nte como se o julga e 
a conta em que se teem 
os seus serviços, o que ha 
a esperar do seu esforço 
e da sua sinceridade. 

O banquete visava mais 
do que isso : queria-se 
ouvil-o, escutar de seus 
proprios lábios uma de- 
claração, que seria bem, 
um compromisso de btnn 
ra, sobre os magnos as- 
syiqptos que interessam 
vivamente á nação, pre- 
sos á estabilidade do re- 
gimen, ásua interpreta- 
ção que vem de longe,tão 
sacrificada, á garantia de 
direitos que andam por 
abi, á revelia db quem os 
assegura e de quem os 
pede, saber, emfim, con- 
substanciado em phrases 
de s. ex, mesmo, o que 
@s Jornaes e os telegram- 

mas vem affirmando, poi 
entre o choque de opini- 
ões varias, sobre a mag- 
na questão da successão 
presidencial. 

E o sr. general Pinhei- 
ro satisfez essas ambições 
e esse tumultuar de eu 
riosidades : foi franco e 
preciso, dentro do seu 
discurso, ouvido com re- 
ligiosa atteneão. 

Assim, da parte políti- 
ca em que o banquete de 
hontem foi como um li- 
vro aberto a todos os 
olhos, a impressão deve 
ser buscada nas duas ora- 
ções que transcrevemos, 
a do sr. Francisco de Sá, 
offerecendo aquella festa 
e a do general Pinheiro 
Machado, accentuando o 
que quer e para onde vai. 

A' mesa do banquete, 
que começou a ser servi- 
do às 8 horas da noite, 
sentaram-se: senador Pi- 
nheiro Machado, tendo á 
direita o almirante Noro- 
nha e á esquerda o dr.J.J. 
Seabra. Em frente, em lo- 
gares correspondentes, 

estavam os senadores Joa 
quim Murtinho e Álvaro 
Machado. Os outros loga- 
res eram occu pados pelos 
srs. Nilo Peçanha, presi- 
dente do Estado do Rio, 
dr. Pereira Passos, pre- 
"eito do Districto Federal, 
general Glycerio, mare- 
chal Mallet, dr. Lúcio de 
Mendonça, ministro do 
Supremo Tribunal Fede- 
ral, senador Antonio Aze- 
redo, general Marinho da 
Silva, deputado Urbano 
dos Santos, senador Mar- 
ins Torres,conde Avellar 

senador Pires Ferreira,al- 
mirante Rocha, deputado 

Veiga, senador A. Leal, 
deputado Eduardo Ra- 
mos, capitão de mar e 
guerra José Carlos de Car- 
valho, dr. Tobias Montei- 
ro, deputados Belisario 
Augusto, Paulino Carlos, 
Rodrigues Doria, Victori- 
no Monteiro e James Dar- 
ey, capitão de mar e guer- 
ra Araújo pinheiro, l* te- 
nente Burlamaqui, depu- 
tado Diogo Fortuna, dr. 
João Rego Barros, depu- 
tado Soares dos Santos, 
Pinheiro Bittencourt, dr. 
Nascimento Gurgel, dr. 
San Juan, deputado Mar- 
çal Escobar, dr.Oscar Go- 
doy, visconde Rodrigues 
de' Oliveira, deputados 
Thomaz Accioly, Eloy de 
Souza, Bezerrü Fontenel- 
le. dão Lopes e Moreira 

da Silva, coronel Percilio 

C0NSÜLT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

„ © s&míyRiii 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Es ■ 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

ia 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

da Fonseca, dr. Serra Bel 
fort, commendador Sou- 
za Ribeiro, barão de Mi- 
racema, conde Modesto 
Leal, dr. Pelino Guedes, 
deputados Vespasiano de 
Albuquerque, Aquino Ri- 
beiro, Arnolpho, Antonio 
Pereira Leitão, deputado 

GaldU\G Loreto, senadoi 
Bueno Brandão, dr.Lima 
Castro, almirante Alexan- 
drino de Alencar, general 
Leite de Castro, senedor 

errei ra Chaves, dr. Lau- 
ro Mu ller,deputado Fran- 
ciscode Sà,almirantePro- 
ença, senador Thomaz 
Delphi no, general Luiz de 
Medeiros, senador Alfre- 
do Ellis, dr. Pereira Nu- 
nes, padre Alberto Gon- 
çalves, dr. David Campis- 
ta, coronel Dantas Barre- 
o, senador Urbano de 

Gouvea, deputado Perei- 
ra Lima, senador Metello, 
deputado Hosannh de 
Oliveira, deputado Riva- 
davia Corrêa, coronel 
Bento Monteiro, deputa- 
do Adalberto Ferraz, Aní- 
sio de Abreu, dr. Erico 
Coelho, dr. Abdoa Mila- 
nez, dr. Carlos 
lho, dr. Paula^ 
nador Sá Pei 
tados João L 
Saldanha, 
gata Marci 
major TI 
capitão 
Fontoig 
mos, 
Hass 
tas, 
Vé 

cof;_ 

M 



/ 
A SITUAÇÃO 

Raymundo de Castro 
Mala, deputado Rodolpho 
Miranda, deputados Hen- 
rique Borges, Galvão Ba- 
ptista,Joaquim Pires,Pan- 
dia Cal6geras, Sá Freire, 
Fredeiieo Borges, Galvâo 
Baptísta, Benedido de 
Souza, Alberto Mará- 
nlíão, Felix Gaspar, sena- 
dor Raymundo Arthur, 
dr. Gastão da Cunha, dr. 
Leão Te^eira, deputados 
Virgílio Erigido, W. Braz, 
cons( 'ilteiro Villaboim,de- 
putado Alves Barbosa,se- 
nador Belfort, General 
Abreu Lima,senador Ruy 
Barbosa, Fernando Pres- 
tes, Oliveira Figueiredo, 
general Hermes da Fon- 

1 seca, dr. Cardoso de Cas- 
tro, Salvador Santos, di- 
rector da Noticia, Oscar 
Gnanalmrino, represen- 
tante d'0 Paiz, Júlio Bar- 
bosa, do Jornal do Com- 
mercio, Jovino Ayres, da 
Tribuna, Henrique Quar- 
tim, do ('orrrlo da Manhã, 
Pausilipo da Fonseca, do 
('oimnercio do Brazil e 
Gazela de Noticias. 

Ao chçimpayne, o depu- 
tado Franeiseo Sá disse, 
com aquella sua palavra 
tão clara e brilhante, um 
elegante discurso de sau- 
dação ao senador Pinhei- 
ro .flachado. • 

O orador, qiie começou 
por analyzar o vulto emi- 
nente do' homenageado, 
dizendo, que «ninguém já- 
mais o vio rastejar as bai- 
xas paixões da multidão, 
nem prestar aos domina- 
dores um concurso sub- 
serviente, homem supe- 
rior sol; todos os aspec- 
tos, prestandõ um concur- 
so constante, leal e desin- 
teressado ás causas pu- 
ras, era olhado pelos bra- 
sileiros numa irradiação 
de finalidades fascinado- 
ras, que revelam a pre- 
sença de um homem que 
conduz os aggregados 
humanos», entra depois 
em largas e abundantes 

irwi tlATIE 

i>r. Carlos — Para o 
Arroio Mallo, (R. 0. do 
Lruguay), a serviço de 
sua elevada} trofissão, se- 
guiu, hoiitem, o nosso 
precíaro Chefe o distinc- 
to medico Dr. Carlos Bar- 
bosa Gonçalves. 

Alistamento eleiío- 
ral-j-Em vista de estar 
próximo a findar o prazo 
do alistamento eleitoral, 
a Signa Commissâo que 
dirige esse trabalho, em 
nosso municipio, funccio- 
na todos os dias úteis. 

S^r. ílario Corrêa 
— Recebemos, hoje, a 
agradavel visita deste 
nosso distineto e illustre 
amigo que regressou de 
sua excursão profissional 
á visinha cidade do Ar- 
roio Grande. 

Saudamo-lo. 

Slelegacia de lay- 
«•iene—Sabemos terem 
sido supprimidos pelo go- 
verno do Estado os cargos 
de Delegados da Hygiene, 

Vapor «funcal—No 
dia Ir do corrente, segui- 
ra para Rio Grande o va- 
por Juncal. 

Valores, encommendas, 
etc., se recebem na respecti- 
va agencia até as 11 da ra. 
do dia de sabida. 

Honrosa disíincçã©— 
O nosso prestimoso amigo e 
provecto cirurgião dr. Xa- 
buco de Gouvêa, residente 
em Bagé, foi eleito, a 4 do 
corrente, membro da acade- 
mia de medicina, do Rio, 
por diversos trabalhos de 
alto valor, que exhibiu e 
que bem confirmaram seus 
eminentes méritos. 

no Jornal de Noli- 
Babia . 

Lê-se 
Cias da 

«Podemos confirmar ho- 
je quanto temos dito acer- 
ca dessa transacção, que 

Soprava o nosso ho- 
mem o fogo: de repente é 
elle lançado longe do lo- 
gar e uma horrível deto- 
nação se fez ouvir no 
acampamento,que estava 
perto d'ali. 

-Morreria o impru- 
dente ! — foram as per- 
guntas quedetodos os la- 
dos partiram e correram 
em soccorro do deveu! u- 
rado. 

Mas, qual não foi o nos- 
so assombro e de todos, 
quando o vimos erguer- 
se, ainda chamuscado pe- 
a explosão, a perguntar 

aos que chegavam : 

—«Viram si se derra- 
mou o meu feijão ?» 

iBas!Síà|»-©iros — Em- 
barcados no Rio Grande e 
escalas, no vapor Juncal, 
com destino á esta cidade : 

Laura Lopes, Lucrecio 
Leite, Francisco Ricci, sol- 
dados ; Benicio^Alves, An- 
gelino Martins, Gomercin- 
do Gonçalves, Eduardo F. 
Alves, Affonso Silva e ex- 
praça A. G. Oliveira. 

considerações políticas,, effectivainente é do typo de 

onde a sua phrase fácil cj 32, juros deõ q.. amortisa- 
precisa conservou o mes- 
mo brilho e igual intensi- 
dade. 

{Continim) 

Repartições publicas 

• MATADOURO 

Gado abatido para con- 
sumo destà população, dia 
27—12 rezes, e dia 28—10. 

PORTO 

Entrou o vapor «Juncal» 

no dia 27 e no mesmo dia 
seguiu para Santa Victoria. 

CADEIA 

ção de li2 q. a começar es 
ta em 1909. 

O empréstimo tem como 
garantia as taxas do ser- 
viço sanitário, agora crea- 
do, e mais outros impostos, 
até que seja completo esse 
serviço. 

Sabemos mais que o dr. 
Theodoro Sampaio se obri- 
gou, por contracto, com os 
intermediários do emprés- 
timo municipal, a comprar- 
lhes todo o material neces- 
sário ao serviço, de que vae 
ser encarregado. 

A importância empres- 
jtada, que é ura millmo de 

c 1. 1 libras, será posta a dispo- 
Sem alteraçao. • - j r i • • 

| siçaoda Intendencia mum- 
OBI TOS ! (.jpap em tres prestações, 

Dia 28—Henrique Echan- no praso de seis raezes de 
cher, 47.annos de idade, mna para outra, 
cazado, natural da Suissa. O contracto do empresti- 

Felippe Nery Dias, caza- mo será assignado nesta ci- 
do, 85 annos de idade, fi- j dade, onde tem a firma in- 

representan- 

Foram para Santa Vic- 
toria, sabbado, no mesmo 
vapor os seguintes : 

Dr. Cupola e sua senho- 
ra, Maria G. Barata, An- 
tônio Lopes, Nicoláu Pi- 
tombo, Olegaria V. Fonse- 
ca e 1 filho, criado do sr. 
Barata, soldado A. Guedes, 
Manoel M, dos Santos, 
Agostinho F, Silva, Oscar 
Rocha, Antonio Magalhães, 
Frederico F. Azevedo, Se- 
rafim Colvoro e Roque Co- 
vone, Raphael Ansehni,An- 
tonio J. R. Lima, Alberto 
Sampaio, Edgar Pereira, 
Hugo Carmichael, Alexan- 
dre G. Costa, Carlos Lu- 
seiro, Diogo Casanova,Odo- 
rico Saraiva. 

Ali^tamonio o3ci»> 
—Na cidade de Ba- 

gé, pelo novo alistamento, 
já foram qualificados 1.530 
eleitoraes, existindo uma 
differença de 2GG a favor 
do pujante partido repu- 
blicano d'aquclle prospero 
municipio. 

Do «Correio da Frontei- 
ra», de d. Pedrito ; 

Até o dia 1G do corrente 
alistaram-se 735 eleitores. 

Fomos informados que 
deste numero são : 

Republicanos 452, fede- 
ralistas 283. 

No numero dos federa- 
listas estão incluidos al- 
guns dissidentes e monar- 
chistas. 

tares, para o inicio dos tra- 
balhos. 

Profissão curiosa* 
—Uma das mais extra- 
nhas profissões é, incon- 
tesíavelménte, a de Tho- 
maz Rush, um america- 
no de Sfatim Island, o 
qual vende a sua peile, 
por eeutimetros quadra- 
dos, para as operações de 
enxerto humano frequen 
temente praticadas hoje 
pelos cirurgiões. 

Segundo refere uma 
«folha» de Nova-York, 
Thomaz Rush conseguiu 
d'esse modo seis mil fran- 
cos de renda annual. 

A primeira vez que elle, 
operário sem trabalho, se 
prestou a exercer essa cu- 
riosa profissão, foi ha 
tres annos lendo em jor- 
nal que no Central Hos- 
pital ia ser feita uma ope- 
ração em uma creança 
gravemente queimada no 
rosto, e para a qual eram 
necessários doze centime- 
tros quadrados de pelle 
vivae sã. D'essa vez Rush 
ganhou cinco mil francos. 
Hoje, coberto de glorio- 
sas lucrativas cicatrizes,,é 
conhecido nos Estados- 
Unidos, e o seu concurso 
é sempre solicitado ({lian- 
do uma operação de gê- 
nero especial exige mais 
uma prova de sua boa 

CAMBIO 

ISI© — 16 I18. 

EDITAES 

Primei ko Proclama 

Faço saber rue pretendem casar-se 
Ramão Madure e Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Madure e J oanna Souza 
Madure ; ella, com 21 annos, filha 
legitima de João Rosa Alonso e Maria 
Luiza Alonso. Se alu-uem tiver co- 
nhecimento de esi.-tjr altrum impe- 
dimento, accusc-o para os fins de di- 
reito. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1905. 
O Escrivão 

P. Faria Santos. 

33—João Francisco Bidigaray. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemenegildo Benet. 
61—Escolastica d'Ávila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio de 1905. 

O Inspector 
Anaroliuo Pereira Gonçalves- 

AVISOS 

lho de Balbina Amaro. 

Dia 29—Joanna dos San- 
tos, cazada, cora 23 annos 
de idade, filha de Jacintho S. Pirnentel)—No «potrei- 

tennediaria 
te.> 

Iq)isodi«s —(Joagüim 

Santos. 

SecM Militar 

o dia ISO 

'eres Ran- 

ama- 

Ca- 
pa- 

ro Pires», (Tuyuty) um 
soldado recruta reuniu 
tres granadas de calibre 
69, das muitas que do 
bombardeamento quoti- 
diano, ficavam espalhadas 
pelo campo, e que não 
haviam detonado, e fez 
com ella «trempe».Juntou 

' J lenha, accendeu fogo, si- 
tuou sobro ellas a pahella 

de sáa ligeira cosinlia, 
sentando-se ao lado. 

As geanadas continham 

ainda no bojo larga pro- 

visão de polvora humede- 

cida pela chuvá. 

As enchentes extraor- 
dinarias dos rios Paraguay 
e üruguay teem produzido 
grandes innundacões e ira- O i 
portantes prejuízos. 

Cinco povoações próxi- 
mas a esses rios estão sé- 
riamente ameaçadas. 

flellioramonto» — 
Consta ao «Correio do Po- 
vo», dcPorto Alegre, com 
bons fundamentos, que, lo- 
go depois da companhia 
belga tomar conta das es- 
tradas de ferro do Estado, 
arrendadas ao governo fe- 
deral, o 2.* batalhão de en- 
genheiros, que actualmente 
trabalha no trecho entre 
Alegrete e Cacequy, irá en- 
cetar a construcção do ra- 
mal da Cruz Alta á colônia 
Ijuhy. 

Esse ramal terá uma ex- 
tensão de 52 kiloinetros. 

O Dr. Cozar Pino, fiscal 
do governo federal junto á 
Estrada de Ferro de Porto 
Alegre a Uruguayana, este- 
ve, ha pouco tempo, na co- 
lônia Ijuhy, aonde foi pro- 
ceder a estudos complemen- 

vontade, aliás generosa- 
mente recompensada. 

SIISCELXAM3A 

Criado modelo—A quem 
procura? 

—O coronel Pedroza, 
Que quer o senhor com 

elle? 
E'por causa de uma con- 

ta  

Elle partiu hontem para 
Minas. 

— que eu lhe queria 
pagar. 

Mas já voltou esta ma- 
drugada. Entre, por favor. 

Certo indivíduo analpha- 
beto recebeu, deante de ou- 
tros, un bilhete em que um 
amigo lhe pedia ura burro 
emprestado. 

Olhou para o bilhete, e, 
não querendo mostrar que 
não sabia ler, disso immc- 
diatamente: 

—Estou sciente; diga-lhe 
que vou em pessoa. 

Prevenção 
3 

De ordvm superior e de conformi- 
dade com a lei. faço seê ute. para 
conherimento dos intore.ssaçks. <juc 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fãc- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Diogo Silva Moreira. 
Despachante Geral. 

Entre andaluzes: . 
Tenho em meu podkr a 

espada que Alexandre Mag- 
no levava na blaíha de 
Lepanto. ' y- 

—Isso#não me admira 
porque eu possuo o revól- 
ver com que Adão matou á 
serpente. 

O numero 13—Tu acre- 
ditas que treze seja um nu- 
mero fatal? 

Ora se acredito! Todas as 
pessoas que nasceram no 
século XIII já morreram. 

Guarnição e Fronteira 

JAGUARÃO 

De ordem do Sr. Coronel Alfredo 
Barbosa, Com mandante desta guar- 
nição e fronteira chamo concurren- 
tes para o fornecimento de viveres as 
praças do corpo ayui estacionado, for- 
ragem e ferragem para os inuares do 
mesmo, durante o segundo semestre 
do corrente anuo. 

A saber : Por litros : Aguardente, 
azeite doce, feijão preto e de outras 
cores, farinha especial, vinho nacio- 
nal ou estrangeiro, kerozene, milho, 
sal evinagre. 

Por kilos: Alfafa, arroz nacional, 
assucar branco de 1", bacalháo, ba- 
tatas inglezas, café em grão, banha 
de porco, carne secca, carne verde, 
carne de porco, capim em feixes, ta- 
rello, goiabada, manteiga nacional ou 
estrangeira, massa para sopa, queijo 
nacional, sabão e toucinho. Por uni- 
dades : Pão de 250 grainmas, dito 
de 2JÜ, dito 120, ferradura collooada 
nas 4 patas do muar, lenha em acha 
pelo menos de tres kilogrammas, ti- 
jollo de arear, tubos para lampeão, 
pavios para lampeão, vassouras de 
piassava, ditas dcpalha, véllas de se- 
bo n. 4 e de composição ( pacotes) 

Em rações : Sobremesa de duas 
fruetas ou doces, temperos e verdu- 
ras. 

As propostas deverão conter as de- 
clarações expressas de . caucionar.o 
proponente 5 "j. da importância pro- 
vável dos viveres a fornecer durante 
0 semestre e de sujeitar-se a multa 
no valor d'essa importância se deixar 
de comparecer para assignar o respec- 
tivo contracto dentro do praso deter- 
minado. 

Só poderã concorrer ao fornecimen- 
to quem estiver cm um dos dois casos 
seguintes : exhibindo : 1» documento 
de haver pago em seu nome ou da 
firma sociai de que fizer parte o im- 
posto relativo ao ultimo semestre ven- 
cido, e d'ahi cm diante todos os se- 
mestres que sc forem vencendo den- 
tro do praso dos dois mezes seguintes; 
2° documento que prove possuir bens 
de raiz, moveis e seinoventes, merca- 
dorias ou títulos de valores que. im- 
portem em quantia nunra menor do 
que o valor do fornecímcirtd preten- 
dido, salvo se. apresentar flador ido- 
neo, e que sc responsabilise pelo pa- 
gamento das multas em que possa in- 
correr no caso que seus bens não se- 
jam bastantes para tovnal-ò effcctivo. 

Os preponentes deverão apresentar 
uo dia 1' de Junho vindouro, as 10 
horas da manhã suas propostas cm 
carta fechada em dupla via sendo 
uma scllada. 

X'esta Secretaria prestar-se-ha aos 
Srs. interessados os e.oclp.rec i meu tos 
que precisarem. 

Secretaria do Commando da Guar- 
«Fronteira de Jaguarão 25 de 

1 .el, ,1,. m y-,. 

r" r. ;í 

—do— 

Divino Espirito Santo 

./osé liioardo de Abreu Salgado. 
Tenente encarregado do expediente 

c detalhe. 

mi 

(Especial <1".4 Silnação) 

-A gré- Montevidêq, 27- 
vc continua activa. 

Londres, 27—A esqua- 
dra russa acha-se postada 
em frente de Sanghai. 
Espera-sc,a todos os mo- 
mentos, encontro deci- 
sivo. 

Rio, 27—O Governo in- 
glez, segundo telegram- 
ma de Londres, ó favorá- 
vel á questão da republi- 
ca de Cunani, a qual offe- 
recc sen protectorado, en- 
viando ura vazo de guer- 
ra de sua marinha (^!!! j) 

Cemitério ^Eanlcipal 

Tendo de se proceder á exhunm- 
ção dos restes mortaes dos adultos 
cm seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
de 30 dias a coutar d'esca data, provi- 
doaeiarem a respeito ; 

43— 7rancisco Santos. 
36—(' iiada Moraes. 
13—Lisbolla Furtado Soares, 
17—Cecília Candida da S. Peixoto. 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos h J átan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que delibei-< -u ef- 
fectuarcoma maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 

Domingo 14 do corrente, :l 1m ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar a cravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excellen- 
tcbanda musical do 2- Regi u nto le 
Cavalloria. 

Xos dias 18, 19e20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis o angariamio Amativos. 

Nas tardes de 2 a 9 de JutF.o ás 5 e 
1[2 horas, terão logar as novena .. se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas o- 
leilões de cnertas. 

No dia 10 véspera da f -ta.anoz 
leilão serão. qtrciuiaUos bo;i;. 
de arliflcio executados paio habii |», 
roteehüicO Sr. José Cardoua I /uarl 

No dia II ás 8 horas dam&nhã se 
distribuído aos pobres, c:;i •ei . 
Igreja Matriz, esmolas de c i;, ;> 
etc. etc. 

As 10 e 1;2 horr.s da manhã do mcs. 
mo dia 11, será celebrada Mi,sn óc- 
emne, ímvoudocoroação na pes s ia da- 
gentil Keaborita BrancaC. (C-nçalres- 
eom sermão ao Evangelho pe.o Ilíus, 
trado pregador Conego Thomaz Aqt 
Schoenaers. 

As 3 Ipd horas dr. tarje saliirá a pro- 
cissão que percorrerá o trnjerto do 
costume : ao recolher--;- ser,', entondo 
SolemucTé-Dét.:a que tvrmi;..'. á com 
a benção do Santíssimo Çaerãmcnturn. 

A-noute. ao ternfiiar o i s io, serão 
queimadas varias* jicça iie .'■•g-, de 
artificio, sendo nessa óce: fita- 
dos lindos balões com co, .. .. : s, tra- 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os netos será o ■ lovo oceu- 
ptulo por uma orchr stra, da qual fa- 
rão parte inteiligentes amado.- fio-ta 
cidade sob a direcção dos pi .fessores 
Rodolpho VeUoso e Fránciseo Azeve- 
do, prestando-se gentilmente acaatar 
os solos e Coros, Exmas. Senaor. 
gentis. Senhoritas e- cav. ' . 
nossa sociedade. 

A Mesa admifiistrativ s 
pregado todos os e-;V, .... 
essa f. i.tividad" - ja ; • . ■ 7 
or brilãanti.smoj espera p; ; rmvs 
Autoridades Militareis e Civis, . »- 
glios partiealares e públicos, t-em e.>- 
mo as populações desta cida le e visi- 
nha Vilia de Artigas, «br!;-, or ■; ,« 
com suas respeitáveis prc-.M. .. , , 
todos os actos reli,:! e.a iouvor 
do Divino Espirito hauto nosso Pa- 
droeiro, pelo que r.nt cipa os reus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio dali 
O Festeiro 

Gabriel Tavares lotite. 
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Rua 15 de Novembro 
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Este antigo estabelecimento continua sempre com comei ro 
sortimento Ge generos nácionaes e estrangeiros, seccos c mo! •» s. 

S^erpugèsis—Oòiápleto sortifneatò de ferra, ns. ti : : i 
das as classes, louças e vidros. 

Maí^rlaos para eonstracçào- " '.os, , ri;, 
telhas de zinco, barro, terra romana o > ai. 

Deposito permanente de vinho de to las as classes, arames o 
madeiras para afamados. 

Feaelos «l« paiz—Compram toda ciasse, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram o von-Acia ouro amoetiatío 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratíssi- 
mos, porem, a dinheiro somente, 
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B/ MO ESPARGI GEL RIO DE LA PI ATA 
CAIAJ; 25 iií. . VYO IXQVIXX ZABAT.A 

C a Me triz: Bueiro.'* . , callc Reconquista 200 

©UCOTíSALES 
Avc-ii-.fl de FOpera 3:: . : i ^Xa<lrld, AÍcali 23: Ro- 

Lpío ■ Maat:» F«. Ini:-; y- , ! 7, ! 0'Hig::ii,s 4! v43; 
f F* — «-"b* 7 luúii. 875 Oík . ' . 1' rredui. 185 y Erseiiada.' í 
' < «tr^criUí: " . . • < iirgoutiaos ím/m. 

■ ■'.$('$>25 argemínes min. 
t. u.- . Ncrtc América, República Ai- | 

.:. iíIÜS . 

] j1' o ■ i i ;ij. :iny remHi ndo sti imf rt*- ú 1 

v*. ■ «Io todso viifiin s cotiz;:Dles y ea 

foüGô it y Prttii 
C * sohre -ls v 10 ■ 
J:*' ; Bi . <;1 y Ibira^ür; v. 
"AG ííMi.i uinçro sobUí toda. rlaso «Io 
JV V.i«* 
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SUCESOR DE F. VILLA3ÍIL & C/ 
SOO — RIINCO.N - í^OO — N10.N Ti :Vil>t O 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

/iíito 

Jerez y 0 porto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

Mt/âN- fA/lVVií 

|pN| 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vino Ferrujinoso Xatnral. recomendado por los principales médicos de 

Francia y Espana, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
dei Hospital de San Lnis, de Paris. 

Ginebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Águas míucrales de «Carabaila», purgantes y depurativas. \ Age 

OCiv á 
•*lO 

PARA CURAR 

la NE UBA S TE NI A, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 
rroivZEiisr e:Xj 

ELIXIR GÂLLOL 

i 

qu aumenta el apeóito y Ias fuerzas 

desde Ias primsras tomas 

Diputaeión 339 - BARCELONA v priníipales FAí,MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

JÜAN ANTOtílO CODijlCUEZ 
Especialista cn Ias enfermedades de la piei, 
ouero-cabelludo y sííilis. —Consultas de 2 á 5 
p, m. exoepto jnoves y dias feriado».—Ein- 
ogn 231 •—Montevideo. 

es 
sn El tesoro de la mujer, 

eduoación. El Liceo Franco Uruguayo, para 
sefioritas, de Maria Irigaray de Yázquez, sito 
Daymán 94, admite evtemas, médio pupilas y 
pupilas. Enseüa el corte, y oonfección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohillerato. Pídanse programas.—Montevideo. 

Fiiier Uítt Óptico Õiutico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR* PABLO FERRANDO 
SAKAXDi 262—Montevideo 

1 m im 
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Caea espe- 

3- ciai em ar 
tícab 4 i t-ste- ' t híciik»a. —jictoras; 
Editai : ■ L t*' acher - Oa.—-Uragiiay 210 — 
Montevideo. 

-'s y la 
Nada h;:y <; .p.-ru para eombat irias co- 

mo el «tOLOSO ;:S».-Gran regenew- 
dor d glóbulos rojos.—En todas Ias far- 
nrjeias. 

La reina de Ias aguas 
j L > apiiar , Keeétanla 

' los médicos como nua 
garr.E ia contra la cal vicie. Hermosea la ea- 
b. Hera, La a socieda I europea la prefiere 
é ; 1 • iuicr ura,—QuimicaaH*a£e reconooldA 
c ■' a . . ci.i.. ulcaiaentc preparada ngua 
para conservar, su AVÍzav, vigorizar y liermo- 
s<: r <>! eüo, evitando la caspa. — Pídaso 
en tõd.a h..-i •. fan.oacis, comercio <5 peluqne- 
ria—Únicos nirrodactores: Kropp, Hueck y 
Ca,— Montcr-ideo. 

£1 :.:i!.r3SMltke "Straj" 
Es el 
más 

podei „■ y eiicaz !•» lio para combatir to- 
dos los doiores. — Midares de eerliíicados. 

Surtido el más completo y moderno en ar- 
tículos de fotõgraffa para fotõgratos y afioio- 
nados. Máquinas fotográficas ^esde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
Z.SJÉjlibre de porto, se remite á «nalesquier 
pa^Jflel interior. Se mandan listas de pre- 
cios» los Io soliciteu. 

_ õmtuk Cuui&r 
—— AJenjo O.tigeuailo — El tipo más 
perfccto, declarado por la Comi ión dc Hi- 
giene de Paris. 

pV. CáUSfiio lOUilIO 

Pildorãs de 

d© la Facnltad 
. de Medicina de 

lans—Sc dedica á Cirujía, esp iaimente á 
ias eofermcdailes dei rinón, vejí^a uretra y 
enfermedades de senoras.—Calle Urúguay, lf4 
—Montevideo. 

A los viajeros 
PAlil.V el mas céutric* confortable v eco- 
nômico.—25 de Mayo 290—Montevideo. 

Dcmpe A DA/AI 

Curan Ia tô$, el ^atarro, la 
síífíiienHti, los r:*$frios, ia bronqul' 
tis y todas Ias en érmedades 
de los órganos respiratórios. 

"V" E TtT T aÊw 

EN TODAS LAS FÁRLÍÂCIAS 

Representantes mim mM 1 FERRIIH 

DEOGUEBIA Y FABMACIA 
224 al 228 Reecnqt.Lta y Jum M 237 al243 

®*OJIÍ-ichs-VX*»*ÈO 

- -v-- 

Cl Um 

B 

pp» mi z 

■ i 
MAS i J .u 

jtensliSnyciifc 

PODEROSO 

«pie en tee    
vieno á ser >fn — y —. 
de cmmtm jwnde dar MArcovideo, 
de toda. bae imiusms-, MeiemOes 
y «te artâcsb*. vsxmk «toanjeres, 
ee puhücan avtows n-nnnii <1 
de toda iMoicôn» v todo gramio, . 

v partHsclatns somo c»fe,£»o« 1 
>' d© hi induiibr»'» oe— dei coawok 
«JciarroliaMdw «j ;n3a prvsnigaauta 

cadu vez ofetienc a^vor orito. 

EL 

iA\T 
■v 

! A DE AVISOS DE MONífSWbKO 
íí:3 grafuites que d todos puedeo A J 

iuieresar y beneficiar 

. .-.  íí—r s 

Gkk át íowâazas, tsaciar 

Y ANTÍCIPOS 
Caile Sarandi 178—Montevideo 

>e encarga do cobrauzas en general; admi- 
". trac'õu de propiedades, mediante una md- ' le.i comi ión, p;; ando los impuestos y re- 
miMéHilo los feudos al interesade, sin mán 
con -en cióu que la de los gastos; anticip» 
o o er suma á los propiei-uios, amortiza- 
Wo con toda ó parte de su renta. 

D C^ca y Easiâj 
Mi idco-Ciru jauo-Esdeoialisía en Ias enfiar- 

medades de los òrganos geuito-urinaríos. — 
Arapey 124—Montevideo. 
■■m.iLiumeiiii'. iiniMitian^an    

"EL ftrtíiçüA^iO" 
viqjos y nnevos, de lirlgnole y l»iax—18 
de JuKo 73, entre Couveociõu y Araiwy— 
Montevideo. 

Sastreria 4 Pirâmides w 

Tx-ajw: saco 12 á $ 18; yaket, 48 á28; sine 
itiag 18 á 22. ferro seda; trak 30 á 40; pca, 
:ií oo.-s 3 á 4.50.—Corte moderno.—So ntien 
de»i pedidos dei Interior. — Sarandi 228 — 
Montevideo. 

fofo^rafia dçi "indio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey Mnnt» 
vídeo.—Preeios redueidísimos. 

Siempre novedatles 

CREMA DELIA 
La inijor pomada par» laçara. — Fórmjib 

■ . 41.—Cada frasco $ 0.30 en tmlas Iw 
botiess. 

TE LIPTON 

BI mqjor y ] 
puro de los 

T É B 8 

C íLLICIDA, RUSSO ST2 
3 dias.—Procio $ 0.30. - 
Hnos., 25 de Mayo 215 

Depósito CranweM 
'Montevideo. 

Kn a ?«6s«B4aMe (on^lts, 

AQUA SALUS 
siciones Europeas y America nas 
de certificados médicos 
agua mineral esoelente. 
Cerrito 170. 

Premiadb 
em Expo- 
Centenarw 

■■to, conto 

[Qaereis apr 

«1 inslís? J 
mo y .nica AUr 
der :i h b! r. l. S 
es 3 ses pi^H 
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RÜGUSTO liElVflS & Gfl. 

à« e eniirli (l 

Completasortimentode seccos e molhados—Vi- 

nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
lado c do Paraná. 

% 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
mai ca peneedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 

das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

ü UMENTO 

oi fructos »O PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças.   

PPr)\.rietarios dos vapores da 

Liiila iiiflur ilc Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JagjíUiairâcD) 

(Casa Matriz 
Estado do. Rio Grande do Sul—Brazil 
Efídèreco telegraphico Leivas, i elephono X. 3C. 

FiLiAES 

Endereço telegraphico Saviel 
Cai xá do Cprreio N. 90. 

ARTICAS 
Rt publica Oriental do Uruguay, 

Departamento de Cerro Largo. 
Endereço telegraphico Leivas—te- 

lepbono X. 3. 

fi 
ú\ 

venta cartões áe visita 

Latoatorio Homoeopaíliico 
DO A 

?. Van dep liaan 

Rx.iuctlict» de varias associações tia Hepublíca Arsefííiua. Sot-i» correspou- 
eiíte tio IIotMoeopathle World de Londres, dn Sociedade 2EoiHi>epailti«a de Pa- 

li lf. tia Acudetala íloiaoepailtica de Cart-ellona c d» fiustitato Elscliuemaunlauo 
do ESVaxü. 

lJ  M üi* 
■T+y 

Premiado com medalha de ouro ha Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital tio Estado á Rua Mafechal 

FlorianoN i 16—1* 18, expõeá venda os preparados desça proprietario—o íír- Vau der 
os unicos que tem gosado era nosso Estado e torad'ello de uma reputação ele vadissima c assaz me- 
recida por sua cfficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 

I pela imprensa e distribuidos em folhetos da casa. , 
Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffrem, acompanhados dos casos em que 

devera ser applicados com real proveito. 

mi 

Gotta» salvadoras—A venladei- 
ra salvação das partanentesj o úni- 
co medicamento de elteito rápido e 
proflcuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
dei- Laan faz desapparecer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o qne 
contribne para que as dores sc) tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secundinas e corrimeuto dos lochios 
com toda a regularidade. 

Gotta» iniligenas - O Çriimiro 
medicciiuento contra (idícirrhrd. Obti- 
das da Flora Brazíleira como indica 
seu nome, experimentadas inuume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alteruadameute, sendo 
garantidos seus benéficos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

lCMla|>tóríiia—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, jnevralgias ta- 
ciaes, uterinas hystericas, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos us. 

1 e 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimíal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estômago e ligado, dyspepslas, gas- 
tralgias, eólicas hepaticas, flatulen- 
cias" eólicas iutestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Kli.vir aiiti-blenorrhagico us. I 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
efieito negativo. 

Antiiomis Vobilis.—1'ós para ía- 
cilítar a dentição. Seu uso continúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

Gottas Aiiti-asthnmticas A e B 
—Poderoso medicamento contra a 
astlnna, bronchite asthmatica, astli- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radicai em 
muitos doentes. 

Allim» Salivam—O heroico ven- 
cedor da influeuza, tosse aguda ou 
chronica, coqueluclie em principio, 
coryza, resfriamento e febres provi- 
uientes das moléstias do apparelho 
respiratório. Neln uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

Bós vermifugus homooopatlii- 
cos—Para as nanseas, desarranjos 
intestinaes, eólicas, vomitos, rao-er 
de dentes, sotnno agita lo, pnlli le/. 
cócegas no nariz, máu humor das 
creanças. 

O nodcliloohs. -De gmeo para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias c nas alfecções rbeumaticas e;n 
geral. 

Debryonia Para o rheumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
das em geral. 

Dechanpomüla Para as eólicas das 
creanças, nevralgias faciaes,eólicas 
do flgado, gastralgias c dores do 
estomago. 

De bdla-doiia Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhtis Contra o rheumatismo 
chronico e agudo, dores de cabeça, 
torcednras 

De arnica Para distenção dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, alfec- 
ções rbeumaticas agudas e chroni- 
ca.s, paralysia, etc. 

Podir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica- 
ções. 

Agencia nesta cidade 
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R U A D O COMMERCIO N. 54 
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Hfraazem de Njolhado^ 

11ARRACA DE MADEIRAS 

J aguarão-Artigas 

Restaurant tio (ilali hmmu 
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arbosa$C e 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado sortimento de tazv.ndas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissimos. 

Grande existência de íianellas, algodões c lãs que t ende com 
grande differença em preços. , 

Completo sortimento de ponchos, cobertores c demais ai igo^ 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam . chitas, monm, 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plus ultra—em cujos preços nao teme com- 
petência. 

YÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mó- 

dico só alli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabede- 
ceu uma secçáo de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 

Este. Restauram, caprichosamente montado e ^1''"'l ?• U'™ " ^ a Cs 1 Vi- 
credito das grandes capitães, acha-se emexeellente ' (.in finos 
zero mais exigente dos palladares, dos frequenUm tant^em manjares como em deleitosos liquides no que é o verdadeiro nepiusmir 

^Entre seu^ariadissimo—Menn— destacam-se, diariamente, as finíssimas 

drea^s, de ostras e ^ ficados peixes em conservas.^ 
Fiambres—frangos,gallinlms, perdizes ee.ee. . cosiuheiro de primo 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinneiro u p 

Podido completo de finos doces e uma infinidade J ^ehndissimos 

tino, Abrauhos, Vasco da Gama eChartreusc. V 
Coyeuc.v. Balança o mais fino da praça e .mutos outi os _ . i c 

Líquidos apperitivos Veruiouth Kora e Granara, Bit rs, Pyraini^ 
Pujastier além de outras especie». TO«r<-av •• /*' 

Cerveja, Gazozas e aguas '"'Y^ Jc ^^nas m^ 
Cliampagne. Cordou-Houge,—L. noeqcrci, > 0 ^ 

'^Variadaescolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 
em carteiras das melhores marcas.   

O nroorietario d'esse bem montado Restauram offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

BRAÇA DA MATRIZ 

EDIFÍCIO DO CEFD tlAO-FAliF1VSE 
TELEPHONE N' 76,   

proficiente 
Montc^Ü 

Ca 
pa- 

VI 
cidu 

•r Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 

,com um variadissimo sortido de casemiras 
0 * uicquadas a todos os gostos, assim como os 
feres, tudo de primeira qualidade, 
k cm! a questão é mandarem confeccionar 
^ ■ barateira casa A Metralhadora de Af- 
A.o á 

'mmercio 

Ns. 7^ e 77 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

joflo nmm 

Rua Geuuii 15 Nos. 40 e 42 
(BSaimiA V\OI{AI>K ãEVjEN) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades 
nhosportuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxínlms Ia^I Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, ete. 

Em charutos—m plun ultra. 
Grande emporío de fum/ys 'te todas as marcas. 

Endca-eço telegrihjtftljco Oliveira 
3 TELEPHONE N. (5g 

VENDAS A DINHEIRO 

¥ 

VINHO Y1CT0RIA 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Yictoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

A fortuna cae do ccn! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Menores & C., proprietários da co- 
nhecida màiva do melhor vinho do Porto VIctovia—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclame que faz a delicia de toda a gente de bom gosto. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vinho Yictoria que exportam para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o teliz que a 
sorte favorecer direito àunrui paseagemdeprinutira classe do Uio Grande do Sul 
á Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bnhetes do Io milhar a fortuna per- 
tence ao u 910, que tinha sido enviado á firma Cunha Guimarães A C., do 
Rio Grande e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, estabelecido à 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto 13 de Janeiro de 1005.—Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C., Pio 
Grande do Sul.—Amigos c Srs.: —Confirmamos nossa anterior de 2 do 
actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos conimu- 
íiicür-lhe» que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
legs-s dos bilhetes da 1». série para o Estado do Rio Grande do Sul, que, 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita- 
da marca Yictoria, quiz a sorte favorecer o numero 910. Pelo nosso re- 
■ástro offieial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigos ou almim cliente seu,conitemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de 1". classe, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 

quos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 
seu poder, da 1», série, e em troca entregarem uma passagem 
isse para o vapor que destinarem epi favor do contemplado, afim 

tecm em 
de 1% classe para 

auctorisapios os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 11 série, e em troca entregarem uma passagem 
que destinarem ejn favor do contemplado, afim 

de empreheuder a viagem do Lm Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado coma sorte.—Sem ou frn mnfÍTr/x 
somos com u 
Meseres & C. 

— Sem outro motivo 
muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (assignado) 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de Ia. classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bagé 14 de 
Fevereiro de 1905.— assignado Fabião lãiua. 
XOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim. Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode charme 
é o y|Ç T«KIA; 

que se pode chamar premiado 
o melhor vinho do Porto. 

QUEM «ít WKK AlAiíAIÍ (iflA^A (OJIPRK 

Viulio Vièria, de Meneres d C, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°, m,—3 ms 

j « 

A 
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Director . 

lOüRIVAL 10UNHA 

Kcdactores diversos 

ASS1GNATURAS 

Paha a cidade Por anuo 20:0(X) r.j. 
. « » Semestre 12:000 « 

Paüa Fóua Por anno 22:000 rs. 
« * « Semestre 13:000 « 

Extrangeiuo Por anno 24:(X)0 rs. 
« Semestre 14:000 « 

Pagamento a<lianta<io 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Redacçilo, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
RECEBEM-SE APEDIDOS E 

AN NÚNCIOS COM PKEVIO AJUSTE 
— «»  

Apparece ú tarde todos os dias úteis 
RedacçAo b typographia 

Itna 15 «le Xovombro num* 

íaouauão Maio 30 de 1900 

MENSAGEM 

( Continuação ) 

Vlém dos trabalhos de 
aistrucção propriamen- 

i dita, acham-se em es- 
ido, a linha de Timbó a 
•ropria, que entroncan- 
o no ramal de Timbó, 
a linha Bahia ao S. Fran- 
isco virá futuramente li- 
;ar os estados da Bahia, 
iergipe e Alagoas ; a li- 
iha de penetracção da 
egiãoassolada pelas sec- 

as no norte ; o prolon- 
gamento da Thereza 
Tiristina devendo tam- 
)em ser iniciado o reco- 
ihecimento da linha de 
Caxias á S. Luiz, no Ma- 
•anhão. 

Pensa egualmente o 
governo começar dentro 
le curto praso os traba- 
hos de construcção da 
'strada de ferro Madeira 
to Mamoré em cumpri- 
nento ao tratado celebra- 
lo entre o Brasil e a Boli- 

mdo incontestável a 
dade de constituir 
ides redes da viação 
meio do arrendamen- 
;m vez de persistir no 
ema dos arrendamen- 
isolados, não só por- 
assim se facilita a 

strucção de prolonga- 
do^ ramaes sem ônus 
t a União, como por- 
se obtém a seguran- 
e mais cuidadosajcon- 
ação das linhas, foi 
mda a rede das estra- 
de Alagoas ao Rio 

ide do Xorte arren- 
i a companhia Great 
;tern. Acha - se] con- 
to o estudo da rede 
lio Grande do Sul e 
elaboração o das dc- 

s estradas da União, 
ssses projectos tem- 
rocurado respeitando 
justes em vigor, para 
dituição do fundo es- 

via. 

pecial de resgate, atten- 
der não só a construcção 
dos prolongamentos e ra- 
maes a conservação e 
augmento do material fi- 
xo e rodante, como ao 
principio da reversão de 
toda a rede desenvolvida 
a augmentada no fim dos 
prazos de arrendamento. 

Portos do Rio de Janeiro. 
—Proseguem com o mais 
satisfactorio resultado os 
trabalhos do porto e da 
avenida Central nesta ci- 
dade. 

Em tão breve decurso 
de tempo já vão ser inau- 
guradas algumas dezenas 
de metros de muralha, 
em rápido andamento 
d'ora avante. 

Excava-se actuahnente 
o leito do Canal do Man- 
gue, cujas muralhas já 
estão acabadas e começa 
o calçamento,arborisação 
e mais serviços da Ave- 
nida Central, onde a ini- 
ciativa dos particulares 
levanta, com uma rapidez 
que faz honra ao nosso 
espirito de progresso, as 
melhores construcções 
desta capital. 

Sondagens continuas 

do nosso littoral confir- 
mam a conveniência de 
uma variante que, sobre 
attenuar o orçamento,au- 
gmentará o alinhamento 
recto do caes projectado, 
beneficiando a sua con- 
servação. 

Este estudo determina- 
rá um acréscimo na cu- 
baçâo do respectivo ater- 
ro e a cifra a que estevae 
attingir suggeriu ao go- 
verno a idéa de aprovei- 
tar a opportunidade para 
arrasar o Morro do Cas- 
tello, intuito que, de lon- 
ga data, tem preoccupado 
a attenção dos poderes 
públicos e obras instan- 
temente reclamada, pelos 
scientistas, como das 
mais capazes de benefi- 
ciar grandemente as con- 
dições hygienicas da ca- 
pital da Republica. 

Estão sendo calculadas 
as despesas com as ins- 
tallações e custeio desse 
trabalho que parece pos- 
sível dentro dos recursos 
consignados no orçamen- 
to das obras do porto. 

Outros portos. — Prose- 
guem os trabalhos do 
porto de Manáos, onde 
mais uma vez se verifica 
a influencia desses servi- 
ços sobre a renda publi- 
ca, tal qual succedeu com 
o caes de Santos cuja 
construcção continua re- 
gularmente. 

Foram concluídos os 
projectos que o ministé- 
rio da viação elaborou pa 
ra os portos da Bahia, 
Recife, e Pará de accordo 
com os dados technicos 
que fez reunir, proceden- 
do-se egualmente ao com- 
petente estudo financeiro 
para adaptar ás obras dos 
projectos respectivos a 
compensação que cada 

porto offerecer aos capi- 

tães,que nelles forem em- 
pregados. 

Apresenta - se agora a 
opportunidade de rever o 
contracto do primeiro e 
promover também a rea- 
lização dos outros. 

Notável profissional ex- 
trangeiro que com outros 
compatriotas visitou o 
nosso paiz apresentou um 
ante-projecto sobre a bar 
ra, porto e canaes inte- 
riores do Rio Grande. 

Acolhida em principio 
essa iniciativa, que o go- 
verno estimulou devida 
mente, aguarda a admi- 
nistração que esse pro- 
fissional esteja habilita- 
do com as observações a 
que mandou proceder pa- 
ra a apresentação de uma 
proposta diCinitiva que o 
governo estudará com o 
mais vivo interesse. 

Sobre cs demais portos, 
com serviços consigna- 
dos no orçamento, encon- 
trareisas necessárias in- 
formações no relatório 
do respectivo ministério, 

Agua—Vão ser inicia- 
dos graças a autorização 
que votastes os novos 
serviços de abstecimento 
de agua a esta cidade, re- 
gularisados çomo já es- 
tão os que actuahnente 
possuímos. 

O estudo geral está fei- 
to com cuidado • e a som- 
ma de observações pre- 
cisas ao caso, podendo- 
se agora encetar resolu- 
tamente a sua execução 
em termos de bem appro- 
veitar as despesas que 
acarretam. 

Com a realisação do no- 
vo projectoo governo es* 
pera collocar o forneci- 
mento dagua nesta capi- 
tal em condições de satis- 
fazer pUjfcamente as ne- 

cessidades de um bom 
abstecimento, 

A rede de esgotos tem 
sido sensivelmente me- 
lhorada pela revisão de 
galerias, construcção de 
algumas novas e aperfei- 
çoamento dos serviços 
domiciliares. 

A execução de galerias 
para fóra da barra está na 
dependência de outros 
serviços em andamento 
para evitai*duplicidade de 
despesas. 

IlluminaçQjo.—O co ntra 
cto vigente, regula o esta- 
belecimento da illumina- 
ção electrica em termos 
que o governo quer ver 
modificados antes de ini- 
cial-os e sobretudo quan- 
to ao preço que é extre- 
mamente oneroso. 

A solução do problema 
do fornecimento de ener- 
gia electrica a esta capital 
deve permittir as reduc- 
ções que a administração 
pretende a beneficio dos 
serviços públicos e dos 
consumidores particula- 
res. 

Edifícios. — As reparti- 
ções de fazenda vão de- 
sempenhando normal- 
mente os serviços a seu 

cargo, mas algumas se 
ressentem da falta de edi* 
ficiocom accommodações 
necessárias para um func- 
cionamento regular, sa- 
lientando-se entre ellas o 
Tribunal de Contas, a Ré- 
cebedoria eoproprioThe- 
souro. 

Será de vantagem a 
construcção de um edifí- 
cio para aquelle tribunal 
ou a mudança da Acade- 
mia de Bellas Artes,o que 
proporcionará ao The- 
souro meios deaccommo- 
dar melhor as repartições 
sob a sua dependência. 

A Caixa da Amortiza- 
ção vae ter edifício pro- 
prio, como tanto convém 
aos importantes serviços 
que lhe estão affectos, Foi 
já inaugurada a sua cons- 
trucção que será realiza- 
da com os recursos indi- 
cados no art. 20 n. 3 da 
lei n. 131G de 31 de dezem- 
bro de 1904. 

De accordo com a vos- 
sa auetorisação foi adqui- 
rido um prédio para a De- 
legacia Fiscal do Espiri- 
to Santo, Foi auetorizada 
a acquisição de um edifí- 
cio para a Caixa Econômi- 
ca de Porto Alegre e ins- 
tallada a mesa de rendas 
de Óbidos, no Pará, de- 
vendo sel-o brevemente a 
de Salinas, na Bahia de 
Tutoya. 

Foram expedidos os de- 
cretos n. 5390 e 5302 de 
10 e 23 de dezembro de 
1904, dando regulamento 
ás delegacias fiscaes e 
dispondo sobre a cobran- 
ça de impostos inter-esta* 
duaes, o de n. 5465 de 25 
de fevereiro do corrente 
armo,regulando a cobran- 

ça do imposto sobre an- 
nuncios em cartazes. 

{Continua) 

üüild 

( Continuação ) 

Referiu-se ao divorcio 
perpetuo entre os diri- 
gentes e os dirigidos, á 
desconfiança dos últimos 
em face dos primeiros. E 
disse: «De um lado é a 
usurpação, do outro é a 
massa amorpha,»Depois: 
«Os grandes homens vem 
naturalmente do povo e 
hão de voltar ao ponto 
de partida á massa ano- 
nyma.» 

Voltando a fallar do 
eminente senador rio- 
grandense, concluiu: 

«Pinheiro Machado pos- 
sue um extraordinário po- 
der de descortinar, tem a 
clarividencia de advinhar 

a resolução ainda remota 
dos problemas políticos. 
Não é um egoísta. Des- 
preza-se a si mesmo,para 
amar a patria. Elle é a 
vontade resoluta,seguin- 
do impavida o caminho, 
sem volver os olhos para 
trás.» 

Cita a phrase de Thur- 
get: «Não nos faltam, a 
nos, contaminados de 
pessimismo, as horas de 
desalento amargo.» 

«Approximemo-nos de 
Pinheiro Machado. Ou- 
çamol-o, Tudo nelle è a 
força, desde o gesto, que 
com manda, até a palavra, 
que ante-mostra a victo- 
ria. Nós temos fé junto 
desse homen, que consu 
bstancia na Republica li- 
beral o pensamento da 
patria. 

O discurso do deputa- 
do Francisco Sá foi co- 
roado por vivas salvas 
de palmas.Seguiu-se com 
a palavra o senador Pi- 
nheiro Machado, que leu 
o discurso abaixo : 

Meus senhores.—A mi- 
nha alma, em preito de 
gratidão inesquecível , 
prosterna-se perante es- 
ta manifestação grandio- 
sa e as palavras de cari- 
nho com que acaba de 
saudar-me, em nome dos 
amigos, o brilhante ora- 
dor, cuja palavra, elegan- 
te e profunda, tem tantas 
vezes illuminado os de- 
bates do Congresso e as- 

gurado a victoria das 
causas em que se tem 
empenhado. 

Mas eu bem sei que, se 
de um lado ellas tradu- 
zem muito do seu affecto 
pessoal e da generosida- 
de dos seus mandatários, 
por outro são elementos 
de conforto á minha ac- 
ção de homem publico, 
único motivo que pôde, 
por ventura, neste instan- 
te, dar qualquer valia a 
minha obscura persona- 
lidade. 

Os homens represen- 
tam menos pelo que te- 
nham de valor intrínseco, 
do que pelo que expri- 
mam de idéas e aspira- 
ções hauridas nos sen- 
timentos da communhão, 
em cujo seio vivem. 

Na estricta esphera dos 
labutadores da vida pu- 
blica nacional, que não 
podem sonhar, como eu, 
senão com a satisfação 
de cumprir o dever no 
presente—e do presente 
nunca poderão passar 
além—o homem sente-se 
animado e confiante,quan 
do percebe que as ideas 
que, por ventura encarne, 
echoam no ambiante que 
o cerca, como a reper- 
cussão do que vai em to- 
das as consciências e em 
todos os corações. 

Senhores! Está che- 
gando o momento das 
maiores responsabilida- 
des n'um paiz como o 
nosso, em que ha a mais 
pcrfeita liberdade de pen- 
samento e em que a Cons- 
tituição assegurou a to- 
dos a mais decisiva in- 
tervenção na marcha dos 
negocies públicos. 

A Nação já começou a 
receber os conselhos dos 
seus leaders, dos homens 
que ganharam na política 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

© ©n. mm®® 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

FL M 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Yillas-Bóas das li 
ás 12 horas. 

.   •_ 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fóro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •* a Fazenda Es ■ 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Ni' 
Bôas de 1 ás 2 horas 
tarde. 

DIOGO S1L- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptono Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

^MLPEITÔ 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

pela confiança de seus 
concidadãos, as posições 
de mando, ácerca dos no- 
mes que offerecem me- 
lhores condições de êxito 
ã essa escolha para o car- 
go de seu supremo ma- 
gistrado. 

Não ha momento mais 
grave no seio de uma de- 
mocracia. E1 a essa ne- 
cessidade que as republi- 
cas devem principalmen- 
te a razão da própria exis- 
tência, para o poder su- 
premo não haja nunca 
uma doação, uma heran- 
ça testamentaria, como 
nas dymnastias de direi- 
to divino, e sim uma de- 
legação da vontade na- 
cional, guiada pelos seus 
pro eres,- ma|(Mh^^a 
livremente, sí 
de qualquer 
todas as ga' 
lei fundan 
lhe tenlu 

Tenho 
a Naçãi 
lado c 
pugne 
ment 
berar 
ximt 

' - 



A SITUAÇÃO 

cidade para governar a si 
mesma, se lembre bem de 
que a própria lei vedou 
todas as intervenções que 
lhes possam tolher a li- 
berdade ecoarctar a in- 
dependência. 

Estou certo também, 
senhores, de que o fundo 
de bom senso e patriotis- 
mo que inspirar a todos 

r os homens de responsa- 
bilidades, em momento 
tão gr^ive da vida nacio- 
nal, indicará, na occasião 
decisiva* o caminho do 
dever, que é neste caso o 
caminho da lei e dos 
princípios capitães do 
nosso regimen político. 

{Continua) 

O nosso illustrc collega 
do «O Copimercio» anda, 
ha já dias, louquinho por 
nina 'discussão coinnosco. 

Não queremos, mesmo 
não devemos fazer-lho a 
vontade, não só porque 
nada ganharíamos com is 
so, como também, não ser 
de nosso programma argu 
mentações de somenas im- 
portância. 

(^complexo de permicias 

as innnmeraveis deduções 
syllogisticas que caracteri- 

sam os editoriaes do colle 
ga, seriam sufficientes para 
nos afastar da polemica, 
senão contribuíssem para es 
se effeito as causas Já cita 
das. 

No emtanto, momentos 
ha em que rompem-se os 
diques da paciência e que, 
mesmo não querendo, se é 
forçado a repellircom ener- 
gia os ataques gratuitos que 
se recebe, sejam elles carac- 
terisados pela inveja, pelo 
despeito, pelo interesse, ou 
por qualquer agente occul* 

Vi oT impulsione, 

""enfimos, profundamen- 
falar assim; entretanto, 

íecessario. 
Desde que surgiu á luz 

da publicidade nossa mo- 
desta folha, tem encontra- 
do pela frente, em opposi- 
ção systematica, o illustre 
collega, sem que para tal 
houvesse rasâo plausível, a 
não ser as que externamos. 

Revoltou-se contra a ad- 
ministração municipal,con- 
tra as auctoridades policiaes 
e, finalmente, contra a tu- 
do, mesmo contra a sua 
propfta consciência de or- 
gann republicano democra- 
ta. 

Nada lhe dissemos, por- 
que comprehendemos em 
tempo o porque de tudo is- 
so..„o que queria o collega, 
em seu aranzel opposicio- 
nista. 

Hoje, porém, mudou-se o 
scenario. 

O jornal moralista, onde 

a ponna apavnda de Pe- 
fico desenha filigranas 
na tela da mais fina 
elevada litteratura, onde, 
outr'ora, escrevia uma mul- 
tidão de Pafuncios, Petrus, 
Petronios, e Vinícius, veio, 

sob a epigraphe—Uma de- 
siluão—querendo desmora 
lisar o nosso serviço tele- 
graphico. 

geiros 

do magno problema de suas 

economias, para o que jul* 
ga necessário desprestigiar- 
nos, cumpremos sahir-lhe 
ao encontro,oppondo a seus 
planos machiavellicose bem 
meditados, a barreira inex- 
pugnável da verdade. 

O telegramma a que se 
refere o collega e de cuja 
veracidade tem duvida, en- 
carando-o como obra de ca- 
sa, não pertence á família 
dos do collega, não são pa- 
rentes, nem siquer passa- 

do mesmo vehiculo. 
E' verdade que a força 

motora que os conduz é a 
mesma; porém, a que trans- 
mittiu-nos o telegramma 
referenteja Estrada de Fer- 
ro á Artigas é emanada de 
pilhas mais fortes do que as 
que alimentam a linha te- 
lephonica de Mello que 
transmittiram hontem, ao 
criterioso collega o tèle- 
grauima de Tokio, dando 
noticias do desastre da es- 
quadra russa. 

O original de nosso tele- 
gramma, tão commentado 
pelo collega, e que lhe ser- 
viu de these para transcre 
ver um artigo em idioma 
extranho ao de seus ledo- 
res, com o fim único de en- 
cher a primeira pagina, per- 
manece, desde hoje em nos- 
sa redacçâo á inteira dis 
posição dos que quizerem 
lei-o. 

Outro tanto não fará o 
illustre confrade com o de 
Tokio e muitos outros que 
tem impingido á seus paci- 
entes leitores que, illudidos 
em sua bòa fé, ainda pro 
palavam a forte dose de 
fertilidade que haviam en- 
golido. 

Isto é que é a verdade ; o 
que se pôde escrever sob a 
epygraphe— Uma desilu- 
são—O collega veio buscar 
lã e sahiu tosquiado. 

O telegramma original 
está aqui em nossa mesa de 
trabalho para demonstrar, 
claramente,a todos quantos 
o lerem, a má vontade e 
critério do collega. 

Que desilusão vergOnho 
za, como cahem os maldi 
zentes!... 

—Para o sitio d'onde 
vens, a buscar descanço. 
Volta commigo, louro in- 
fante. Mais vale o fumo 
azul d'uma cabana que a 
nuvem dourada que além 
passa... Volta commigo... 

Que ! Tornar a traz t tor- 
nar ao mesmo sitio ? Deli- 
ras, pobre velho . . . Vem 
tu commigo, anima-te ! 

— Eu ! ? E o velhiâho, a 
rir, sem dentes. E que fa- 
zes f Porque, a mancheias, 
desperdiças a fortuna que 

levas ? Se mais avaro, lou- 
ro infante; guarda o teu 
bem, para que te não suc- 
ceda, á volta, o que a mim 
succedeu : soffrer fome, sof- 
frer sêde, soffrer frio e o 
desengano ... 

—Pois não estás vendo, 
velhinho, que o que vou se- 
meando rebenta em flor e 
trescala, surge do ninho e 
é canto alado, torna-se em 
arvore e dá o frueto e som- 
bra, enche a natureza toda 
de alegria i 

—Também pareceu-me 
assim, quando eu,como tu, 
ti.nha os cabellos louros ; 
também pareceu-me assim, 
já me não parece ago 
Alonga o teu olhar noviço 
que avistás por lá, que avis 
tas ? 

—Espinhaes, espinhaes 
mais nada avisto... 

—E que ouves, louro in 
fante ? Escuta... 

—Pios d'aves tristes . . 
nada mais. 

—Foi o que eu semeei. 
A principio, como te succe 

Secção Militar 

Serviço par» o dia 31 

Dia a praça capitão Ray- 
m undo. 

Dia a guarnição araa- 
nuense Leonidas. 

Uniforme 4' 

O 2- Regimento de Ca- 
vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança parao com- 
maftdo da Guarnição. 

Secção religiosa 

Offcrtas recebidas até Ito- 
je para a festa do ÍHvi. 
no Espirito Kanto. 

D. Julieta Rangel, 63 kilos ce- 
ra (promessa). 

Isidro Machado de Souza, 1 
Porta-copos nickelado com có- 
pasdecrystal. 

D. Flóra F. Machado, 1 Es- 
tojo com linda chicara, pires 
colher, metal fino. 

D. Beatriz Conceição Olivei- 
ra, (Rio Grande) 1 lindo thermo 
metro de alabastro e bronze. 

Arthur Leite (Rio Grande) em 
dinheiro õOéOOO. 

Domingos José Ribeiro, 
tojo com 1 copinho de 

1 Es 
crystal 

metal. 

nnrin 

Na estrada 

li to da es 
tinha ten- 
a impor- 
a a esse 

o, ape- 
or da 

COELHO IVETTO 
E' larga a estrada e bri 

ao sol. Vae por ella fó 
ra, farnel cheio ás costas 
olhos altos, no céo, a can- 
tar, parodiando os gatura- 
mos, um rapasinho louro 
vem por ella de cajado em 
punho, a taleiga vasia, um 
velhinho, tardigrado e tre 
mente, desesperanç a d o 
d'olhos no chão, acompa- 
nhando a sombra. E o ra 
pasinho, a cantar, dividin- 
do o que leva com a terra 
com as aguas, com a luz 
com o passaredo, não vê 
que o seu farnel vae escas 
seando, e o velhinho, a tre 
mer, as mãos engelhadi- 
nhas, a olhar a larga estra- 
da, em luz. 

—Onde vaes, louro in- 
fante 1 

—Além ! 
E o velhinho, a sorrir 

triste e tremente: De lá 
venho eu assim, como es- 
tás vendo,,. 

—De lá vens, dizes com 
tanta magna, pobre ve- 
lho!. .. Não viste, então, as 
montanhas azues e as aguas 
de prata ? Não colheste, 
nas arvores, os fruetos d'oi- 
ro ou a dama que possuiste 
oi perjura e perversa... 

—De lá venho, diz o ve- 
lho, tão só e compassada- 
mente. 

—E onde vaes ? 

de agora, pareceu-me ver 
flores e ouvir trillos, e fui 
semeando ; emtanto, ahi 
tens: mochos o espinhaes 
mochos o espinhaes... Toi 
na commigo, louro infante 
Aquillo que além avistas 
perfídia ! Naquellas serras 
azues mora um feiticeiro 
que se chama Ideal. Vae-se 
attrahido pelos seus sorti 
legios, vae-se, e, quando,co 
mo me aconteceu, do lá se 
pôde tornar, porque o maior 
numero lá fica—é assim,co 
mo me vês ; pobre, o cora 
çào vasio, como esta talei- 
ga, e triste. Torna comini 
go. louro infante! E' mais 
doce do que o gorgeio do 
gaturamo a cantilena de 
tua rnãe. Tudo por esta es- 
trada longa é illnsão e per 
fidia. 

— Que importa ? as mon 
tanhas d'alcm são tão azues 
que parecem feitas de céo.. 

—Torna commigo ao teu 
casebre infante ! Tudo 
illusão e perfídia, Eu de 
venho, das mon tanhas,e sei 
torna commigo.. 

—Adeus, velhinho! Ade 
us, velhinho ! 

E lá vae, estrada fóra 
famel cheio ás costas, olhos 
altos no céo, a cantar, o ra 
pasinho louro. E o velhinho 
vendo-o seguir, suspira 

—Pobre criança, desgra- 
çado infante, como vai sof 
frer... Elle a querer sei 
velho e... (pobre de mim ! e 
pobre delle !...) eu a que- 
rer a tornar ser criança 

 -G- ^ : a**» ~   

Repartições publicas 

MATADOURO 

Gado abatido para con- 
sumo desta população, 
dia 29—9 rezes. 

porto 

Sem entrada. 
CADEIA 

Sem alteração. 

OBITOS 

Dia 30—Joanna, branca, 
annos de idade, filha do 

sargento Mello Costa. 
—Pedro Celestino, par- 

do, 10 dias de idade, lilho 
de Maria José Nitisberch. 

ITTO 

Associação I®asto 
ril Industria]—A'esta 
importante sociedade, que 
representa um dos factores 
mais profícuos de progresso 
e uma das mais bellas ma- 
nifestações da iniciativa in- 
dividual, o illusÉre presi- 
dente do Estado dirigio o 
officio que abaixo transcre- 
vemos. E' digno de nossos 
melhores applausos o pro- 
cedimento do governo acu- 
dindo ao appello da Asso- 
ciação Pastoril, cujos tri- 
umphos se succedem em es- 
cala ascendente parao en- 
grandecimento e orgulho do 
nosso querido Jaguarão. 

Estado do Rio Grande 
do Sul—Palacio do Gover- 
no em Porto Alegre, 24 de 
Maio de 1905. — Aos Srs. 
Presidente e mais mem- 
bros da Directoria da Asso- 
ciação Pastoril-Industrial 
de Jaguarão. 

Sciente pelo vosso officio 
de 4 do corrente mez de 
pretender essa Associação 
levar a effeito uma exposi- 
ção feira a 15 de Novembro 
do corrente anno. cabe-me 
applaudir tão efficaz inicia- 
tiva de progresso paia <■ 
Estado , assegurando-vo 
para tal fim o auxilio ma- 
terial do Governos—Saúde 
e fraternidade. —roísigna- 
áo) A. A. Borges de Medei- 
ros. 

MISJJEL.L.ABÍEA 
Encontrando um jovem a 

um conhecido disse-lhe : 
Disseram-me que tinhas 

morrido. 
Mas, disse o outro, vez 

que estou vivo. 
Não sei como será isso, 

replicou o primeiro: tu tens 
fama de mentiroso ; mas 
quem me informou é pessoa 
de credito. 

Ura cavalheiro dado á 
theorias, querendo ensíhar 

seu cavallo a viver sem 
alimento, matou-o a fome. 

Soffri uma grande, dizia, 
porque justamente quando 
lavia aprendido a viver sem 
comer, morreu. 

Serviço Teleppltico 

(E*i>ocl;il <1-,1 Situação') 
Jtio, 20—Noticias de To 

do affirmam a victoria na- 
val dos japonezes. As rece- 
bidas de Chefú são contra- 
dictorias. Espera-se com 

erdadeira anciedade os de 
talhes sobre o combate. 

— Segunda - feira será 

apresentado na Gamara dos 
deputados o projecto que 
concederá amnistia geral 
aos implicados na revolta 
de Novembro. O novo re- 
curso impetrado em favor 
do senador Lauro Sodré foi 
denegado. O aeronautapor- 

jucz Sarmento realisou 
uma ascençâo de 2.000 me- 
tros sobre a bahia de Gua- 
nabara, descendo na Ilha 
das Cobras. O «Jornal do 
Commercio» publicou um 
lonn-o e bem lançado artigo O A <_J 
edictorial, em o qual decla- 
ra considerar seriamente 
perigosa a intervenção do 
governo a favor de qual- 
quer candidatuia. 

A/o, 30—Confirma-se o 
desastre completo da esqua 
dra russa, sendo admirável 
as perdas insignificantes 
por parte dos japonezes 
que mais uma vez mostra- 
ram-se invencíveis no mar. 
A esquadra russa teve trin- 
ta e quatro navios fóra de 
combate, sendo couraçados 
e cruzadores em sua maio- 
ria. Os japonezes perderam 
apenas um cruzador e dez 
torpedeiras. 

Reina grande enthusias- 
mo pela victoria dos japo- 
nezes. 

—Falleceu o Dr. Adol- 
pho Borraz. 

Montevidéo, 30—0 go- 
verno demittiu o coronel 
Ortiz do commando do 7o 

regimento estacionado em 
Cerro Largo, pelo facto do 
recrutamento, ordenado por 
este official, dos naciona- 
listas, como perseguição po- 
lítica. 

CAMBIO 

RIO — IO Ig*. 

em seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
do 30 dias a contar d'esta data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. 
36—Carlinda Moraes. 
13—Lisbella Furtado Soares. 
17—Cecilia Candida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigarav. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemenegildo Benet. 
61—Escolastica d'Ávila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio de, 1905. 

O Inspector 
Anarolino Pereira Gonçalves- 

Fg-y 11 'rr 

LilK Ü 11 
y- 

ü 

lha 15 tlc Novembro n. 52 

Parli ci pa a sua n u m e- 
rosa clientella, quècqui- 
pãi'oii seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas, 

i-a para vos 

COflV 

)0 Jn. 

ED1TAES 

Prime i ko Proclama 

Faço saber «pie pretendem casãr-se 
H.un io Maduróe Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Madure e Joanna Souza 
Madurô ; ella, com 21 annos, filha 
legitima de João Rosa Afonso o Maria 
Luiza Alonso. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins dc di- 
reito. 

Jaguarão, 27 dc Maio de 1905. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Coíiiiíerio Jluiiicipiil 

Tendo de se proceder á exhuma- 
çã > dos restos mortaes dos adultos 

AVISOS 

P evenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Dlogo Silva Moreira. 
Despachante Geral. 

—DO— 

Divino Espirito Souto 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectnar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 
Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 

ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogãr a cravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado peia exceden- 
te banda musical do 2' Regimento de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19 c 20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 de Junho ás 5 e 
1[2 horas, terão logar as novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas o 
leilões de offertas. 

No dia 10 vespera da festa, anoz 
leilão serão queimados bonitos fog 
de artificio executados pelo hábil) 
roteclniico Sr. José Cardona Duarte. 

No dia 11 às 8 horas da manhã se 
distribuído aos pobres, einfreutec 
Igreja Matriz, esmolas dc carne, pã 
etc. etc. 

As 10 c IpJ horas da manhã do mes. 
mo dia 11, será celebrada Missa So- 
emne, havendo coroarão na pessoa da- 
gentil Senhorita BrancaC. Gonçab-es- 
com sermão ao Evangelho pelo Rins, 
irado pregador Conego Thomaz Aql 
Schoeuaers. 

As 3 1]2 horas da tarde sahirá a pro- 
cissão que percorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolhcr-se será entoado 
SolemnoTc-Déum que terminará com 
a benção do Santíssimo Sacramentum. 

A noute ao terminar o leilão, se io 
queimadas varias peças de fogo d 
artificio, sendo nessa oecasiào solt 
dos lindos balões com correm ■ . t 
balho do mesmo pyroleclnueó'. 

Era todos os actos será oC-> •. >•. i- 
pado por uma orchestra, da jua 
rão parte intelligentes amado/A dc . 
cidade sob a direcçãõ dos professores 
Rodolpho Velloso e Francisco Azeve- 
do, prestando-se gentilmente a c d 
os solos e Coros, Exma He. 
gentis Senhor!tas c 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa c -iiuv ai- 
pregado todos o< esforços p 
essa festividade seja revesti i 
or brilhantismo, espe. ■, que 
Autoridades Miiitares e Civ'- 
gios particulares c públicos, bü,- 
mo as populações desta cidade» 
nha Villa de Artigas, abrilha 
com suas respeitáveis presen • 
todos os actos religiosos em 
do Divino Espirito Santo n 
droeiro, pelo que antecipa o 
sin ceros agradecim eiitos, 

Jaguarão, 13 de Maio de I , 
O Festeiro 

Gabriel Tavares T. 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

N. 2 

81 

DE 

Condessa & C. 

Rua 15 de Novembro 

N. 2 

81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortiraento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Forragoits—Completo sortimento de ferragens, tintas ' > 
das as classes, louças e vidros. 

Materlaos para coiistrucçíta—Taboados, tirante-, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fruetos do paia—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preéos da praça. 

Co3i»j>rain e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baralissi- 
mos, porem a dinheiro somente. 
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BAKCO ESPU'01; OEÜ RIO DE LA PI ATA 
CAI-Ml 25 iu: XAVO EKQ0IXA ZABALA 

Casa Matriz: Buenos res, callc Reconquista 200 

SUCURSALE3 
F;::-ís, Avon no dc Ft!,,.-» 32: < C: v». vUi Roma-20 SEndrIA. Almlá 2?.: Ko- ' 

rio Santo Ti. Sm. -'vtin y c F lãs ; í« Omigi-itts 41 y 43; 1 

rifclii, < «Be 7 úúni. 875; Ouve hey. :< r . *®. Pnoyrredo.i 185 y Eunenada. H 
C. siííicritos > *-»T- tf ^ t.' :< ar^eutilitos 

fertáo de Scscrva y FrcvlLíit: 10^.5^45 drêtitíscs- i?i/íí. 
1 Gira «ol.M t.xb.K ci.Mudes y ... Rui....:;, Noite América, República Ai-! 
atina. < mie, Rrimil y B -ra;: av. 1 
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SUCESOR DÊ F. VILLA MIL & 0.' 
SOO - ItXÍNCOX - tiOO - NJtOrMTJKVIOl O 

INTRODUCTORDE LAS SIGU1ENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

L 
m 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 

% Age 

Vino Ferrajmoso Natural, recomendado por los principales médicos de 

dirnltJt i 7^' t011- alVíll*Í8 .del Qnfmíço Enólogo, Jefe de la Química uel ilospital de San Luis? de Paris. 
Ginebra «le Holanda en porrones marca «Aguila». 

Aguas miuerale» de «Carabaiia», purgantes y depuratlras. 
% 

■A® 

7 ^ PARA CURAR ^ 
la NE UBASTENIA, ANEMIA 

y la debilidad 

ELIXIR CÂLLOL 

que aumenta el apetite y ias fuerzas 

desde Ias primeras tomas 

Diputaeióü Jai « EARfELONl y ptiBépaies FARMAOIAS 

y J-M"- 

JtfAIt AlttOKlO ROMIKÜEZ 
Especialista en Ias enfermedados dc la piei, 
ouero-oabelludo y sífllis. —Consultas de 2 ã õ 
p, m, oxoepto jueves y dias feriados.—Ein- 
con 231.—Montevideo. 

El tesoro de la mujer, ™ 
educación. El Liceo Franco Uruguayo, para 
sefioritas, de Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admite evtemas, médio pnpilas y 
pupilas. Ensefia el corte, y confección y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
ohillerato. Pídanse programas.—Montevideo. 

Frímer UMo OpRco Ociilistico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR1 PABLO FERRANDO 
SAIÍANDl 262—Montevideo 

ig.. 

Surtido el más completo y moderno en ar- 
tículos de fotégrafla para fotógrafos y afioio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 t/2 X 6, para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesqnier 
punto dei interior. Se mandan listas de pre- 
cioa 4 los qucblo solioiteu,   

Pildorâs de Creosotim 

VJ? 

'A 
g- 

C7r 

< 

tóíllfH ihORAá 
Doavpe ADA/\I 

Curan Ia tô$, el gafarro, la 
süfiuch^a, los r«fíiô$, Ta brcr.quí' 
{{$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

"V E ÒST T 
EN TODAS LAS FARMAGIAS 

Represeotaetes nmm Sl^ilÃOIl í ffeíüü 

DROGrüEBIA Y PABMACIA 
524 al 228 Reconquista y Juneal 237 al 243 

BUtíiíKICJGVlUOIGO 

\m&s rfc: , 
tícnlos para estos vehieubjs. — Intro- «ctures; 
Eduardo Lüpj.achvr & Ca.—UnigBay 210 — 
Montevideo. 

U ; Burís jf la learasfctili 
Nada fcay que supere para cornbai irias co- 

mo el «ítl. OIsvUíO — Gran regenera- 
dor de los gMbulos rojo-s—En todos Ias far- 
mácias. 

JAVOL 

£1 *#tireoiaítico "Stras" 

pmm €u$*níer 
Oxigt-uado — EI tipo más 

perfecte, declarado por la Comisión do Hi- 
giene de Paris. 

pt. Cdnartlo íorcazo 
Pane — Se dedica á Cirnjfa, especialmente á 
Ias entermedades dei rifióu, vejlga uretra v 
enfarmedades de sefioras.—Cafle Urúguav, 144 
—Montevideo. 

A los viajeros ÍSSÍÍÍÍS 
' el m*a cóatrico, canfortable y eoo- 

««ico.—25 de M»yo 290-Montevideo. 
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61IIA BE AT1S6S ItK MOVEBVtBEO 

ileccias gratuitas que á todos puedem 

interesar y beneficiar 

La reina da Ias agnas 
capilares. Kecétanla 
ios médicos como nna 

garantia contra Ta ealvicie, Hemiosea ia ca- 
be Hera. La alta socieda 1 europea la prefiere 
á cualeeqnier otra,—-Quimicamente reconoeida 
como la más cientiUeamente preparada agna 
para conservar, snavizar, vigorizar y hernio- 
sear el eabeflo, evitando la caspa,   Pídase 
en toda buena farmacia, comercio ó peluque 
ria—Únicos introdncteres: Kropp, Huedc v 
Ca. —Montevideo. 

Es el 
- - más poderosa y eticaz remedio para cnmbatir to- 

dos los dolores. — Mil lares de c< rriticados. 

"-co k Cobrai £ 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

Se encarga de cobranzas ou general; admi 
mstraoióu de própiedades, mediante nna- rwó 
dioa conusión, pagando los impnestoe y re 
.mtieado los fondos al interesado, sin " nás 
coaipoasaciou qH0 ia do los .lntiei 
cimkjmer suma á ios propietarios, amftptõza 

6 con toda ó parte de su renta. 

F- Bsldontcro (ucsca y £ama$ 

MéiHeo-Cirujano-EsdeoiaHsta en Ias onfar- 
modades de los òrganos genito-urtiiarioe.   
Arapey 124—Montevideo. 

íi 
El AlWlçUAiUO" £1 

v \ mnwm, dc Urlguotavy Tg 
d© Jtóo 73, entre Convenckiii y Arme»— 
Montevideo. 

Sastreria '' Pirâmides " 
Traça»: saeo 12. á$ hS; yakot, fê ã2S; 
«* 16 á 22, forro aeda; frak 30 á 40; p», 

3 á 4.99. —Corte modnro».—Se atian . — -T, ""Ç- musuTina.—oe atMn den pedidos dei Interior. — Saram* 2» — 
Montevideo. 

fotografia dçl ''Índio" 
Avenida 18 de Jteiio esquina iruprqt Wanti 
video.—Preeios redncidisimaa. 

Sfempre uovediuieN 

CREMA DELIA 
La mejor poiuada para la cara. — Fórmnia 

J, Roch.—Cada frasco $ 0.30 on todas Ias 
boticas. 

TE LIPTON 

BI raqjor y 
pato de tos 

T É B S 

Jconstiiuycnk 

MAS 

PODEROSO 

En 8 AtcttKtubUe (t«suite, 

que en im A parta» m. i 

irBe-£."r ^ aimaDc^ y «níã Oe enante puade dar Montev-ide., 

y de artttrtfg. «sdos aatonjeros 
se , tu 
de teda putío-io» y todo grêmio, i, 
partícula», orfeettens ^ 
y de la- isdcscK-oo». dei comercio, 
desarroUaad» «j una prepag.isda 
«ue cada- w-eéfemc maror dato. 

ÇALLICIDA RUSSO 
3 dias.—Precio $ 0.30. - Depósito Craa-wa» 
Huos., 25 de Mhyo 215—Montevideo. 

AQUA SALUSé^TS 
aropeas y A mi " 

de certificado* médicos 
agua mineral oxoelente. ■ 
Cerrito 170. 

iÕumis aprtn' 

el i#|lís? S? 
mo y único Móxodo Rúp 
der ií hablar, leer y 
en 3 mtses por A. d 

I teruacional—Sarand 
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A SITUAÇÃO 

AUGUSTO liEIVflS & CA. 

lniptlafíi) t esptlaçi 

C'on 1 [)'<'Io^soí timento de seccos e molhados.—V'- 
nhos e Azeitas, legítimos portuguezes. 

Herva maíte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

\ 
m 

k $ CTJ l Qáíi. Msa,: 
mm. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
maica ||encedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Enicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

MECIOS—EM FRECTOS RO PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Pro prietários dos vapores da 

ink Reeilar de Navejíiição Flovial 11,111 v,v 

(pie fazem a carreira entre Jaguarão, Santa\icto- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JaiMaurâ® 
(fas-n ílaíriz 

Justado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Efldereeo telegraphieo Leivas, Telephono N. 30.— 

FIL1AES 
€kRAM1>K 

Endereço teléaraphico Savici 
Caixa do Correio N. 90. 

AKTIGAS 
Republica Oriental do üruguay, 

Departamento de Cerro LarffO. 
Endereço telegraphieo Leivas—te- 

lephono N. 3. 

'esta imprensa se 

vendem cartões de visita 

Afinazem de Ííjolh&do^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

MadMd® & ©®iMjpo 

J aguarão-Artigas 
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SLv-nuvill<-<> rte varia» ussociaçõr-s sáa 2lo; u >;ioa Arg-cuílass. «orrespou- 
.irirtr' SfojíMKMípatliic World de ív>uslre», da Sociedade IZ<»ut»e imi-klra de Fa- 

s». «ia Aeademia BIpnioêpathica de Barcellona e do Zustiíato 15a^iacsua»niani» 
do ilrazil.   

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

do Estado á Paia Marechal 
lír* Vau «ler laiazi— 

elevadíssima o assaz me- 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital 
Floriano N. 116—118, expõe á venda os preparados de seu proprietario—o 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fora d'elle de uma reputação e 
t ecida ])or sua cfficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo alista dos principaes, a bem dos que soífrem, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicados com real proveito. 

tíottas salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de clTeito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laau faz desapparccer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das 110 ultimo inez de. gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contrihue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitara expulsão das 
secundinas e corrimento dos lochios 
com toda a regularidade. 

Gottas indígenas — O primeiro 
medicamento contra adiarrhéa. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadaménte, sendo 
garantidos seus benéficos efteitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Itolaptórina—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores do 
cabeça mais atrozes, nevralgias ía- 
ciaes, uterinas hysterifas, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
ctc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e figadp dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas iiepaticas, flatulen- 
cias, eólicas iutestinaes, falta dc ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Elixir anti-blenorrhaglco ns. 1 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gouorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
effcito negativo. 

Anthcniis Xobilis.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso continúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, tacs 
como : diarrhéa, eólicas, febres, iu- 
somnias, convulsões etc. 

Gottas Anli-íisdiinaticas A e ií 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

Allimn Sativum—O heroien ven- 
cedor da iuflueuza, tosse aguda ou 
chrouica, co(iueluclie em principio, 
coryza, resfriamento e febres provi- 
nieutes das moléstias do apparelho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

lV>s veriuifhgos liomo'' - iíLi- 
cos—Para as nauseai, r-saivauit.o 
iutestinaes, eólicas, vomites,- ranger 
de dentes, somuo agit i lo, pallidez, 
cócegas no nariz, i/iáu humor das 
creanças. 

Opotleldoehst — i(/naco para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias e nas affecções rheumaticas em 
geral. 

Dehri/onia Para o riieumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e. contra pouta- 
dasem geral. 

Dechamomilla Para as eólicas das 
creanças, nevralgias faciaes,eólicas 
do ligado, gastralgias e dores do 
estomago. . 

De beita-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadasnas costas. 

Dc rhus Contra o rheumatisrao 
chronico e agudo, dores de cabeça, 
torceduras 

De arnica Para distenção dos t n- 
dões, caimbras, queimaduras, affec- 
ções rheumaticas agudas e chroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica 
eões. 

Agencia nesta cidade 

mnem ydllhs- 

RUA DO COMMERCIO N. 54 

\ MET^AL]1RD0I(A 

■DE— 
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osso Barbosa $ C. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba do receber explendido c variado sortimento de fazendas 
jroprias para a estação, que vende por preços baratissimos. 

Grande existência de fianellas, algodões ehi-sque \endecom 
crande differença em preços. . 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais ar igos 
íoneernentes a seu ramo de negocio, como <ejam : chitas, monm, 
jhapeus, o» mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
•ias de inverno—/te plus ultra—em cujos preços não teme com- 
ictcncia. 

YÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço rao- 

lico só alli sc vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
umaseciÃo dé Alfaiataria aqual acha-se a cargo do hábil e 

|dor Sr. Manoel Casarubilla lia pouco chegado de 

|na com um variadií simo soi tido de casemiras 
q ieiequadus a t rios os gostos, assim como os 
líos. tudo de primeira qualidade. 
V bem! a questão ó mandarem confeccionar 

Ia ebarateira'.-asa .1 Metralhadora de Aí- 

.ommercio 

Clu!) Japarense 

-DE — 
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Este Restaurant, capcichosamentc montado a attendido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excellentes condições para satis a- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em nuos 
manjares como em delcitosos líquidos no que é o verdadeiro—nepías ultra 
de seus congeneres. . ^ 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : . 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—francos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que onerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinheiro de primo 

""sorüdo completo dc finos doces e uma infinidade dc classe de lindissnaos 
caramelios desde os mais baratos at6 os primorosos liombonsgUici. 

(leneroxos vinhos enç/arrafados, cofiio sejarn : Clarctc de varias marcas, 
Tentador e outros. Finíssimos di1 meza, Adriano, I articular, \ ictoria, Lla- 
retc, Fonseca Dias &O., Cherez c especial Cliercz Monja-Quiua e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. _ , „ , „ j- 

Ijicorcs de diversas qualidades extrangeiras, Cacau, Creme de ovos, Reuedi- 
tino, Abrunhos, Vasco da Gama o Chartrcusc. 

Cognocs. Balança o mais fluo da praça e muitos outros. 
Uguidos apperilinos \ ermouth K.ora e Granara, Litters, í yramidal c 

Pujasticr além dc outras cspccies. 
Cerveja, Gazozas c aguas minoraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-íiouge,—L, Roederer,—Veuvc Clicquot e Moet Clian- 

Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 
em carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'csse bem montado Restaurant offereco às Exmas. fami- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o (pie dispõe dc 
proficiente pessoal. 

Yiandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EDIFÍCIO RO CEEIS JACrUAllEMSE 

TELEPHONE N" 76. 

r 

VlfflO fíCTO 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

ft fortuna cáe © 

Ns. 7^ e 77 

Armazém Oliveira 

Seeeos e molhados 

JOftO D'01ilVElRfl AliVES 

811 Cdimí taio St 41) (42 
(KMir«.\A AXOIIADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades ,\i 
uhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rneno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos genet os bem 
fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plus ultra. 
G rande emporio dc fumos de todas as marcas. 

Endereço telcifrapSiico Rlivcira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & C., proprietários da co- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Victoriu—estabeleceram uma novi- 
dade. em matéria de reclame que. faz a delicia de toda a gente de bom gosto. 
Em cada caixa dc 12 garrafas de Vinho Victoriu. que exportam para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção dc 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado, procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a uma paseageiu de primeira classe do liio Grande do Sul 
á Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do Io milhar a fortuna per- 
tence ao n. 910. que tinha sido enviado á firma Cunha Gulinai-ãestV « .. tjo 
Rio Grande e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagc, estabelecido á 
ma 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 1905.—Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C., Rio 
Grande do Sul.—Amigos e Srs.: —Confirmamos nossa anterior de 2 do 
nctual esein favor dos amigos a que devemos resposta, vimos commu- 
uicar-ltóes que pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
lc"aes,dos bilhetes da Ia. série para o Estado do Rio Grande do Sul, oue, 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita- 
da marca Victoria, (juiz a sorte favorecer o numero 910. Pelo nosso re- 
gistro otticial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu, pelo (jue nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem, tem os 
amigos ou algum cliente seu,comteinplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem dc 1classe, uo vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se c que o não 
teem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado, afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jomaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
sumos eom muito apreço e particular estima dc Vs. Ss. assignado) 
Mexeres i C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de 1". classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete a. 940.—Bagé, 14 de 
Fevereiro de 1905.—(assignado) Fabião Lima. 
XOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadclphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que sc pode chamar premiado 
é o VIC TOBIA, o melhor vinho do Porto. 

ni KM QKXZKR TIAJAlt I>K GRAÇA COMPRE 

Viiilio Tictoria, de Meneres tS í, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ms 

tf* \ A. 
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Anuo í Jaguarão, Quarta-feira 3i de Maio de 1905 

DIRECTOR 

fiOU RIVAL QLXHA 

l&ednctorá» tliversos 

ASSKfXATüIlAS 

Para a cidade Por anuo 20:00:) rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Para 1'úua Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:í)00 « 

Extrangeiro Por anno 21:000 rs. 
« Semestre 14:000 « 

I'ugai»ento adiaiitndo 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Redacçilo, devem ser dirijidas diree- 
tamente a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

Ali NÚNCIOS COM PSEVIO AJUSTE 
 «»  

Apparece á tanle todos os dias aleis 
RCDACÇÃO K TYROGKAeniA 

Rua 15 de Xovemlíro iiuiu. If 

Foi encampada pelogo- 
verno a Soathern Brazi- 
lian Rio Grande do Sul 
Haihoajj Company Limi- 
ted. 

O delegado do thesouro 
em Londres assignou já 
corn os nossos agentes fi- 
nanceiros srs. N. M. Ro- 
thscliild And Sons con- 
tracto para a emissão dos 
Rexcisson fíonds, a juro de 
í 'f. que têm de ser dados 
em pagamento aos accio- 
nistas e aos credores de- 
beníuristas. 

Lsses títulos serãoemit- 
tidos, aproximadamente, 
na somma de L. 2013.630121.377.003, em 1901 
dos quaes L. 650.000 para 23279.418 em 1902 
os accionistas, L  51.207.810, em 1903 
1.321.5000 para os deben- L. 25.634.818 em 1904, 
turistas, sendo os restan- perfasendo»um total de L. 

da exportação de 1901 
com o da de 1904 ve-se 
queaugmentou a de arei- 
as monasiticas, borracha 
de maniçoba e de man- 
gabeira, cacau, caroço de 
algodão, cera de Carnaú- 
ba, farello, herva-matte, 
raanganez, couros e pel- 
les. 

A exportação do caft 
diminuiu de 4.735.297 ki- 
logrammas, mas era com- 
pensação o valor respec- 
tivo an^mentou. 

A importação de mer- 
cadorias no mesmo qua- 
triennk > foi do valor de 1,. 

de L. 
de L. 
e de 

tes destinados a outras 
despezas referentes á ope- 
ração. 

94.199.049 
Do confronto deste va- 

lor com o da exportação 

akão Maio .41 de 19U5 

jn 

Ja( j 

( Continuação ) 

nor escriptura de 20 de 
lètembro ultimo, artifica- 
da e rectificada por outra 
de 29 do mesmo mez, foi 
adquiridaaestrada de fer- 

ro União Sorocabana e 
Iluana e todos os seus 
bens contractos e privile- 
gio pelo preço de  
60.000:000^0000, accresci- 

do de 4.188:3308621, por- 
quanto o governo federal, 
conforme as estipulações 
do conlracto lavrado e 
assignado na directoria 
do contencioso do thesou- 
ro federal, em 20 de se- 
tembro ultimo, pagou á 
Companh ia Mificadora, o 
material por elia forneci- 
do áquella estrada. 

Essa propriedade fede- 
ral foi vendida com todos 
os seus privilégios e con- 
cessões, material fixo e 
rodante, bemfeitorias, li- 
nhas telegraphicas, mo- 
veis e mais aceessorios e 
inimoveis, ao governo do 
Estado de São Paulo, por 
escriptura publica do 18 
de janeiro do corrente an- 
uo, pelo preço de L  
3.250.000, pago em ires 
prestações : a L de L  
1.000.00, á vista noacto 
de assignatura da escrip- 
tura, a 2* de L. 1.125.000,a 
prazo de quatro me/es 
contados, da data da es- 
criptura, e a 3* também 
de L, 1.125.000, a prazo de 
seis mezes contados da 
mesma data, cedendo ou- 
trosim o Estado de Sao 
Paulo á União oscreditos 
a que tinha direito na li- 
quidaçãoda referida com- 
panhia, tanto de domínio 
como chirograpliarifjs, fi- 
cando a União com pode- 
res, em causa própria pa- 
ra o juizo da liquidação 
receber a quantia que for 
apurada. 

Situação Econômica.—i no referido neriodo L, 
Conforme os elementos1153.456,181) apurei-se a) 
obtidos pela repartiçãode favor da exportaçãoum 
Estatística Commercial o saldo de L. 58.587.133. 
valor da importação que| O Banco da Republica 
no anno de 1993, inclusi- continua a furíccíonar ro- 
ve a qiKí st' realizou enJgularmeníe segunda a or 

ganisação transitória que. 

a nossa situação econô- 
mica, como acima vimos, 
com uma safra de bor- 
racha abundantissima 
que obteve preços sem- 
pre aptos e uma safra de 
café regular, aconteceu q, 
nos últimos seis mezes su 
encaminhou para o Bra- 
sil uma forte corrente de 
capi taes estrangeiros. 

O Estado de S. Paulo 
realison duas operações 
de credito no valor nomi- 
nal de L. 4,800.090 ; Esta- 
dos da Bahia e Pernam- 
buco effoctuaram outras 
na importância de L. 
1.900.000, cada um ea 
municipalidade do Rio de 
Janeiro logrou eollocar na 

valor da exportação ção da , feira, antiga. 

....idasna pu lleanno no va- 
inclusive também ál Das inscripções emitti- 

especie rncíalica, foi de.... 

505.532:114$ papel equi- 
valente á L. 25.159.182, 
attingili em 1904 á.....  
524053:056$ ou L  
26.494.760, lia vendo assim 
um augmento de L  
1.335.584. 

O 
(pie 
metálica, foi de  
7.44.704:8368 papel ou L. 
36.988.987 em 1903, ele- 
vou-se em 1904 á  
776.217:4438 L. 39422.458", 
resultando um augmento] 
de L. 2.433.471. 

Comparados respecti- 
vamente os valores da ex- 
portação e importação, 
em cada um dos anuos de 
1903 e 1904 veriíicam-sea 
favor daquella os saldos 
de L. 11.829.805 em 1903 
de L. 12.927.692 em 1904. 
O movimento, geral do 

lhe foi dõ . J ■ . ]K ■ ' l, , 1 Vi 

Europa U. 1.800.000 no 
ultimo empréstimo em 
ouro que lançou no paiz. 
A' tão considerável som- 

ma deve se juntar a en- 
trada de dinheiro para 
obras publicas que estão 
proseguindo como as do 
porto desta capital c as 

estradas de de algumas 
ferro em 

s, ainda os 
presas que, como 

construcção c 
iqaes de em- 

Modesta desde seu inicio, 
sem alardear o que tem 
feito em prol de nossa 
industria pastoril, rece- 
bendo uma mensalidade 
insignificante de seus so- 
cios, cila não deixou ain 
da de cumprir o seu pro 

Barbosa Gonçalves tem seu 
.. , .consultório medico—ciriir— 

gramnia, distribuindo an-L^ na _ pHAini iCLA 

nualmenteem sorteio ani- ■/,'/> i v/.T/a b , . . BRANDA O d rua 15 de 
niaes de raea põlos seusj jy^^^^ ^ ^ aonde dá 

consultas todos os dias das 
]() horas ao meio-dia. 

* 

689 de 20 de setembro de 
1900. 

Ao período decorrido 
de te ent o até boje tem 
proseguie »sem interrup- 
ção o serviço de liquida- 

lorde 121845:00us, já fo- 
ram resgatados títulos no 
valor de 82.393:6008000 
restando ai nda 39.4514000 

A fora < sse serviço rjiie 
reduziu a responsabilida- 
de assumida peio Estado 
na emissão de taes títu- 
los conseguiu o banco pa- 
gar ao Thesouro L  
369,360 que constituíam 
debito importante da mes- 
ma carteira. 

Os serviços mait? notá- 
veis prestados pelo ban- 

se sabe 
i mi txuur eiicLtUcido par- 
cial ou inícgraimente a 
compra de importantes 
propriedades. 

(Conlinúa) 

SOCIEDADE 

!) 

associados. 
A cila devemos muito 

o desenvolvimento do 
cruzamento de u 
do, pois as suas exposi- 
ções I ra/.em facilidade aos i jnS(i Corrêa dá .consultas 
criadores ]>araae,(|uisiçãojdiariamente na Phanna- 
de bons proíluetos eia Viflas-Bòas - das .Ji 

issnn que iLellas se | ^ 12 horas 
tem vendido o numero de 
1400 animaes vaccuns,) rn íe»AA^r.,\ r> o 
das raçasDurahm, Here- - . ijg. 
ford, HoIIandeza, Devons, [ Joar/uini Amertcp Carneí- 
Suissa, sendo entretanto jr0 Dcerlra, promoíori>abli 
a maioria, das duas pri-m0 ^-dsta cornar cot1, üãcoga 
raeiras raças. | fôro em iodo., os' / i- 

tos que não sejam In 

Exmo. Dr. Presidente do(fossados •• -a iFazenda Es 
Cstado, auxiliasse a So-I ^ãaL menores, auzentes 

ciedade Pastoril,pois tem |dilerdicíos 
conhecimento do que tem 
feito elia de benefico a es-1 (Q) ii tu 

1" t0'k« H • 

p.ix m \chenlese aopuoucocní pe- 
ral que dá consulta:: '■ 
os dias na Fharirtâc 
pular d'' Cândido t o,ias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

(IF 

com o exterior em 1904 
accusa, pois, comparando 
com O de 1904 um aug- 

commercio d{r>Republica]co tem sido, porém, não 
> > continuar a sua funo- 
ção de reelisar descontos 
para o commercio, mas 

mento de 50.027:5498 pa-j principalmente retornar 
pel ou L. 3,769.055 equi- no mercado de cambio a 
vaicnle, a 6 q. do seu va- posição que lhe tinha fu- 
lor real. ígido exactamente nope- 

O valor nominal da ex-j riodu em que as taxas ha- 
portaçao em 1904excedeu' viam baixado a números 
ao da de 1903.33.409:5618{nunca vistos, 
papei, augmento esse dej As taxas cambiaes, que 

Hoje 
na Soeie 
duslrial. 

re se 

cerca de 14 q.. 
O seu valor real foi mai- 

or que o de 1903 em  
22,492:326$ ouro «'(piiva- 
lente a Jj. 2.53 L387, ou 6, 
8 q.. 

ha erca de tres annos gi- 
ra\ m em torno de 12 di- 
nbeiros por mil réis, com 
pn >riupciadas condições 
de estabilidade lograram 
ha cerca de seis mezes ir 

De 1901 a 1905 o valor subindo quasi sem des- 
da exportação foi succes- ! fallecimento até se encon- 
sivameuí" d.-' L.4.621.993, trarem no momento ac- 
em 1901, L. 36.428.456 em t uai acima de 16 dinhei- 
1902, L. 30.883.175 cm ros. 
1903, e L. 39.413.558, enij }<;- natural que a relati- 
1904, i^eriaseudo um totai va rapidez com que se 

de L. 153.356.182 

Ò sensível augmento 
que se nota em 1901 foi 

op( rou semelhante phe- 
nomeno tenha desperta- 
is a attenção de todo o 

vido a extraordinária ' : interessado navalo- 
colheita docafé que attiu- risaçáo da sua moeda 
giu a 14.759.845 saccos. 

Confrontando o quadro 

Além dos bons auspí- 
cios sob que se apresenta 

deve 
dade Pastoril-ín- 

. uma reunião de 
Seus Directores e para a 
qual foi convidado o Cida- 
dão Coronel Intendente 
Municipal, aíim de serem 
trocadas idAispara levar- 
se a effeito uma exposi- 
ção-feira n'esta Cidade,na 
immorredoura data de 
15 de Novembro. 

Será uma maneira con- 
digna do solem nisar o 
glorioso dia, essa festa do 
trabalho que muito hon- 
rará a nossa belía Jagua- 
rão, que podemos dizer 
foi a primeira do Estado 
que realison exposição de 
gados o em que se fundou 
umasociedade para os fins 
do cruzamento de raças <■ 
desenvolvimento da in- 
dustria-pastoril, e ao mes- 
mo tempo um centro que 
advogasse os interesses 
de nossos creadorese in- 

ífustrialistas. As exposi- 
ções-feirasque a beila so- 
ciedade tem levado a ef- 
feito attestão a harmo- 
nia de vistas que reina 
entre os seus associados 
e podemos garantir que 
não ha hoje neste muni- 
cipio estabelecimento al- 
gum de criação em qne 
se não encontrem ani- 
maes finos. 

lhe não falte o auxilio de 
todos os que se interes- 
sam, de verdade,pelo pro- 
gresso e engrandeci men- 
to deste torrão 

E não duvidamos que 
assim seja, porquê somos. ^ ^ 
nós todos quefuturamen- ( L> í OUlO S1 L~ 
te havemos de gosar do va Moreira Despacli 
seu modesto e proíicuo Gerai e Estadual 
trabalho, que ficaremos Escriptorm Rua ca ius 
satisfeitos, com orgu\ho\Barbosa n. 9 
mesmo, quando os nos- 
sos produetos se impu-, rrT 

zerem pela qualidade e /nlOiMíLI^ 
selecção nos merç,Si(ios\(teAzeocdoe Souza iro< 
compradores. radar da Republica o a 

Nossos parabéns pois) ooç/ado. 
a distineta Sociedade e ao Emriplcrrio Rua .Júlio de 
seu digno Presidente,nós-1 Caslilhos n. 47 
so companheiro político, 
o activo industrialistalPastorial-iiimisfi lai as c< • 
Coronel Zeferino Moura, lumnas d nos 
que não tem poupado es- (sempre prompío 
forçits )ara o fomeiHo Nr as Io; 
da industria pastoril e di■ (empreliéndimento 
reeção proveitosa da As- 
sociação de que vimos 
fallando. 

Estamos convencidos 
de que o nosso operoso 
coronel Intendente, pres- 
tará todo o apoio possí- 
vel ao desideratum da 
Pastoril, e nem podia dei- tom de 
xar de fazei-o, tratando- vina Pr »vjc; n 
se de uma festa que só re- bre nós. Ho' 
sultados bons pode trazer elia ou ao õòm 
ao munícipio, que em boa homens 
hora lhe foi couflado-e pmr ha u 

assim a Exposição delb f;>da uox.i ueir 
de Novembro será uma! Vn.u 
i ealidade. j(ia.\a<'ao nao ( 

São essas, as festas do aa-olira patri 
1 raballm, que mo drarão colher, c uu o 
a.o Estado que todos coo- 10, o seu futu 
pi rauujs para O seu en-1 tarií 
ura imemo. 
o nosso fraco. 

ct 

irazendo 
mas utál 
acção do para cruza— (><»níing-aite 

mento, mesmo alguns eu-1 benemérito 'governo 
pecimens puros e da me-| Cumprindo o nosso 
lhor procedência. : programraa, com amaxi- 

A Sociedade Pastoril ma satisfação, pomos a 
deve estar de parabéns, disposição da Sociedade 
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A SITUAÇÃO 

que ãsilira a paz, o traba-! 
11 io,o (icsenvolvimeníô do j 
credito e da fortuna pu- 
blica; o rico, que quer 
quem lhe garanta a or- 
dem e S( >1) reli ido lhe res- 
peite a [iropriedade, pro- 
ducto do trabalho seu ou | 
de yens maiores ; a lavou-j 
ra, o commercio e a in- 
dust ria, ft cuja actividade, 1 
a cujo labor a Nação de- 
ve a riqueza commum, aj 
prosperidade material; 
não só estas,mas também 
as classes a quem o paiz 
coníiou a sua defesa, to-1 
das têm, nessa obra sal- 
vadora, não só respon- 
sabilidades, mas interes- 
ses, porque é a liberdade, i 
os direitos e os deveresj 
década yni que estarãoj 
ameaçados ou garantidos 
conforme o s u p r e m o 
mando da Nação for bem 
ou mal confiado. 

Senhores, o mundo 
atravessa uma phase em 
que principalmente as 
nacionalidades fracas pre 
cisam ter á testa chefes, 
na verdadeira accepção 
da palavra: fortes pelo 
equilíbrio das faculda- 
des, pelo poder da vonta- 
de, pela clareza da intel- 
ligencia, pela segurança 
dos' seus meios de acção, 
pela pratica das questões 
qiupos possam assober- 
bar <f-até pelo respeito 
que inspirem aos outros 
povos. 

E' preciso alguém que 
não hesite, que não va- 
cille,qiie í^aiba o que quer, 
que não, sóllè ao mundo 
a segurança tle que se po- 
de confiar no paiz, mas' 1 
aos quemelle trabalham, | 
que se p(5de confiar na 
ordem. 

Para tornar mais fácil 
a tarefa de um chefe as- 
ir■ "mjíujasmãos o ])0- 

, um instrumento 
manutenção do credi-l 

, do paiz, estarão como 
um só homem o exercito 
e ã marinha,cuja abnega- 
ção,cujo patriotismo,cuja 
consciência do déver co- 
nheço profundamente. E' 
que, senhores, na minha 
primeira mocidade, vivi 
ao lado dos veteranos nos 
campos do Paraguay,) 
abarraquei com elles,pojs j 
que de suas fileiras fazia 
parte. 

Depois, em dias de 
paz, que nunca deixarei 
de abençoar, vivi algum 
tempo entre marinheiros: 
então tive ensejo de so- 
bre as ondas ver peri- 
pécias que me fizeram 
comprehender a abnega- 
ção, o heroísmo e a gran- 
deza d'alma dos homens 
do mar. 

Foi nos dias em que 
uma política de congra- 
çamento com os paizes 
do Prata levou em nossas 
náos a Buenos Aires esse 
nobre solitário do Banha- j 
rão. Para responder ao 
meu distincto amigo, eu 
brindarei a todas essas 
classes a que alludi e cu- 
jo concerto forma a Na- 
ção soberana. 
Mas a Constituição creou 

uma entidade política,cu- 
ja união forma a nossa 
força, o mecanismo da 
independência, que me- 

- -aduzir o sen- 
jiico na vasta 
^nossso ter-| 

^s Estados, 
Atão levan- 
Bb subai- 
■ãas re- 
Bhes das 
Bi cate- 
^altivez 

queda ás suas popula- 
ções as condições de pen- 
sar e resolver por si. 

{Continuo) 

Repartições publicas 

MATADOURO 

Gado abatido para con- j 
sumo publico—dia 30 9 
rezes. 

CADEIA 

Sem alteração. 

PORTO 

Sem alteração. 

OBITOS 

Dia 31— Idilio Vicente 
de Souza, branco, com 9 
annos de idade, filho de 
Francisco Martins de Sou- 
za. 

Secção Militar 

Serviço pura o dia 

Dia a praça Tenente Se- 
brão. 

Dia a guamição ama- 
nuense Alfredo. 

Uniforme 4- 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o com- 
mando daGiramiçâo. 

Registro Civil 

Durante o mes que ter- 
mina hoje : 

Casamentos ... 3 
Nascimentos. . . 21 
Óbitos 40 

V 

Anníversario.— Em 
uma existência risonha,per- 
fumada das mais odoriferas) 
flores que podem embalsa- j 
mar uma alma candidaej 
gentil, augmenta mais um i 
anno, hoje, a Exma. senho-1 
rita Emma Tavares Leite, 
dilecta filha do nosso illus- 
tre amigo e digno vice-con- 
sul portuguez nesta cidade 
Commendador Gabriel Ta- 
vares Leite. 

Nossos parabéns. 

MUidoM-se — para o 
i prédio n* 47 da Rua 15 de 
Novembro, embaixo do so- 
brado do sr. Munoz, a acre- 
ditada barbearia de pro- 
priedade do proficiente e 
popular artista sr. Serafim 
Pedra Júnior. 

AlistamcDto eloi- 
I ioral—Alistaram-se hon- 
tem 40 cidadãos. 

O numero de alistados já 
se eleva á 5õ8. 

A mesa alistadora func- 
ciona todos os dias, ^.sern 
interrupção, e o praso pa- 
ra o encerramento dos tra- 
balhos de alistamento ter- 
minarão sexta-feira, 2 dc 
junho entrante. 

Münífdro jporlugfiioz 
—(Do «Diário Popular» de 
25)—Em visita a seus la- 
boriosos patricios , deve 
aportar ao Rio Grande do 
Sul, hoje, a bordo do «Ita- 
pacy», s. ex. o sr. conse- 
lheiro Camilo Lampreia, 
que. ha largos annos, com 
muito lustre para sua pá- 
tria, representa-a junto a 
nós. 

A colonia portugueza da 
cidade visinha prepara-lhe, 

I a exemplo de suas co-irmãs 
j de outros logares por on-» 
i de escalou s. ex., pomposa 
recepção. 

De não menos brilho e 
{affectuoso apreço vae ser, 
! sem duvida, a acolhida que 
I a honrada colonia luza de 

Pelotas fará ao mais alto 
representante de seu paiz 

no Brasil. 
E o inicio do brilhante 

programma que está sendo 
organisado será a partida, 
hoje, para o Rio Grande de 
uma grande comraissão, 
composta dos srs. Antomo 
Henrique Nogueira Sobri- 
nho, José Gonçalves Juni- 

j or, Francisco Farias Guiraa- 
j rães, Antonio da Cunha 
j Sampaio e José Gomes 
i Mendes, afim dedar as boas 
; vindas a s. ex. 

O Diário, aguardando-se 
1 para dar completa noticia 
dos festejos que se projec- 
tam, em honra do illustre 
viajante, apressa-se em sau- 
dal-o effusivamente, ao pi- 
sar terra do Rio Grande. 

E, compartilhando do 
regosijo da honrada e ami- 
ga colonia portugueza, põe 
ao dispor da digna com- 
missão dos festejos as suas 
columnas. para quaesquer 
publicações referentes aos 
mesmos. 

i>i54i*a—Che- 

gou hontem acompanhado 
de sua Exma. Esposa a es- 

I ta cidade procedente do 3- 
Districto,onde reside, o nos- 

so devotado companheiro 
Tenente Severo Dutra da 

| Silveira. 
San damo-lo. 

Idilio Viccnlc de 
Solida—Creança ainda, 
com 9 annos de idade, 
deixou de existir hon- 
tem o dilecto filhinho de 
nosso amigo Francisco M. 
Souza, cujo nome serve 
de epigraphe a estas li- 
nhas. 

Começava a desabro- 
char aquelle espirito em 
embrião, quando a mor- 
te implacável veio ceifar 
as esperanças todas de 
uma existência apenas 

I iniciada, ferindo rudemen- 
| q v e cáiração dos paes ex- 
) tremosòs. 

Foram improficuos os re- 
cursos da sciencia e balda- 

! dos os esforços dos desvel- 
| lados paes. 

Acompanhamos os extre- 

raosos paes, em seu sentir 
pungente. 

r. Varelia—Sabe- 
se que o deputado rio- 
grandense Dr. Alfredo 
V; irei ia fez a viagem do 
Brasil á Lisboa num na- 
vio de carga, que tomou 
na Bahia, depois de va- 
rias peripécias. 

A'-lia-se o Dr. Varella 
muito abatido physica- 
mente, com a saúde aba- 
lada. 

SSarra <t« listado 
Refere o «Artista» : 

Sabemos que, no dia 5 
do proximo mez de junho 
embarcará, nos Estados 
Unidos da America do 
Norte,com destino ao Rio, 

o engenheiro Corthell, 
que apresentará ao sr. dr. 
Lauro Miller, ministro da 
industria, viação e obras 

publicas, a proposta com 
pleta da barra deste Es- 
tado e outros melhora- 
mentos preliminares, que 
já foram apresentados pe- 
lo sr. Van-Brunt ao go- 
verno federal. 

CaaididatMras pirc- 
sidenciaes— Uma car- 

ta do Rio, para S. Paulo 
assegura que o general Gly- 
cerio c seus amigos estão 
resolvidos a apresentar a 
candidatura do dr. Bertlar- 
dino de Campos á presi- 
dência da Republica. 

Affirma-se que a candi- 
datura será mantida, ainda 
que o dr. Rodrigues Alves 
se declare neutro, o que se 
espera que faça, dentro de 
pouco tempo. 

—A commissão de aca- 
dêmicos, de S. Paulo, que 
promoveu o manifesto hon- 
tem aqui publicado em 
resumo, recebeu do emi- 
nente senador Pinheiro Ma- 
chado o seguinte telegram- 
raa ; 

«Li cora grande prazer e 
admiração o resumo do bri- 
lhante manifesto que diri- 
gistes a Nação, apresentan- 
do a candidatura do bene- 
mérito dr. Campos SaUes á 
suprema magistratura do 
paiz. Quando, agindo em 
nome dos grandes intereses 
da Patria, lembrei o nome 
immaculado daquelle pre- 
claro brasileiro para o mais 
alto posto da Republica, 
nem um instante duvidei 
de que a mocidade da mi- 
nha terra, justa, generosa 
e patriota, não estivesse ao 
' aclo da causa sagrada,que 
é a da justiça e a da af- 
irmação da opinião nacio- 
nal. Agradeço-vos, a com- 
municação e saudo-vos, pe- 
nhorado e affectuoso.—Pi- 
nheiro Machado,-" 

Aoitoaa u coUU&Síí»- 

raa*—Em nosso collega «O 
Dever» deparamos com a 
seguinte declaração, que 
registramos, jubilososoe: 

«O abaixo-assignado,ten- 
do em 1892 passado a re- 
sidir no Estado Oriental, 
daquella data até hoje,dei- 
xou de fazer parte activa 
do Partido Republicano,ao 
qual sempre pertenceu; po- 
rém, hoje, residindo ha 16 
mezes neste mumtipio, lor 
gar denominado «Minuano» 
previne aos seus correligio- 
nários que se acha prompto 
a trabalhar a bem do sus- 
tentaculo do nosso^ideal. 

Bagó, 22 de maio dc 
1905. 

Antonio Mendes.)) 

Itecsarso—O dr. Anto- 
nio Martins Costa, procu- 
rador da Republica, não se 
conformando com a senten- 

ça do dr. Poggi dc Figuei- 
redo que absolveu Attilano 
Costa, no processo por 
crime de moeda falsa, delia 
recorreu para o Supremo 
Tribunal Federal. 

dc saMgfisc— 
No dia 12. pelas 4 horas 
da tarde, em Alegrete, o 
soldado Faustino Rodrigues 
do 30- batalhão do infan- 
taria, penetrando na reser- 
va da 4a companhia,armou- 
se de uma carabina «Mau- 
ser», com um pente de car- 
tuchos e sahiu. 

Vendo noutra reserva o 
sargento Leão, alvejou-o 
errando, e, em seguida, ati- 
rando num cabo que esca- 
pou de sgr victima. 

Faustino,então, persegui- 

do pelo tenente Guimarães, 
official de estado-maior e 
algumas praças- chegou a 
sahir. fora do quartel, ati- 
rando nessa occasião c fe- 
rindo no peito ao musico 
José Francisco de Aquinó, 
que se recolhia ao alojamen- 
to da musica. 

Ao penetrar no boeiro 
do aterro da Estrada de í er 
ro, foi ahi capturado pelo 
sargento Argemiro Neves. 

O musico, que morreu 
subitamente, era filho do 
arlferes do exercito, Jouo 
Francisco e praça de bom 
comportamento, accrescen- 

ta a «Gazeta de Alegrete», 
de onde extrahimos esta 
noticia. 

)> Ç)P 

Salve 31 de Maio de 1805 :N 

r 
qÓ.Í Exvui. Senhorita 

•€| ir> 
cá Um atlmiratior. 

Serviço Tèpiiliieo 

Especial tIVl Situação 
(A's 12 U.e« da m.) 

Montevideo, 31—A im- 
prensa enropea, consi- 
dera já não existir a mari- 
nha russa, e ter ficado o 
Japão senhor dos mares 
do Oriente. 
—Telegrammas de Lon- 

dres dizem ter o almiran- 
te russo Rodjestwenski 
conseguido salvar-se 

apóz ter sido mettido a 
pique o navio almirante, 
sob seu cpmmairdo, em 
um torpedeiro.- 

Rodjestwenski acha-se, 
gravemente, ferido. 

—Chegaram da cidade 
da Cachoeira vários favo- 
recidos com a sorte gran- 
de de 10:000 pesos, afim 
de effectuarem a cobran- 
ça dos respectivos prê- 
mios. 

—A Gamara nomeou 
uma commissão destina- 
da a estudar as causas da 
greve. 

—A Colonia portugue- 
za, nesta Capital, prepara- 
se para receber, condi- 
gnamente, o conselheiro 
Lampreia, ministro de 
Portugal no Brazil. 

CAMBIO 

— ifô iii. 

IM MS IÇiS 

Una 15 dc Novembro n. 52 

Participa, a sua nume- 
rosa clientella, que equi- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da vdla 
de Artigas. 

Visitai-a para vos 

convewdes! 

v. 30 Jn. 

64—Escolastica d'Ávila Pereira da 
Silva. 

Jaguarão, 23 de Maio de 1905. 
O Inspector 

Auarolino Pereira Gonçalves- 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jagaarão, 13 de Maio de 1905. 

Díogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

EDITA ES 

Primeiro Proclama 

Faço saber que pretendem casar-se 
Ramão Madure e Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes u'osta ci- 
dade •, elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Madure c Joanua Souza 
Madure ; ella, com 21 annos, filha 
legitima dc João Hosa Alonso e Maiia 
Luiza Alonso. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
üineuto, accusc-o para os fins de di- 
reito. _ . 

Jaguarão, 27 d • Maio de, 190o. 
O Escrivão 

J. }'. Faria Santos. 

Cemitério Miinieipal 

Tendo dc sc proceder é elimina- 
ção dos restos mortacs dos aduitos 
em seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no pras 
de 39 dias a coutar dV.-ta data, provi- 
denciarem a respeito : 

4H—Francisco Santos. 
—Cr.rlinda Moraes. 

16—Lisbella Furtado Soares. 
17—Creüia Candida da S. Peixoto. 
83—João Francisco Bidigaray. 
61—Cath.arina Silva. 
62—Oru/, Ramão Fernandes. 
63—Henienegildo Beuet. 

wmm 
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Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 
tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santissima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar a eravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excellen- 
te banda musical do 2' Regimento do 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19e20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis c angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 de Junho ás 5 e 
1[2 horas, terão logaras novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas os 
leilões de offertas. 

No dia 10 véspera da festa, apozo 
leilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo hábil py- 
rotechnico Sr. José GardonaDuarte. 

No dia 11 ás 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, em frente da 
Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 
etc. etc. 

As 10 e 1(2 horas da manhã do mes. 
mo dia 11, será celebrada Missa So4 
emue, havendo coroaçào na pessoa da 
gentil Seuhorita BrancaC.Gonçalves 
com sermão ao Evangelho pelo Ulus 
trado pregador Conego Tíiomaz Aq 
Schoenaers. 

As 3 1[2 horas da tarde sahirá a pro- 
cissão que percorrerá o trajocto do 
costume ; ao recolhcr-se será entoado 
SolemneTé-Déum que terminará com 
a benção do Santíssimo Saçramencum. 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de 
artificio, sendo nessa occasião solt 
dos lindos balões com correntes, t.-. 
balho do mesmo, pyrotechuico. 

Em todos os áctos será o Coro oe i 
pado por uma orchestra, da qual fa- 
rão parte intelligentes amadores de m 
cidade soba direcção dos proíes-,. e.. 
RodoJpho Velloso e Francisco Az.- - 
Io, prestando-se gentilmente a ca . 
•>s solos e Coros, Exma... SenS 
gentis Senhoritas' o cavalheiros 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa t 
pregado todos oí esforc.à .... u...-. 
essa festividí.f - seja 
or lirR! p 
Autor:.,. . ■ , 
g"ios paríiculai« .-j e pa 
mo as populações desta ciuoMi 
nha Villa de Artigas, abiiinan.,. 
com suas respeitavei- presenças, a 
todos os acto» religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso 
droeiró, pelo que r, u. ei; 

. sinceros agradecin. uo^. 

Jaguarão, 13 de Maio «u 
O Fesí jiro 

Gáb.-id. 

■ ' M ■ e n n 

N. 2 de N. 2 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortiraento de generosnacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferragen*—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

üfiíiíeriaes pwr?'! consímcçilo ia oados, tirantes, i-lpas, 
telhas d • zinco, barro, terra ron aua e ca). 

Dej osito j eiii.aneatcde vinho d louas.a'» cj. •_&, 
madt iras para animados. 

Fractiss pjji®—Compram ioda classe, pagacuo o: i. 
altos preços da praça. 

í"aiii|tr««u e Tendem titiro amoodado 

Vendas por atacado e a varejo a preços haratissi- 
mos, porem a dinheiro somente. 
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Avdfsos-Contas e papeis coaimerciaes-Cartê 3 visita eíc. etc. 

Para o que dspõe de sortido de typos a phautasia para todos os P ostos 

jiiÉficlí m ireces t idcíc 
#1 
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BANCO ESPAI OL DEL RIO DE LÀ"PÍATA 
CALIK i;5 »E 32.'. YO ESQUIVA ZAIÍAEA 

Casa Matriz: Bucccfi . s, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
I'Hrís, Avcnur <le i;Ofn>i:i «Cv.cva. vi.. Roma 90 Uiuirid, Alrulá 23: lío- 

«arlo de Hunta FM. - ' ini,- ; Fé: : i-l:, rírvnca, OMIiggius 41 y 43; 
Ua riatx. Calle 7 mim. 875: One. . Uuo.vnvilui, 185 y Émienad». 

< ap-tral M ciiío: urgentiuos ut/u. 

! 7">'d Â .-vd V í A'; V FrífU: •U B5/SI, 
Luki: :• Nurtu América, República Ai- Gim - • to<l > 1;ím c:cd:»des y pj 

i (.'Iriie. Hmsil y Par.iiiü -.-,. 
Afb ieiria dilion» sobre D,d.! ri;ise d 
Ib-srt.f. a Úmias, Cou.-»nii's y Vu 

f 8 ■ • -.r: ó, to ■ c,. ... 
]<»s Ulf. t <r- . n 1 j. 1 : • r j 'a ri i' . . 

Se ijLcuaii:;» irf »' «io Ia uou j»*» 
<" ia i ir.s-- f|f op.MTifi >U«-V b- : 

\ VK SAl.KrA* iCC: l -r 
Cnm* «U- ms tU* i zi 41 p. m.. v r. «t<» - v- > . <> 

A 'IM. - . y q ; 4 : f . 11 

* ilc; < roíotes. 
1 P '' <• i ;,j'ua, renutbiulo sn impoit" á 
v, r ' '<<■ ' idueiase <le a aion s coti/ablea y ou 
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Agonio Lu 

SÜCESOR DE F. VILLA MIL & Cr 
SOO — RX1NCOIN — —SK> — NXOJN TiBVID EfO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

íh ^Vr' 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
Vino Ferrnjinoso Natural, recomendado por los principales médicos de 

Francia y Espafia, con análisis dei Químico Enólogo, Jefe do la Ouímica 
dei Hospital de San Luís, de Paris. ^ 

Ginebra de Holanda en porrones marca «Aguila». 
Agnas miuerales de «Carabana», purgantes y depnratiras. S Agu 

oo> 

PARA CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

yla DEBILIEAD 

ELIXIR CÂLLOL 

qu aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias prim^ras tomas 

Diputación 339 - BARGELONi y piwipalís FAEMiCMS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu- 
sante.& Cia.—Montevideo. 

JÜAlt A^TOltlÕ RõDRlCÜEZ 
Especialista on Ias enfermedades de la piei, 
cuero-cabeUudo y sffilis.—Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto jueves y dias feriados.—Ein- 
cop 231.—Montevideo. 

es 
sn El tesoro de Ia mujer, 

educación. El Eiceo Franco Uruguayo, para 
senoritas, de Maria Irigaray de Yázquez, sito 
Daymán 94, admite evtemas, médio pupilas y 
pupilas. Ensefia el corte, y confecciõn y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestras y ba- 
obillerato. Pídanse programas.—Montevideo. 

y carro» 
Casa espe- 
cial ea ar- 

tículo' para c Uos vehíoulos.—latro..Motores: 
Eduardo Loppacher A Ca.—-üruguay 210 — 
Montevideo. 

m diTBajes EL 
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Aiísãâ | b «snisbsis 
Nai iray que suj^re para combatirlas co- 

mo el «40E.ÒSO JÈS1S». — Grau regenera- 
dor de los glóbulos rojo*.—Bn todas Ias far- 
mácias. 

rí í I 
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CUIA HE AVISOS PE BMWHgVWÜO 

Receias gratuitas que á todos fiueden 

inieresar y beneficiar 

Frimer MU!) Oslico OsiMico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SÜCESOR1 PABLO FERRANDO 
BARANDl 262—Montevideo 

JAVOL 

La rciua de Ias aguas 
capilaros. Recétaula 
los médicos como una 

garaatía contra la cal vicie. Hermosea la ca- 
bellexa. La alta sociedad europea la preúere 
á cual stjuier otra.<—Quiiuieamente reconocida 
como La m-Ss cieotillcauiieDte preparada agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y Lt-ruio- 
sear el cabello, evitando la caspa. — Pídase 
en toda baena farmacia, comercio ó peluqac- 
ria—Unieos inrrodnctores; Kropp, Hueck y 
Ca. — Montevideo. 

Bmco Çí'ar«iaj, ícat.k 

Cl ílaiireaBltico "Jtras" - El nalireimíwo "Straj" zr. 
poderóco y eficaz reraedio para combatêr to- 
dos los dolores. — Millares de certificados. 

Y ANTICIPOS 
CaUe Sarandí 178—Montevideo 

-Se enoarga de oobrauzas en geaexal; admi 
n:>i ración do própiodades, mediante una md 
dica comisión, pagando los impuestes y rs 
mitieado los foudos ai interesado, ãra má 
compeusación que la de los gastos; ontioip: 
cualquier suma á los propietarios, amoniza 
hle con toda ó parte de su renta. 

Surtido el más completo y moderno en ar- 
tículos de fotégrafla para fotógraíos y aficio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ lõO. Una máquina fotográfiía de 
4 1/2 X Para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2.80, libre de porte, se remite á cualesquier 
punto dei interior. Se mnndan listas de pre- 
cios á los que lo soliciteu. 

OXfgenée €imfmr 
Ajoujw Oxigeuailo — El tipo más 

pecfeeto, declarado por la Comisién de Hi- 
gfvne de Paris. 

I'. Bslstefí («ma y famas 

Médioo-Cirujano-Eadeoialista en los eufat-- 
medades do los òrganos guuito-umiarios. —w 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL ANílÇDARlO" 

Pt. {toda íorinzo 

J 

de la Faooltad 
de Medicina de 

Paris.—Se dedica á Cirujia, especialmente á 
fcas enfermedades dei riüón, vqjlga uretra y 
enfermedades de sefioras.—Calle Urúguav, 144 
-Montevideo. 

Qran 
, , - oan de vicjoe y nuevss, de Itríguole y IMi 

do Juiiu 73, eutre Convescién y Am 
Montevideo. 

Pildorãs de Creosotina 

A los viajeros ÍUSSÍÍS 
PAlKISí, el más céatrico, confortable y eco- 
nômico.—25 de May o 290—Montevideo. 
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i PllíORtó(p$aI{H* 

Dc/\pe Adami 

Curan la CíS, el gataiTO, la 
ínfluenza, los resfrios, ia bron^uí* 
íS$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios, 

■v E ít çr 
EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

Represeotaptes enclarios S^IUSM ! FEillH 
DS0GÜB3IÍ Y PARMACIA 

724 al 228 Reconquista y Juncai 237 al243 
axtínK-cjevxJojeo * 

T 
CâPne Liaia 

Sastreria '' Pirámkles " 
Trajes: saco 12 á$ 18; yaket, Í8 áaSpms* 

king 18 á 22, fono seda; ísak 30 á 4(k paa 
takmes-3 á 4^).—Corte modera».—atãw 
den pedidos dei Interier. — Ssramb 228 ■— 
Montevideo. 

UOío^rafia dql "Índio" 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapey—Mants 
vídeo.—Procios reducidfsiinaB. 

Sleitippe novediules 

ÇREMÁ DELIA 
La rnejor pomada para laçara. — Fónaahb 

J. Koch.—Cada frasco $ 6.30 en todas Ias 
boticos. 

El Tônico 

^cottstitttycntc 

MAS 

PODEROSO 

TE LIPT08 

El mqjor y i 
pato de los 

T Éi B 8 

CALLICIDA ROSSO S? 
3 dias.—Prooio $ 0.30, — Dopósito Craur» 
Hnos., 25 de Mayo 2Í5—Montovido». 

AQUA SALUS 
aiotones Európeas y AnsericaBas, 
de certificado» médáoos y qiútu 
agua mineral ©xeelente. — FnMi 
Oercíto 170. 

on Exf 
Ootemu 

Kn 9 i5«eia?adaWí Csssalbt, 

que en tos 
vieite ti ser siu ananos» i 
ée errante eusak dar Mo 
de todas tos i tubuttttiK min ou as* 
J" de !írtie.*íc.. variwt «manjeros, 
se paUiínaa avw». «eonemieos 
l t«da profedA- v tíeio grêmio, 
particuiaras evet. ^ 
y de la indo «to» con» dei comerei 
dosam» Ihiad» «h> una prapagmida 
que cada vez-tísaane aayor êxito. 

n ales 
{Onere!; aprender 

el inglfc? sy-f 
mo y umeo Método Rápico 
der á hablar, Iter y 
«■3 meses por A. de 

| jeiuncioual—Saraudi 18 
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Cfiin^ílclo soitimenío (!(> s<ir- o.s e molhados.—Vi- 
nhos o Azeitos, legitimos píiríugnezcs. 

Houva niaíte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e o' > Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 

mafca pencedor 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei parp constrncção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

I 'nico*irn]cortadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

em; FIirCTOS OO PAIZ 

(iompram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Proprietários dos vapores da 

Liiiliíi Miii1 de Naveiacão Fluvial 
0 o ' 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

JagjMarâ® 
(Casa Matriz 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
• E^rderQcc > telegraphíci» I .eivas, Telephono N. 36.- 

FILiAES 
BiCíí í«l£i ABtTKaAK 

1 RepxiV)lica Oriental do ürugnay, 
Endereço tele-raphico Saviol | nepartamento de Cerro Largo. 1 Lndereço telegraplnco Leivaa—te- 
Caisa do Correio I\T. 90. j lephono N. S. 

Laboratório Homoeopat 
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Premiado com medalha de ouro na Exposição Univeisaí de 3. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua Ra—C al 
FlorianoN. 116—118, expõe á venda os preparados de sou proprietário o I>r. Vasi «fcV''- 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fora dellc de uma reputação elevadíssima e a. s'az" me- 
recida por sua efficacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soífrem, acompanhados dos casosMm que 
devem ser applicae o; com real proveito. 

mm 
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Cluttas salvadoras A verdadei- 
ra salvarão das parturie.ntes, o nni- 
co medicamento de effeito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desappareccr comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excelleu- 
te êxito para facilitara expulsão das 
secundinas e corrimento dos lochios 
com toda a regularidade. 

CSuttaN iiiilifíeiiíts — O primeiro 
medicamento contra adiarrlma. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante, exito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, sendo 
garantidos seus benéficos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

KoIaptlSrina—Este preparado, jã 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciaes, uterinas hysterigas, occipitaes, 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc. 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e fígado, dyspepsias, gas- 
tralgias, eólicas liepãticas, flatuleu- 
cias, eólicas intestinaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Elixir anfi-hleitorrliagico us. 1 
e2—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por clles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é de 
effeito negativo. 

AnthoiuiH XoblliM.—Pós para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso eontinúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, iu- 
somnias, convulsões etc. 

Ciotlas Anti-nstfcinuticas A e B 
—Poderoso medicamento contra a 
asthina. bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que sejam. 

Tem produzido a cura radica! em 
muitos doentes. 

AUíism Sntivum—O heroico ven- 
cedor da influenza, tosse aguda ou 
chvonica, .coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento e febres provi- 
nientes das moléstias do apparelho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

Pds vermlfhgos IiCiiJ<>Oí>j">at!ii- 
«'f»—Para as nauscas, de.- trranjos 
intestinaes, eólicas, voinitos, ranger 
de dentes, somuo agitn.lo, pailidez, 
cócegas no nariz, máu humor das 
creanças. 

O jpodt Moeíis—Zte f/naco para as 
frieiras, picadas <lo inseetos, nevral- 
gias <■ nas affccções rheumaticas em 
geral. 

Debryonin Para o rbearaatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
das em geral. 

DeckamonúlUi Para as eólicas das 
creanças, nevralgias faciacs,eólicas 
do fígado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-doni' Para as dores do 
ventre, nevralgias em geral, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhu.i Contra o rheumatismo 
chronico e agudo, dores de cal-eça, 
torceduras 

De amica Para distenção dos t(m- 
dôes, caimbras, queimaduras, tiffee- 
ções rlicumaticas agudas c chroui- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são di.v- 
íribuiclos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica 
ções. 

pensa se 

vendem cartões de visitai 

áfinazera de I/jolhado^ 

BARRACA Í)E MADEIRAS 

Msi(glhad® ^ ©©imip, 

J aguarão-Artigas 

Agencia nesta cidade 

RUA DO COMMERCIO N. 54 
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CASA DE FAZENDAS 

Acahn de receber oxplendido e variado sorthnento de fazendas 
próprias para a estação, que vende;.or preços baratissimos? 

Grande existência de flancllas, algodões elasque vende com 
grande dííTerença em preços. 

Completo sortiinento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam ; chitas, morim, 
chapbns, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—jilus nllru -cm cujos preços não teme com 
potência. 

VÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade, 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mó- 

dico só alli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezía estabele- 
ceu uma.secção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 

jjgrtador Sr. Manoel Casr.rabillaha pouco chegado de 

'cina com um variadLssimo soríido de casemiras 
ízas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
•orios, tudo de primeira qualidade. 
'stir bem! a questão é mandarem confeccionar 
•tada ebarateiraci a A Metralhadora de Af- 

ommercío 

Ns. 7^ e 77 

Este Restauraut, capricliiíéaméntft montado e attendido como os dc mais 
credito das grandes capitães, aeha-se em excelleutes condições para satisfa- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em finos 
manjares como em de.leitosos líquidos no que é o verdadeiro—nepliis ultra 
de seus congcnereí-. 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
/'Vrtmõre.v—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que offerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe dc um eosinheiro de primo 
cartel to. 

Sor/iilo completo de finos doces e uma infinidade de classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos ate os primorosos JJombonsglacé. 

Gcneroxos vinhos enr/atjrafados, como sejam : Clarete de várias marcas, 
reutador e outros. Fiuissimos de ineza, Adriano, Particular, Victoria, Cla- 
reie, Fonseca Dias &<>., Qherez eespecial Clierez Monja-Quina e o salutar 
e apreciado Vinho de Koln. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abrunlios, Vasco da Gama eChartreuse. 

< 'oi/ikics. Balança o mais fino da praça c muitos outros. 
IMjnido» (tpperUivos Vcriuouth Kora e Granara, Bitters, Pyrainidal 

Pujastier além de nutras especies. 
Cerveja, Gazozas e aguas miueraes de varias marcas. 
Champaf/ne. Cordou-Rouge,—L. lioederer,—Veuve Clicquot e Moet Chan- 

don. 
\ ariada escolha de charutos dos mais acreditadift fabricantes 

em carteiras das melhores marcas. 
e cigarros 

O proprietário d'essa bem montado Restaurant offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que, dispõe de 
proficiente pessoal. 1 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EDIFÍCIO DO €1,1115 .3AOFAHFVSF 

TELEPHONE X* 76. 

Armazém Oliveira 

Seccos e molhados 

MO 0'0MVE1RA ALVES 

Rim General (isorio Nos. 40 e 42 
(ESQUIVA AVÍÍKABE VEVES) 

Completo sortimonto concernente ao ramo, especialidades ,vi- 
nhos portuguezes c italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheno cbo- 
laxinlias Leal Santos/fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquiuhos, etc. 

Em charutos—ne phis ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

lündcipeço telcf»ríip8ii«*o Oliveira 

' TELEPHOXE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

VINHO VICTORIA 

A sorte grande 

Numa caixa de 

Quem pouco 

12 garrafas 

de Vinho Victoria 

arrisca muito petisca! 

H fortuna cáe dó ci! 

?osto. 
tc Es- 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Menores & C., proprietários da co- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Vlcforia—estabeleceram um ano v! 
dade em matéria de reclame que faz .a delicia de toda a "ente. de bom 
Em cada caixa de 12 garrafas de, Vinbo Victoria que exportam parae 
tado do Brasd, lazem meluir um bühete numerado, e, completada a excorfa 
çào de 1.U00 caixas desse alamado vinho do Porto para este Estado ni ocede. 
se, no i orto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feiiz •■<• a 
sorte favorecer direito a mnapaseayem de primeira classe do Itio Grande do SwZ 
a Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a «jne se procedeu entre bilhetes do 1" milhara fortuna per- 
tence ao n. 910, que tinha sido enviado á firma Cunha Ciuimarães <■ - c oõ 
Rio Grande e por eUa vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, cstabeie-iiio-í 
itiíi ( de Setembro, \ ejaui-se os seguintes doeumentos : 

''"Ço, 13 de Janeiro de 190').—Ilimo. Srs. Cunlia Guimarães & f p,-A brande do Sul.—Amigos e Srs.: —Confirmamos nossa,anterior de''> lio 
actual esem favor dos amigos a que devemos resposta, vimos c.-muuit- 
nn ar-liies que pelo sorteio q,que se pjrpccdeu, debaixo das foruiai.h! nh-s 
](gaes.dos bilhetes da D. série para o Estado do Rio Grande do Sol <me 
re.qn-ctivauiente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acreditai 
da marca I ictoria, quiz a sorte favorecer o numero 91U. Pelo nosso re- 
gistro othcial apuramos (jue esse numero coube a v. s. ou a airum cliente 
seu, pe.o que nos cumpre felieital-os sinceramente. Como sabem 

^arem nina passagem de Ia. classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado "afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul; T- 1 ■' anúgo. . d^crc,,, io.S". S"'" 
e bem assim o recibo do contemplado 
somos com muito apreço e 
MKXKPES iü C. 

«sa cidade 
com a sorte. — Sem outro motivo 

particular estima de Vs. Ss. (assignado) 

r ,U i> 2 ■Srs- Cunha, Guimarães eC. por ordem dos Srs. Meueres & 
snlAn^ i ?' a ""Porínncia LIBRAS 30, valor correspondente a «ma pas- 

' 0 'f86 P»™ » Europa, que me coube pelo sorteio que estes sen ti ores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Ba-é 14 th» 
Fevereiro de 190õ.— assignado FablAoUliua. 
aOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago. Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o ^ ICITORIA, o melhor vinho do Porto. 

QUSJM rçriZKK VIAJAR RE GRAÇA C©3II?RK 

Vinlio Victoria, de Menem d C,, do Porto 

VEXDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1". m.—3 ms 
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Redactores diversos 

ASSIGNATCIIAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs 
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Para Fóua Por anuo 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 « 
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PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
lledacçao, devem ser dirijidas direc- 
taraente a Direcção. As do resorte 
.Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 
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KbdacçAo e typographia 
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Jaguarão, Junho 2 de 1905 

Uma fuestão de pese 

i 

Não sei por que, no Rio 
rande do Sul, a compra 
venda do gado vaccum 
ara os matadouros e as 
arqueadas se faz ainda a 
lho, por cabeça,calcnlan- 
o-se o peso ou antes, o 
alor dos animaes, por 
ma simples inspecção 
cular. 
Si se quizesse mostrar 

omo estamos atrazados 
m assumptos agro-pe- 
uarios c em estylos com- 
icrciaes, este antiquado 
ystema de compra e 
enda forneceria, por si 
á, um argumento valio- 
i para comprovar que 

ão temos dado siquer os 
rimeiros passos no ca- 
ünho das reformas e do 
bandono das velhas pra- 
ças. 
Força da rotina... Inca- 

acidade para evoluir.... 
'raqueza ou falta de ini- 
iativa ou de tenacidade 
ara vencer os menores 
bstaculos... F precisodi- 
er claramente a triste 
erdade: O Rio Grande 

o Sul, o Estado que no 
irazii é o maior produc- 
jr de gado vaccum, íaz 
Ddas as suas transacções 
e compra e venda de 
mitas centenas de mi- 
;iar de bois e vaccas, em 
ada anno, calculando o 
eu valor ou o seu preço 
agamente, a olho, sem 
ma base de confiança 
ara evitar prej nizos quer 
os compradores quer 
os vendedores. 
Entre nós compra-se 
vende-se o gado vac- 

;um por unidade de ca- 
icça e não por unidade 
le peso, como se uza ho- 
e em todos os paizes 
tdiantadose como já es- 

á introduzido em vanos 
ístados do nosso paiz. 

Temos assim ordina- 
riamente vários preços 
um para os bois mansos 
(animaes que teem adqui- 
rido tamanho pela idade 
epelo esforço muscular 
do trabalho), outro para 
os novilhos pesados, um 
outro para os novilhos 
leves, e ainda outros para 
as vaccas pesadas, para 
as leves, etc. 

Mas como os animaes 
não são levados á balan- 
ça, o arbitrio, a falta de 
base para esta classifica- 
ção trazem muitas diffi- 
cuIdades na pratica. Na 
occasião dos apartes ou 
de se fazerem as tropas, 
a clsssificação do gado 
em uma ou outra destas 
cathegorias dá lugar a 
muitas discussões, por- 
que tudo depende do ca- 
pricho dos compradores 
ou dos vendedores, 

A^s vezes estáquaSi ter- 
minado o aparte de uma 
tropa e por causa de uma 
rez que o fazendeiro quei 
que saia e que o tropeiro 
recusa (porque entende 
que não está nacathego- 
ria pretendida), desfaz-se 
o negocio, solta-se o ga- 
do já apartado e perde- 
se todo o trabalho que já 
estava feito. 

Para fugir a estes inci- 
dentes e evitar estas ques- 
ões desagradáveis, ven- 

dedores e compradores 
fazem muitas vezes a tran- 
sacção por um preço mé- 
dio para animaes grandes 
e menores, pesados e le- 
ves, e para um numero 
determinado de cabeças. 
Outras vezes o preço con- 
vencionado é a va/rer, 
como se costuma dizer, 
para todos os bois e to- 
das as vaccas de desfme- 
le de uma fazenda, fican- 
do o comprador com o 
direito de refugar um 
numero convencionado 
de cabeças. 

E' claro que os animaes 
refugados são os peque- 
nos, porquanto os gran- 
des, ainda que nào es- 
tejam gordos, são accei- 
tossem repugnância ou 
mesmo procurados nos 
tempos de carne magra 
(fim do inverno e princí- 
pios da primavera). 

Nestes casos, como o 
comprador tem receios 
de incorrer em prej uizo, 
visto que podem falhai- 
os cálculos do seu apar- 
tador, que quasi sempre, 
antes de se fazerem os 
contiatos, já tem visto e 
examinado o gado a com- 
prar, nestes casos, digo, 
como o comprador tem 
receio de cair em prejuí- 
zos, offerece um preço 
baixo do justo, com o fim 
de ter uma boa margem 
que o garanta contra 
qualquer risco. 

O fazendeiro, na maio- 
ria dos casos, não tem ou- 
tro recurso se não sujei- 
tar-se a estas imposições 
Ou porque tenha urgên- 

cia de dinheiro, ou por- 
que precise limpar os 
seus rodeios para qne não 
fiquem cheios de vaccas 
maduras ou sobrecarre- 
gados de novilhos,—que 
ha de elle fazer, quando 
se approxima o inverno 
se nào acceitar aquillo 
que lhe é offerecido ? !... 

Numa fazenda grande 
e de muito gado, ainda 
mesmo que o gado, em 
sua míèioria, seja de bom 
corpo, ha sempre um nu- 
mero considerável de re- 
zes pequenas, que, repu- 
diadas pelos comprado- 
res e excedendo as neces 
sidades do consumo nas 
fazendas, são difficeis de 
ser collocadas por seus 
donos. • 

O recurso, neste caso 
muito freqüente, é trans- 
formar-se o fazendeiro 
num pequeno xarquea- 
dor e abater o gado que 
lhe sobra ou que não foi 
vendido para umas pe- 
quenas para os criadores 
muito difficeis, incomino* 
das emesmo noscivas,por 
falta de installações con- 
venientes e porque mui- 
tas vezes lhes traz em 
prejuízos, como sóe acon- 
tecer áquehes que se ati- 
ram a qpjerações eom- 
merciaes .v»,m estar ave- 
sados á pratica e aos se- 
gredos dá profissão. 

Ou, então, tem o cria- 
dor de sacrificar o gado 
graüdo para obter preço 
pelo miúdo, caso em que 
quasi sempre o seu pre- 
juízo é consideravelmen- 
te maior. 

Cumpri; observar que 
não - é só a compra e ven- 
da de gado que se faz por 
unidade de cabeça. 

Pela mesma unidade se 
fazem as despezas de 
caminho ou de conduc- 
çâo e de matança e os 
impostos a pagar ao Es- 
tado,ou ao município, ou 
á União, quer por gado 
abatido, quer sobre ga- 
do exportado,são também 
de uma quantia fixa por 
cabeça. 

Tudo isto desvalorisa o 
gado pequeno que, sendo 
já inferior em qualidade, 
é por sobre esta circuins- 
tância mais onerado de 
impostos do que o gado 
graúdo. 

Em conseqüência do 
systema antiquado e no- 
civo que estamos analy- 
sando, acontece que to- 
dos, xarqueadores e mar- 
chantes procuram gados 
pesados—os que são crea- 
dos em algumas situa- 
ções privilegiadas, ou que 
teem adquirido peso pela 
idade,—e que ficam assim 
depreciados além de uma 
justa medida os gados le- 
ves, que aliás povoam 
uma superfície bem con- 
siderável do solo rio- 
grandense, cujas pasta- 
gens são fracas. 

Ainda mesmo valendo 
menos, esses gados te- 

riam igual saida para o 
consumo e para as xar- 
queadas, se outro fosse o 
systema para as compras 
e vendas de gado vivo e 
outro fosse o systema tri- 
butário sobre estes ra- 
mos de industria. 

Se houvesse em todas 
as xarqueadas e em todos 
os matadouros uma ba- 
lança para pesar-se o ga- 
do vivo, antes de ser aba- 
tido, e se o peso dos ani- 
maes fosse a unidade do 
seu preço e a unidade dos 
impostos a que estão su- 
jeitos, todas estas diffi- 
culdades desapparece- 
riam. 

O gado gordo, pequeno 
ou grande,bem como (nos 
tempos de magreza) o ga- 
do «carnudo», de qual- 
quer tamanho, teriam ca- 
da um o preço que seria 
indicado pela balança. 
Pagar-se-ia ao fazendei- 
ro um tanto por kilogram 
mo de peso do peso do 
animal vivo e cessariam 
todos os males acima 
apontados, porquanto a 
classificação se limitaria 
ao gráo de gordura, c os 

Rocios se fariam em 
bases seguras tanto para 
os marchantes e xarquea- 
diftes, como para os fa- 
zendeiros e criadores, 

tíraciano A. de Azambuja 

Abril—1905. 

Bane ué ao Senador 

( Conclusão ) 

Ao fim do banquete deu- 
se no salão uma bella in- 
vasão de senhoras e se- 
nhoritas. 

Os cavalheiros retira- 
ram então de sobre a me- 
sa os lyrios que faziam 
parte dà ornamentação e 
offereceram esses mimo- 
sos sorrisos da natureza 
ás representantes do bel- 
lo que sorri ás flores e nos 
encanta a vida. 

O convite, foi assignado 
pelos seguintes cavalhei- 
ros da com missão orga- 
nisadora dessa justa pro- 
va de alta consideração 
ao nosso eminente patrí- 
cio : 

Bento José Leite, José 
Maria Marinho da Silva, 
Alberto José Gonçalves, 
ManoelP.de Oliveira Val- 
ladão, conde de Avellar, 
ArthurJaceguay, Joaquim 
Ferreira Chaves, José J. 
Rodrigues Saldanha, J. 
A. de Souza Ribeiro, ba- 
rão de Miracema e Rodol- 
pho Miranda. 

O menü foi o seguinte : 
Potage—Consommé n- 

che á la Cavour—Bisque 
d'écrevisses — Releve — 
Favorites.—Poisson—Ba- 
dejo sauce mousseline et 
genivois—Entrées— Filet 

de boeuf. — Richelieu— 
Noisette d'agneau Fèdo- 
ra.- Milieu — Sorbet au 

liqueurs des Ilis—Supré- 
me de voilaille en belle- 
vue.— Legumes—Asper- 
ges ã la Polonaise—Roti 
—Dindonneau en surpri- 
se—E n t rem et— T i m bales 
Magicienne—Glace—Cor- 
beilles de fruits glaces. 

Dessert—Petits fours- 
fils d'or, marrons glacés," 
fruits européens, pri- 
meurs de Longchamps, 
violettes de Par me, cor- 
beilles de fleurs de Petro- 
polis, 

Vins. — Madére, Haut- 
Sauterne - Pontet- Canet, 
Rhum Jamaica, Vieux Bo- 
urgogne, Veuve Clicquot, 
café, liqueurs. 

Durante a refeição que 
durou das 8 ás 10 \\2 ho- 
ras da noite, a banda do 
corpodebombeirose uma 
orciiestra afinadissima 
executaram o seguinte 
programma: 

Tannhauser, marcha, 
Wagner; 1, Guaranij,%\vo- 
phònie, Carlos Gomes ; 2, 
Flirts, valse Sudessi; 3, 
Leutener, symphonie ; 4, 
Des Roghinffs Chair, ga- 
votte, Perpignan ; õ, Teso- 
ro Mio, valse, Beccuci; 6, 
Melodie, Jungman ; 1 Pe- 
tite Marquise, gavotte, De- 
sinanquoy ; 8, Fontaine 
Lurniueuse, fantaisle, Tac- 
Coen; 10, Duchesse, gavot- 
e, Sckueeklud ; 11, Lysis- 

trata, ouVerture,Paiil Lin- 
cke e 12, Invresse d^amour, 
valse, E. Wesly. 

A ornamentação do sa- 
lão, entregue á conhecida 
casa de mrne. Rosenvald, 
apresentava aspecto 
rico e imponente, pelo 
bom gosto e elegância das 
combinações, pela abun- 
dância e bellezadas flores 
de qualidades raras em- 
pregadas e pela disposi- 
ção artística e orignal das 
luzes fartas, de tons di- 
versos. 

O vasto salão de ban- 
quete,de fôrma rectangu- 
lar, apresentava-se com- 
pletanaénte circundado 
por uma grega de tulipas, 
avencas, cataléas e mus- 
go, de estylo rendilhado, 
e de onde, no espaço de 
20 a 20 metros, abriam-se 
focos electricos, represen- 
tando flores diversas. 

Dos cortinados dasja- 
nellas pendiam guirlan- 
das de lindas flores natu- 
raes, sustentando peque- 
nas corheilles de camelias, 
chrysantemos e outras 
flores raras. 

Os vãos existentes en- 
tre as janellas eram tam- 
bém occupados por bel- 
los tufos de flores e folha- 
gens. 

No fundo do salão, foi 
cí .1 locado enorme 1 rophéo 
de bandeiras de diversas 
nações, onde se lia o dís- 
tico—Salve, Pinheiro Ma- 
chado — em letras feitas 
de camelias brancas e ar- 
tísticos focos de luz elec- 
trica. O trophéo tinha sua 
base assentada em um 
formoso bosquete de pai- 

Secção especial 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRIMICO 

U yf*\ rA ^ 
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Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das* 11 
ás 12 horas. 

o 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublr 
co d'esta comarca, ^uivoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados ■' fl Fazenda Fs ■ 
tadual, menores, auzentes 
ô interdictos. 

fL UML05 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vílius 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO S!L- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

piilTÔ 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

meirase arbustos de qua- 
lidades raras. 

No outro extremo da 
sala,fronteiro ao trophéo, 
estavam collocados dois 
grandes espelhos, orna- 
mentados de modo gra- 
cioso com avencas e tuli- 
pas, e em cada uni dHhs 
10 possantes focos elec- 
tricos produziam um rc- 
verbero surprehendente 
e maravilhoso. 

A mesa, em forma de I 
e disposta para 130 talhe- 
res, era extraordinaria- 
mente bella. De espaço a 
espaço, intercalando com 
a prataria de baixei la de 
rico valor, emergiam ces- 
tas de flores tinissimas : 
orchydeas diversas, pre- 
dominando as malvas,al- 
vas camelias, crysanthe- 
mos riquíssimos, avencas 
esquisitas, cataléas e en- 
tre ellas minúsculos focos 
electricos de cores diver- 
sas. 

De cada cesta pendia 
um grande e bello laço de 
rica e larga fita. Em fren- 
te a cada um dos convi- 
vas estava collocado, en- 
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volto cm mmguèfiwò jca- 
rinho com pequenino ■ba- 
malhete,tendo seguro por 
artístico laço um elegan- 
te cartão com os dizeres 
—Salve, general Pinheiro 
Machado. 

Por detrás do logar des 
ti nado ao senador rio- 
grandense foi collocado 
um neo panneau áe ve\- 
ludo e setira branco e en 
carnado, com franjados 
de ouro. 0 centro desse 
panneau ostentava o^mo- 
nogramma do general,en 
genhosamente feito de 
myosostis. 

Pelas esguias columnas 
existentes ao centro da 
mesa, subiam num desa- 
linho gracioso espiraes 
formada de flores e de lu- 

• zes. 

Ladeiando a mesa vi- 
am-se amplos huffets, de 
carvalho, destinados ao 
serviço da criadagem. 

O saguão do hotel dos 
Estrangeiros, assim tam- 
bém a sua elegante esca 
daria estavam transfor 
mados por completo. Ri- 
co tapete carmesim co- 
bria-os,em toda a sua ex- 
tensão. 

Dispostas em vasos ar- 
tísticos, partiam do pórti- 
co de #ntrada renques de 
pequenas palmeiras, que, 
conjunctamente com di- 
versas caixas de palissan 
dre, cheias das mais bel- 
las flores, ornamentavam 
o saguão. Por entre as flo- 
res dessás caixas, focos 
electricos espalhavam 
profusamente os tons vi- 
vos das suas luzes multi- 
cores. 

Os dois bellos lances da 
escadaria foram ladeados 
por- duas filas de vasos, 
contendo lindos arbustos. 
No alto via-se um outro 
panneau, de velludo e se- 
tim verde e amareJlo,com 
ricos franjados de ouro, e 
onde também se estam- 
pava o monogramma do 
senador pelo Rio Grande 
do Sul, feito de myosostis 
e outras flores delicadas. 

No luxuoso salão de re- 
cepção foram collocadas 
duas riquíssimas corbeil- 
les de tulipas e camelias e 
guarnecendo os espelhos 
fartos tufos de angélicas 
e avencas. 

A ornamentação exter- 
na obedecia também ao 
mesmo tom de maravi- 
lhoso e elegância. De todo 
o frondoso arvoredo exis- 
tente em frente ao edifí- 
cio emergiam centenas 
de focos electricos de co- 
res variadas, que num ef- 
feito grandioso e magni- 
fícente formavam enorme 
barrete phrygio, ladeado 
pelas iniciaes P. M. 

Toda a energia electri- 
ca foi fornecida pela com 
panhia Jardim Botânico. 

Entre os telegrammas 
de ausentes recebeu a 
com missão promotora te- 
legrammas do conselhei- 
ro Mayrink, dr. Leopoldo 
Bulhões,deputado Barbo- 

sa Lima e senador Barata 
Ribeiro, desculpando-se 
de seu não compareci- 
mento. 

A festa política de hon- 
tem será sempre lembra- 
da como uma das mais 
bellas realisadas até ago- 

ra na Capital Federal, dis- 
se-o a Gazela de Noticias. 

Repartições publicas 

MATADOURO 

Gado abatido para con- 
sumo publico. 

Dia Io— 10 rezes. 

íl 

PORTO 
Sem entrada, 

CADEIA 

Sem alteração, 
OBITOS 

Dia 2—José AntonioNo- 
brega, branco, 3 annos de 
idade, filho de Antonio No- 
brega. 

Secção Militar 

Serviço para o dia 3 
Dia a praça alferes Nar- 

ciso. 
Dia a guarnição araa- 

nuense Alfredo. 
Uniforme 4* 
O 2* Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o com- 
mando da Guarnição. 

Foi promovido a alferes 
para a arma de infantaria 
o alferes-alumno Cândido 
Oceas de Moraes. 

CaM> estranho.— Os colle- 
gas de diversas localidades de 
nosso Estado estão quotidiana- 
mente fazendo referencias a má 
administração das repartições 
postaes. 

Chegou-nos, também, a occa- 
sião de fazermos côro com elles, 
relativamente ao serviço de cor- 
respondência d'esta agencia 
com as visinhas cidades de Pe- 
lotas e Rio Grande; pois que, 
sendo diversos exemplares de 
nossa folha dirigidos aos colle- 
gasd'aquellas cidades, em 22 do 
proximo passado, até o dia 31 
do mesmo ainda não tinham 
chegado a seu destino. 

Fomos informados pelo agen- 
te d'esta cidade o sr. Luiz Mar- 
tins terem sido os referidos 
exemplares enviados em segui- 
da. Ora, como são passados já 
9 dias sem que elles tenham sido 
recebidos pelos destinatários, é 
clarevidente a negligencia da 
Repartição recebedora. 

Pensamos que, em vista do 
que externamos, que è bastante 
justo,haja mais um pouco de zelo, 
e cuidado poí parte dos Srs. em- 
pregados do Correio. 

Aos nossos illustres collegas 
que têm reclamado nossa visita, 
apresentamos como justa descul- 
pa o que vimos de narrar. 

Kahida — O vapor Juncal, 
sahirá amanhã a 1 hora da tar- 
de para Rio Grande. 

Encomendas, valores, etc., se 
recebem na respectiva agencia 
até a uma hora da tarde do dia 
de sahida. 

Uma questão de peso— 
Do nosso collega 0 Correio do 
Povo que se publica na Capital 
do Estado, extrahimos uma serie 
de artigos, com a epigra- 
phe acima, e dos quaes publica- 
mos hoje em nossa primeira pa- 
gina, o primeiro. 

E' seu autor o dr. Graciano 
Alves de Azambuja, homem de 
elevado preparo intellectual, 
formado em direito, e que não 
trepida um só momento em dis- 
pensar seu profícuo e luminoso 
concurso, sempre que se torna 
necessário, ás causas sérias e 
proveitosas a que estão ligados 
o progresso e a prosperidade de 
nosso Rio Grande. 

Fazendeiro e criador, o illus- 
tre rio-grandense propugnando 
pelo interesse de uma das princi- 
paes fontes de riqueza de nosso 
Estado, fala com conhecimento 
de causa, e sua palavra autori- 
zada demonstra, exhuberante- 
mente, o mal resultante da pra- 
tica rotineira e antiquada em- 
pregada nos actos de compra e 
venda do gado vaccum, processo 
esse, contrario aos interesses de 
nossos criadores e-ao empregado 
em outras partes onde a indus- 
tria se acha mais desenvolvida. 

Chamamos a attenção do s nos- 
sos ledores para assumpto de 
tanta importância. 

Falleeimento— Na Santa 
Casa de Misericórdia, on.de se 
achava recolhido, falleceu: o an- 
tigo professor de musica Anto- 
nio Joaquim Honorato que resi- 
diu longos annos em nossa- cida- 
de. 

0 finado que contava 73 anros 
de idade angariou por se us be l- 
los sentimentos a estima o consi- 
deração de nossa populat ;ão que 
sempre solicita mostrou-í se para 
com elle. proporcionando-lhe no 

ultimo quartel de sua vida, e an- 
tes de se haver recolhido á San- 
ta Casa, com satisfação,os meios 
necessários á sua subsistência. 

Até que emfim morreu o Ho- 
norato... depois da imprensa lo- 
cal ter registrado diversas ve- 
zes sua necrologia. 

Paz em sua tumba. 
O I>r. Tybiriça — 

Presidente do Estado de 
S, Paulo contractou offi- 
ciaes francezes para ins- 
tructores da força estadoal. 

Esse facto causou sensa- 
ção. 

Conferência --0 se- 
nador Ramiro Barcellos 
teve importante conferên- 
cia com o dr, Lauro Muller, 
sobre elevados negocios 
deste Estado. 

Consta que o principal 
objectivo dessa conferência 
foi pedir ao ministro accei- 
tar a proposta do engenhei- 
ro norte-americano Cour- 
tehll, para a abertura da 
barra do Rio Grande, o que 
está orçado em vinte e sete 
mil contos. 

No Congresso do Estado 
Oriental ha um projecto de 
lei supprimindo a loteria 
de caridade de Montevidéo. 

Este projecto tem sido vi- 
vamente impugnado. 

Assumiu interinamente o 
governo do município de 
Quarahy, na ausência do 
nosso amigo coronel Olavo 
Alves Saldanha, o nosso 
amigo tenente-coronel An 
tonio Cândido dos Santos, 
vice-intendente municipal 

Agricultura—A In- 
tendencia de Santa Cruz 
adquiriu alguns kilos de se 
mente de alfafa franceza 
que, foram distribuídos pe- 
los agricultores do munici 
pio, a titulo de experiência, 

Manifestação—Os es- 
tudantes de medicina, de 
Porto Alegre, fizeram no 
dia 26 estrondosa manifes- 
tação ao Dr.Balduino Nas- 
cimento, ex-fiscal do Go- 
verno federal junto á Aca- 
demia. 

Alistamento,—O Se- 
nado approvou o projecto 
de prorogação do alistamen- 
to eleitoral até 80 de Se- 
tembro fucturo, somente 
para o districto federal. 

Fnnccionarios es- 
taduaes — Monte-pio — 
Sabe o «Jornal do Commer- 
cio», da capital do Estado, 
que o honrado e benemé- 
rito goverao do illustre dr. 
Borges de Medeiros trata 
da organisação do monte- 
pio para os funccionarios 
públicos. 

Consta áquelle nosso col- 
lega que esta decisão co- 
meçará a vigorar a Io de 
Janeiro do proximo anno, 
realisando^se assim uma 
justa aspiração da digna 
classe dos servidores do 
Estado. 

Morro do Castello 
—Em uma das galerias do 
morro do Castello, no Rio 
de Janeiro, não só foi en- 
contrado um crucifixo, de 
que a imprensa local deu 
noticia, como também uma 
imagem sem cabeça, de 
grande valor artístico. 

Macrobia -Em Porto 
Alegre falleceu a 22 do p. 
f. a preta africana Maria 
Julia da Conceição Porto, 
de 120 annos de idade, ten- 
do conservado o uso inte- 
gral da razão até aos úl- 
timos momentos de sua 
longa existência. 

Itetrato do Chefe— 
Brevemente será inaugura- 
do na séde do centro re- 
publicano Borges de Me- 
deiros, em Caxias, o retra- 
to do Grande e Immortal 
Dr. Júlio de Castilhos. 

Escolas ao ar lÍTre 
•Organisou-se ha pouco 

em Charlottemborg, um 
arrabalde de Berlim, cur- 
sos de instrucção primaria, 
ao ar livre, para as crean- 
ças doentias. Os resulta- 
dos foram taes,sob todos os 
pontos de vista, que se 
trata de estender esta for- 
ma de ensino até ás crean- 
ças que gosam boa saúde. 

Em Canoas, povoação 
visinha a Porto Alegre, já 
existe uma escola nas mes- 
mas condições, dirigida pe- 
lo illustrado professor alle- 
mão Sr. Paller. 

Juiz Ilistrictal. — 
Para desempenhar o cargo 
de Juiz Districtal da séde 
do município de Bento Gon- 
çalves foi nomeado o ba- 
charel Luiz Gonzaga Leite 
Mafra. 

MISCEUUAXEA 
Havendo morrido um de 

dois gemeos : 
Um indivíduo,encontran- 

do ao que havia sobrevivi- 
do, perguntou-lhe : 

Qual de vossês morreu, 
vossê ou seu irmão ? 
—Um curioso desejando sa- 
ber que aspecto apreseifta- 
va quando estava dormin- 
do, sentou-se com os olhos 
fechados em frente de um 
espelho, 

ConílriiiaçAo—Cora prazer 
registramos era nossas columnas 
a recente confirmação no exer- 
cito, de nossos distinetos conter 
raneose briosos militares, alfe 
res Cândido Oceas de Moraes e 
Democrito Heraclito da Cunha, 
o primeiro na arma de infantaria 
e o segundo na de artilharia. 

Nossos parabéns. 
Bom preço 

Sabemos ter sido vendida ho- 
je na tablada de Pelotas uma 
tropa procedente deste municí- 
pio e de propriedade do nosso 
distineto amigo Coronel Vasco 
Pinto Bandeira, zeloso e profi- 
ciente criador. 

A superioridade d'esse gado 
é attestada pelo preço que alcan- 
çou n'aquelle mercado, sendo, 
após cinco dias de marcha for- 

maior estão prisioneiros 
a bordo do torpedeiro 
«Dobodi». 

CAMBIO 

RIO — 16 Ifl. 

Çada,comomàu tempofque ulti- 
^namente se tem manifestado, 
vendido pela imponi^icia de 
Rs. 

LIIJÂ MS IÇÂS 

Roa 15 de Novembro d. 52 

Participa a sua nume- 
rosa clientella, que equi- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas. 

Visitai-a para vos 

v. 30 Jn. 

SOCIEDADE 

Pastoril-Inclustrial 

São convidados os senhores socios 
d'este grêmio para a reunião de As- 
semblea Geral que terá lugar à 15 do 
corrente no salão da Sociedade, às 
6 horas p. m., afim de discutir-se o 
programma para a Exposição-feira á 
realizar-se á 15 de Novembro do cor- 
rente anno e tratar-se de outros as- 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto de tão 
significativa importância, a Directo- 
ria roga o comparecimeuto de todos 
os senhores associados. 

Jaguarào, 1.° de Junho de 1905. 
O Secretario, 

Adolpho Broqua. 

72§000 por cabeça/ 
Carne barata — O 

Sr. Miguel Barreiros enten- 
de muito bem que o cam- 
bio subindo não se deve, 
nem se pôde comer carne a 
360 rs o kilogrammo. 

Isto já pensava elle des- 
de as primeiras oscilações 
do tal senhor que quando 
sóbe nos baixa o preço 
dos comestíveis; e eis por- 
que vendia em-seu açougue 
a carne a 320 rs. o kilo- 
grammo. 

Hoje tomou elle uma re- 
solução ainda mais pátrio 
tica de vqpder d'amanhã 
em diante, carne a 280 rs. 
o kilogrammo. 

Gostamos d'isso e louva- 
mos o proceder do Sr. Mi- 
guel Barreiros, além do que 
nossa população ficar-lhe-á 
grato. 

E^peeial Situação 
Paris, P—M noite quan- 

do S. M. o rei de Hespa- 
nha regressava do thea- 
tro da Opera em compa- 
nhia do Presidente Lou- 
bet, um anarchista arro- 
jou sobre a carruagem q' 
os conduzia uma bomba. 

O monareba e o Presi- 
dente da Republica sahi- 
ram ilesos do attentado, 
rezu Itando algu ns gendar- 
mes terem sido feridos. 

O anarchista foi preso. 
Montevidéo, P — Lm 

Santiago dei Estero le- 
vantou-se uma revolução, 
sendo o Governador feito 
prisioneiro. 

—O almirante Rodjes- 
tewerski e seu estado 

EDITAES 

INDUSTRIAS 

PROFISSÕES 
De accordo com o Art. 21 do regu- 

lamento do imposto de Industrias e 
profissões de 11 de Janeiro de 1893, 
realisar-se-à a bocca do cofre d'esta 
Repartição, no corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao lu semestre do corrente exer- 
cício, ficando sujeitos ao que dispõe o 
Art. 22 do mesmo regulamento, os 
contribuintes que deixarem de pagar 
no referido mez de Junho :Outro-sim: 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de multa 
de 20$ a 50$000 reis. 

Mesa de Rendas do Estado, Jagua- 
rãol0de Junho de 1905. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de Melio. 

Primeiro Proclama 

Faço saber que pretendem casar-se 
Ramão Madure e Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Maduré e Joanna Souza 
Madure ; ella, com 21 annos, filha 
legitima de João Rosa Alonso e Maria 
Luiza Alonso. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins de di- 
reito. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1905. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Cemitério Bnnielpal 
Tendo de se proceder á exhuma- 

çâo dos restos mortaes dos adultos 
em seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
de 30 dias a contar d'esta data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. 
36—Carlindá Moraes. 
13—Lisbella Furtado Soares. 
17—Cecília Candida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
61—Catharina Silva. 
62—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemenegildo Benet. 
64—Escolastica d'Ávila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio de 1905. 

O Inspector 
Anarolino Pereira Gonçalves. 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço scieute para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Diogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 
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Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 

tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terá logar a cravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excellen- 
te banda musical do 2' Regimeuto de 
Cavallaria. 

Nos dias 18, 19e20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando donativos. 

Nas tardes de 2 a 9 de Junho ás 5 e 
ll2 horas, terão logar as novenas, se- 
guindo-se ao terminar ás mesmas os 
leilões de offertas. 

No dia 10 vespera da festa, apoz o 
Içilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo hábil py- 
rotechuico Sr. José Cardoua Duarte. 

No dia 11 às 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, em frente da 
Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 
etc. etc. 

As 10 e li2 horas da manhã do mes. 
mo dia 11, será celebrada Missa tío- 
emne, havendo coroação na pessoa da- 
gentil Senhorita Branca C. Gonçaives- 
com sermão ao Evangelho pelo lllus, 
trado pregador Conego Thomaz Aqt 
Schoeuaers, 

As 3 1[2 horas da tarde sahirá a pro- 
cissão que percorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolher-se será entoado 
Solemne Fé-Déum que terminará com 
a benção do Santíssimo Sacramentum. 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de 
artificio, sendo nessa occasiào solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyrotechuico. 

Em todos os actos será o Coro occu- 
pado por uma orchestra, da qual fa- 
rão parte intelligentes amadores desta 
cidade sob á direcçào dos professores 
Rodolpho Velloso e Francisco Azeve- 
do, prestando-se gentilmente a cantar 
os solos e Coros, Exmas. Senhoras, 
gentis Senhoritas e cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços para que 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Autoridades Militares e Civis, Colle- 
gios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade e visi- 
nha Villa de Artigas, abrilhantarão 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos em louvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 
O Festeiro 

Gabriel Tavares Leite. 
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Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimentodegenerosnacionaeseestrangeiros, seccose moina*.os. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes para eonstrueçã® 1 aboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos do paia—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado,e a varejo a preços baratissi- 
mr»c nncpm r dinheii o somente. 
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tsia xypograpnia, mcnraaa em reguiares conaigoes, e dispondo de bom material, confeccío 

na em suas officinas qualquer servigu cor.cernonte a arte, por mais defo?do que seja. 

Circulares-Convites papa enterroí-Cartas para missas funrtres 

Avulsos-Contas e papeis commerciaes-Cartóss da visita eíc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todosfos gostos 
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jüan ANíOMiO rodricüez 
Especialista ea Ias enfermciiades de la piei, 
cuero-cabellndo y síttlis. —Consultas de 2 á õ 
p. m, oxcepto jueves y dias feriados.—Ein- 
oon 231.—Monteviddõ. 

es 
sn El tesoro de ia mujer, 

edncaciõn. El Liceo Franco Uruguayo, para 
senoritas, de Maria Irigáray de Vázquez, sito 
Daymán94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. Ensefia el corte, y confección y eco- 
nomia domóstioa. Prepara para maestros y ba- 
clnilcrato. Pídanse programas.—Montevideo. 

Ppr Instituto Óptico Oralístíco 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: RABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 
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Surtido ol más completo y moderno en nr- 
ttculos de fotõgrafia para fotógralos y alicio- 
nados. Máquinas fotográficas desde $ 1.00 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X Para 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por $ 
2 .80, libre de porte, se remite á cualesquier 
piinto dei interior. Se maudau listas de pre- 
cios á los que lo solioiteu. 

Pildorãs de Greosotina 

Vi AV 
'A 'A 

A m 

< 

Do/ãPE Adami 

Curan la CM, ei gatam, la 
Influenza, los resírlos, ia brenqui- 
tl$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

•V E IT T ^ 

EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

Reprataiites tówos SiiiilitEO ! PlRRiiÀ 
DEOGUBBIA Y PARMACIA 

724 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 

y earroM 
Casa espe- 
cial en ar- 

tículos iiara estos v.difonlos. —IntroCactoros: 
Eduardo Loppachor & ( -Uwiguay 210 — 
Montevideo. 

£a Mm y la amstíBia 
Na«la h:iy flue ímjme para oombatirias «o- 

n»o el «1 OiaOftO JÈ-SIS». — Grau regenera- 
(lov de los glóbulos rojo-.—-En todas Ias far- 
mácias. 

La reina de Ias agursH 
capilares. Recétaula 
los modicoe como una 

garantia contra la calvicie, Heruiosea la ca- 
bellera. La alta sociedad europea la prefiere 
íí eimb-sqiiier otra.—Quimicamonte reconooida 
como Ia niií« cientificamente preparada agiia 
para conKerv.-ir, suavizar, vigorizar y bermo- 
stí.ír ol cabelo, evitando Ia caspa. — Pídaso 
cn toda biinm firriuacía, comercio ó peluque 
ria - Únicos introduetores: Kropp, Hueck y 
Ca. — Montevideo. 

-mV*' 
_lv-l 

VT 

JAV0L 

j -i 'JlilA DK AVISOS DE MONTEVIDEO 

fíecefas gratuitas que d todos pueden 

interesar y beneficiar 

i\ Aalireumático "Jtras" 

dos Ioh doloreM, - Miilares de 

Es el 
más 

no leróso y eficaz ivmedio para c*>mbatir to- 
certi ficados. 

Oxyqenée €u$cnicr 
'— Aj'""!" Oxigeuntlo - Kl tipo m i« 
perfecto. declarado por la Comisiõn do Hi- 
giene de Faris. 

co ds Cokâaais, itnsafa 

V ANTiCIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

Se euuarga de oobranzas en jrnniei; aJnU 
tnstraoión de pròpicdades, mediante una znd 
dica oomieióo, pagando los impuestas y re- 
mitieado los foudos al intoresado, sin nxá» 
couipoiisacióu que la de' los gastos; iTMjfipt 
cualquier suma á los propietaríos, amortvea- 
lile con toda 6 parte de su renta. 

p". Raldoratro (uenca y lana; 

Médico-Cirujano-Esdecialista en Ias eaiar- 
modades de los òrgauos gouito-urinarios. — 
Arapoy 124—Montevideo. 

Jr. Sdnards Sorettzo 
d© Ia Faculta d 
de Medicina de 

Paris — Se dedica á Cirujía, especialiiients á 
Ias enfermedades dei riíióu, vejtga uretra y 
enfermedades de sefioras.—Calle Urúgnav, l i) 
—Montevideo. 

A los viaieros euTo-iS»;; 
PAItIS, ol mis cóutrico, eu y oco- 
nómico. —25 de Muyo 290 -Montwvi.lm». 

"EL ANíKÜARlO" ÍS; 
viejos y nuevos, de Urígoole y Diuz-l^ 
de Júlio 73, entre Convenoión y Ar*pey—• 
Montevideo, 

■ 

cl Um us® 

mn 

mn % 
«— & 

ifTryd A * * 
< - MAS 

Sastreria '' Pirâmides 
Trajes: sac« 12 á$ 18; yaket, 18 á28; su- 

Icing 18 á 22, forro seda; frak 30 á 40; pasi 
talonee 3 á 4.50.—Corte moderno.—Se atíen 
den pedidos dei Interior. — Saraadí 228 - 
Montevideo. 

polo^rafia dçi 4iiodio,t 

Avenida 18 do Jnlio esquina Ãrapey—Mas te 
vídeo.—Precios rodacidfsimos. 

Memprc novedladeg 

OREMA DELIA 
La mejor pomada para Ia cara. — Fórmaia 

J. Roch.—Cada fmaeo $ 0.30 en 
botioas. 

EAKCO ESPAfIOL DEL MO DE LA PLÂTA 
CAUJB 25 1>K MATO ESQUINA gAKAT.a 

C asa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Pariu, Avcnue de l'0]*ra 32; «jC-rtera, v% Homa 3C' MtMÜrld, Alcolá Í3; R«. 

í* .« T í*n,ta , ' 8rt" War,in T S:-ntB Bahia Blttnca, 0'Higgins 41 v 48; La í lata, Calle 7 núin. 875; Onoo SapUembre, Pueyrrodon 185 y Enseuada. 
Capital snucrito: | CO.OOO.OOO argentinos m/n. 

fôKdo âé l\«e!A5á y PrwURa: 2.^^56^,25 argenttRcs n/n. 
Gira sobre todes Ias ciudades y pucblos de Europa, Norte Amôrioa, HepúWloa Me. 

gentuia, Chilo, Brasil y Pnraguay. 
Adelanta dinero «obre toda clase de títtlos ootiaables. 
Desouentu Letras, Conformes y Vales, 

/>« oncarga de toda elaae de cobranzas por uuenta ajena, remitiundo su imtios-t. í 
los lUteresa.Uw en eealquier parlo donde «o enouèutmi. 

•So «icíu-ga ignalmento do 1» compra y voota do toda olaae do valores cotizables y 
general de toda elaae ds u)Mrsoloiir« bancarias. 

KORAN I»K DKSFAá HOt IMnu ordinário» dc IO d 3 p. m. NObudou y 
',e '"e» IO d 4 p. m.- Moutorideo. I.. de Agosto de 1904. 

vi.vttoo A. itor.Dc/vru, Gorent» 

PARA CURAR 

la NEÜRASTENIA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 
IQloCEXT -fit. 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fajrzas 

desde Ias prinnras t^mas 

Dipulafiú» 339 - BARCELOM y priwipalcs FAl MACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguería J. Mu» 
sante & Cia.—Montevideo, 

TÈ LIPTON 

£1 mqjor y i 
puro de los 

T É K S 
OCV 

, d / » V*. \ i.iy. 

PODEROSO 

CALltCIDÂ RUSSO 
3 dias.—Preoio $ 0.30. — Depósito CraoiMlt 
Hnos., 25 de Mayo 215—Moutoridss. 

AQUA SALUS 

db 

*■<*> h» 

Premi sdi 
- -   _ . w sn Etrpo 

sioiones Europeas y Americanas, Coutenaret 
de oertfficado» módicos y químicos, como 
agua mineral «xcetente. — Fabinl Hnoa.- 
Corrfko 179. 

jÕKKis apmtdtr rapid;; 

<1 ittffUs? '■50);e,3idvs' tirápor conto el n 
moy nnico Miiodo Rápido Raciona/V n 
<|»r á hablar, leer y escribir el idi, ; 
«B 3 meses por A. de B. Lvsle L 
<®An^Z^lldí 184 y 188- ^"'«Vb.eo. 

/intonio 

9 0rm 

% 4# 
SUCESOR DE F. VILLAM1L & CA 

SOO — RUSCOIS — SOO — MOxS-riBVIOJL.O 
INTRODUCTORDE LASS1GU1ENTES ESPECIALIDADES 

! 

Jerez y Oporto 
Marca Isaóe/ ia Católica 

Cognac Espanoi 
Marca Aguda 

Aceite de diva 
Marca Isabel Ia Católica 

Víro Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Bom 

S 'vs» 

KiRCA REGISTRADA 
Vlno Ferrujinos<» Natural, recomendado por los principales mddicos de 

Francia y Espana, con aiiálisis dei Químico Bnólogo, Jefe de la Química 
dei Hospital de San Lui», de Paris. 

(iinebra de Uulaada en porrones marca «Aguila». 
Águas uiineraleu de «Carabaüa., purgantes y dcpuratlvau. 



A SITUAÇÃO 

AUGUSTO liEIlfflS & CA. 

c ex or aci 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca Benccdor 

Arame de ferro, gaivanlsado "e farpado, telhas de 
ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

HíECaOCIOS—EM FRECTOS I>0 PAIZ 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Proprietários dos vapores da 

julia Regular de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

(< a*a Matriz 
Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
Endereço telegraphico Leivas, Telephono N. 36, 

FILiAES 
KSOGRAXWK ARTIGAS 

Republica Oriental do Uruguay, 
Endereço telegraphico Savlel 1 
Caixa do Correio N. 90. | lephono N. 3. 

Ma imprensa se 

vendem cartões de visita 

Laboratório Homoeopatliico 
do A 

Dp. Van der L 

Ex-metlico de varias associações da Republica Ar^esaí iua. Sau-io correspon- 
dente do Momoeopatliíe World de Eondres, da Sociedade Momoepntliiea de Pa- 
ris, da Academia llomoepatliiea de Bareellona e do Instituto ISaliuemanniano 
do Brazil. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado á Rua Marechal 
FlorianoN. 116—118, expõe á venda os preparados de seu proprietário—o l)r- Van der liaan— 
os únicos que tem gosado em nosso Estado e fora d'elle de uma reputação elevadíssima e assaz me- 
recida por sua eííicacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffrcm, acompanhados dos casos em que 
devem ser applicadoscora real proveito. 

GoUas salvadoras—A verdadei- 
ra salvaçao das parturientes, o úni- 
co medicamento de effeito rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desapparecer comple- 
tamente os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezultado 
feliz, alem do que são tônicas o que 
contribue para que as dores se tor- 
nem uniformes, facilitando assim o 
trabalho do parto. 

Também são usadas com excellen- 
te êxito para facilitar a expulsão das 
secundinas e corrimento dos lochios 
com toda a regularidade. • 

Gottas iudigenas — O primeiro 
medicamento contra adiarrhéa. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas innume- 
ras vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois medicamentos para se- 
rem tomados alternadamente, sendo 
garantidos seus benéficos effeitos lo- 
go no começo de seu uso. 

Kulaptórina—Este preparado, já 
ha muito experimentado, combato 
com rapidez prodigiofa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias fa- 
ciaes, uterinas hystericas, occipitaes 
ovaricas, lumbares, enxaquecas, etc 
etc. 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 c 2 para serem tomados alternada- 
mente. 

Crimtal. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e fígado, dyspepsias, gas- 
tralgías, eólicas hepaticas, flatulen- 
cias, eólicas intestiuaes, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

Não necessita de dieta nem res- 
guardo. 

Eli.xir anti-blenurriiagico ns. 1 
e3—Medicamentos já de reputação 
formada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas gonorrhéas mais rebeldes 
onde outra qualquer medicação é dc 
effeito negativo. 

AntlieinisNobilis.—Pós para fa- 
cilitar a dentiçâo. Seu uso continuado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, taes 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

Gottas Anti>aNtUmatica»< A e 11 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
que. sejam. 

Tem produzido a cura radical em 
muitos doentes. 

AIliuin Sativum—O heroico ven- 
cedor da influenza, tosse aguda ou 
chronica, coqueluche em principio, 
coryza, resfriamento e 'febres .provi- 
nientes das moléstias do apparclho 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

Pós voriniiugos liomoeopathi- 
cos—Para as nauseas, desarranjos 
intestiuaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, somuo agitado, pallidez, 
cócegas no nariz, máu humor das 
creanças. 

O ixxleldochs—De yuaco para as 
frieiras, picadas de insectos, nevral- 
gias e nas affecções rheumaticas em 
geral. 

Dehryonia Para o rheumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e contra ponta- 
dasem geral. 

Dechamomilla Para as eólicas das 
creanças, nevralgias faciaes,eólicas 
do fígado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias em gerai, eólicas 
uterinas, pontadas nas costas. 

De rhus Contra o rheumatismo 
ehronico e agudo, dores de cabeça, 
tòrceduras , 

De andai Para distenção dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, affec- 
ções rheumaticas agudas e chroni- 
cas, paralysia, ctc. 

Pedir os folhetos que são dis- 
tribuídos gratuitamente pelos 
agentes para melhores explica 
ções. 

Agencia nesta cidade 

YDLLHS^ 

RUA DO COMMERCIO N. 54 

Afraazem de f/jolhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Mactoad® ©®imjp, 

J aguarão-Antigas 

A METIÇALpADOiÇA 

—DE— 

ftftoiw Barbosa $ Ç 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissimos. 

Grande existência de fianellas, algodões e lãs que vende com 
grande diíferença era preços. 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam ; chitas, morim, 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plus ultra—em cujos preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade. 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mó- 

dico só alli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

Ko intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu uma secção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidéo. ., j 

Conta esta officina com um variadissimo sortido de casemiras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de primeira qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada cbarateiracasa A Metralhadora de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

• 

Rua do Commercío 

Ns. 7^ e 77 

'mmm 

n n 

DE r 

11 m m 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excellentes condições para satisfa- 
zer o mais exigente dos palíadares, dos que freqüentam, tanto em finos 
manjares como em deleitosos líquidos no que é o verdadeiro—neplus ultra 
de seus congeneres. 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que offcrece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosinheiro de primo 
carteüo. 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade de classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos Bombonsglacâ. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Particular, Victoria, Cla- 
rete, Fonseca Dias &O., Cherez e especial Cherez Monja-Quina e o salutar 
e apreciado Vinho de Kola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartreuse. 

Cognacs. Balança o mais fino da praça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vennouth Kora e Granara, Bittcrs, Pyramidal e 

Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazozas e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Houge,—L. Roederer,—Veuve Clicquot e MoetChan- 

don. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas.          —   
O proprietário cTesse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. famí- 

lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Yiandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EUIFICIO MO CEEB JAOIIAKEMSE 

TELEPHONE N* 76. 

Armazém Oliveira 

Seeeos e molhados 

JOÃO D'OlilVElRA AIiVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 
<i;S<ll I\A ANIUIADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades pi- 
nhos portuguezes e italianos, louças e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos do rheno e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telejgrapliieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

VINHO VICTORIA 

A sorte grande 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Victoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

Ã fortonacádo cítt! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & G., proprietários da co- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Victoria—estabeleceram uma novi- 
dade em matéria de reclamo que faz a delicia de toda a gente de bom "-osto. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vinbo Victoria que exportam para este Es- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado procede- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo o feliz que a 
sorte favorecer direito a umapaseagem do primeira classe do Rio Grande do Sul 
d Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do 1» milhar a fortuna per- 
tence ao n. 940, que tinha sido enviado á firma Cunha Guimarães <V C do 
Rio Grande e por ella vendida ao Sr. Fabião Lima, de Bagé, estabelecido á 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos ; 

Porto, 13 de Janeiro de 1905.—Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C Rfe 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior de'2 do 
actual e sem favor.dos amigos a que devemos resposta, vimos eonunu- 
nicar-lhes que, pelo sorteio a que se procedeu, debaixo das formalidades 
legaes,dos bilhetes da Ia. série, para o Estado do Rio Grande do Sul que 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho do Porto da acredita- 
da marca Victoria, quiz a sorte favorecer o numero 940. Pelo iiosso re- 
gistro oflicial apuramos que esse numero coube a v. s. ou a algum cliente 
seu, pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente. Como sabem tom os 
amigos ou algum cliente seu,comtemplado com a sorte de receber em tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem de Ia. classe, no vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Sul á Lisboa. Por esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numero 940, se é que o não 
teem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem uma passagem 
de Ia. classe para o vapor que destinarem em favor do contemplado, afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul á Lisboa. Rogamos aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos jornaes dessa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado com a sorte. — Sem outro motivo 
somos com muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (assignado) 
Meneres & C. 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente a uma pas- 
sagem de Ia. classe para a Europa, que me coube pelo sorteio que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bao-é 14 de 
Fevereiro de 1905.— assignado) Fabião Lima. 
XOTA——Ha vinhos do Porto que tem sido premiados èm 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que o único vinho do Porto que se pode chamar premiado 
é o VICTORIA, o melhor vinho do Porto. 

QUEM QUIXER VIAJAR I>E GRAÇA COMPRE 

Violio Vidork de Meneres & d, do Porto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ma 
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Director 

lOURIVAL IgUNHA 

Rcdnctorcs diversos 

ASS1GNATÜRAS 

Para a cidade Por anno 20:000 rs 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóra Por anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Extrangeiro Por anno 24:000 rs. 
« Semestre 14:000 < 

1'agiimciito adiantado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Redacçâo, devem ser dirijidas direc- 
tamentc a Direcçâo. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

ANNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
—— «» — 

Apparece d tarde todo* os dias úteis 
IÍBDACÇÃO K TYPOGRAPHIA 

Itua 15 dc Novombru num. 14 

mc /n\ 

Jaquarão, Junho 3 de 1905 

Surpreendeu-me o alto 
preço da balança e retor- 
qui que tal preço me pa- 
recia exaggerado e que si 
se mandasse vir do ex- 
trangeiro, ter-se-ia não 
só um appareiho de me- 
nor preço como também 

muito melhor para o fim 
que se tinha em vista,pois 
é de presumir que quem 
está fabricando balanças 
todos os dias as deve fa- 
zer melhor e mais bara- 
tas do que aquelle que 
vae fazer uma primeira. 

Prometti, então, ao Sr. 
Linck obter informações 
em paizes estrangeiros 
sobre o custo de urna boa 
balança para pesar gado 
vivo. 

II 

|a cerca de um anno 
)ntrei-me,em viagem, 
o Sr. coronel F. Lin- 

^um dos marchantes 
que fornecem carne aos 
açougueiros de Porto- 
Alegre, e conversando 
sobre negocios de gado, 
manifestei-lhe minha opi- 

nião sobre o péssimo 
systema, ainda vigente 
entre nós, de comprar-se 
e vender-se o gado vac- 
cum vivo por cabeça e 
disse-lhe que me parecia 
(pie os fazendeiros ecria- 
dores por um lado como 
os marchantes e açou- 
gueiros por outro, só fi- 
cariam bem quando se fi- 
zesse esta operação a pe- 
so, isto é, por uma unida- 
de de peso, que teria o 
seu preço determinado 
conforme a occasião, e 
que este preço na mes- 
ma occasião podia ser du- 
plo, à saber: um para os 
animaes gordos, e outro 
para os animaes não gor- 
dos mas em bom estado 
de carne. 

O Sr. Linck applaudiu 
muito o meu modo de 
pensar e me declarou que 
suas idéas sobre este ob- 
jecto eram as mesmas, e 
que a difficuIdade para a 
reforma do systema por 
nós condemnado estava 
ao preço da balança para 
o matadouro das Pedras 
Brancas. 

Disse-me elle que um 
mechanico nesta cidade 
se propõe fabricar e mon- 
tar uma grande balança 
no matadouro pelo preço 
de 16 contos de réis e 
que para esta despeza 
avultada os seus collegas 
de profissão não tem re- 
solvido a contribuir. 

Effectivamente, escrevi 
para os Estados Unidos 
e recebi pouco tempo de- 
pois o catalogo descripti- 
vo e os preços das ba- 
lanças dos fabricantes 
Fairbanks, cuja reputa- 
ção nesta especialidade 
não teme a comp etencia 
de outra qualquer fabri- 
ca. 

Nesse catalogo vem in- 
dicadas e descriptas ba- 
lanças para o fim alludi- 
do, com capacidade de 
pesar desde 9 até 13 Ij2 
toneladas e com pl atafor- 
mas que podem conter de 
10 a 15 cabeças do gado 
(as menores), de 15 a 20 
(as médias) e de 20 a 25 
(as maiores) e aos preços 
de 350 até 440 dollars, ex- 
cluindo-se destes preços 
as obras de madeira, e as 
fundações que devem ser 
feitas no logar em que 
tem de ser collocada a ba 
lança. 

Ora, como os preços do 
referido catalogo teem 
grandes descontos, póde- 
se calcular que o abati- 
mento dos preços prove- 
niente dos descontos será 
sufficiente para pagar as 
despezas de transporte e 
bs direitos de importa- 
ção. 

Ao cambio actual, por- 
tanto, uma balança com 
as capacidades indicadas 
deve ficar posta em Por- 
to Alegre pelo preço de 
um conto a um conto e 
quinhentos mil réis. E co- 
mo as obras de madeira 
e as fundações não pode- 
rão custar mais de 2 a 
2:5000.$000, póde-se con- 
tar, sem probabilidade 
de erro, que o preço to- 
tal da balança em ques- 
tão não será maior de 4 
contos de réis. 

Dividida esta quantia 
pelos marchantes do ma- 
tadouro das Pedras Bran- 
cas, a despeza para cada 
um delles não seria dif- 
ficil de supportar. 

Balanças muito gran- 

des e muito maiores do 
que as apontadas e até 
com capacidade para pe- 
sar desde 30 até 200 ca- 
beças de gado vivo, po- 
dem ser fabricadas pela 

casa Fairbanks em con- 
dições que deverão ser 
ajustadas por correspon- 
dência. Mas no nosso ca- 
so, para que uma balan 
ça superior áquellas que 
são descriptas no catalo- 
go que recebemos Pa- 
ra o matadouro das Pe- 
dras Brancas não se pre- 
cisa mais do que aquillo 
talvez que o melhor seja 
uma balança para pesar 
sómente 10 a 15 cabeças 
de gado. Para matadou- 
ros mengres essa fabrica 
tem balanças também 
menores, para pesar 3, 4, 
õ até 8 toneladas e de 
preços mais baixos do 
que os acima indicados. 

Isto vai com vistas aos 
Srs. marchantes e xar- 
queadores daqui e de ou- 
tros lugares Tio Estado. 

Considerações de outra 
ordem me levam, no em 
tanto, a pensar que esta 
despeza se não em sua 
totalidade, ao menos em 
uma grande parte deve 
ser supportada pelas mu- 
nicipalidades, quando se 
tratar de adquirir balan- 
ças para os matadouros. 

A intendencia dePorto 
Alegre cobra o imposto 
de 4í$000 por cabeça de 
gado abatido para o con- 
sumo da cidade e assim 
acontece que uma rez pe- 
quena, do pezo de 150 a 
200 ki logram m os suppor- 
ta a mesma despeza e pa- 
ga o mesmo imposto que 
uma rez grande, cujo pe- 
so é de 300 e 400 ki lo- 
gram m os. 

Isto não é justo. O im- 
posto deve ser equitativo 
e repartido proporcional- 
mente pelostributados na 
razão das forças de ca- 
da um. 

Desde que haja uma 
balança para pesar o ga- 
do vivo, o imposto deve 
ser lançado ou calcinado 
sobre o seu peso e ficará 
assim regularmente dis- 
tribuido e proporcionado 
ao peso ou valor dos ani- 
maes. 

Por outro lado, se nas 
Pedras Brancas o gado 
vivo fosse comprado e 
vendido a peso, é mais 
que provável, é quasi cer- 
to que uma reforma ap- 
pareceria promptamente 
como conseqüência da 
primeira. 

As tropas, em vez de 
ser conduzidas por conta 
e sob a responsabilidade 
dos compradores, passa- 
riam a ser conduzidas por 
gente e sob a responsabi- 
lidade dos fazendeiros e 
criadores, com todas as 
cautelas para o gado não 
soílresse fome nem sede 
durante a viagem, não fi- 
casse cançado e não per- 
desse assim uma boa par- 
te do seu peso. 

Quer isto dizer também 
que o gado chegaria as- 
sim ás Pedras Brancas 
em melhores condições 

de saúde e que a popula- 
ção de Porto Alegre ga- 
nharia muito, tendo me- 
lhor carne do que a que 
lhe é fornecida atualmen- 
te. 

O que dissemos sobre 
o matadouro das Pedras 
Brancas applica-se clara- 
mente aos do Rio Grande, 
Pelotas e outras cidades e 
vi lias do Estado e a todas 
as xarqueadas de uma 
certa importância. 

A tudo isto, e quando 
isto não batasse póde-se 
accrescentar ainda que, 
uma vez estabelecido o 
systema de comprar-se e 
vender-se o gado vivo a 
peso, haveria um estimu- 
lo para os criadores pro- 
moverem o desenvolvi- 
mento do tamanho e do 
peso dos seus gados quer 
introduzindo boas raças 
em suas fazendas, quer 
seleccionando e melho- 
rando as raças existentes 
o que seria ainda me- 
hor. 

Numa époça em que as 
questões agro-pecuarias 
são da moda, esta ultima 
consideração deve ter, 
além do mais, um peso 
de occasião. 

GracianoA. de Azambuja. 

Abril—1905. 

— (O) — 

O exame dos quadros 
da exportação do Rio 
Grande do Sul, nestes úl- 
timos annos, evidencia 
uma manifesta despro- 
porcionalidade entre os 
valores e a massa dos 
productos. 

Ao passo que esta aug- 
meuta, aquelles diminu- 
em. 

A explicação desse phe- 
nomeno economico resi- 
de principalmente nacon- 
currencia que soffremos 
nos mercados internos de 
consumo pela producção 
oriunda de outros Esta- 
dos da União e das repu- 
blicas do Prata. 

Como é sabido, após a 
tremenda crise cafeeira, 
S. Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas-Geraes e Espirito 
Santo abandonaram a 
monocultura da preciosa 
rubiacea, adoptandoa po- 
lycultura de productossi- 
milares aos da lavoura 
rio-grandense. 

O augmento da produc- 
ção, alliado á facilidade 
de transportes e a outros 
factores de que dispõem 
aquelles concurrentes,coI- 
locóu em desfavoráveis 
condições a industria a- 
gricola do Estado. 

As manufacturas diver- 
sas, sobretudo a de teci- 
dos,experimentaram tam- 
bém a competência de fa- 
bricas congeneres do Rio 

de Janeiro e dos Estados 
do Norte. 

Para semelhantes ma- 
les indicou o egregio pre- 
sidente do Rio Grande do 
Sul, em sua ultima men- 
sagem, remedios adequa- 
dos, comprehendidos na 
esphera do poder publi- 
co : a suppressâo de im- 
postos e a reducção de 
fretes. 

Poz termo á guerra ta- 
rifaria, condemnavel sob 
todos os aspectos, a lei fe- 
deral prohibitiva dos im- 

postos inter-estaduaes ; e, 
no nosso regimen fiscal, 
foi iniciada com feliz êxi- 
to a suppressâo gradual 
das taxas de exportação. 

A segunda solução, que 
consiste na abertura de 
um porto maritimo, cons- 
titue objecto de constan- 
tes preoccupações da par- 
te dos governos do Esta- 
do e da União. 

Apezar dessas medidas 
de outras tendentes a 

melhorar a producção a- 
gricola, por meio do en- 
sino pratico, ministrado 
jor professores ambulan- 
es e pelos postos experi- 

mentaes, a crise da nossa 
avoura têm-se accentua- 

do este anno, em virtude 
de condições meteoroló- 
gicas irremo viveis. 

De outro lado, a alta do 
cambio tem acarretado 
malefícios inevitáveis á 
industriapastorileás que 
he são correlatas. 

Além dos processos ro- 
tineiros da criação, e da 
ausência completa da cul- 
tura dos campos, que tor- 
nam esse ramo industrial 
inferior aos dos Estados 
Platinos, a elevação da 
taxa cambial favorece a 
concurrencia victoriosa 
dos notsos visinhos, de- 
primindo ainda mais es- 
sa importante fonte de ri- 
queza particular e publi- 
ca. 

Tal é a apremiante si- 
tuação «conomica que 
atravessamos, reflectin- 
do-se muito naturalmen- 
te sobre a ordem finan- 
ceira do Estado. 

. Não é o caso, porém, 
para descabidas appre- 
hensões. 

A benemerita adminis- 
tração que felicita o Rio 
Grande do Sul enfrenta 
corajosamente a crise 
passageira. 

Acertadas medidas,dig- 
nas do mais franco ap- 
plauso das populações do 
Estado, tem sido adopta- 
das, no intuito de evitar 
desequilíbrio entre a re- 
ceita e a despeza publica. 

Com uma segura pon- 
deração o presidente Dr, 
Borges de Medeiros acau- 
tella os intereses do cre- 
dito publico,sera descurar 
das necessidades da ad- 
ministração. 

E o que é mais—sem 
appellar para processos 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

o ®ft CA-aioa 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA. 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro m —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. • 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, prdmotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em todos o& fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a Fazenda Es ■ 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bóas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 

va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

/^IMLPEITO 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

artificiaes, que só servi- 
riam para aggravar a si- 
tuação, após o termo da 
sua applicação, de effeitos 
puramente illusorios. 

O addiamento de servi- 
ços que comportam, sem 
dam no, uma protellação 
justificada, a par de cor- 
tes secundários nas des- 
pezas publicas, sem toda- 
via affcctarem os traços 
geraes dos diversos ra- 
mos administrativos — 
taes, em substancia, as 
providencias tomadas pe- 
lo egregio adminis: rador 
paraconjurar os effeitos 
da crise econômica do Es- 
ado. 

Essa criteriosa altitude 
removerá os males que 
óra nos assoberbam, re- 

commendando ainda ma- 
is á benemerencia publi- 
ca a administração que 

engrandece o Rio Grande 
do Sul, sob a Republica. 
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A SITUAÇÃO 

CoiôdA c liCiôdi 

Abrirnos hoje esta «Secção 
que como deprehende-se do ti- 
tulo, tratará de tudo que possa 
instruir e recrear o espirito do 
bondoso leitor. 

Apparecerá ás Quartas-feiras 
e Sabbados, sendo nestes, ex- 
clusivamente para logogriphos, 
charadas, enigmas, etc., recei- 
tando toda a collaboração que 
esteja de accordo com que a elia 
se refere. 

LOGOGRIPHO 
N'uma cidade d'Europa 

3,2,5, 3, 4, 7 
Fiseram-me d'um peixe presente 

1,7, 3, 4,5, 7 
Ouen^m festim foi servido 

5,1,7,6,2,7 

A que assistia muita gente 

Entre esta um poeta heroico 
3, 4,1, 6, 7 

Em quem uma arma cravei 
6,4, 1,6,7 

Dando elle tão alto grito 3,1,4,6,7 
Que muito afflicto fiquei 6, 7 

Ouvi então a meu lado 
Uma voz insinuante 
Que disse-me: alerta! 
Cuidado com o tratante. 

CHARADAS 

Sou parte essencial de qualquer 
(flôr 1 

Sou parte essencial de qualquer 
(flôr 2 

Sou parte essencial de qualquer 
(flôr. 

Imagina porque tens idêa 2,2 
Nota: Tenho antipathia ao choro 
, (1,2. 
Já enxergou este-homem tocan 

(do rabeca ? 2,2 
A primeira é grande verbo 1,1. 
No corpo do collega tem uma 

(flor 2,1, 

Recebe-se as decifrações e co- 
laborações até ás Sextas-feiras. 
Desías as que não forem publi- 
cadas, não serão devolvidos os 
originaes, mas dar-se-ha a ex- 
plicação do motivo da recusa 

Salomè. 

Repartições publicas 
lutendencia Municipal 

Expediente do dia 3 
Requerimento de Maria 

Josepha, licença para amu 
rar o terreno de sua pro- 
priedade sito á rua 19 de 
Fevereiro esquina da Ria 
chuelo.—Sim. Paga a li- 
cença, 

MATADOURO 
Gado abatido para con- 

sumo da população. 
Dia 2—12 rezes. 

PORTO 
Entrou o vapor «Juncal». 

CADEIA 

Sem alteração. 
OBITOS 

Dia 8—José Souza,bran- 
co, com 2 annos de idade, 
filho de Ambrozia Souza. 

Maximiano Rodrigues, 
branco, com 18 mezes de 
idade,filho de Luiz Rodri- 
gues. 

tas para a festa do Divino 
Espirito Santo, proxima- 
mente, a realizar-se, a qual, 
a julgar pela animação que 
reina entre a collectividade 
catholica d'esta cidade e os 
esforços envidados pelos 
dignos festeiros, vae ser des 
lumbrante, 

Consorcio—Segunda- 

feira, realisar-se-á o do Sr. 
Pedro Azevedo com e 
Exma, Senhorita Adelia Lo 
pes de Moraes. 

Fallecimento— Fal- 

leceu em Valença, Hespa- 
nha,uraa irmã dos illustres 
cavalheiros, Srs. Estevão 
Simão Aspiroz proprietá- 
rios da firma Aspiroz y 
Hermanos, de Artigas. 

Nossas condolências. 
Clelia Maria—Já se 

acha restabelecida da en- 
fermidade queaaccometteu 

a graciosa e gentil menina 
Clelia Maria, dilecta filhi- 
nha do nosso illustre amigo 
dr. Quintiliano de Mello e 
Silva,integro juiz desta co- 
marca. 

Nossa satisfação aos amo- 
rosos Paes. 

Alistamento eleito- 
ral—Encerrou-se hontem, 
como de lei, os trabalhos 
do alistamento eleitoral, 
neste municipio. 

Concorreram ao alista- 
mento, durante a época 
629 cidadãos, entre elles 
556 das pujantes fileiras re- 
publicanas e 73, apenas, fi- 
liados á seita «federalista». 

E' o caso de dizer-se: 
factos e não palavras. 

A realidade fala mais al- 
to do que as pretenções es- 
tultas e ridículas d'essas 
imaginações allucinadas, 
arraigadas a um scepticis- 
modegradante e sempre ap- 
tas a verem nas phantasias 
de um sonho os vivificantes 
raios de uma esperança... 
a mór das vezes,—perdida. 

Vapor «funcal—Se- 
guio, hoje,para o Rio Gran- 
de o vapor «Juncal». 

irlhnr Moreira—Regres- 
sou para Pelotas, após cúr- 
ia permanência en nossa 
cidade, o abastado capita- 
ista Sr. Arthur Gonçalves 

Moreira. 
Bôa viagem. 
D. Lucinda Moreira — 

No vapor «Juncal» regres- 
sou para o Rio Grande a 
íxma. Senhora D. Lucinda 

iva, irmã do nosso illus- 
re correligionário Sr. Alfre- 

do Paiva. 
Passag-eiros — De 

Santa Victoria vieram no 
vapor Juncal : 

Antonío Lopes, Frederi 
co F. Azevedo, Oscar A 
Condessa, Hugo Carmicha 
el,Alexandre G. Costa, Dio 
go Casanovas. 

Secção Militar 

Herviço para o dia 4 

Dia a praça tenente Fe- 
linto. 

Dia a guarnição ama 
nuense Leonidas. 

Uniforme 2- 
O 2* Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar 
uma ordenança para o com- 
mando da Guarnição. 

Herviço para o dia 5 
Dia a praça capitão Cor 

deiro. 
Dia a guarnição ama- 

nuense Alfredo. 
Uniforme 4o, 

O 2' Regimento de Ca 
vallaria dará o serviço da 
Guarnição. 

Festa do Divino 
Concorridissimos estiveram 

a novena e leilões de offer 

No vapor «Juncal» fo- 
ram hoje para o Rio Gran- 
de os seguintes : 

Maria Gloria Pavão, Cas- 
torina, Barcellos,OtiliaBar 
cellos, Antonio Vasquez, 
Leonel Corrêa Mirapalheta, 
Salard A. Nunes, Waude- 
lina A. Nunes, Thomaz 
Garcez, Oscar Rocha, An- 
tonio Magalhães, José Fer 
reira, Lucinda Paiva e A ■. 
filhos, D. Carlota Fortuna 

3 netos, Dr. Diogo For- 
tuna Filho, Jose Maria Al- 
meida, Joanna Leão Ceza- 
ria, Catalina Leão, Miguel 
Corrêa e sua senhora, Dr 
Mario A. Rocha e sua se- 
nhora, Joaquim P. Oliveira, 
sua senhora e 4 filhos, José 
M. C. Mello e criado, Clelia 
Oliveira,criada do dr.Rocha , 
Lourenço Rodriguez, Ar 
thur Rodriguez, Egidio Si- 
queira, Manoel Machado, 
Felippe Lagos e sua senho- 
ra, Jovenal Andinos, espo- 
sa de Rodriguez, Felicíssi- 

mo J. de Freitas, Clotilde 
Rodriguez, Nicoláu Pitom- 
bo, dr.Norberto von Ormay 
e sua esposa, Julia Amaro, 
Alexandre G. Costa. 

Telegraminas —Do 

Diário Popular—Londres 
29—Acaba de iniciar-se o 
combate naval entre as es- 
quadras russa e japoneza, 
sob os commandos dos al- 
mirantes Rodjestwensky e 
Togo. 

O combate empenhou-se 
no estreito da Coréa, 

Aguarde pormenores ho- 
je. 

chefú, 29—A frota rus- 
sa do almirante Rodjest- 
wensky foi derrotada e dis- 
persada, sendo perseguida 
pelos navios japonezes. 

O almirante Togo empe- 
nhou o combate com todas 
as suas forças. 

Numerosos torpedeiros 
impediram a passagem da 
esquadra russa. 

Londres, 29—A batalha 
entre as esquadras russa e 
japoneza foi travada entre 

as ilhas Tsushima e Oshima, 
ao sudueste do Japão. 

Acredita-se que o almi- 
rante Rodjestwensky divi- 
diu sua frota em tres es- 
quadras, dirigindo a pri- 
meira para o estreito da 
Coréa, a segunda para Tsu- 
gara e a terceira para Pe- 
rouse 

Whasingtoní 29 —O go- 
verno japonez confirmou of- 
ficialmente a batalha naval 
entre as esquadras do Ja- 
pão e Rússia. 

Nesta foi afundado o cou- 
raçado russo Boradino. 

Outras coíninunicações 
dizem que foi posto a pique 
o navio hospital russo Orei. 

Julga-se que a divisão de 
Vladiwostock tomou parte 

no combate. 
O cabo submarino ficou 

interrompido na altura do 
Woosung. 

S. Petersburfjo, 29 — O 
general Líenvifeéh commu- 
cou ao governo que, devi- 
do ao incessantecanhuneio, 
retirou as avançadas de seu 
exercito de Symeaoteken, 
repellindo os japonezes em 
Simonnichen, 

Varsovia, 29 — A situa- 
ção desta cidade não se mo- 
dificou. 

Continuara os conflictos. 
Em Lodz occorreram no- 

vos e graves distúrbios- 

Porto Alegre, 30 — Fa- 
zem grandes preparativos 
oara a recepção do minis- 
tro Camelo Lampreia, es- 
perado sabbado. 

O dr. Pinto da Rocha,re- 
dactor da Gazeta do Com- 
mercio, trocou com o con-( 
selheiro Lampreia expres- 
sivos telegrammas de con- 
gratulações. 

Desabou, hontem gran- 

de tormenta, cahindo diver- 
sas faíscas electricas. 

Rio, 30—0 general Ku- 
roki, a frente de um pode- 
roso exercito de 150.000 ho- 
mens, avança,rapida e ener- 
gicamente, para o norte, 
flanqueando o exercito rus- 

so. 
O general Lienevicht es- 

tá quasi totalmente envol- 
vido pelo exercito do ma- 
rechal Oyama, do effectívo 
de 480.000 homens. 

Parece que se approxi- 
ma o desenlace dessa guer- 
ra tremenda, com a derrota 
inevitável da Rússia, 

O dr. Nilo Peçanha recu- 
sou um empréstimo exter- 
no, offerecido em condições 
lisongeiras, declarando que 
o estado do Rio não pode 
assumir compromissos no- 
vos, emquanto não tiver 
firmado sua situação finan- 
ceira e que torne-se boa e 

regular a situação econômi- 
ca dc mesmo. 

Posso garantir que o se- 
nador Pinheiro Machado 
telegraphou para Porto 
Alegre, declarando que ab- 
solutamente não desistirá 

da candidatura do dr. Cam- 
pos Salles. 

-—Os operários das obras 
da Avenida Central cons 
tituiram-se em gréve pedin 
do augmento de salario ou 
reducção de horas de ser- 
viço. 

Os operários commette- 
ram excessos condemnaveis, 
apedrejando os edifícios da 
Avenida e atacando os com- 
panheiros que não quizeram 
adherir á grèoe. 

A policia acudiu promp- 
tamente e os amotinados 
retiraram-se, ficando pro- 
tegidos pela força publica 
os que permaneceram no 
trabalho. 

Não serão readmittidos 
os trabalhadores que se 
amotinaram. 

Hoje serenou o movimen- 
to e continua o trabalho. 

0 deputado paulista 
Moreira da Silva, na Ga- 
mara, apresentou um pro- 
jecto de lei de amnistia pa 
x^a todos os implicados nos 
acontecimentos de 14 de 
Noverabi'0. 

O orador demoxou-se lar- 
go tempo na tribuna, jus- 
tificando seu projecto. sen- 
do ouvido em rigoroso si- 
lencio. 

O projectcT será enviado 
à commissão de Legislação 
e Justiça. 

Segundo se diz, um de- 
putado do norte requererá 
a nomeação de uma com- 
missão especial para dar 
parecer. 

Porto Alegre, 30—O dr. 
Borges de Medeiros encon- 
ti-a-se de cama, atacado de 
influenza. 

E' seu medico assistente 
o dr. Protasio Alves. 

-O rio Uruguay continua 
a crescer, 

Estão sendo promovidas 
subscripções, destinadas a 
soccorrer as victimas. 

Em Bermajo, Republica 
Argentina, as aguas tem 
causado verdadeira cala- 
midade. 

Mais de 600 pessoas fi- 
caram reduzidas á miséria. 

Rio, 30—Consta que o 
almirante Togo encontrou 
o navio em que estava o al- 
mirante Rodjestvensky me- 
tendo-o a pique. 

—O dr. Vossio Brigido 
foi nomeado para inspec- 
cionar as collectorias fede- 
raes desse Estado, e irá 
proceder ao inquérito so- 

brb o conflicto entre o ins- 
pector da alfandega do Rio 
Grande e & Associação Com- 
mercial de Pelotas. 

—Consta que o conse- 
lheiro Dianna fundará um 
Centro Federalista, desti- 
nado a propaganda em fa- 
vor da candidatura do dr. 
Bernardino de Campos. 
 Chegou da Europa o 

commendador Cai'!03 Gui- 

lherme Rheingantz, fundar 
dor de importante fabrica 
de tecidos, no Rio Grande. 

MiaCBIXAtfEA 

Dft. Elisa reprehende a 
creada : 

Não tens vergonha, des 
carada, de deixar-te abi'a 
çar por um polícia ? \ 

Que remedio tenho eu,se 
nhora ?...A lei prohibe que 
se resista á força publica. 

CAMBIO 

IU«— Ki «li- 

LOJA m 

Rua 15 de Novembro n. 52 

Participa a sua nume- 
rosa clientelia, que equi- 
parou seus preços, de ho- 
je em deante, aos da villa 
de Artigas. 

Visitai-a para vos 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade com a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Diogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

coiiv wnles! 

v. 30 Jn. 
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SOCIEDADE 

Pastorii-Industriai 

São convidados os senhores socios 
d'este grêmio para a reunião de As- 
semblea Geral que terá lugar á 15 do 
corrente no salão da Sociedade, ás 
6 horas p. m., afim de discutir-se o 
programma para a Exposição-feira^ à 
realizar-se á 15 de Novembro do cor- 
rente anno e tratar-se de outros as- 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto de tão 
significativa importância, a Dirccto- 
ria roga o comparecimento de todos 
os senhores associados. 

Jaguarão, 1." de Junho de 1905. 
O Secretario, 

Adolpho Broqua. 

EDITAES 

INDUSTRIAS 

PROFISSÕES 

De accordo com o Art. 21 do regu- 
lamento do imposto de Industrias e 
profissões de lide Janeiro de 1893, 
realisar-se-á a bocea do cofre d'esta 
Repartição, no corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao 1' semestre do corrente exer- 
cício, ficando sujeitos ao que dispõe o 
Art. 22 do mesmo regulamento, os 
contribuintes que deixarem de pagar 
no referido mez de Junho :Outro-sim: 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de multa 
de 20$ a õOSOiJO reis. 

Mesa de Rendas do Estado, Jagua- 
rão 1° de Junho de 1905. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de Mello. 

Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
pirito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 

tes desta cidade e Villa de 
Artigas que deliberou ef- 
fectuar com a maior pom- 
pa possível a festividade 
em louvor a Santíssima 
Trindade, para a qual de- 
lineou o seguinte : 

Programma 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar a cravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excelbn- 
te banda musical do 2' Regimento de 
Cava liaria. 

Nos dias 18, 19 e 20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em vi- 
sita aos fieis e angariando dom Vos. 

Nas tardes de 2 a9 de Junho .,s5e 
1[2 horas, terão logar as noven ,, se- 
guindo-se ao terminar ás me VS os 
leilões de offertas. 

No dia 10 vespera da festa, apoz o 
leilão serão queimados bonitos fogos 
de artificio executados pelo iiabíl py- 
roteehuico Sr. José CardouaDuarte. 

No dia 11 ás 8 horas da manhã será 
distribuído aos pobres, emfrente da 
Igreja Matriz, esmolas de carne, pão 

Primeiro Proclama 

Faço saber que pretendem casar-se 
Ramão Maduré e Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Máduré e Jqanna Souza 
Maduré ; elia, com 2J anuos, filha 
legitima de Joào Rosa Alonso e Maria 
Luiz» Alonso. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para o» fins de di- 
reito. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1905, 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Cemitério Municipal 

Tendo de se proceder á exhuma- 
çâo dos restos mortaes dos adultos 
cm seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no praso 
de 30 dias a contar d'esta data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. 
36—Carlinda Moraes. 
13—Lisbella Furtado Soares. 
17—Cecília Candida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
61—Cathariua Silva. 
6-2—Cruz Ramão Fernandes. 
63—Hemenegildo Benet. 
Ç4_Escolastica d'Âvila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maiq fie 1905. 

O Inspector 
Anarolino Pereira Gonçalves. 

No Jury 5 
O Juiz—Diga '. çorqtta é 

quo abriu a gaveta de seu 
amo com chaves falsas ? 

O réo—Porque elle traz 
sempre escondidas as vev 
dadeiras. 

.greja 
etc. etc. 

As 10 e 1[2 horas da manhã do mes. 
mo dia 11, será celebrada Missá So- 
emue, havendo coroação na pessoa da- 
gentil Senhorita Branca C. Gonçah- çs- 
com sermão ao Evangelho peloJCsv ^ 
trado pregador Conego ThomAà1, 

Schoenaers. 
As 3 1 [2 horas da tarde sahirá' 

cissão que percorrerá o trajei 
costume ; ao recolher-se será eu 
Solemue Té-Déum que terminará co 
a benção do Santíssimo Saçramentum. 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de 
artificio, sendo nessa occasiào solta- 
dos lindos balões com correntes, tra- 
balho do mesmo pyrotechuico. 

Em todos os actos será o Coro occu- 
pado por uma orchestra, da qual fa- 
rão parte intelligentes amadores desta 
cidade sob a direcção dos professores 
Rodolpho Yelloso e Francisco Azôve- 
do, prestando-se gentilmente a cantar 
os solos e Coros, Exmas. Senhoras, 
geutis Seuhoritas ê cavalheiros da 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa. tendo em- 
pregado todos os esforços para qua 
essa festividade seja revestida do mai- 
or brilhantismo, espera que as Dignas 
Autoridades Militares e Civis, Colle- 
gios particulares e públicos, bem co- 
mo as populações desta cidade e visi- 
uha Villa de Artigas, abrilhantarão 
com suas respeitáveis presenças, a 
todos os actos religiosos em iouvor 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. ■ 

O Festeiro 

Gabriel Ta vares Leite, 

1BRMAZEM10 DE PRÇO 
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Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
SOrtimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

FerrwgP»»—Completo sortimento de ferragens, tintas de to- 
das as classes, louças e vidros, 

Msiteriaes para construcçfto—Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados, 

JiVactos «lo pai®—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços íD praça. 

Compram P yeudem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissi- 

mW pomn a dinheiro somente, 

ri 
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Esta typographia, montada em reguSares condições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais deli ^ado que seja. 

Circulares-Convites para enterrof-Cartas para missas fnnebres 

Avulsos-Contas e papeis commercíaes-Cãrtôes de visita etc. etc. 

Para o que dispõe de sortido de typos a phantasia para todos os gostos 

ítoteclo «s pços e perfeito traktbos 

j* 

JÜMl MhOUlO RODRICÜEZ 
eu los enfermedades de la piei, 

•«fro-ci>XieÍli)4o y tifllis. —Consultas de 2 á 5 
p. In. axcept» jueves y dias 
aoB 231Montevideo. 

feriados.—Ein- 

El tesoro de la mujer, B
eu 

educación. El Liceo Franco Uruguayo, para 
sstoritas, de Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admite evternas, médio pnpilas y 
pupilas. Ensefia el corte, y confección y eco- 
nomia fiojuéaVoa. Prepara para maestras y ba- 
ohillerjto. Pldánse programas. —Montevideo. 

Friier tetilito Opto Ocisto 
Antigua cosa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 

Surtido sl mi» complete y moderno en ar- 
Meulos de fotografia para fotógratos y aficio- 
nodos. Jldqninas fotográficas desde $ 1.00 
hoste ( 150. Une máqnine fotográfico de 
4 l/S X '• Para & placas para pose é instan- 
táeeo, completa, con todos los útiles, por f 
t.80, llbr* d* porte, se remite á cualesqnier 
puato dei interior. Se mandan littaa de pre- 
•Ue 4 lee çuc lo eeUoiteo. 

Püdons de Creosotina 

Do/tPE A DA™ 

Curan la Cô$, el gatarrõ, Ia 
InflMínza, los resfrlos, la brouqui* 

y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios, 

■xr e ít i- ^ 

en todas ias f ar macias 

ííjmeiitintís «eiisiiss imn ! fe' . 
DBOÔUEBIA Y FARj'! ACIA 

224 al 228 Reconquista y Juncai 237 ar243 
o ní x jê: v x jo je: u 

Patfc .jrrtiajes 
tíeulos pavu estos 
Eduardo Loppacher 
Montevideo. 

y varro». 
Casa espe- 
cial en ar- 

vehíealos. — lotroLectoTcs; 
& Ca.-.Umgnay 210 — 

EL 

r)0*t Pjcoíncitíatlí - 

(,£r ■ 

£a íiacaia y ia searafinia 
Nada kay que supere paia com bati rias co- 

mo el «UOLOKO — Gran regeuera- 
dor de loa glóbulos rojo-.—En todas Ias far- 
mácias. 

La reina de Ias aguas 
capilares. Reeétau la 
los médicos como una 

garantia contra la cal vicio. Hermosea la ca- 
bellera. La alta sociedad enropea la prefiere 
á cualesquier otra.—Quimicamente reconocida 
como la máa oientifleumente preparada água 
para couswrvar, Biiavizar, vigorizar y herrno- 
sear el cabello, evitando la caspa. — Fidas© 
eu toda bueiia faruiacia, comercio 6 peluque 
ria—Únicos introdnctores: Kropp, Huock y 
Ca. — Montevideo. 

JAV0L 

£1 Mircttfiillico "Slras" 
Es el 
más 

noãerúso y etiesz remedio para combatir ti>- 
dos los dolores, —Millares dc certificados. 

Oxymu Cuscn 
V— AJeuj., Oxigcusulo - El tijK) 
perfecto, d«eiara<lo por la Comisiõn de 
giene de Paris. 

111:1- 
] I i- 

pr. {dnardo ímm 
de I» Faoulr.id 
de Medicina, d»- 

Parie — Se dedica á Cirnjfa, especialmente 
los enfermedades dei rifión, vejlira me ra v 
enfermedades de scBoras.—Calle Urúguay, i 1 

—Montevideo. 

A los viajeros 
PA1IIS, el más céutrico, coafoi rable v e. e 
oámico.—25 de Mayo 390-Mantevlde.,. 
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fiUIA l>E AVISOS DE MONTEVIDEO 

Receias gratuitas que á todos pueden 

wteresar y beneficiar 

Banco At (obranas, locadS* 

Y ANTICIPOS 
Calle Sarandí 178—Montevideo 

>Se eucarga de cobramM© eu geuonü; fukmi 
niatraoión d« prépiedadea, mediante nua má 
dica oomisidn, pagando los impuestoe y ra- 
mitioado los fbndos al intereeado, sin mA.** 
compensaciou que la de los gastos; antàsipa 
cualqiiior suma á los propietarios, amortaza 
ble con toda ó parte de su renta. 

P?. BaMomoro (scnca y Camas 

Médico-Cirujano-Esdecialista eu Ias ctifw 
medades de los òrganos genito-urinarioe. — 
Arapey 124—Montevideo. 

"EL AHTtÇÜARlO" 
viqjesy unevee, de Brfguolc y Dtas-IB 
de Júlio 73, ealkre Convencido y Arapey— 
Montevideo. 

Sastreria 4 Pirâmides " 
Trajes: soco 12 á $ 18; yahet, 18 á 26; su.. 

hing 18 á 22, forro sedo; frok 30 á 40; paii 
talones 3 á 4.50. —Corte moderno.—Se atien 
fien"pedidos dei Interior. — Sarandí 2M - 
Montevideo. 

fotografia dçl "Índio" 
Avenida 18 de Jolio esquina Arapey—Moom 
vídeo.—Preeios rednoidísimos. 

Niemprc uoveslatdes 

GREMA DELIA 
Lu raejor pomada para Ia cara. — Fórrmda 

J. Ruoh.—Ceda frasco $ 0.30 en todas la* 
boticos. 

TE LIPTON 

El raqjor y i 
pura de los 

T É E S 

Cura 
CALLICIDA RUSSO ^.. 
3 dias. —Precio $ 0.30. — Depósito Cranwet1 

Hnos., 25 de Mayo 215—Montevideo. 

AQUA SALUS 
aioionee Buropeas y Amorioanas, Centenare. 
de oertíôcadoe mSdiooB y qoiaoieos, como 
ogua minoteA ojLuohmhj. — Psbtel Huom. 

m. 

#«ls «render rapidamente 
(l íttfltís? ,-0A* 86 o""- Mf MtJflM#* tiránoi- eprreo el modfi: 
VO y finjoo Hixodo Hapido Racional j,! ei 
der á hablar, leer y escribir e! iduir. 
6» 3 meses por A. de B. Lysle, Libi 
t«^WPÍ-S«w4í 184 y 188— Mout^aho. 

■aosus >999 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CAXLE 23 DE MAVQ iCAWAEA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 260 

sucursales 
Paria, Avenne de POpera 32; «£toovn, via Roma 30" Vladrld, Aioalá 23; Bo> 

sarfo de Santa Pé, San Martin y Santa Fí; Bahia Dlanca, 0'HiuRin;i 41 y 
La Plata, Calle 7 nõm. 875; Once Neptivultre, Pueyiredòu Í85 y Biiaenada. 

Capital auacrito: $ «O.OOO.OOO argeuUnoN ra,'*». 

Çowlo de Reserva v PwlstóB: 2.0^.569,25 argentinos m/n- 
Gira sobre todss Ias ciudadee y puoblos de íriiopa, Norte América, RenfibUea At» 

gentina, Chile. Braeil y Paraguay. 
Adelanta dinero aobre toda olaea do títulos ooèiBablos. 
Dceonenta Letras, Conformei y Valce. 
Se eucarga de ioda cUee de cobranzas por cueuta ajena, romiticudo;au importo ^ J 

los interesadoa en cualquier parte donde so.^euo^inl^D. ' V 1 • 
8e cncarga iguaJiut nto <l« la dompra y venta da fcodaoluso do valores 'cotinablcH y 

general de toda claae de operaoloaoe baucarfiis. 
1IOKAK DE DEMEACHÒi Dian ordinuPiow de IO rt 3 p. m. NdbadM y 

flues de meu dc IO dtp. m. — .VfoutCTidoo. 1,« ile Agosto de, IO 01. 
M-A-TJCO HO L.Oí> S, Gerente. 

■J • I 

PARA CURAR 

la NE TIRAS TENTA, ANEMIA 

y la DEBIL1DAD 
TOI-ÍIEIT EX. 

ELIXIR CALLOL 

quG aumenta el apetito y Ias fusrzas 

dosde Ias prim9ras tomas 

Diputaciiln 339 - BARCELONA y priwiipaks FAl.MACIAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Drogueria J. Mu- 
tante & Cia.—Montevideo. 

' /tnfonio f u^a '! 

SDCESOB DE F. YILLAMIL & C.* 
SOO — XtlfSOOIN — SOO — MOlVTIGVlUEO 

INTRODUCTOR DE LASSIQLMEMTES ESPECIALIDADES 

ierez y Oporto 
Marca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 

Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel ta Católica 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Bom 

Goiv 

MÍRCi REGISTRADA 
Vino Ferr^Jinoso Natural, recomeodado por los principalos anédicos de 

Fraseia y Espa&a, coo análisis dei Químico Euólogo, Jofe de la Química 
dei Hospital de San Luis, de Paris. 

Ginebra de Uolauda en porrones marca «Aguila». 
Vgnaa uiineralea de «Curahana», pnrgnutes y dvpurativas. 

ê 
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AUGUSTO IiHVAS & CA. 

e exfortaçi» 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legitimes portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado e do Paraná. 

LaboFatorioHomoíopatliico 

DO A 

Dr. Van der üaa n 

Ex-aucdico «to varias assoclaçOos «3a Republica Ar^entlua. Siscio correspon- 
dente <í<> Hoiuocopalliic World de lamdres, da Sociedade Huiiii»epatbica de Pa- 
ris, da Academia Momoepatliica de Barcellona e do Instituto Haliacmanniauu 
do Braxil. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

cneedor 

& 

* 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de 

ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção, taboado de to- 
das as classes, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

J UMENTO 

NEttOCIOS—Eflí FKECTOS I>0 PAM 

Compram e vendem ouro amoedado e saccam so- 
bre diversas praças. 

Proprietários dos vapores da 

iok líjflai' de Navepção Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victo- 
ria, Pelotas e Rio Grande. 

Premiado com medalha de ouro na Exposição Universal de S. Luiz de 1904. 

Este importante estabelecimento montado a capricho na Capital do Estado ã Rua Marechal 
FlorianoN. 116—118, expõe á venda os preparados de seu proprietário—o Br- Van der ff.aan— 
os únicos que tem g-osado em nosso Estado e fora d'eUe de uma reputação elevadíssima e assaz me- 
recida por sua cfflcacia o que corrobora o grande numero de attestados quotidianamente publicados 
pela imprensa e distribuídos em folhetos da casa. 

Damos abaixo a lista dos principaes, a bem dos que soffrem, acompanhados dos casos em quq 
devem ser applicadoscom real proveito. 

JagMarâ® 
(iami Matriz 

Estado do Rio Grande do Sul—Brazil 
(Endereço telegraphíco Leivas, TelephonoX. 36.— 

FILIAES 
* RIO GRAMAI: | ABTJOAB 

Republica Oriental do Uraguay, 
Endereço telegraphico Saviol ( 
Caixa do Correio N. 90. ) lephono N. 3. 

Gottaa salvadoras—A verdadei- 
ra salvação das parturientes, o úni- 
co medicamento de e fiei to rápido e 
profícuo. 

As Gottas Salvadoras do Dr. Van- 
der Laan faz desapparecer comple- 
tameníe os perigos do parto ; toma- 
das no ultimo mez de gravidez, o 
feto tomará posição natural e o ute- 
ro se preparará para um rezqltadp, 
feliz, gltup do ((Uii ejáo tWÍcas P que 
contribuo par» que »» dores se tor- 
nem uniformes, facilitando ássim o 
trabrTho dQ pário, 

TP abem são usadas pom espedeu- 
te ux< 3 para facilitai' a esepulaãp das 
secuoCuas o corrimento dos lochios 
cora toda a regularidade, 

Gottas iiidlgcim» — O primeiro 
medicamento contra adiarrhéa. Obti- 
das da Flora Brazileira como indica 
seu nome, experimentadas Onnume- 
.•r« vezes com brilhante êxito. Cons- 
tam de dois meiC-ainentos para se- 
rem tomados alternadamènte, sendo 
garantidos seus benéficos effeitos lo- 
go no pomaço do aou qsp; 

Koinptórlua-^Estepreparado, já 
ha muito experimentado, combate 
com rapidez prodigiosa as dores de 
cabeça mais atrozes, nevralgias la- 
ciaes, nterinas hystericas, occipitaes 
ovarieas, lumbares, enxaquecas, etc 
etc. • 

Consta de dois medicamentos ns. 

1 e 2 para serem tomados altemada- 
mente. 

Crinital. — maravilhoso medica- 
mento para combater as moléstias do 
estomago e fígado, dyspepsias, gas-. 
tralgias, eólicas hepaticas, flalulen- 
cias, eólicas intestipaos, falta de ap- 
pettite etc. etc. 

necessita de dieta nem res- 
guardo,., 

Elixir au|i-lt}eu<>rrhas;ico as. 1 
C 8—Medicamentos já do reputação 
ípripada pelas curas rapidas por elles 
feitas nas jfonorrhèas mais rebeldes 
pude outra qualquer medicação é de 
effeitQ negativo, 

AuthemisXubllls.—Pôs para fa- 
cilitar a dentição. Seu uso eontinúado 
evita todos os perigos porque pas- 
sam as creanças nesse período, ta( s 
como : diarrhéa, eólicas, febres, in- 
somnias, convulsões etc. 

Gottas Auti-a.sthmatícas A e B 
—Poderoso medicamento contra a 
asthma, bronchite asthmatica, asth- 
ma cardíaca, por mais inveteradas 
UUp gojftm, 

Tem'produzida H oura radical em 
muitos doentes, 

Alllura bativum—O heroieo ven- 
cedor da inflnenza, tosse aguda ou 
chronica, coijueluche em principio, 
coryza, resfriamento e febres provi- 
nientes das moléstias do apparcllio 
respiratório. Nem uma casa deve 

estar sem um vidro para os casos 
inesperados. 

Pós vv>rmltue;os lioinoeopathl- 
cqs—Para as nauseas, desarranjos 
íntestinaes, eólicas, vomitos, ranger 
de dentes, somno agitado, palüdea, 
cócegas no nariz, máu humor daa 
creanças. 

O pudeltloelis—De puaco para ai 
frieiras, picadas de Lnsectos, nevral- 
gias e nas affecções rhenmaticas em 
geral. 

Debryonia Para o rheumatismo da 
espinha, do peito, das juntas, dos 
lombos, do pescoço e cbntra ponta- 
das em geral. 

DechamomiÜa Para as eólicas das 
creanças, nevralgias faciaes,eólicas 
do fígado, gastralgias e dores do 
estomago. 

De bella-dona Para as dores do 
ventre, nevralgias cm gei-al, eólicas 
nterinas, pontadas nas costas, 

De rhus Contra o rhcmqaiíâma 
chronico e agudq, dmvh de cabeça, 
tor^uraá 

De anüea Para distenção dos ten- 
dões, caimbras, queimaduras, affec- 
ções rhenmaticas ágmdas e chroni- 
cas, paralysia, etc. 

Pedir os folhetos que são di»- 
tribuidos gratuitamente pelos 
agentes para pielhores explica 
ções. 

N'esta imprensa se 

vendem cartões de visita! 

Agencia nesta cidade 

RUA DO COMMERCIO N. 54 

Hpmazera de NJolhado^ 

BARRACA DE MADEIRAS 

Macllnsidl® & ©DiMjp, 

J aguarão-Artigas 

METI(ALpADOI(A 

—DE— 

ftffonso Barbosa § Ç. 

CASA DE FAZENDAS 

Acaba de receber explendido e variado sortimento de fazendas 
próprias para a estação, que vende por preços baratissimos. 

Grande existência de flanellas, algodões e lãs que vende^com 
grande differença era preços. 

Completo sortimento de ponchos, cobertores e demais artigos 
concernentes a seu ramo de negocio, como sejam : chitas, morim, 
chapéus, os mais modernos, e uma infinidade de mercado- 
rias de inverno—ne plus ultra—em cujos preços não teme com- 
petência. 

VÊR PARA CRÊR 

Uma visita á Metralhadora quem quizer certificar-se da verdade 
O freguez tem tudo a ganhar—artigos garantidos por preço mo- 

dico só alli se vendem. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA 

No intuito de melhor attender sua numerosa freguezia estabele- 
ceu umasecção de Alfaiataria a qual acha-se a cargo do hábil e 
proficiente cortador Sr. Manoel Casarabilla ha pouco chegado de 
Montevidéo. 

Conta esta officina com um variadissimo sortido de casemiras 
francezas e inglezas, adequadas a todos os gostos, assim como os 
respectivos accessorios, tudo de primeira qualidade. 

Todos podem vestir bem! a questão é mandarem confeccionar 
seus trajes na acreditada o barateira casa A Metralhadora de Af- 
fonso Barbosa & Comp. 

Rua do Commercío 

Ns. 7^ e 77 

Jaguaraise 

-DE 

sTr-ruí 

i 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como os de mais 
credito das grandes capitães, acha-se em excellentes condições para satista- 
zer o mais exigente dos palladares, dos que freqüentam, tanto em ímos 
manjares como cm deleitosos líquidos no que é o verdadeiro neplusultra 
de seus congeneres. ■ _ „ . . 

Entre seu variadissimo—Menu— destacam-se, diariamente, as finíssimas 
iguarias em que prima : 

Empadas de camarões, de ostras e de delicados peixes em conservas. 
Fiambres—frangos,gallinhas, perdizes etc. etc. Além do que offerece, dia- 

riamente, saborosos pratos para o que dispõe de um cosiuheiro de primo 
cartello. 

Sortido completo de finos doces e uma infinidade de classe de lindíssimos 
caramellos desde os mais baratos até os primorosos Bombonsglacé. 

Generosos vinhos engarrafados, como sejam : Clarete de varias marcas, 
Tentador e outros. Finíssimos de meza, Adriano, Particular, Vietoria, Cla- 
rete, Fonseca Dias &Ca., Cherez eespecial Cherez Monja-Quina e o salutar 
e ap. euado Vinho de Kola. 

Lie de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de ovos, Benedi- 
tino, A .injios, Vasco da Gama eChartrense. 

Co;; . Balança o mais fino da praça e muitos outros. 
Liq 'dos apperifivos Vcrmouth Kora e Granara, Bittors, Pyramidal c 

Pirat h r além de outras especies. 
Cerveja, Gazozas e aguas mineraes de varias marcas. 
Chcmpagne. Cordon-Ronge,—L. Roederer,—Veuve Clicquot e MoetChan- 

dou. 
Varit da escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes e cigarros 

em carteiras das melhores marcas. • 

O p oprietario d'eBse bem montado Restaurant offerece ás Exmas. famí- 
lias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe de 
proficiente pessoal. 

Viandas ao domicilio 

PRAÇA DA MATRIZ 

EDIFÍCIO DO CIzFIl .I VOI VRFVSF 

TELEPHONE N* 76. 

Armazém Oliveira 

Seeeo§_ e molhados 

JOflO 0'01ill/EIRfi AIilíES 

Rua Geuml Üsorio Nos. 40 e 42 
(EMiriXA ANDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades pi- 
nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio,queijos dorheho e bo- 
laxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos bem 
fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 
Grande emporio de fumos de todas as marcas. 

Endereço telegrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

VINHO VICTORIÂ 

A sorte grande 
. . Á . 

Numa caixa de 12 garrafas 

de Vinho Vietoria 

Quem pouco arrisca muito petisca! 

I fortuna cáo do cón! 

Os exportadores do vinho do Porto, Srs. Meneres & C., proprietários daro- 
nhecida marca do melhor vinho do Porto Vietoria estabelecèmni uma novi- 
dade em matéria de reclame que faz a delicia de toda agente dé bom goáto. 
Em cada caixa de 12 garrafas de Vinho Vietoria que exportam para esté Ès- 
tado do Brasil, fazem incluir um bilhete numerado, e, completada a exporta- 
ção de 1.000 caixas desse afamado vinho do Porto para este Estado; proféde- 
se no Porto, sob todas as formalidades legaes, o sorteio, tendo ofelfxqftb a 
sorte favorecer direito a uma paseagem de primeira classe do RúrGfraode do Sul 
d Lisboa, no vapor que escolher. 

Pelo sorteio a que se procedeu entre bilhetes do l" milhar a fortuna per- 
tence ao n. 940, que tinha sido enviado á firma Cunha Guimarães A C., do 
Rio Grande epor ella vendida ao Sr. FabiãoLima, de Bagé, estabeleçitk) á 
rua 7 de Setembro. Vejam-se os seguintes documentos : 

Porto, 13 de Janeiro de 1905.—Illmo. Srs. Cunha Guimarães & C. Rio 
Grande do Sul.—Amigos e Srs. : —Confirmamos nossa anterior Ac -2 do 
actual e sem favor dos amigos a que devemos resposta, .vimos cointfm- 
nicar-lhes que pelo sorteio a que se procedeu, debajxo d:i^ Jormal idades 
legaes,dos bilhetes da Ia. série para o Estado do Rio Grânfie def Sul, que 
respectivamente tem ido nas caixas de vinho velho.d» J&MBiçda acredita- 
da marca Vietoria, quiz a sorte favorecer o numero 941). Pelb Jnosso re- 
gistro offieial apuramos que esse numero coube a vijs. 'pu?a 
seu, pelo que nos cumpre felicital-os sinceramente, fiorat». 
amigos ou algum cliente seu,comtemplado com a borte'de 

pliente 
m os 

'Çlp tro- 
ca do respectivo bilhete premiado, uma passagem dej*. classe, nq' vapor 
que for escolhido pelos amigos, do Rio Grande do Snl àíÃábóa. Réf esta 
auetorisamos os amigos a receberem o bilhete numera 940, gfãSQgfie^o não 
teem em seu poder, da Ia. série, e em troca entregarem.-ipitap-páelau-em 
de Ia. classe para o vapor que destinarem em favo r.fio. ÇltiCeÜqTádo, afim 
de emprehender a viagem do Rio Grande do Sul á Li.sb'oa<'<Roi^aJfids aos 
amigos a fineza de publicarem essa nossa carta nos j õruaes "'dáfífa cidade 
e bem assim o recibo do contemplado com a sorte. — Sem oufro motivo 
somos com muito apreço e particular estima de Vs. Ss. (Assignadol 
Meneres & C. ■ 

Recebi dos Srs. Cunha, Guimarães e C. por ordem dos Srs. Meneres & 
C., do Porto, a importância LIBRAS 30, valor correspondente, a uiha pas- 
sagem de Ia. classe para a Europa, que me coube pelo sorteio .que estes 
senhores procederam, por ser o possuidor do bilhete n. 940.—Bagé, 14 fie 
Fevereiro de 1905.—i'assignado) FabiãwLlina. i 3 ^ 
BíOTA Ha vinhos do Porto que tem sido premiados em 

Chicago, Pariz, Berlim, Porto, Philadelphia, etc., etc, mas a ver- 
dade é que q uniço vinho do Porto que se pode chamar premiado 
è o VlfTORSA, o'melhor vinho do Porto. 

Qtfsfài QUIZER VIAJAR DE GRAÇA COMPRE 

» ffiltia, de Meneres 1 f, dõ Furto 

VENDE-SE EM TODAS AS CASAS 

1°. m.—3 ms 

Jtei. - : 

A •f? • ' ' •e-v... rié\ 

*. n. s- 
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III 
Hacêrcade tres mezes, 
tiveram em luta, nesta 
lade, por causa do pre- 
da carne verde,os mar- 
antes e os açouguei- 

ros. Parece que essa luta 
•ainda não cessou de to- 

do, segundo se depreen- 
de de uma publicação fei 
ta pela União dos Retalhis- 
las. 

Si os marchantes com- 
prassem o gado a peso, 
essas questões surgiriam 
menos e seriam sempre 
fáceis de resolver, por- 
que, havendo uma rela 
ção constante entre o pe- 
so do animal vivo e o seu 
peso de carne, com facili- 
dade se faria, com toda 
segurança, o calculo do 
preço do custo da carne 
pelo preço do custo do 
animal vivo, quando este 
fosse determinado pelo 
seu peso- 

Por este systema, os 
criadores e fazendeiros 
ficariam livres das impo- 
sições dos compradores, 
teriam venda certa para 
todos os seus gados, pe- 
quenos e grandes, e não 
teriam necessidade de se 
metter cm negocios de 
xarqueada; os marchan- 
tes, por seu lado, fariam 
compras em que não po- 
deriam perder, e os riscos 
dos xarqueadores seriam 
muito menores. 

Para as municipalida- 
des, a balança seria um 
modo de repartir equita- 
tivamente o imposto so- 
bre o gado de consumo e 
um meio de obter melhor 
carne para a alimentação 
publica, assim como de 
animar a producção e 
de gado pesado. 

Por todos estes moti- 
vos, cujaprocedencianin- 

guem poderá contestar, a 
questão que nos occupa 
é digna da attenção das 

autoridades e de todas as 
classes interessadas. Sob 
um ponto de vista supe- 
rior, a questão interessa 
a todos, interessa ao pro- 
gresso do Rio Grande do 
Sul. 

Trata-se de uma des- 
peza muito pequena, em 
relação ás grandes van- 
tagens, directas e indire- 
ctas, que a balança lia de 
produzir. 

Essas vantagens ficam 
apontadas, e são tão cer- 
tas, e de tal importância, 
que quando mesmo a des- 
peza necessária fosse 
muito maior, não se de- 
veria hesitar em fazel-a. 

A principio, me parecia 
que essa despeza devia 
recair sobre os marchan- 
tes. Considerando melhor 
o assumpto, me convenci 
de que incumbe, ou deve 
ás municipalidades,quan- 
do a balança for destina- 
da a pesar o gado que 
vem aos matadouros. 

Era poucas palavras, 
mostrarei quanto é gran- 
de, nesse ponto, o nosso 
atrazo, mesmo em rela- 
ção a outros Estados bra- 
zileiros. 

Para citar um só delles: 
Em Ali nas Geraes, ha 

tres feiras de gado : uma 
em Tres Corações, outra 
em Bem fica e uma tercei- 
ra em Sitio. 

Pois bem : saiba o lei- 
tor que, em cada uma 
dessas feiras, ha uma ba- 
lança, para pesar gado vi- 
vo. 

O total das vendas an- 
nuaes, nas tres feira-s, è 
de 150 a 170 mil cabeças, 
tanto como as ultimas sa- 
fras das xarqueadas de 
Bagé, muito menos do 
que os números alcança- 
dos pelas ultimas matan- 
ças das xarqueadas de 
Pelotas. 

Xa feira do Sitio, a me- 
nor das tres, as vendas 
annuaespouco passam de 
14 mil cabeças. Muito 

mais do que isto se aba-- 
te, todos os annos,em Pe- 
dras Brancas, mónnente 
tendo em conta o que se 
mata no matadouro e o 
que se mata nas xarquea- 
das. 

Pois si Minas, só para 
as suas tres feiras, tem 
tres balanças, nós, que 
não temos nenhuma, 
quando possuímos muito 
mais gado para pesar,não 
estaremos vergonhosa- 
mente atrazados ?... 

Creio que, se fosse ad- 
quirida uma balança pa- 
ra o peso do gado vivo, 
em Pedras Brancas, o 
exemplo ser a immediaia- 
mente seguido, primeiro 
pelas municipahda d es 
das principaes cidades 
do Estado, e depois pelás 
outras municipalidades e 
por todos os estabeleci- 
mentos industriaes (de 

& 
am- 

uma certa importância), 
que teem por matéria pri- 
ma o gado vaccum. 

Ha já muitos annos que 
se vende entre nós o ga- 
do suinp a peso de 
mal vivo. 

Xão compreendemos 
por que se ha deixado cie 
fazer o mesmo com o ga 
do vaccum, somente por- 
que as balanças para o 
peso deste devem ser ma- 
iores e, portanto, custar 
mais dinheiro do que as 
balanças para o peso da- 
quelle.* 

Xem tanto custam as 
balanças para o peso do 
gado vaccum. 

Compare-se o que rece- 
be a intendencia de Por- 
to Alegre, em cada armo, 
pelo imposto de 4|000 
por cabeça^de gado aba- 
tido nos matadouros, e 
ver-sc-á que a despeza 
com uma balança será 
umaquantia mimma,aliás 
exigida, para fins da mai- 
or relevância. 

Quatro contos de réis, 
uo uiare mar/num da re- 
ceita municipal, umagot- 
ta d'agua no aceano, con- 
stituirão uma insigniíi- 
cancia. Muito maior fosse 
essa despeza, e a munici- 
palidade ainda estaria na 
obrigação de fazel-a, para 
repartir melhor o impos- 
to, obter melhor carne e 
mais sã, e promover a 
creação de melhor gado. 

Si não estou enganado 
no conceito que faço do 
Sr. Dr. Montaury, inten- 
dente municipal de Porto 
Alegre, acredito que elle 
não hesitará em promo- 
ver a acquisição da balan- 
ça. 

Si já não o fez,é porque 
tem tido sua attenção vol- 
tada para outros assura- 
ptos. 

Em conclusão: 
Ouso chamar para este 

objecto a attenção dos 
Srs. marchantes e xar- 
queadores, e mais ainda a 
do Sr. Dr. Montaury, in- 
tendente do município, e 
a das outras autoridades 
do Estado, 

A questão não é só de 
peso de balança', ella é,com 
a maior evidencia, tam- 
bém uma questão áepeso 
isto é, de importância, e 
muito digna de ser consi- 
derada pelos poderes pú- 
blicos. 

Grociam A.deAzambuja. 
Abril—1905. 

Numero 20 

To 

Quando do encerra- 
mento da memorável con- 
venção que em Philadel- 
phia, pela delegação de 
onze Estados americanos 
organisou a constituição 
federal a ser votada pelo 
povo delles, ao assignar 
o texto integral contendo 

a matéria victoriosa, ape- 
nas 39, entre os 55 con- 
vencionaes, que perma- 
neceram até a conclusão 
dos trabalhos, deram a 
adhesão de seu nome ao 
monumental codigo polí- 
tico. 

Embora funccionando 
a portas cerradas, para 
fugir à influencia tumul- 
tuaria e perturbadora das 
paixões populares, os in- 
sinues legisladores tive- 
ram entre si debates e 
discussões calorosas, que 
echoaram no exterior do 
recinto plácido da cons- 
picua corporação, ao em 
vez do que ingenuamente 
snppuzera Franklin, ao 
affirmar, assignando o 
texto constitucional, que 
as criticas que lhe fize- 
ram morreriam no recin- 
to onde haviam nasci- 
do. 

Discordante em muitos 
pontos essenciaes da dou- 
trina vencedora, Frank- 
lin, dando o assentimento 
de sua assignatura á re- 
dacçao final do estatuto 
votado, legou-nos um 
exemplo frisante de tole- 
rância conciliadora, que 
elle proprio. melhor do 
que ninguém, justificou 
corp estas sempre merno- 
raveis palavras ; «Faço o 
sacrifício das minhas opi- 
niões, manifestadas con- 
tra esta constituição, ao 
bem publico.» 

Não esperava obra me- 
lhor e elle proprio tinha 
hesitações em descrer 
que effectivamente ella 
não fosse a melhor possí- 
vel : por isso, sem cons- 
trangimento e illuminado 
pelos lampejos de escla- 
recido patriotismo, que 
sobj uga as irritantes ex- 
ploraçõas de mal entendi- 
do amor proprio e domi- 
na impulsos reprováveis 
de inconfessável orgulho, 
sobrepondo a felicidade 
geral á obsessão do dou- 
trinarismo , acquiesceu 
em subscrever a obra de 
seus pares, immortalisan- 
do-se com elles, pela per- 
petuidade que vae tendo 
a magestosa constaucção, 

O tempo, a historia, a 
pratica do regimen de- 
monstraram cabalmente 
que a obra legislativa dos 
convencionaes era apta 
para sobreviver ás con- 
dições do momento e que 
o elasterio de suas for- 
mas comportava as am- 
pliações que as circums- 
tancias futuras indicas- 
sem ou reclamassem. 

Com effeito, existindo, 

se a fazer ampliações "no 
texto primitivo, de feição 
a concilial-o com as no- 
vas exigências da socie- 
dade. 

Essa faculdade de des- 
dobramento, contida na 
lei fundamental de 1787, 
permittiu-lhe o desen 
volvimento que lhe de- 
ram as dez emendas pro- 
postas em 1877, e outras 
cinco respectivamente 
apresentadas em 1794, 
1803,1865,1866 e 1869,en 
corporadas ao texto ori- 
ginal, como admihiculo 
complementar indispen- 
sável. 

Cresce naturalmente a 
arvore da liberdade ame- 
ricana no solo ubertoso 
que heròes da indepen- 
dência fertilisaram com o 
sangue patrioticamente 
vertido. 

Tendo 
tradição 
Estados 

como nos diz Thiers, no 
momento de implantação 
ou introducção de qual- 
quer systema, embaraços 
resultantes da difficulda- 
de em ajustar e conciliar 
a phase em que se está 
com a que se lhe deve se- 
guir e com cuja elabora- 
ção nos preoccupamos, 
era bem de presumir que 
a experiência aconselhas- 

suas raízes na 
histórica dos 

que se uniam, 
respeitando-lhes os di- 
reitos, liberdades e auto- 
nomia, assegurando-lhes 
a harmonia no concurso 
coliectivo para a defesa 
commum e premunindo- 
as, pela fortaleza resul- 
;ante da convergência de 
interesses, de aggressões 
que pudessem perturbar 
sua existência política, a 
constituição americana 
fructificou abunda n t e- 
mente,depois de esparsir, 
com prodigalidade,no ter- 
ritório onde vigora, o per- 
fume capitoso,que é o sen 
timento da própria digni- 
dade, assente na indepen- 
dência material e moral 
do Estado e dos cida- 
dãos. 

Seus fruetos opulentos 
são essa notável prospe- 
ridade adquirida tão ra- 
pidamente pelas colonias 
emancipadas e ascendên- 
cia extraordinária que os 
Estados Unidos adquiri- 
ram no conceito das na - 
ções civilisadas. 

Olhemos, com olhos aí- 
tentos e perserutadores, 
para a#obra ingente de 
construcção social e polí- 
tica de que nos apresen- 
tam o exemplo ineguala- 
do: leiamos,nas paginas 
da historia desse povo, 
tão amigo da ordem quan- 
to da liberdade e com tan- 
tas tendências para as ex- 
pansões progressivas,co- 
mo a conservação de suas 
instituições, de seus cos- 
tumes e de suas tradições 
as licções de sabedoria 
política e administrativa 
que as opulentam, e, so- 
bretudo, procuremos co- 

lher na acção de seus 
grandes estadistas, esse 
austero caracter de pru- 
dência experimentada e 
ponderada reflexão, que 
fal-os tão ao sabor dos al- 
tos interesses nacionaes, 
que sabem propugrrar 
com empenho,zelam com 
ardor e defendem com 
energia. 

Meditemos no despren- 

CONSÜLTORIO MEDICO CIRÚRGICO 

o ©itmatioi 

Barbosa Gonçalves tem'seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro rv —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia. 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 
     • 

O 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublv 
co (Testa comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei 
tos que não sejam inte- 
ressados •" a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vi lias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

DIOGO SIL- 
va Moreira Despachante 
Geral e Estadual. 

Escriptorio Rua Carlos 
Barbosa n. 9. 

EfiiTô 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

dimento desses heróes, 
que se alteiam no seio da 
humanidade,como gigan- 
tescas columnas—pyra- 
mides que o perpassar 
dos séculos não consome, 
Hymalaias que a perenni 
dade continua dos gelos, 
cobrindo a cal vice de seus 
alcandorados cimos, não 
envelhece, nem abala—a 
fixar na evolução dos po- 
vos o rumo da liberdade 
que conduz á promettida 
e desejada Chanaan do 
progresso. 

Subordinando-os á re- 
latividade de nossas con- 
dições, por certo dese- 
guaes em mais de um as- 
pecto, assimilemos, toda- 
via, esses exemplos e pro- 
curemos hnital-os. 

Si as condições e os cos- 
tumes políticos variam, 
de logar a logar, com a 
diversificação da legisla- 
ção e consoante ás condi- 
ções mesologicas, entre- 
tanto o substractum moral 
da alma humana tem um 
caracter de universalisa- 
ção accentuadissimo, que 
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llie adveiu da preeminen- 
cia das virtudes que o 
christianismos ensinou e 
que o mundo inteiro,mais 
ou menos ardorosamente 
venera e cultiva, respeita 
e pratica, admira e exer- 
cita. 

Essas virtudes, que sã» > 
o symbolo de grandeza 
dos lienios,culminam, at- 
tingem o summó grau de 
elevação moral c de aper- 
feiçoamento ethico, quan- 
do si1 revelam — tal no 
exemplo de Franklin— 
por uma abnegação e um 

desprendimento de si 
mesmo, que faz esquecer 
as preoccupações de or- 
dem individual; inimolan- 
<!'■ nas aras do .bem pu- 
blico, em homenagem á 
patria, os devaneios de- 
lusorios das abstracções 
doutrinárias. 
, Um sopro vivificantt 

de idéas praticas impelle 
os homens para as luctas 
qiie garantam a indepen- 
dência material dos po- 
vos, uma vez assentadas 
as bases fundamentaes 
de sua structura político 
social. 

Para nós essas bases 
reduzem-se nos princí- 
pios federatiw e presiden 
ciai, synthese irreducti- 
vel da nossa fé política. 

Alhttemo-nos de outras 
quaesquer especulações 

pheoricas^ deixando-as de 
preferencia aos seus re- 
p resen tantes ai i torisados, 
aosquaes incumbe dif- 
fundil-asçe, como o cons- 
picuo estadista america- 
no, acc.eitemos, a despeito 

de dissídios não essencia- 
es, a synthese que o paiz 
consubstanciou na lei 
fundamental e procura 
desenvolver em suas con- 
seqüências praticas. 

Com uma tolerância ra- 
soavel, prudente, indubi- 
tavelmente será efficaz o 

POETO 
Sem entrada. 

CADEIA 
Foi recolhido o oriental Eli- 

seuMunoz. por desordeiro. 

OBJTOS 
Dia 4—Maria Joaquina Pe- 

reira das Neveg, branca, orien- 
tal, com 6õ annos de idade. 

Florisbeila, branca, com um 
anno dc idade, filha de Maximia- 
no Soares Leite. 

Dia õ—Oscarina, branca,com 
3 mezes de idade, filha de Bel- 
chior Rodrigues. 

Secção Militar 

Serviço jmra o dia 6 

Dia a praça alferes Li- 
nhares. 

Dia a gnarnição ama- 
nuense Lecmidas. 

Uniforme 2' 
O 2- Regimento de Ca- 

vallaria dará a guarda pa- 
ra a Enfermaria Militar e 
uma ordenança para o com- 
mando daGuarnição. 

—— -f— ■+• -t- -f- 

Secção religiosa 

OITerljis recebidas até ho- 
je para a festa do l>ivi. 
no JEspirito Santo. 

^Continuação) 
D. Maria Franco Abreu, um 

lindo bouquet de rosas. 
D. Kaudelinda Mufioz, um 

lindo bouquet de rosas. 
D. \ icy Enout de Farias, um 

lindo porta cartões. 
Um admirador dos festeiros, 

um licoreiro fantazia. 
D. Ercilia Brum, 1 licoreiro. 
Antonio Souza e Silva, 1 car- 

teira finíssima e bordada a ouro. 
D. Joanna Fernandes da Silva, 

um estojo com 6 colherinhas. 
D. Carolina C. de Fonseca, 

uma chicara dourada. 
D. Palmira Esteves,' um par 

violeteiros. 
D. Severina Baptista Esteves, 

um lindo thermometro de ala- 
bastro e bronze. 

D. Othilia Esteves, um lindo 
porta jóias. 

D. Alzira Carrion Oliveira, 
uma chicara. 

D. Ro<a M. Duarte, ura lindo 
coração de dôce. 

D. Joaquina Bretanha,um bou- 

11 OSSO concurso á accão ' 'l11''1 de camelia^. 
dosirovernos rcoublica- r): F.eI,c,<l ^"tes, um braço 

pareceram, hontem, nos salões 
do Club Jaguarense, onde dan- 
çaram animadamente ao som do 
piano, executado pela Exma. 
Senhora Antonia d'01iveira Al- 
ves que, gentilmente, prestou-se 
á prodigalisar horas amenas aos 
adoradores de Terpsichore. 

Festa <1« IMviiio—Tecm 
continuado cora grande anima- 
ção as novenas e leilões para a 
Festa do Divino Espirito Santo. 

Asoffertas tem sido bem valo- 
risadas. 

Era deslumbrante o aspecto 
que apresentou hontem o sa- 
lão destinado ás Exmas. Senho- 
ras e Senhoritas, pelo crescido 
numero das que compareceram. 

Id. Alice A. Vieira - Foi, 
dolorosamente, abalada em seus 
affectos, no dia31 dopassado, a 
sociedade da visinha cidade de 
Pelotas, com a noticia do inopi- 
nado passamento da muito dig- 
na c virtuosa senhora D. Alice 
A. Vieira, que alli gosava de 
elevada estima e sympathia.não 
só pelos raros dotes de bonda- 
de c de elevados sentimentos 
que orvalhavam seu coração ge- 
neroso, como também, pela pri- 
morosa educação que adornava 
su'alma carictativa, tornando-a 
um ornamento precioso no seio 
da sociedade em que vivia. 

Era, a Exma. finada, extremo- 
sa Esposa do illustre medico dr. 
José Cypriano Nunes Vieira, fi- 
lha do Dr. Gervasio Alves Pe- 
reira e cunhada dos illustres ci- 
dadãos e devotados co-religiona- 
rios Coronel Pedro Osorio, dig- 
no vice-presidente do Estado e 
Dr. José Barbosa G onçalves, se- 
cretario da . fazenda estadual. 

Foram ímproficuos os esfor- 
ços da sciencia e os desvelos da 
Família para debellar o terriveí 
mal que a acommettera. 

4 Situação acompanha a dis- 
tineta Família da finada em seu 
pungitivo sentir enviando-lhe 
doridos pezames. 

Serviço tclcgraphico — 
Devido a ter chegado bastante 
tarde a nosso escriptorio, nosso 
serviço especial de Montevideo, 
não nos foi possível leva-lo ao 
conhecimento de nossos Icdo- 
res senão hoje. Pedimos deseul 
pa. 

Sefyiço Tèpplib 

Especial A(A Situação 
Montevideo, 3 — Dr. Cassia- 

no do Nascimento acompanha- 
do de sua Exma, Família seguiu 
hoje para o Rio de Janeiro. 

— Os typographos do jornal 
«La Democracia» não fizeram 
parto da gréve estabelecida pe- 
los demais typographos. 

—O Governo da Rússia decla- 
rou continuar a guerra para o 
que organisa a quinta esquadra 
que sahiráem Julho proximo. 

Rio, 3—A Gamara não dá lu- 
gar ao julgamento dos iniciados 
uos succcssps de 14 de Novem- 
bro talvez motivada pelo decre- 
to do estado de sitio. 

A imprensa noticia que a Ar- 
gentina desistio da construcção 
de novos vasos de guerra para 
augmento de sua esquadra e que 
mandou construir navios, unica- 
mente destinados á defeza do rio 

Porto Alegre, 3—O ministro 
portuguez Conselheiro Camelo 
Lampreia foi alvo de imponentes 
festejos 'nesta capital, devendo 
regressar para o Rio quarta-feira 
próxima. 
—Em SanfAnna do Livramen 

to tentou suicidar-se disparando 
sobre si um tiro de revolver o sr, 
Álvaro Couto. 

—O onze batalhão que se 
acha no Purús está, devido a epi 
demia grassante naquella região 
reduzido á seis officiaes c*vinte 
praças. 

CAMBIO 

ÍUO — Mi li 1. 

Loja 

DA 

um 
SP 

1. K 

J 

O proprietário desta bem sortida loja de fazendas, participa ao publico 
em geral que mudou seu estabelecimento commercial do mercado para a 
Rua General Marques n.» 27, onde encontra-se a disposição de sua fre- 
guezia. 

Encontrarão em sua caza um completo sortimento de 
etc., além d'uma modicidade em preços sem igual. rendas, enfeites 

FAZER POIS UMA VIZITA Á 

llua 15 do Xovemliro d. 52 

governos republica- 
nos. 

E, ainda, nos forrare- 
mos, pelo menos, da pe- 
dia de anarchisadores ou 
demolidores. 

Sejamos conser\%dores 
e tradicionalistas na Re- 
publica, como fomos libe 
raes no império : assim 
cumpriremos coherente- 
mente o dever que o sen- 
timento republicano nos 
impõe,e, por uma bem en- 

e mão de massa 
João Dias Carduz, uma caixa 

com 1 vidro de cxtracto fino. 
D. Judith Dias Carduz, um 

lindo estojo de perfumarias. 
D. Eudocia C. Gonçalves, um 

rico quadro pintura sobre seda, 
trabalho executado por si. 

D. Arzelinda L. Porciuncula, 1 
assucareiro phantazia. 

D. Carolina G. Franco Gonçal- 
ves, 1 licoreiro. 

João José Gonçalves, um es- 
tojo com 1 talher fino. 

D. C arolina C. Gonçalves, um 
riquíssimo columpio de Chris- 
tofle. tendida tolerância, Conci- ^ ^ ^ 

liaremos todos os inte- linda 

resses legítimos e opi-1 ■ • - - eiysuu 
niões bem justificadas, 
mantendoa solidariedade 
no concurso geral.—Emí- 
lio de Campos. 

A 

linda saladeira 
christofle. 

D. Lauriana Soares Leal, um 
mimoso bouquet de camelias. 

D. Raudelinda Mufioz, uma 
linda carteira estojo fino. 

D. Delfina Alves Farias 1 
linda pirâmide de doces. 

Um devoto, uma caixinha u-ez 
segredos. • 

LBUM DAS yp ALAS D- Valfntina A. Gonçalves, 
^ umacameha. 

Coronel Manoel de Deus Dias 
Fazem annos hoje: a distineta 1 em dinheiro 30:000. 
nhorita Honorina Teixeira de "Um devoto,em dinheiro 30:000. senhorita 

Mello, gentil filha do nosso ami- i 
go Tenente-Coronél Hilário Tei- i 
xeira de Mello ; e o intelligente | 
jovem José Luiz de Azevedo. A] 
ambos nossas felicitações. 

Consorciaram-se hoje civil e 
religiosamente a jovenD. Maria 
Joaquina Borges Ramos e o Sr. 
Octacilio Fabrica. 

Foram padrinhos : por parte 
do noivo a Exma. Sra. D. Justina 
Furtado Lavra Pinto e o Sr. 
Francisco Asevedo, por parte 
da noiva a Exma. Sra. D. Bemar- 
cíina Furtado e o Sr. José dos 
Santos Braga. 

Ao novel par os nossos para- 
béns. 

Repartições publicas 

MATADOURO 
Gado abatido para consumo 

da população : 
Dia 3—12 rezes. 
Dia 4— 9 rezes. 

O Trabalho — Recebemos 
hoje a estimada visita de nosso 
illustre collega «O traballio» jor- 
nal que se publica nesta cidade, 
mensalmente, sob os auspícios 
do importante grêmio local 
«Club Instrucção e Recreio». 

O numero que temos em vista 
éde 1- de Junho e traz bôas pro- 
ducções entre ellas um soneto 
do talentoso jovem José Luiz de 
Azevedo. 

Agradecemos a visitae retri- 
buiremos. 

«'IsnioJas—Na próxima Quin- 
ta-feir; i . na frente do Império do 
Divino Espirito Santo, serãodes- 
tribuidos os respectivos cartões 
para a entrega de esmolas que 
eííectuar-se-á no dia da festa, ás 
i noras da manhã,em frente a 
Igreja Matriz. 

dteiiiiíáo—Um grupo de jo- 
vens e Exmas. Senhoritas com- 

Sabemos que a com- 
missão encarregada da re- 
organisação do Exercito, no 
seu plano de reforma, na 
enúmeraçãoque faz dos ser- 
viços geraes militares, in- 
clue o estado maior (vulgar- 
mente casa militar) do pre- 
sidente da Republica. 

A comraissão assim pro- 
cedo, porque, nos termos da 
Constituição, este altofunc- 
cionario é o commandante 
em chefe das forcas de ter- 
ra o mar . 

Este procedimento da il- 
lustre coimnissão ó a affir- 
mação solene de que ao pre- 
sidente da Republica, e, 
não ao chefe do estado- 
maior , como ora se pensa e 
pratica, aliás erradamente, 
compete esse commando, 
que de facto é exercido por 
s. ex por intermédio do 
ministro da guerra. 

— De telegrammas, cor- 
respondências e noticias de 
vários jornaes do Rio e de 
S" Paulo, resumimos estas 
informações : 

Que o Dr* Nilo Peçanha, 
governador do Estado do 
Rio, em conferência com 
o senador Pinheiro Macha- 
do, assegurou a esto que os 
seus amigos o. acompanham 
no apoio que aqueíle pres- 
ta ao representanterio-gran- 
dense : 

Que nas bancadas minei- 
ra e paulistas reinam diver 
gencias, por causa das can- 
didatura presidenciaes; 

Que os deputados paulis- 
tas sympathieos á candida- 
tura Campo»Salles vão pro- 
vocar, na camara, um pro 
nunciamento franco do seus 
collegas de representação; 

Que os governadores do 
Paraná e de Matto Grosso 
prometteram ao senador 
Pinheiro Machado apoiar a 
candidatura Campos Salles. 

Participa a sua nume- 
rosa clientella, que equi 
parou seus preços, dc ho 
je em deaute, aos da vilb 
de Artigas. 

Visibi-a |iara vos 

COIIVI 
30 Jn. 

SOCIEDADE 

JPaí» to vi l-i aa d ai s í s* il ai 

São convidados os senhores socios 
d'este grêmio para a reunião de As 
semblea Geral que terá lugar á 15 do 
corrente no salão da Sociedade, ás 
6 horas p. m., afim de discutir-se 
programma para a Exposição-feira 
realizar-se á 15 de Nóvembro do cor 
rente anno c tratar-se de outros as 
sumptos de interesse social. 

Tratando-se de assumpto de tão 
significativa importância, a Directo 
ria roga o compareeimeuto de todos 
os senhores associados. 

Jaguarão, 1." de Junho de 1905. 
O Secretario, 

Adolpho Ilroqua. 

EDITAES 

EJjmtal 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes para 
u construcção de um cdificiono lugar 
denominado «Juncalsinho»,2.u distrie 
to deste município, para uelle funccio 
nar a sub-intendencia do mesmo dis- 
tricto. 

A planta para tal edificação acha-se 
a disposição dos interessados nesta 
secretaria nos dias úteis, das 10 horas 
da manhã as 3 da tarde, onde também 
serão dados todos os esclarecimentos 
precisos. As propostas devem ser apr< 
sentadas em carta fechada até as 
horas da tarde de terça-feira, 20 do co- 
ronte mez. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão 5 de Junho de 1905. 

Manoel A. de Azevedo Júnior. 

INDUSTRIAS 

PROFISSÕES 
De accordo com o Art.21 do regu- 

lamento do imposto de Industrias e 
profissões de lide Janeiro de 1893, 
realisar-se-ã a bocca do cofre d'esta 
Repartição, no corrente mez de Junho 
a cobrança do alludido imposto rela- 
tivo ao Io semestre do corrente exer- 
cício, flcaudo sujeitos ao que dispõe o 
Art. 22 do mesmo regulamento, os 
contribuintes que deixarem de pagar 
no referido mez de Junho : Outro-sim: 
Ninguém poderá exercer Industrias 
ou profissões sujeita ao imposto sem 
que previamente o declare a respec- 
tiva estação fiscal sob pena de multa 
de 2J$ a õP.s ) D reis. 

Mesa de Rendas do Estado, Jagua- 
rão!0 dc Junho de 1905. 

O Administrador 
Hilário Teixeira de Mello. 

rdíisi da Mema 
DF FRONTE AO ^ 

MERCADO 
Até 2.1 ordem. 

Segundo Proclama 

Faço saber que pretendem casar-se 
Ramão Maduré e Saturnina Alonso, 
ambos solteiros, residentes n'esta ci- 
dade ; elle, com 23 annos de idade, 
filho de João Maduré e Joanna Souza 
Maduré ; ella, com 21 annos, filha 
legitima de João Rosa Alonso e Maria 
Luiza Alonso. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins de di- 
reito. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1905. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Fcmitcrio Miiiiivijml 

Tendo de se proceder á exhuina- 
ção dos restos mortaes dos adultos 
em seguida mencionados, são convi- 
dados os interessados para no pra to 
de 30 dias a contard'esta data, provi- 
denciarem a respeito : 

48—Francisco Santos. 
33—Carlinda Moraes. 
13—Lisbetla Furtado Soares. 
17—Cecília Caudida da S. Peixoto. 
33—João Francisco Bidigaray. 
01—Catharina Silva. 
02—Cruz Ramão Fernandes. 
G3—Hemenegildo Benet. 
64—Eseolastica d'Avila Pereira da 

Silva. 
Jaguarão, 23 de Maio de 1905. 

O luspector 
Anarolhw Pereira Gonçalves. 

AVISOS 

Prevenção 

De ordem superior e de conformi- 
dade coui a lei, faço sciente para 
conhecimento dos interessados, que 
só poderei fazer despachos de tro- 
pas, mediante apresentação da fac- 
tura consular brasileira. 

Jaguarão, 13 de Maio de 1905. 

Diogo Silva Moreira. 

Despachante Geral. 

ã 
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Divino Espirito Santo 

A Mesa administrativa 
da devoção do Divino Es- 
árito Santo, tem a honra 
de participar aos habitan- 

tes desta cidade e Vi 11a de 

Artigas que deliberou ef- 

fectuar com a maior pom- 

pa possível a festividade 

em louvor a Santíssima 

Trindade, para a qual de- 

lineou o seguinte : 

m 
Prooramma 

Domingo 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã ao terminar a Missa, 
terálogar acravação do mastro, cujo 
acto será abrilhantado pela excellen- 
te banda musical do 2' Regimento de 
Cavallaria. 

Xos dias 18, 19e20 percorrerão a 
cidade as bandeiras do Divino, em v: ■ 
sita aos fieis e angariando don 

Nas tardes de2 a 9 de.Jun . 
1[2 Iioras, terão log'arfi- n ., , . 
guindo-se ao terminar 
leilões de o.Tertas. 

as mesin 

No dia 10 vespera da fe«t•> i, 
leilão serão queimados bo.:. 
de artificio executados,pelo h .,v- 
rotechnico Sr. José Cardona Dim. iv. 

No dia 11 ás 8 horas da manhã se t 
distribuído aos põbres, emfrentc la 
Ifsfeja Matriz, esipolas de carne, pão 
etc. etc. 

As 10 e 1[2 horas da manh do n 
mo dia 11, será celebrado M - : . 
emne, havendo coroação na pessoa i 
gentil Senhorita BraneaC. Gouçaíves- 
com sermão ao Evangelho pelo lilus 
trado pregador Couego Thomaz Aql 
.■schoenaers. 

^ As 3 1[2 horas da tarde saiiirá a pi^o- 
cissão (jue percorrerá o trajecto do 
costume ; ao recolher-se será entoado 
Solemne Té-Déum «jue terminará com 
a benção do Santíssimo Sacramentum. 

A noute ao terminar o leilão, serão 
queimadas varias peças de fogo de 
artificio, sendo nossa occasião^ ; i- 
dos lindos balões com correntes, t 
balho do mesmo pyrotechnico. 

Em todos os actos será o Coro occu- 
pado por tinia orchestra, da qual fa- 
raó parte intelligentes amadores desta 
cidade sob a direcção dos pro Tos - ore - 
Rodolpho Velloso e Francisco Azeve- 
do, prestandp-se gentilmente a cant 
os solos e Coros, Exma-, Senho - 
gentis Senhoritas e cavalheiros 
nossa sociedade. 

A Mesa administrativa tendo em- 
pregado todos os esforços pai" u>- 
essa festividade seja revestida d 
or brilhantismo, espera que as i 
Autoridades Militares c Civis, f U- 
gios particulares e públicos, 
mo as populações desta cidade ev - 
uha \ illa de Artig-as. abrilhantarão 
com suas respeitáveis pres,.-!, 
todos os actos religiosos em louvo 
do Divino Espirito Santo nosso Pa- 
droeiro, pelo que antecipa os seus 
sinceros agradecimentos. 

Jaguarao, 13 do Maio de 1905. 

O Festeiro 

Gabriel Tavares Leite. 

ARMAZÉM 10 DE IMRÇO 

N. 2 de N. 

Condessa & C. 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com -omn 
sortimeuto de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molh 

Ferragens—Completo sortiraento de ferragens, tintas 
das as classes, louças e vidros. 

Rateriaeit para eousl ruvçãi»—Tahoados, tirant 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
madeiras para aramados. 

Fruetas d» paias—Comprara toda classe 
altos preços da praça. 

Cumpram e vendem orr arnoedado 
Vendas por atacado e a vaivjo a preços bar n 

mos, porem a dinheiro somente. 
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f|uaí^o0i conceroeníô a srte, por niciis dei aq que seja. 

•Donvites psra «nterrof-Cartas para mssas funebres 

Avulsüs-Gontas e papeis eommerciaes-Cartô js da viaita e c. etc. 

Pura o que dispõe de sortido de typos a phantasia ara todos os gostos 

Espechiii ,41 
cnero-cal 
p. 111. ex 
con 23 i. í 

ê 

m 

rt"- 
n 'éÈ pA s s 

U-' o- 

JÜAN fiüíôiiio RODRICÜEZ 
eufermerlades de la piei, 

. -Consultas de 2 í 5 
v v d as feriados.—Kin- 

video. 

El tesoro cíe la mujer, ^ 
edneaciói - Franco Urngnayo, para 
seBoi itns, < 1 ;-i Irigaray «le Vázquoz, sito 
Dayináu 94. te ovlernas, médio pupilas y 
pupilas, lã ei corto, y confección y eco- 
inqniadoiii - Prepara para maestras y ba- 
eliiilcr ito. ■lis - programas.-rMontevideo. 

.. ata üptiM OEBÜStiCõ 
Ai-.tlgtia casa OLIVA SCIINABL 

CESÕRv PABLO FERRANDO 
SARANDÍ 262—Montevideo 

i 

' 

Surtido el más completo y moderno en ar- 
tículos de fotógrafía para fotógralos y aficio- 
nado». Máquinas fotográficas desde'$ l.QO 
basta $ 150. 1'na máqnina fotográfica de 
4 12 X t l i 6 placas para poso é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por £ 
2.80, libre dc iiorfe, se remite á cualcsquier 
punto dei interior. Se mandan listas de pre- 
cios á los que lo solicitou. 

Pildorãs de Creosotinã 

% X-t wr •Lr A 

- 4 JD 
i 
lí-l 

? s 

la 

PiíLRtá (RroMNI 
DO/VPE ADAAtI 

Curan la t0$, el gatarro, ^ 
íttflaeiiza, los re$frlo$, ia bronqul 
ÍÍS y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

"V E InT T 
EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

teiiratavs exciiisivos nm 1 FERSUH 

DE C j-UERIA y parmacia 
124 : : . ósta y Juneal 237 ai 243 

JMtOZK-*-JG-VXX»JGO 

y carros 
Casa espe- 

_ m ciai en ar- tacHl-ospeia estos veliíoulos. —Intro, ictores: 
Eduardo Loppacher & Ca.--üruguay 210 — 
Montevideo. 

EL 

v. 

£a ílnzm y la ticn?a$tenla 
Nada hay que supere para combatirlas co- 

mo el «CULOSO JÈ.SIfS». —Grau icgenera- 
dor de lo- glóbulos rojo-.—En todas Ias far- 
macias. 

La reina de Ias íiguu.i 
capilares. Re. étnala 
los médicos como una 

garantia contra la calvicie. Uerraoscií Ia ca- 
bfcllera. La alta socicdad europ«'a ia prefiorc 
£í cnalcsqnier otra,—Química nu i^te recouocida 
como la más cientificíiincnte ]»n jiaríida agua 
para conservar, suavizar, vigorizar y Iicrrno- 
sear el càbello, evitando la caspa. — Píd.mse 
cu toda bueua farinaci», comercio ó pclnqué 
ria—Únicos infcrodnctores: Kropp, Mueck y 
Ca. — Montevideo. 
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GliU 1)E AVISOS DK HOXTEVIDKO 

/U- efas gratuitas que á todos pueden 

ínieresar y beneficiar 

—    - —a i^i i wa' mm. 

£1 ftafiraaílice "Stos" .. 
noh ró: > y eficaz remedio para emíbatir to- 
dos 1, dolores.-Miliuix» dc certificados. 

V—Ajeujo Oxigenado - El tipo más 
perfecto, declarado por la Comisión do Hi- 
giene do Paris. 

aço âi Cobranzas, roçada 

Y ANTICIPOS 
Callo Sarandi 178 —Montevideo 

eucarga de oobranzaa eu general; adim 
i .-tración do propiedades, mediante uua mó 
k.i ouraisión, pagando los iiupnestos y re 
mticKdo io« fundos al interesmfo, aiu más 
Mimpeiisaoidn que Ia do los gastos; antieipa 
ima.qmer suma á los proptetarios, amortizo 
We con toda õ parte de sn renta. 
■U» 

ft9i Çusaía y Esibjj 
Módico-Cirujano-Esdocialista en Ias onfer- 

aedades do los òrganos genite-urinarios - 
árapey 124 — Montevideo. 

"El AIÍÍIÇÜARIO" Grau Alma- 
con do libros 

Pr. ítoás 
Paris —Se dedica á Ciriiffa, 

<ie Faoultjwl 
tleMedicina de 

 especialmente á 
Ias enfermedades dei riiión, vejl^a ureíra y 
enfermedades de senoras.—Oalle Urúguav, 114 
—Montevideo. 

viejosy nuevos, de Uríguole y lüiaz-líS 
<1a .Fiilí/t *70 cs.»a—^ rt.. . y Arapey— de Jniio 73, entre Convencióu 
Montevideo, 

A los viajeros .ímiS'»;- 
el más céutrico, confortablo y eco- 

nômico.—25 de May o 290-Montevideo. 
    

G- 'õ" Ü-sS- 

mr 
STWC1X 

\àa: ai: 

£1 Tónicô 

Í2Cüí{síiítiysnic 

1 • " 

Sastrecia '' Pirâmides " 

.Tnr:/r 12 18; yaket, 18 á 26; ss.,. King 18 á 2?, forro seda; frak 30 á 40- na 
uvlones 3 á 4.50. -Corte moderno.—Se atien 
den pedidos dei Interior. — Sarandí 228 
Montevideo. 

Fotografia d^i 44 Índio 
Avenida 18 de Jniio esquina Arapey—Moni» 
vinco. — Precios roducidísimos. 

Nleiupre uoTeiSade» 

CREMA DELIA La mejor pomaiLa para la oara. — Fórmula 
■ . Booh.—Cada frasco $ 0.30 en todas iaa 
uoticas. 

TÈ LIPTON 

El mqjor y 
puro de los 

T É E S 

más 

MAS 

iin 

PODEROSO 

£1 ÜKontnfelik (onitiBor, 

ÇALLICIDA RUSSO 
3 dias. Preoio $ 0.30, - Depósito u 
Hnos., 2d do May o 215-Montevideo. 

Cara Si 
gura en 

CranweP 

Premiada 
en Expo- AayA SALUS 

sicioucs Europeas y Americanas. Centcnareí 
de certificado» médicos y químicos, como 
agua mineral exeelente. — Eubini Hnos.- 
Cemto 170. 

qçc en los Departamentos 
p< no á ser «a anuncio y nsa gafa 

11 -ÍH"KÍe ^ Mo^-vidfo, 
aacionaios 

L n «f anjeros, se puWictn, anee- eeoBómi.,eH 
de toda profesiOe , todo grêmio, 
]'V icnlnn-s eoleètivos ^ 
y de h. i, .!..^, como dc! .omeroio, 

uruiiar o una j ropag^iida 
Que cada vez obtienc major êxito. 

ççi? apmte nâhwnfc 

«i |B5'«s? - 
no y umeo Método Sárioo ... . ■' 
der á hal.i |e0T y ,( V " 
< n 3 m . mr A. E 1 

teinaciomú Saiandi 184 , 1C,Ò'_ 

BARCO ESPAIÍOL DEL RIO DE II PUTA 
C-IXE £5 DBJIAt O Bf. 31LVA SABAI.A 

Ca Martiz. Buenos /. r s, calle Reconquista 200 

„ , . , SUCURSALES 
Sürlo d^Santsi L f % |0. 23; Ho- I 

, ."li| '-• itc: 8 tt-í. iO^.OOO arsemUnos m/u. 

■ . ^v;W: - ?m L: vhm,25 mm\m$ ia/»..:, 
gentina, Cliiío! Uri;- 1 i *' J,uroi>a' Korte Amárioa, EepóWioa At- 

. 0O,Í^te!'- 
los íbumT£ sVZnèiríren 1 reraitÍM"Í# 8U 

««^1 ********> de valores cotizable.-. y ea, 
HORAS BE OEMHACHOi üias «idLinarfoH «I.- IO * t .. ... n , ^if «... d. .« ,i. :o d ,p. m..*mgSS?lr St """"l 

ii_iiiaiiiji_aiii_  MATILO -A . iror.xióf., Qorente. 

PARA CURAR 
la NEÜPA8TENIA, ANEMIA 

y In DEBITA DAD 
TOZLzEEiT SXj 

ELIXIR CALLOL 

qus aumenta el apetite y Ias fuerzas 

uosde Ias primsras tomas 

Bi; ■iiaeion 331) - BARCELONA y prineipales FABMACIAS 

y DroguerIa J-Mu- 

/wfiíonio fudi 

SUCESOE DE F. VILLAMIL & Cr 
300 — iilàSCON — — MO rs TILYIUIOO 

INTRODUCTORDE LASSIGUiENTES ESPECIALIDADES 

^ ' / ,rtv Vino Eslerilizado Jerez y Oporlo 
Marca /saòet la Católica 

Cognac Espanoi 
Marca Aguikt 

Aceite de oliva 
Marca /sabei /a Católica 

USXBkOL 
Tino Ferrojinosu .Vaítiral. reco 

Francia y Kspana, con análisis' de! tj 
dei Hospital do San Luis, de Paris, 

ííinobra de Holamln en porre'. 
.Vgnas mineroie» d;- «Carabaüa 

Wm 

pX' 

TÉ ESPECIAL 

Licores fínos-y Rom 

flADA 
■ por los princii>ales 

Enólogo, Jefe de 
médicos de 
la Qnímiea 

^ Ag, 

UOdV 

«Aguila>. 
gunlos y doparallvait. 
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